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bECRETO N. 3.720	 DE 15 DE JANEIRO Da 1919. •

Torna extensiva aos medicas do Exercito e da Armada O. tabella
reforma compulsoria a que ee refere o decreto ne. X2.800, dia
8 de janeiro de 1918.,

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exereicio:

Faço saber que o Congresso , Nacional decretou ø etl
sanciono a seguinte resolução:

Artigo mico. Fica extensiva aos medicos do Exercito
da Armada Nacional a tabella de reforma compulsoria a que
se refere o decreto n. 12.800, de 8 do janeiro de 1918; re-,
Vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98" da Indepezt4
dencia e 31 da Repubhca.

DET.Pim MollEIP,A DA COSTA RIBEIRO',

Alberto Cardoso de Aguiar.
Antonio Coutinho Gomes Pereira.

11.......n.•n••••n•n••••	
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DECRETO n. 13.315	 DE 5 DE DEZEMBRO DE 194
Concede autorização 4 "A, Doye te: C. A/S" para tunecionar

Republica

O Vice-Presidente 'da Republica dos Estados Unidos dçi
Brasil, em exercicio, attendendo ao que requereu a "A. Boyo
4: C.° A/S", sociedade anonyma, com séde em Copenhague,
namarca, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á "A. Boye
4: C. A/S" para funccionar na Republica com os estatutos
que aprestou, mediante as clausulas que a este acompat.

assig-nadas pelo ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Comniercio, ficando, porém, a mesma
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1918, 97.' da Iridepen4
deneia e 30° da Republica.

DELFIM MOREIRA DX COSTA ninnip,q.
J. G.. Pereira Lima,.

Clausulas que acompanham o decreto n. 13.315, desta data

'A "A. Boyo C. A/S" é obrigada a ter um representante
geral no Brasil, com plenos o illimitados poderes para tratar
e definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer
com o Governo, quer com particulares, podendo. scr. demea,
'dado e receber citação inicial pela Companhia.

—
Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos uni-

camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
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tempo algum, possa a referida Companhia reclamar qualquer,
excepção, Jundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das Oras ou seryiços a que elles se referem,

Fica dependente de autorização do Governo qualquer ala
teração que a Companhia tenha de fazer nos respectivos esa
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para 'funceionar na Rea
publica si infringir esta clausula.

,
Fica entendido que a autorização é dada sem arejuizo do

principio de achar-se a Companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas,

• -
" A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a multa de
1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidencia, com a caseação da
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio do Janeiro, de dezembro de 1918.	 J. G. Necird
Ungi

T RAD U CÇÃO

21i.INSCMPÇÃO DA ACTA DÁ ASSEMBLEA GER4j., DE ELMIL HA.NSEN
a CO., AIS

No dia 27 de outubro de 1916, realizou-se DM reunião
entre os seguintes senhores: A. Collstrop, negociante; E. R.,
Gluckstadt, Etatsraad, K. F. Knudsen, II. S. Plum e K.
Reinhard, directores, na qual reuaião foi resolvido fundar
uma campanhia com o nome de Emil Hansen & Co., Aktieel-
ckab, com domicilio em Copenhague e com o objecto de aem-
mercio e industria, parte directamente e parte com o
fornecimento de capitaes para taes emprezas, na Dinamarca
e no estrangeiro, com o capital de 250.000 corfias, dividido
em acções de 1.000 corôas e de 4.000 coraas.

O capital foi subscripte pelos senhores presentes, que
então agiram como delegados na assembléa geral catraordia
naria de recemfundada companhia e elegeram o Sr, J., ela
rena

h
er, advogado, presidente.
A assemblea extraordinaria de constituição approvou

segui:ias estatutos para a companhia.,
Seno de .10 corôas.
Na aseembléa extraordinaria foi resolvido o seguinte:
i° que o capital deve ser integralizado até 1 de novernbra

de 1916, com uma reducção de 5 % ao atino de 1111-31112j16;
2°. que o capital deverá Ser dividido em 126 acções de

1.0,00 core)as e 31 de 4.000 cordas, cada uma;
3°, eleger os Srs. O. Aarestrup, capitão; A. .J. Hedine,

procurador; K. F. Knudsen, director; e II, S.. Pium, direa
etor, para membros da directoria;

4°, eleger o Sr. N. O. Young Fearnley membro suhatia
Luto 'da directoria, sujeito á acceitação do Sr. Fearnley;

5°, eleger os Srs. Adolf Poulsen e Carl Andersen, ambos
auditores officiaes, auditores da companhia;

6", acceitaz. este aceórdo como urna obrigação da com-.
panhia.

Levantou-se a sessão.
Confere. — F. F. Feriger, advogado do Supremo Tribunal,

presidente. — A. Collstrop. — Gluelestadt. K. F. Knutiun,
— Rarald Plunt. — Kari Reinhard.

Certifico a exactidão desta cópia.
O burgomestre de Copenhague, 15 de julho de 1918., aaa

Koper.
Sello do magistrado de Copenhague, August Nielsen.
A firma do burgomestre da cidade de Copenhague, Sr..

Ernest Kaper, estava devidamente reconhecida pelo consul do
Brasil em Copenhague, Sr. Oco. C. Bartholdy, e a deste
consul pela Secretaria das Relações Exteriores dos Estados
Unidos do Brasil.

Estavam devidamente inutilizadas por um carimbo da
Recebedoria de Rendas do District° Federal, no valor total de
mil e duzentos róis, digo, duas estampilhas no valor total do
„mil e -duzentos reis.

..Para traducção fiel.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1918. — Eduardo

Alexander.
,	 Reconheço a firma: Eduardo Frederico Alexander.
• Rio, 8 de novembro de 1918. Em testemunho da ver-
gladea,	 Fernando de Azetwlo Milanez,

WRADUCÇÃO

apiA po r.„Ivno DE ACTAS DAS REUNIÕES DA DIREC'DORIA; DE. EIn14
HANSEN & 00., A/9 	 •

No dia 6 do junho de 1918 os directores realizaram um4
reunião.

O presidente apresentou urna minuta da proposta para aá,
alterações na firma, entre ellas a da razão social para A. Boy.0;
43:. Co., AIS.

Esta ultima alteração é feita devido á retirada do Sr,
Emil Hansen, da directoria, emquanto que as outras atter-001
são feitas em cumprimento á nova lei das sociedades ano-4'
nymas.

Foi resolvido que a proposta ficasse sobre a mesa para
que sobre ella fosse resolvido em assembléa geral.

Foi mais resolvido engajar o Sr. A. Boye como gerente
da firma.

O presidente annunciou que o Sr. N. O. Young Fearnley.,
queria se retirar da directoria, o que foi concordado.

Certifico a exactidão desta cópia.
O burgomestre de Copenhague, 16 de julho de 1918. a-A

Kaper.
Estava collado o sello do magistrado de Copenhague, Sr,

August Nielsen.
A firma do burgomestre da cidade de Copenhague, Sr.,

Ernest Kaper, devidamente reconhecida pelo comei' do Brasil
em Copenhague, Sr. Oco. C.Bartholdy e a deste consul devidaa
mente reconhecida pela Secretaria das Relações Exteriores do,a
Estados Unidos do Brasil.

Estavam" devidamente inutilizadas com um carimbo da
Recebedoria do District° Federal duas estampilhas no vakr,
total de mil e duzentos reis.

Para traducção fiel.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1918. — Eduardo Fre4

derieo Alexander.
Reconheço a rima: Eduardo Frederico Alexander.

. Rio, 8 de novembro de 1918. Em testemunho da verdade,
é.--Fertiando de Azevedo Milartez, tabellião.

CÓPIA DA ACTA DA ASSEMBLÉA	 EXTRACIIDINAIIIA, DE EMIL;
UANS.N & 00, AIS

No eia 7 de junho de 1918 realizou-se uma assembléã
geral extraordinaria.

O secretario, Sr. Kraaee, assumiu a presidenria e dea
clarou que todos os accionistas estavam representados e que
a assemblea estava legal e que havia numero. Foi proposta
urna alteração nos estatutos da companhia, que foi appreyada.
anianimemente.

Levaetou-se a sessão. — 11. Krause, presidente.
Certifico a exactidão desta cópia.
O burgomestre de Copenhague, 15 de julho de 1918. a-a

Kaper.
Sello do magistrado de Copenhague. — August Nielsen.
A firma do burgomestre da cidade de Copenhague, Sr.,

Ernest Kaper, estava devidamente reconhecida pelo consul de
Brasil em Copenhague, Sr. Oco. C. Bartholdy e a deste consul
pela Secretaria das Relações Exteriores dos EStr.(0S Unidos do
Brasil. Estavam devidamente inutilizadas por um carimbo da
Recebedoria do District° Federal duas estampilhas no valor
total de mil e duzentos reis.

• Por traducção fiel.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1918. — Eduardo Fre-idevir() Atexander.
Reconheço a firma Eduardo Frederico Alexander.
Rio, 8 de novembro de 1918. Em testemunho da verdade,

4.n Fernando de Azeredo ittilanez.

•rnADUCÇÃO

TRASLADO Do ItlioIsTRO CommERCIAL DA CIDADE DE COPENHAGUIll
eacaÃo B. rolar 5.003

Inseripção no Registro
Firma: — A. 13aye & Comp., sociedade anonyma, nego,*

ciando no commercio por atacado e industrie, cujos estatua •
tos datam de 27 de outubro de 1916, e 7 de -junho de 1913
e cuja directoria é composta de Harald Skovby Pium, Olug
Aarestrup. Albert, Julius Hohne de lIellerup e Karl Freclea •
rik Enudsen de Londres, dos quaes dons conjuntamente as-a
signam a firma. Procuração Ancher. Boye. O capital da so-a •
ciedade é de Kr. 250.000 em accaes de Kr. 1,000 e Kr. 4.000,
emittidas ao portador, podendo, porém. ser matriculadas no- -
Aninatitamente e pagas .integraimente. : Ps avisas aos . accionisq
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nas serão feitos por annunoio do Berlingsho ,Ticiende, ou por
parta.

:ata dos estatutos:. 27. de outubro de 1910 e de. 7 da
¡unho do 1018.

Negocio: , cornmercias e industria. Directoria: - Ilarald
kos•by Plum, Oluf Aarestrup, Albert, Ju!lus Kohne o Karl

U.rederik Knuclsen.
Poderes para assignar :" nous 'directores "e . onjuntamente.

procurador: Ancher roye. Importancia e divisão do capi-
nai: 250.000 corôas em aeções de 1.000 e 4.000 corõas. Acções
tominativas ou ao portador: Ao portador, porém, podem ser,
X.egistradas norainativamente. ,Pagamento do acções: intea
gralmente. Aviso aos accionistas: 11:) diario Berlingsho Ti;
Vende, ou por carta.

Registrado na dia 25 *do junho de 1018 e publicadci
Viario Olficial (Stats(,idende n. 77).,

n 	 Certifico a exactidão de a copia. .	 s
#

	

	 O Burgomestre do Copenhague, 8 de jullici 'de 1018, aa

Ea:)er.
'	 Sello do magistrado de CoPenha rgue	 7Sugust Nielsorif4 .	•	 •• A firma do burgomestre da cidade de Copenhague, Sra.
tErnest Kaaer, estava devidamente inutilizada, digo, reconbea
cida. pelo cornai/ do Brasil em Copenhague, Sr. Coo. C. Bara
Kholdy e s deste consul pela Secretaria das Relações Exterio
l'es dos Estados Unidos do Brasil.

Estavam devidamentle inutilizadaa PdP um car i mbo dà
!Recebedoria do Rendas do District° Federal duas estampa,
ilhas no N'al	 total de mil e duzentos réis..
I	 Para traduceão fiel. Rio de Janeiro, 6 de novembro dd
Ilit"; s . — Edna 'o Frederico Alexander.

Ileeonheço a firma Eduardo Frederico 'Alexander. Rica
p de novembro de tala. Em testemunho 'do. verdade.. --a
iFernando cie Azev edo Milanez.,

RADUCÇÁO

Estatutos 'da A. Loye dc Comp., AIS	 Sociedade Anonym,

Xeonsmunicação para h registro' éommercial)

•• • NOME, SÉDE E FISS tadi bOrarralA
§ 154

49 nome da asasiedade, selaiN. IlOye C°., 8, Anonymai
. séde da sociedade será em Copenhague. Conforme dea
kisão da Directoria a sociedade poderá ,negociar Lambem em
Jeutaos pontos da Dinamarca, como féra deste, paiz,

ao

• Os fins da saciedade consistirão cai O-mina-Mio e indus-
.1trias e einpregani capitacs em empresas dentro e Mas do

II

nA 'EnciEn:çnr, ETC.

§ 3°
O capital da soaiedade será dá ébreaã 250.000, dividida

. mações de coroas 1.00 a e 4.000 cada uma. A directoria
ffica autorizada a augnsentar o capital até coroas 2.000.00e

m. prévia resolução da assembl.éa gera/a
•

lAs nações serão enatadas ao PertaCter, podendo, porém.,
'kr registradas nominativamente.,
! A sociedade terá uni livro de fa-giStfõ SenkI6.
tio1/0 rogistradas as mesmas, sem ontra desasara, 'além dzi
Kstampillta do endosso.,

A transferencia do tima anile a6 terá ivalcir para
aiedade, quando fôr registrada no livro de registro das nações.
• A sooiedade não se obriga a examinar nem sesresponsaa
Ilailizará pela exactidão do registro..
1 Extraviando-se uma acção nominativa, pocasaVió kircia
Vrietario receber outra pagando as despezas e provando á dia

.e.ctoria Ruo a acção axtraxiada foi legalmente declarada serà
a'aior

Veiiicnd ã dirattciaid, rõt inforfiítiçõei ladc, clirà
fama acção ao portador se tenha inutilizado, poderá tambern
ifornecer outra ao legitimo proprietario, tendo esto prestado
lfiança satisfatoria para que a sociedade não soffra prejuiza
om esto acto.,

As acções 'Conterão ep, ro-;:ncel.iVos talt5072$U	 1ivident16#

O dividendo ar.nual será pago era Copenhague contra en-
trega do respectivo crnipon, e a sociedade W'o e respansaln-
liza peia identidade d'a portador do cotti)on.

O dividendo não reclamo :o no prazo de cinco armas, de-
pois de veneido, perlencer:Á ao funda de reserva da socic.
dado o o couron per,..erá o valsr tul:a cz 11minado este,

§ 5'
O accionista que tenha assignacti uma acção; o1r4'a-se11 Sua intesralizacrio.
Irma acção que não tenha sido intearalizada só poderá

aer transferida com o consentimen" ) da sectorai da se-
tiedacle, para o outro possuidor assumir o compromisso da
1ntegralização.

Desde que Um accioni-ta não realiz o ra integralização de
ffia acção no devido tempo, fica ['iria:Elo ao pagamento do

,j1 'os, á razaJ de 69's ao anno e poden , lo a sociedade eti'ectuara venda da acção, por conta d ) aceinuiqa, para o pagamento
da importancia devida e de fórum a não oceasionar prejuizo
ü sociedade.

§6'
OS avisos aos accimaistas serão feitos por publicações no

Berlingske Tidcnde. Os accionistas cuj.:s acçõ..-s forem regis-
tradas notrinalmente no registro da sociadade poderão rece-
ber aviso por carta registrada, enviada á sua moradia COrtS-
tanto do registro de acções.,

ASSEMDLÉÁS CERAES

§7.

As assembléas geraes, que terão togar em Copenhague,
conslituena te accôrdo com estes estatutos a maior autori..
ridade nos negocios da sociedade..

s. §8'
2‘' assemblén geral ordinaria terá togar b mais tardar

cm fins de mez do junho de cada atino, salvo si a directoria
por motivos espedaes decidir escolher outra data posterior.

As assembléas geraes extraardinarias serão realizadas
tantas vezes quantas a directoria julgar nece:ssarias ou a pe-
dido de aceionistas representando pelo menos uma quinta
parte do capital da sociedade c, ao mesmo tempo, participando
gll.:aes as propostas a tratar na assernaléa.

A coavocaeão de assembléas geraes será feita pela dire-
toria Ce acceirdo com o § 6°.

A convocação deverá mencionar os asstimptos a tratar.:
A primeira publicação, ou remessa de carta registrada,

tleverá ter logar pelo menos oito dias antes do marcado para
a assembléa gera/.

O recibo do correio da entrega da carta registrada, con-
juntamente com a declaração da directoria sobre a pessoa in-
scripta no registro como accionista, constituirá prova bas-
tante da convocação, poise° importando que as cartas cheguem
ou não ao seu destino.

Tres dias antes da assembléa geral deverá estar exposta'
ao eseriptorio da sociedade em Copenhague. á disposição dos
accionistas, uma resenha dos assuniptos a discutir e, bem as-
sim, nas assembléas geraes ordinarias as contas relativas ao
armo findo,

• §0'
a	 'A a-gerabléa geral deverá ser dirigida por um prosidentai

Orneado pela directoria, decidindo o iaesmo as queslacs n-
a:crentes ás discussões, votações e aos SPUS rosullados.

As resoluções das ras.s.embléas geres da sociedade serão
Rnscriptas cm gru livro de actas.

§ 10
a' Cada rié-diónista terá iirin Voto correspondente a cada Kra
1.000 em acção e terá direito de comparecer e votar nas as-
aembléas geraes, desde que seja maior e asul juris» e que, ao
menos quatro rnezes antes da assembléa geral, tenha sido re-
gistrado como proprietario no registro das noções pelas quaes
r.iuizer votar, e, mais desde que, com cinco dias de anteeedon-
bia pelo menos, banha apresentado as suas noções no escala
ptorio da sociedade onde então receberá carta cio admissão a
!um bilhete indicando a quantidade de votos, que lhe conspe.
[tirem.,

Em togar de apresentaeãO das acções poderá servil' urà
htfestado de qualquer banco ou outro estabelecimento 1,14,
h/ico, de que natio estejam depositadas as suas accões.,

Os directores de associações e instituiçaas, sandicaa-ii
Énassas, curadores, etc., terão o direita, uma vez documentalk
'sua qualificação como taes, de comparecer e votar nas as-
te.rAbKas. EerckU .Sem serem ;Ice imblut grcu	 ang eã;Z.
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Occionistas as pe'ssoas naturaes ou juridicas que represeraa
tarem.

O voto poderá ser dado por procuração.
A procuração deve ser apresentada por escriptci.

§ 11

Todos os' assumptos, submettidos á apreciação da aSgeni-k
lléa geral, serão decididos por simpeis maioria de votos.

Para tomar resoluções tendentes a alterar os estatucloa
da sociedade, a dissolvel-a ou associal-a a outra sociedade ou
firma, será indispensmrel que na assembléa esteja represen-
tada a metade rias acções, e, além disso, que tres quartas
partes votem a favor da proposta, salvo si esta proposta for
feita pela directoria e por ella consentida, sendo que, neste/
ultimo caso, a proposta poderá ser approvada por ires quartas
partes de votos a favor, pouco importando a quantidade do
acções representadas em assembléa.

Em uma assembléa geral, em que houve propostas, cuja
adopção exigir maioria • qualificada e em que não for reprea
sentado numero sufficiente de acções, deverá a directoria;
salvo si for retirada a proposta, convocar nova assembléa
geral com a maxima brevidade e nesta proposta podará ser
approvada com tres quartos dos votos a favor, pouco impor-
tando a quantidade de acçÕes representadas.

Nesta nova assembléa geral só pode votar A accionista ou
procurador que tinha direito de votar na primeira assembléa
geral,	 a

IV

tHRECTORN

§13
N directoria será eomPostà de sete membros, no maximd,
A directoria será nomeada pela assembWa geral.

' A directoria poderá, em qualquer tempo, completar o
títimero dos seus membros até sete, devendo este accrescime.
ser approvado pela primeira assembléa geral ordinaria.

Todos os annos, nas assembléas ordinarias, demildir-se-+
hão dous membros, cujos mandatos forem mais antigos.

Sendo taes mandatos da mesma época, recorrer-se-ha á
'S-orte.
1	 Os membros que se demittlrem poderão ser reeleitos.

No caso da propria directoria completar o seu numero dó
inembros, por causa de vaga eventual, o membro que pre-
encher o togar somente funecionará o tempo que teria do
l'unccionar em outro, cujo togar preencher.

Cada urn dos membros da directoria será remunerado coni
Er. 500, no minimo, o presidente com Kr. 1,000, no minimoi
11,09. lucros da sociedade;_

g 11
-	 -directoria será encarregada da gerenciã geral dos rica
Eb-eios da sociedade e responsavel perante a assembléa geral.

A directoria tem autorização da sociedade para comprar,
',Vender e penhorar propriedades pertencentes á mesma.

Admittirá e demittirá funecionarios, contractará direa
é!ores, assim como fixará os ordenados dos yerific_adores da
pscripta.

r 1 directoria nomeará Presidente dentre bã sena- inembroS,
a- As reuniões serão convocadas quando ,o presidente o dea
tídir ou quando um dos membros o requerer por escripto.

O presidente convocará a directoria, dirigirá as discussões
fará executar as resoluçetes tomadas.

A directoria só poderá tomar deliberações quando es.4
kar presente metade de seus membros.

As resoluções serão tomadas por simples maioria de votos.,
Em caso de empate o voto do presidente decidirá a questão,
Ws negociações da directoria serão inseridas em livro es-

1a1, gue será asslanadp Reles memkos prcsenteS Pa reuniãoé

§ 16
-	 A direcção -é formada de um nu mais directores, que diri,64
girá a marcha dos negocies e chefiará os seus empregados.,

Admittirá e demittirá fuliccionarios, fixando-lhes or-4
denados, tudo dentro dos limites determinados pela din.]
ctoria.;

§17•
Assignarão a firma da sociedade, tambein -dein relaçãõ

compra, venda e penhora de immoveis, dos membros da di-4
rectoria, conjuntamente.

A directoria poderá conferir procurações.,

:CUSTE DE CoNTA9, ETC.
§18-

O mino commel'cial da sociedade corresponderá ao anu!
commurn.

No fina de cada anno commercial serão feitas as tonta§
e um resumo do balanço da sociedade.

As contas serão entregues para verificação um mez an-4
tes da convocação para a assembléa geral.;
• §19

Dos lucros annuaes da sociedade serilb preliminarmentá
deduzidas as quantias que a directoria julgar conveniente
para occorrer á depreciação de valores e material.

Depois de feitas estas deducções pagar-se-ha, si fôr posa
sivel, uni dividendo de 10 % aos accionistas.

Os restantes serão applicados:
o) 3 aio como quota da directoria;
b) conforme decisão da directoria, até 30 %, corno quota

da gerencia e dos fenccionarios;
e) o restante conforme decisão da assenabléa

§ 20
No caso das contas demonstrarem que houve prejuizo dó

50 % do capital ou si, durante dous annos consecutivos, liou-,
ver prejuizo que attinja os ditos 50 % do capital, ficará á
directoria obrigada a mpôr, o mais breve possivel, este caso
a uma assembléa geral, para decidir si se dey-6 ou não
solver a sociedade.

No caso de se resolver a dissolução da sociedade, a mes-4
ma assembléa geral decidirá lambem como e por quem ser
feita a dissolução.

AUTOIIIZÁÇA. 0 Á DIRECTORIÃ

• :•1: assernbléa geral outorga poderes á directoria: Para r'.!--à
solver sobre alterações e accrescentar aos estatutas o qud
fôr exigido pelo advogado do Supremo Tribunal cai relação
á nova lei de acções de 29 do setembro de 1917.1

Certifico que este documento é cópia exacta dos esta.;
fulos da firma A. Boye & Comp.; A/S, sociedade anonyma,
registrada no Registro Commercial da cidade de Copenhague.
E..—a2:00..burgomestre, de .Copeishague, 15 de julho de 1918, --a

Sello do magistrado de Copenhague. — Augnst Nielsed:
A' firma do burgomestre da cidade de Copenhague, Sr.,

Ernest Kaper estava devidamente reconhecida pelo consul
do Brasil em Copenhague, V. C.1eo. C. Bartholdy, e. a deste
consul devidamente reconhecida pela Secretaria das Rela-
ções Exteriores dos Estados Unidos do Brasil. Estavam de-
vidamente inutilizadas por urti carimbo da Recebedoria do
Rendas do District° Federal treS estampilhas no valor total
de dez mil e oitocentos réis.,

Para traducção fiel.:
Rio de Janeiro,. 6 de novembro de 1918.	 Eduaido Fre.;

derico Ale.rander.
Reconheço a firma Eduardo Frederico Alenander.

- Rio, 8, de novembro de 1918. — L'm testemunho da vera
dado. --a Fernando de Azevedo Milarez, te'oelliãoa.

MENSAGENS

Sr. Presidente dd Senadci Federa/—Tendó Sanccionaddi ã
resolução do Congresso Nacional que faz extensiva aos medicos
do Exercito e da Armada Nacional a tabel/a de reforma com-
pulsoria a que se refere o decreto n. 12.800, de 8 de janeirci
de 1918, vos restituo deus dos autographos que acompanharam
yossa mensagem n. 16, de 7 do corrente.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de _1919, 98° da IndepeO4
dei ia	 31 6 da Republica.

wrik mrlDrizaflj en-cina ra Too/rol.

§ i 2
-

• 

directoria apresentará era todas as assembléa geraes
brdinarias:

1°, relatorio sobre o movimento dos ,negocios no anue
lindo;

2°, contas verificadas e um resumo do balanço;
30

'
 propostas sobre a fixação de dividendo, sobre appro,

yação das contas verificadas e quitação das mesmas;
Tratará em seguida dos seguintes assumptos:
4°, outras propostas da directoria e as que os accionistas

fizerem;
5°, nomeação de membros para a directoria (em substia

juição);
60, nomeação de um ou mais verificadores para examinar,

bs livros e contas do anno corrente.,

§ 15
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Miniaterio da Guerra	 N. 7.	 Rio de Janeirp, 15 de
lianeiro de 1918.

r.1° Secretario do Senado Federal-De ordem do Sr.Vicea
Presidente da Republica, em exercicio, transmitto-vos, para os
'Sins convenientes, a inclusa mensagem que elle dirige ao
Sr. Presidente do Senado, restituindo dous dos autographos
'que acompanharam a de que trataes em vosso officio n. 21, de
,7 do corrente, da resolução do Congresso Nacional que faz
;extensiva aos medicos do Exercito e da Armada Nacioftal a
tabella de reforma compulsoria a que se refere p decreto_
n..12.800, de 8 de janeiro de 1918.

aude o fraternidade. a-- Alberto Cardoso de Aguiar, -

Sr. Presidente do Senado Federal - Havendo sanecio-
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito especial de 2:6298032, para attender ao pagamento dos
vencimentos do escrivão da extincta Mesa de Rendas de Ra-
coatiára, Lafayette Rodrigues dos Santos, relativos ao pe-
riodo de 24 de julho ultimo a 31 de dezembro vindoiro, tenho
a honra de vos restituir dous dos autographos da mesma re-
solução que acompanharam vossa mensagem na 18, de 7 do
corrente.

Rio de Janeiro, 15 de janeira de 1919, 98° da Indepea-
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,

Ministerio da Fazenda •--a N. 17 .-aa Rio de Janeiro, 15 de.
janeiro . de 1919. •

Sr. 1° secretario do Senado Federal - Tenho a honra
de transmiltir a V. Ex. a mensagem com que o Ramo. Sr.;
Niee-Presidente da Republica, em exercicio, devolve ao Se-
nado Federal deus dos autographos da resolução legislativa,
por S. Ex. sanceionada, que autoriza a abertura do credito
especial de 2:62980.32, para pagamento de vencimentos devi-
dos ao escrivão da extincta Mesa de /lendas de /tacoatiára,
Lafayette 11,drigues dos Santos, e á qual se tefere o officio
de V. Ex. sob n. 23, de 7 do corrente.

Reitero a V. Ex. oa protestos de minha estima e distila-
Cta consideração..	 Amaro Cavalcanti.

Sr. Presidente do Senado Federal ••- Havendo sanceioa.
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito espoja! de 6:7078708, para °ocorrer co pagamento do
aue é devido a D. Duma Dias da Cruz, em virtude de seu.-
tença judiciaria, tenho a honra de vos restituir dous dos au-
tographo da mesma resolução que • acompanharam yossa
mensagem de 7 do corrente, sob Si. 20.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-
dencia o 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO, .

Sr. Presidente do Senado Federal a- Havendo sanccioa
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito especial de 11:1618725, para pagamento a D. Joanna
Perpetua Neves Gonzaga, em virtude de sentença judiciaria,
tenho a honra de vos restituir dous dos antographos da mes-
ma resolução, que acompanharam ;vossa mensagem n. 17, dQ
7 do corrente.

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1919, 98° da Indeperi.;
kleneia e 31° da Republica,
- -

PELF/M MOREIRA ));s: COSTA RIBEIRO

Miniterio da Fazenda Faa 	 "j9. 	 Rio de Janeiro, 15 do
Caneiro do 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal aa-- Tenho ti honra
transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem

Icom que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exera
cicio, devolve ao Senado Federal deus dos autographos da rea
solução legislativa, por S. Ex. sanceionada, que autoriza a
Obertura do credita especial de j41G1$725, para pagAmult2

a D. Joanna Perpetua Neves Gonzaga, em virtude de sen-
tença judiciaria, e á qual se refere o offidio de y. x.CO&
n. 22, de 7 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada, estima lt31
distincta consideração.. 	 Amaro. Cavalcanti.

..••n•nIn

Sr. Presidente do Senado Federal -o Havendo sanetio-i•
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-i
dito especial de 7:5008, destinado ao custeio das despezas da
Commissão Especial do Cofre dos Orphãos, durante os ul-
timos cinco mezes do exercicio de 1918, tenho a honra do voá
restituir dous dos autographos da resolução alludida, quq
acompanharam vossa mensagem n. 15, de 7 do corrente.

. Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indep.e4.4:
itlen_ela e 31' da .Republica.

DELFIM 'MOREIRA DA COSTA RIBEIR-ds;
s•-•

'Ministerio da Fazenda	 N. 22 aai Rici.í1 aneiM
He janeiro de 1919:

Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho h honrik.
íde transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagen
om que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, ena,

exercicio, devolve ao Senado Federal dous dos autographosj
da resolução legislativa que autoriza a abertura do credita'
especial de 7:5008, para custear as despezas da Commissã%
Especial do Cofre dos Orphãos, durante os unimos cinco niei
zes do exercido de 1918, e a qual oe refere o officio de :V! Ext
sob n. 20, de 7 do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus Protestos da minIÁ th:NR-M
talim e distin.da aelaajaderaika)	 'amara C,gtaril~ •••

Ministerio da Fazenda - N. 18	 Rio de Janeiro, 15 de
Caneiro de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal - Tenho ' a honra
de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem
com que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exer-
cicio, devolve deus doa antographos da resolução legislativa,

- por S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura do credito
especial do 6:7978708, para pagamento do que é devido a
D. Exuma Dias da Cruz, em virtude de sentença judiciaria,
e á qual se refere o officio de V. Ex. sob n. 25, de 7 do cora
rente.

Reitero - a V. Ex. os protestos de minha elevada estima 'o
'

-	

distineta consideração. , a- Amaro CavalcaW_.‘

Sr. presidente do Senado Federal Havendo promuP
gado, na fórma do art. 37, § 3°, da Constituição Federal, ti
resolução legislativa que manda pagar a D. Anna Alves da
Silva a importancia correspondente ás pensões de montepig
deixado á sua fallecida mãe pelo ex-guarda da Alfandega
do Rio de Janeiro, Francisco da Fonseca Cunha, tenho a

'honra de vos restituir . dous dos autographos da mesma reso-
lução, que acompanharam vossa mensiaaem n, 34, de 11 da
corrente.	 •

Rio de Janeiro, 15 de janeiro cde 1919, 98° da Indep_en:-4
dencia .e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRD.

Ministerio da Fazenda a,-• N. 20,	Rio de Janeiro, '15.
de janeiro de 1919:

Sr. 1° secretario do Senado Feder'al - Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo. Sr.
Nice-Presidente da Republica, em exercido, devolve ao Se,,
nado Federal dons dos autographos da resolução legislativa,
por S. Ex. promulgada, que manda pagar a D. Anna Alves
cia Silva as pensões de montepio deixado pelo cx-guarda
Alfandega do Rio de Janeiro, Francisco da Fonseca Cunha, o
á qual se refere o officio de V,. Ex.: sob n a 55, de 11 do CO;'-.
rente.

Reitero a V.- Ex. os meus protestos da minha elevada
catima e distincta consideração. --, Amaro Cavalcanti.

t.

Sr. presidente do Senado Federal - Havendo sancelo-
nado a resolitção legislativa que concede ao operario da Im-
prensa Nacional, Manoel da Costa Junior, um anno de licença
para tratamento de sande, com dons terços da diaria, tenha
a honra de vos restituir dons dos autograppos da -mesma re-
solução, que acompanharam vossa mensagem n., 13,. de 7
corrente.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919, 98° da Indeakeraa•
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.
•

• •	 ts~J •	 ,W '"?'f.-Lt. adeca„,„	 .

• Ministerio da Fazenda	 N. 21 a- Rio de Janeiro, .1.5;
de janeiro de 1919:

Se. 1° secretario do Senado Federal - Tenho a honra)
de transmiltir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem•
com que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em;
eXerCiciO, devolve ao Senado Federal dons dos autographos.
da resolução legislativa, por S. De. sanccionada, que ema:
cede rum mano de licença, -para tk .atamento de saude, ao
operario Manoel' da Costa Junior, da officina de impressão.
litographica da Imprensa Nacional, resolução essa a que sp..
refere o officio de V. Ex. sob II. 18, de 7 do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da minha elev.ad.
estima e distincta consideração. a.-a Amaro Cavalem-11i,
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Ministerio da Justiça
Negoolos Interiores

Por decretos de 15 do corrente
1Tiez, foram concedidos os seguinte

cerescimos de vencimentos:

Do 33 %, ao Dr. Pedro remorados
Violaria da Silva, professor cathedratico
da Escola Polyteehnica do Rio de Ja-
neiro, correspondente a 25 cimos de sera
viço effectivo no rnagisterio;

.De 50 %, a João C',,apistrano de Moreia
professor calliedratico, em disponibilj.a
dade, do Collegio Pedro Il, correspona
dente a 35 cimos do serviço no magiste,
pio.

Por outro de 17 de janeiro corren-
te, foi exonerado, a pedido, o Dr. Amaro
Cavalcanti do cargo de ministro de Es-i
todo da Fazenda.

a— Por outro da mesma data, foi no-
Meado o Dr. João Ribeiro de Oliveira e
Souza para o cargo de ministro çle
todo da Fazenda.

-

Ministerio da Agricultura,
Industrias e Commeroio

Por decretos de 15 do rnez corrente, foran
nomeados, de =ardo com o decreto nu-
mero 13.883, do 6 do janeiro de 1019, o
delegado executivo da predileção nacional,
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, o o superin-
tendente dos armazens da Delegacia Executiva
da Producção Nacional, bacharel lIannibal
Porto, para exercerem, interinamente, o prI-
ineiro o legar do commissario e o ultimo
o do sub-cornmissario da Alimentação Pu-
blica.
• Por decretos de 15 do Corrente, do
accOrdo com o art. 88, n. 1, da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919, o
com o art. 40 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.430, do 13 de
Janeiro de 1915, foi promovido ao cargo
de director de secção da Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, o primeiro official
da mesma directoria Alexandre Teofilo
de Carvalho Leal.

--- Por outro da mesma data, de ada
ardo com o art. 88, n. 1, da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919, o
COM o art. 40 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro
de 1915, foram promovidos ao cargo do
primeiro official da Directoria Geral de
Contabilidade da 'Secretaria de Estad
dos Negocios da Agricultura, Industrio o
Commercio, por merecimento, os segun-
dos officiaes Hilario Luiz Leitão e Ars
tliur de Carvalho..

Ainda por outro dá mesma data,
tio acardo com o art. 88, n. 1, da lei nu-
mero 3.674, de 7 de ,janeiro de 1919, e
eorn O art. 40 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.436, de 13 do janeiro
de 1915, foi promovido ao cargo de pri-
naeiro official da Directoria Geral do
Contabilidade da Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industria o

ommercio, por antiguidade, o segundo,
official Mario do Ortiz Poppo, -

•
'(°)1 Reproduz-se lior, jgg eld0 AuDlà

tad° cora Incorreccões,,

— Por outro da mesma data, de ac-
anto com o art. 88, n. 1, da lei nu-
Mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919, foi
nomeado para o cargo de primeiro offi-
cial da Directoria Geral de Contabilftlado
da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrio e Conunercio, o
primeiro official, addido, da mesma dl,
-rectoria, Thomaz Jeronymo Salgado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Directoria da 'Justiça

Por portaria de 18 do corrente mez, foram
noincados; Aprigio Caldas, para servir, alto-
rioamente, o logar de escrivão da 5° Pretoria
Civel; Emygdio Genaro 'da Fonseaa, Almeida,
para servir, interinamente, o officio de escri•
vão da 7° Pretoria Civel o o bacharel Cia
empeno, para o logar de escrevente juva-
inentado do 17° oficio de ta,belliao de notas
desta Capita/.

— Por outra da mesma data, permitCa se
que o soldado da Brigada Policial TheuOal-
dino Pereira de Moura gose, faro desta
Capital, a licença do 45 dias que, para tra-
tamento de saude, lho foi concedida pelo re-
spectivo commandante.

EXPEDIENTE DO	 DIP.ECTOfl GERAL

Dia 18 de janeiro de 1919
Foram devolvidos ao commandante da Bri-

gada Policial do Districto Federal os laudos de
inspecção de saude a que se subinetteram o
3° saagento de infantaria Augusto José Fortes
e o soldado Acetino Cardoso, afim de Ser de-
clarada pela junta medica do serviço do soado
qual a natureza do serviço em que os mesmos
se invalidaram.

— Foi approvada a designação feita pelo
commandante da Brigada Policial do 1° te-
nente de cavallaria do Exercito Francisco Gil
Castello Branco para, sem prejuizo do serviço
da corporação a que pertence, exercer na
mesma brigada o cargo de professsor do equi-
taeoio, substituindo o major reformado Ar-
mando Baptista Jorge.

Dificterie Geral de Saud° Publica
Expediente de 18 de janeiro dc 1919
Communieou-se ao director geral da

Fazenda Publica que serão submettidos
á primeira inspecção de saude, para os
effeitos do aposentadoria, nesta dire-
ctoria geral, no dia-22 do corrente, ás
42 horas, os Srs. Antonio Pereira de An-
drade, Sydney Augusto nicotina Adal-
berto Pinto 'Martins o João Victorino
Çosta.

— Solicitaram-se providencias:	 •
Ao director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, afina do que compareçam
nesta directoria geral, no dia 22 do cor-
rente mez, ás 12 horas, os funccionarios
daquello. estrada Ant ardo Pereira do
Andrade e Sydney Augusto Bicalho, para
serem submettidos á primeira inspecçãc)
de sande;

Ao - inspector do Arsenal 'do Marinha
do Rio de Janeiro, afim do que campa-

nesta dir•oria KerPl. na dia 22 dC4

corrente, ás 12 horas, o funceionarid.
daqueile Arsenal João Vietorino da Coá;
ta, para ser submettido á primeira in-
specção de saude;

Ao director geral de Contabilidade)
deste ministerio, no sentido do ser dada
quitação ao administrador da Jaspe- -
ctoria dos Serviços de ProPhylaxia, De-
siderio Pagani, da quantia de 1 :800$,
que lhe foi entregue para occorrer ás
despezas de,.prompto pagamento daquella
inspectoria durante o segundo semes-
tre do exercido proximo findo.

—Reaelituiram-se ao director geral do
Contabilidade deste ministerio as contas
que acompanharam os officios nu-
meros 1.473 e 240, de 16 de dezembro
proximo passado e 14 do corrente met.

— Responderam-se :
Ao director geral do Industrio e Com-

mercio, o officio n. 487, de 20 de dezem-
bro proe. imo passado;

Ao director geral de Contabilidade
deste ministerio, o officio n. 215, de irJk.
do corrente mez;

Ao director do Hospital S. Sebastião,
o• officio ri. 12, de .11 do corrente mez.

- Itemetteram-se:
Ao Sr. ministro, a relaaão dos . obje-

atos e moveis arrecadados por esta di-
rectoria nos hospitaes improvisados
pelos Drs. Carlos Chagas o T.-ernando
Magalhães e postos do soecorros em
Bangú, Braz	 Pinna e Instituto de Pro-
tecção á Infancia do Rio de Janeiro;

Ao director geral do Contabilidade
deste min:sterio, as contas, na impor-
tancias de 39 :819$0a8, cie fornecimentos
feitos á Inspectoria dos Serviços de Pro-
Phylaxia em novembro proximo findo,
e a conta, na importancia de 3:4168,
de Belmiro Rodrigues Comp., de for-
necimento de carvão feito á Policia Sa -
fitaria do Porto no mez de agosto do
anno proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, os laudos de inspecção do
saude de Francisco Rodrigues dos San-
tos, Alfredo de Castro Silveira, Carlos da
Costa Fontella e José Galdino de Castro
Junior; -

Ao director geral dos Correios, o do
José Corrêa Picanao Junior;

Ao director geral dos Correios e Tela.
graplios, o do Dr. Firmo Ribeiro Du.
tra.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO sri. MINISTRO.

Dia 15 de janeiro de 1919
'(*) Sr. director da Caisse Gonaraera

ciale et Industrielle, rue de Londres u. O,
Paris:

Peço vos digneis providenciar no séria
tido de serena remettidas as contas, ã
partir do 1° semestre de 1914,inclusive,
relativas aos trabalhos executados pela
Compagnie des Chemins o Fer Fé,
déraux de l'Est Brésilien, -empreiteira'
da construção da Rêde de Viação Fbr,
rea da Bahia, ou, melhor ainda, 111TIà
demonstração geral, detalhada, da ap,
plicação e saldo do deposito para corat
strucção da referida rude do viação,

ry Reproduz-só pog 1et )d ub1t4.
É.odo com incorrecçõ'es„,
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Sr. ministro presidente do Tribu-
t ai de Contas:

N. 22 — Tenho a honra de remetter
h V. Ex., para os devidos fins, cópia do
tlecreto n. 13.411, de 15 do corrente,
(me abre, a este ministerio, o credito
especial de 7:500$, para custear as dos-
vezos da Commissão Especial do Cofre
dos Orphãos, durante os unimos cinco
mezes do exercicio de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
•ha elevada estima e distiucta conside-
ração.

N. 23 — Tenho a 'honra de remetter
á V. Ex., para os dsevidos fins, cópia do
decreto n. 13.412:à de 15 do corrente,
que abre, a este ministerio, o credito
especial de 6 :797$708, para pagamento
do que é devido a D. Emma Dias da
tlruz, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima é distineta conside-
ração.

N. 21 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, cópia do
decreto n. 13.413, de 15 do corrente,
;que abre, a este ministerio, o credito
especial de 2 :629$032, para aftender
Dagament o dos vencimentos do escrivão
da extineta ,llesa de Rendas de itaeoa-
tiára, Eafayette lludrigues dos Santos,
relativos ao periodo de 24 de julho ul-
timo a 31 de dezembro vindouro.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 25 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, cópia do
decreto n. 13.410, de 15 do corrente,
que abre, a este ministerio, o (redito
especial de 14:161,5.725, para pagamento
a D. Joanina Perpetua *NOVOS 'Gonzaga,
em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
rim elevada estima e distincta conside-
raç.ão.

— Sr. P secretario da Camara dos
Deputados:

N. 11 — Esn referencia ao officio de
V. Ex. sob n. 26, de 13 do corrente,
tenho a honra de coma-fundear a V Ex.
que, por derreto legis;ativo n. 3.719,
il 15 tombem do corre nte, foram fei-
tas t.s correce5es da lei n. 3.674, do 7
deste mez, indicadas no referido officio
de V. Ex.

Rcitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e distinta con-
sideração.

Dia 20
i` Sr. ministro da Viaeiio:

N.	 —	 que	 Ex. se dtgoe de
movid,-nciar ao se» ; 'o de 5f': ')()-i
disposição deste ministerio o primeao

I • ,IHx n 	 (h,	 Tri -ennal de Contas.
"n\''h!einar de Aval	 Andrada, que amit
está servindo.

Ap: oveito o vo.J.:ain para reitelvir a
V. Ex. os paoleatof; de i&nha alia es-
tima e mais dist Meta considerw;;O.,

EXPEDI ENTE DO SR. rummTon
Dia 18 de janeiro de 1919 (•)

Fr. i;:spector da Alfandega do Rio de
Jane iro :

N. 25 — Communico-ves, para os de-
vidos fins. mie o Sr. ministro. alten-
delido ao que requecen o Lloyd Nacional,
resolveu, por aeto de 15 do corrente,
autorizar o des:;aeho. livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras, de duas

(•) Reproduz-se por ter sabido com
incorreeçUas.

peças marca S. Á. L. N., sendo unia lie-
lice e um eixo para a mesma, pesando
liquides 9.466 kilogrammas; oitenta e
quatro feixes marca CNM — I.NSA, con-
tendo tubos de aço pura caldeiras, pe-,
sande liquidas 12.519 kilogrammas;
cento e quinze barras de ferro,- pesando
liquido 27.231 kilogrampas; nove caixas
contendo folhas de metal, pesando li-
quido 2.187 kilogrammas; e seis feixes
e quarenta e uma barras de ferro, pe-
sando liquidos 3.590 kilogranunas; vin-
dos de Nova York no vapor nacional
Piave, destinados á referida sociedade.

— :Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 6 — De posse de vosso officio nu-.
mero 184, de 9 de outubro de 1916,
encaminhando á Directoria da Receita
Publica o processo relativo ao requeri-
mento de José Bevilaqua, proprietario
do predio n. 42 á rua D. Manoel, silbre
o acto dessa Recebedoria, deixando de
attendel-o no pedido de annullaçiio de
divida, em cobrança executiva, prove-
niente de consumo de penna d'agua do
predio do becco dos Ferreiros mm. G, no
exercicio de 1910, conununico-vos, vara
os devidos effeitos, que o Sr. ministro,
por despacho de 15 do vigente, resolveu
que se annullem as dividas correspon-
dentes á penna inscripta a mais, visto
tratar-se de um predio, abastecido, como
declara a llepasrtição de -Aguas, pela
mesma penna.

Dia 20
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 28 — Coromunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, erten-
dendo ao que requereu o Lloyd Nacional,
resolveu, por de pacho de 15 do corrente.
autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneirês, co:
quarenta barris, pesando liquidos 7.019
kit ts, contendo oleo de linhaça cró im-
puro, marca SF, vindos de Buenos Aires
no vapor argentino Rio rruguay, dc4i-
nado ao consumo dos vapores daquella
sociedade.

N. 29 — Communico-v . I, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro,. altri-
dando ao que requereu o Lloyd 1-Zaf una!,
resolveu, por despacho de 15 do corrente.,
autorizar o despacho, livre de direitos,
de qi inhentas e oitenta e quatro peças
e oitenta e sete feixes de barras
ferro marca GNM — LNSA, ri. 100i1PG,
pesando bruto 5.9C4 lutos e 737 iram-
iras, vindos de Nova York na barca no-
riteguem roam), entrada no mez pro-
xinin findo, destinados ao cot.iumo da
referida sociedade.

N. — Conununico-vo s, rs a l•ii os
devidos fins, que o Cr. ministro, alten-
delido ao que requereu o Lloyd Nacional,
resolveu, por despaho de 15 do corren-
te, autorizar o despacho, livre de cp:aes-
quer direitos e taxas aduaneiras, de 40
barricas, marca losango WP-8 E CC,
os. 5511590, pesando liquidos 4.b00
silograrrimas, contendo alvaiade de zin-
ca, vindas de Nova York, na barca no-
l'U egueza	 Cantariz Roch,	 destiaadas
áquella sociedade.

N. 31 — Conarremico-vos, para os
deviJos fins, que a Sr. ministro, atten-
dendo ao que reqr.ereu o Lloyd Nacio-
nal, resolveu, por acto de 15 do corren-
te, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras, de
t.res caixas, marra LN, ns. 35/37, pesan-
do liquido 483 kilos e 500 granimos,
contendo gachetas de asbestos, vindas
de 1.ondres no vapor inglez Rialaand
'Laddie. destinadas &metia sociedade,.

N. 32 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, alta-
(lendo ao que requereu o Lloyd Nacio-
nal, resolveu, per despacho de 15 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de
quaesqner direitos e taxas aduaneiras. de
uma caixa, marca LB, n. 9.8 ./9, pesan-
do liquido 283 Mios, contendo gacheta
de asbestos. vinda de Liverpool, no va-
por inglez Desrodo, e destinada ao •aia-
sumo da referida sociedade.

N. 33 — Communieo-vos. para os
devidos fins, que o Sr.' ministro. ;aten-
dendo ao que requereu o Lloyd Nacio-
nal, resolveu, por acto de 15 do . •.orren-
te, autorizar o despacho, livre de mines-
quer direitos e laxas aduaneiras de seta
caixas, mar^a triangido n. 1.27G/82.
contendo ferramentas manortes e cinco
volumes marra SAEN, ri. 1/5, pesando
bruto, ar-imitas. 2.015 kilos e os
11.087, kilos, formando quatro guin-
chos a vapor e seus pertences, vindos
de Liverpool, no vapor Vasari, destina-
dos á referida sociedade.

N. 31 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. min i stro. atten-
dendo ao que requereu o Llo y d Nacio-
nal, resolveu, por acto de 15 do corren-
te, autorizar o despacho livre de comes-
quer direitos e taxas aduaneiras, do
ao caixas, losango, marca 1 M. E. Marcia
contendo metal em folhas, pesando
onido 8.242, kilocrammas, vindas de
Nova York, nela barca nornegueza
Ragna, destinadas á referida sociedade.

Directoria da Despeze. Publica
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 15 de janeiro de 1919
Sr delecado Garai em Mau° Grosso
N. 3 — C01111111111ICO-vos para os fins copa

venientes. que vae ser effectuada Nen The-
solvo a rostitrição da quantia de 282S. pro-
veniente de direitos de importação do mais
pagos. em 1916, na Alfanclega de Cormataa.
pai' Jolin Moore &Como.. pela nota de (litro-
r^nça n. .117j2, conforme consta do pro-
CCSO annexo ao vosso orneio n. 353, do
?á de outubro de 191.7, sendo 1125800 eia
ouro o 169$200 em papel.

Dia /8
Sr. director da Imprensa Nacional f
N. 11 — Cabe-mo communicar-vos, para o4

fins c.onvetdentes, que na folha de pagamento
do Dr. Bani &a Guimarães floniean. aju-
dante do procurador geral . da Fazenda Pu-
blica. foi feita nota mandando suspender,
a partir do corrente me, o desconto pia
P"il feito a titulo do assignatura do Diario

Procuradoria Geral da Fazenda Publicã
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERMI

Dia 18 de janeiro de 1919

Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas: (*)

N. 411—Tenho a honra de remetter a V.Ex.,-
para os devidos fins, o incluso processo gula
acompanhou o officio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, da parte n. 74, de 23 de outubro
de 1018, relativo á fiança de João Alfredo
Pessoa de Lima, collector feleral em Lages,
no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

(*) Reproduz-se por ter kidO
'endo com incorrecções...,
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Dia 20 de janeiro de 1919

Exp. Sr. ministro presidente do Tribunai
de C6das:

N. 110 — Tenho a honra de romater a
V. Ex., para Os dovjdos fins, o incluso pra-
enc) gare acotipanhou o oficio da Delegacia
Fkinal dg TheSouro Nacional no Estado da
1.1;bTa, n..28, de 28 de dezembro findo, rala-
livo á fiança de Restaria da Costa Pinto, es-
crivão da Colloctoria Federal em Jussiape, no
mesmo Estado.	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideracão.

—Sr. Dr. ministro presidente do Tribunal
de Contas

N. 121— De posse do officio n. 87, do 20
do mez fiado, em que esse tribunal solicita
prOvidenclas para que no termo de fiança
prafiads por Gil Carvalho de Araujo Silva e
sua mulher em favor de Raymundo Carvalho
Araujo Silva, pagador da Delegacia Fiscal em
Minas Genes, seja declarado «ficam salvos OS
slireitoa da Fazenda, sobre os bens do casal, no
nso etc.», em vez de «sobre os bens do res-
peinsaval», capo consta do ailudido termo;
peço venia a V. Ex. para solicitar reconside-
l'gâ,a do acto desse tribunal, attentas as raa
iões que passo a expór

De accórdo com o art. 3° das instrucções
. xpetWas com a circular 11.11, de 10 de abrilsk
s e 46, que, aliás, encerra o principio con-
s; srado no art. 1.494 de Coligo Civil, nenhu-
m) responsabilidade é licito exigir-se do lia-
nor, alam da que lhe cabo pela importancia
por caio pagamento elle assumiu compromisso.

Ve ideado alcance excedente ao valor da
lianas, reserva-se a Fazenda o direito de pe-
nhorar 03 bons do responsava], prerogativa
que deçorre do art. 177, lettra a, do decreto
ri. 11).0be, de 20 de maio de 1011, constituin-

_ do, portanto, mera a dvertewia, e nunca coa-
dlaão imposta, a declaração contida no termo.
- Por conseguinte, si a fiança representa
compromisso /imitado ao vaiar da obrigaralo,
é Mn é de 10:00)5, não podem os fiadores
reSponsabilizar .se por quantia superior, pelo
que o Thesouro, credor chirographario nesse
caso, faz constar dos termos da fiança a alta-
dida declaração, em virtude da qual lhe assis-
te o direito de proceder contra quaesquer
bens do responaavel.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e distineta. considerado.

— Sa. director presidente do Lloyd Brasi-
lairO:

N. 122— Atteniendo ao que me solicitastes
em oficio n. i28, do 11 do corrente, incluso
NOS transmiti° copia do officio n. 50, de 11 de
maio de 101.1, da Directoria do Po:trinai:mio
Nacional.

— Sr. ministro peesiclente do Tribunal do
Coutas:

N. 123 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os dovidos fins, o incluso processo
que acompanhou o officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado de S. Paulo n. so. do
7 do dezembro de 1918, relativo á fiança de
Altivo Giviçalves do Araujo, agente postal em
Collina, DO mesmo Estado.

licitarei a V. Ex. 03 MOS protestos da mais
ai% estima o subida consideração.

N. 124 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso processo
u8.4companhou è oficio da Delegacia Fiscal
o Thesouro ao Estado de S. Paulo, n. 57, de
de slezembró ultimo, relativo á fiança de

04 Adélinit Negrão Urges, agente do Correio
em CarnPos Novos do Paranapanema, no
in!ftno Estiado.
• 'Reate/as a V. E. os meps protestos da mais
1E4 estima a subi¡a constderação.

N. aa5 -a Tenha a honra de remetter a
y. Ex.a para os devidos fins, o incluso pra-

° qog acompanhou o oficio da Delegacia
, çal do iffi.Thero do Estado do Amazonas
leit. _O% 4 1.4 de outnbro dg 19,18, relativo á
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fiança do Carlos Bielby Gonçalves, escrivão da
Colloctoria Federal da cidade de Rio Branco,
no 111051110 Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protastos da
mais alta estima e subida consideracão.

N. 12G — Tenho a honra de ímmetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do Alagôas n, 472, de
10 de agosto do 1918, relativo á dança de Pe-
dro Alvino Cavalcanti, thosoureiro da Alain-
dega de Maceió, no mesmo Estado.

Reitero a V. E. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 127 — Tenho a h aura do remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesauro no Estado de S. Paulo n. 58, do
5 de dezembro de 1918, relativo á fiança do
D. Augusta de Paulo Machado, agente postal
em Oriandia, no mesmo Estado.
'Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da mais

alta estima e subida consideraçio.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachodos

Antonio de Souza Cardia.— Sanada o do-
cumento de fls. 28, transfira-se. Officie-so
depois á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica 1103 termos propostos, feitas as precisas
annotaçõem

Sczario Gonçalves.— Faça-se a intimasão
na fórma proposta.

Santer nitriu.— De acoima°. Imponho a
cada um do; signatarios do cantracto junto a
multa de 05, minimo na fór paa da lei.

Ji)5(5 de Souza Campos.— Entregue-se, me-
diante recibo.

Isabel Pinheiro Torres. — Apresentada a
patente de registro, tranáfira-se, do accardo
com O parecer.

Fausto da Silva Rodrigues.— Apresentada
a patente de registro, averbe-se, de accórdo
com o wrecer.

José Teixeira Pires Villela Filho.— Já es-
tando a tasailido, nada ha que deferir.

Luiz Ilarve.— Faça-so a alteração nos ter-
mos propostos.

Ca serniro Faria Guimarães.— Inscreva-se,
de accôrdo cena o parecer.

Rolf Thors.— Do accórdo. Frito o abono
alindai° no parecer pela Is-Uh-directoria,
transfira-se.

Qiiiiitino do Valia.— Faça-se a extracc,Sto
da divida pela fórina proposta, cancallando-se
a certidão existente, devendo a referente ao
executado sor remettida para os fins conve-
nientes. Quanto ao arrematante pague o de-
bito que lho compete. O presente despacho,
refere-se as taxas de saneamento e ponna
agua.

Vieira Si Pinto.— Pievalidem o sello da pre-
sente petiçao. Intime-se, ficando marcado o
prazo de oito dias.

Raphael Teixeira de Castro.— Complete 6
sello da escriptura de folhas.

Vilhem J. Ania.— Completo o safio do do-
cumento de fls. 2.

P. J. Freixo.— Averbe-se a mudariaa sob
o valor locativo de 1:200s000.

Maria A. F. da Cunha.— Faça-se a annul-
laçao proposta, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica..

Empraza de Construcções Civis.—Faça-se a
annotação proposta. Volte depois o .processo
para o fina indicado no parecer.

Dr. Augusto Tavares de Lyra.— Altere-se
para 5:100:4' o valor locativo do immovel, do
accôrdo com o parecer.

Joaquim de Magalhães.— Complete o sello
da escriptura junta. .

Sebastião J036 do Oliveira.— Reduza-se, no
corrente exercido, a 1:11605 o valor loes.tif6
do innuovel.
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Rocha Si Comp.— Dirija-se, querendo, á
Procuraderia Geral da Fazenda Publica.

Regina fiegis de Oliveira.—Idem, idem.
Chrispim Alves do Siqueira.— Idom, idem.'
Antonio Pereira Carauto.—Trausfira-se, dg

accôrdo com o parecer.
Miguel Drouce Gernai .—Idem, idem.
Vital Ramos de Castro.— Idema idema
l\lanoel Lopes dos Beis.--;Idem, idem.
Maria Moreira Cerqueda.— Idem, ident.!
Cardoso St Nogueira.—Idem,
Barnardo do Carino.—Inscreva-se, de acama

do C0111 o parecer. Imponho a multa dei
10a5l00, minimo na férina da lei.

Alesaralre da Silva Azevedo.— Idem, ideras
T. Santos.— Idem. idem.
Ossvaldo MonteirJ.— Idem, idem.
Fuail Waquil. hitime-se a apresentar

provas de que se trata de inicio de negocio,
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo o
prazo, volte o processa devidamente infor-
orado.

	 Mustafati.-- Idem, idem.	 •
.1.,tonio Francisco do Oliveira.	 ldom,

idear,
Aran Azar.— Idem, idem.
Pedro Campiglio & Filho.— Da-se a baixa.

Junta, 'a certidão cancsilada, volte a proaasso.
Anesi & Costa.— Idear, idem. •
Companhia Manufactora do Coaservaa Ali-

menticias.— Idem, idem.
Miguel & Irmão,— Pague o debito.
José Antonio Gomes.— Ideai, idem.
Nicklaus Comp.— Idem, idons.
E. Martins dt Comp.—Satisfaçam as cigana

cias do parecer.
Antonio Ferreira da Silva.— Idem. ident.
Antonio Luiz c] Araujo.— Idem. idem.
Dr. Bastos de Oliveira.— liem. idem.
liamderico Deliramo dos Santos.— Idem,

idem.
Pinto & Coutinho.— Averbe-se a mudança,

de aecôrdo com o parecer.
Ma.lool flo lriaues da Silva.— Idem, idem.
Alberto Sestini.— Idem, idem.	 -
Azovedo <5.4 Santas. — Intime-se, ficando

marcado o prazo de oito Las.
Diii. Eugenio Cantem de Souza Lima.—Ideni
idear. 

Soares & Thomé.—Ileni idem.
Francisco Loups & himãoa—Idem idem.
Leite Guimarães.—Idem idem.
Carlos do Araujo Valente.-1.1em idem:
José 1)ias Ferreira.—Idem iderp.
Carmen e Maria Malheiros Machado.—Ide

idem.
José Marques Nogueira o Valsa' Motta, St

Illanco.—Ideut idem.
Glaphira Sidra Araujo.—Idem idem.
Mauricio atigliel.—Idem idem.
Mine. Eugenio Willmann.—Idern idem,

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 301, contra Jose Osorio
Contra José 0orio, estabelecido á rua clg

Theatro n. 25, foi lavrado a 7 do dezembro
cie 1918, auto do infracção do regulamento do
imposto de consumo par haver sido verificado
que o mesmo expunha á venda 74 camisas do
algodão, guarnecidas de rendas para senhora,
tendo já vendido 252 da mesma qualidade,
todas da sua fabricação, sem haver pago o
imposto devido e sem as ter rotulado, nem
possuir ascripta fiscal.

No auto foi a infracção capitulada nos ara.
tigos 49 b II, 76, paragrapho unico, 80 g I,
II e V com incidencia no art. 178 n. IV.

Sendo feita a intimação, apresentou o nua
tuado, dentro do prazo que lhe foi mareado,
a respectiva defesa, allegando que as camisas
em apreço foram feitas por uma senhora po-
bre, da cuja sorte condoendo-se, suppriu da
fazenda e necessarios aviamentos e recebidas
affl confeeçaes, incluia as mesmas entro as dea
mais In fareadorias do seu estabelecimento; .eisn.

"".."



Terça-feira 2i
	

PIAMO OFFICIAL	 Janeiro de 1919 1163

iárnals esperou que assim soccorrendo uma
anfortunaala senhora pudesse seu proaedimento
ir de encontro a qualquer dispositivo legal;
que franqueou promptamente seus livros
de entrada de mercadorias para ser consta-
tada a verdade; que. por fim, é evidente sua
ignorancia do dispasitivo em que incoraeu o
bem assim a boa fé com que agiu.

Sobre a defesa, pronunciando-se o autoante,
narra compridamonte o °acorrido e conclue
tonfirmando todas as faltas.

Attendendo para as justas ponderaçass ex-
postas pela superintendencia e considerando:
a°, que está evidente a ignorancia do situado
de quo devesse ser tido como fabricante e por
isso sujeito a todas as obrigações nesse cara-
cter; 2°, que sua boa fé resalta dc mostamr
promptamente 03 livros do seu negocio mas-
sa° de periolo anterior a taxação; 30, que,
embora essas eiraumstanclas não possam ser
tomadas em apreço para iseuçan absoluta da
pena, Ião devem, quando verdadeiras, ser
despresadas para a sua attottuaçalo; 4°, que a

• natureza e a poucf monta da fabricaçIo eram
effetivamente de mole a estar o autuado muito
afastado do suppor que devesse ser tido como
fabricante e que sau estabelecimento cominar-

•eial podasse ser considerado uma fabrica, e 50,
Cnalinente. que a infracção do que se traia
em espade e valor, não pó te dentro de bom
criterio e principi as de justiça ser attingido
Ila exagerada. pena (pia decorreria esposar-
ae em todos os seus termos o rigoa do auto.-
julgo subsistente o mesmo ante contra o rafe-
rido..José Oaorio pira impor-lhe a pena de
300S, maximo comminado no art. t8S 1(dt-a j
para os casos IX, XI. X11, XIII e XXIX e obri-
gação de ser satisfeito o imposto em debito na
importancia do 223020, conformo o parecer.

Notificaçao n. 4, de 1919, contra D. E.
Elugman - Tornando em consideração a re-
presentação dos agoutas asma; do imposto do
consumo joam Vieira da Luz e J C. da Itaa-
morte, imponho a D. E. Itlusaman, estabele-
cido á•rua Theophilo Ottoni n. 44, desta ci-
dade do 'lio do Janeiro, COM O COMulerCi0
lixo. por grosso, do ferragens, a mutat de
210S. por hifracçaa dos arta. 60 e 13. a, do
Tegulamonto anneao ao decreto n. 11 93l. da
16 do fevereiro do 1916, a Citai deverá reco-
lher aos cofres (Insta repariiçao, juntamente
oom importaneia igual rcOativa ao emolumento
devido polo registro do oll

Fiar. avisado de que não será acceita (mal-
quer reclamação_ que carecia a p aaza do oito
(lias, sem o deposito prata° das mencionadas
importarciaa.-Intime-so,

Cirno Bruno ,S:Coina.-S item, com revali-
dação, o pedido rottio.

Antonio Josa de Almeida. -a-latiam-se, fican-
do marcalo o rr.za de oita dias

13123370 10

duto n, 120, contra n flanco Nacional, llttra-
marin • Jcstwitroarl 1 no	 Conm.

PO? desiguação dasta, diaactoria uma com.
missão do agentaa Iiseaos eatnparocett a 3 t
abril do atine findo ho Banco Nacimial bit a.
aoarino. sictindo á rua da Quita/ria ii 	 0.
afim do pao:edea a exame de documentos su-
jcitoa a sello.

Na execuçao dessa ineunibenstia laa veri-
ficado pala, commissao que entre as lotaras de
cambio examinadas sa coco trava tiros Ou
4).a49 dollara sem estar devidamenie

COMO infrae,torna do ragala atento da acua,
nimexo ao decreto n. 3.051, de 2.2 do ja
fle 1000, aponta o auto o referido banco e a
urina einittonto da lettra Jeasourouni Irmaas
(as Comp.

(•) Tlepocluz-se por ter sabido com
3r1c0rrecOes,..

A infracção foi "autoada na conformidade
do art. 70, § 2°, do dito regulamento e com
roferencia á tabelia A, § 1°, n. 1.

Intimado o banco e a firma supra, apre-
matou aquele, um requerimouto em que
declara que a commissào encontrou uma ter-
ceira via de 'cara do cambio com o sello
devido o que está convOncido pelo cuidado
que recommenda, estar a cambial, - por 'en-
gana, sanada em qualquer das outras vias e
pede prazo para apresentar ás suas allegações,
o que lhe foi deferido por oito dias.

Jessouroum Irmãos ,Sz Comp. se limitaram
a pedir dilação do prazo, sendo concedidos
tambem oito dias.

Vencida a dilação, nova solicitação foi feita
e attendida ainda por oito dias.

Ao ser feito esta nova pedido, referiu-se o
banco aos telegrammas que passou o de que
não teve resposta, bom assim ás diligencias
que empenhou o á dependeu:da der buscas
noa arebivos do destino.

Doeorridos 22 dias o banco e 21 dias Jessona
roam Irmãos & Comp. apresentaram suas
allegações e som exbibirem a prova de ter
sido aallado por engano a via de lettra en-
viada. p rasam a argumentar por alusões a
circums:ancias diversas

a) a segurança d o seu respeito ás leis tisnes
por ter facultado, sem a menor obl oação, o
examn dos documentos sujeitos a salas e sem
hl lagar qual a Causa dessa investigação

/O) ter sido encontraia samenta uma ter-
c,eara •via de letra d3 cambio era um estabele-
cimento de Lio grande movimenta;

c) dever tcr sido o solto cobrado em outra
via, por aqiiiroo dos emittentea, e que, 1/5.4
obstante smareclaanaçao, não foi devolviaa

d) a imp aoprioda:lo da circular Il. 3, de
II de maio de a ta(i 1, fiando que o imposto
fosse cobrado na terceira via

e) a inapplicabilidade da multa sem a
apprehensao Lambem da primeira via e muita
Menos a3 banco que não foi o emittente
Dado.

•A :Magni° a) é nulla pela inversa() havida,
porque, si coM0 é allegaao. gentil foi o ga-
rotita em manifestaa-sa peompto para periait-
tir o exame o dar suas orlensa assim não
oeeorrea com o emprear.ao incumbido do sar-
viaa que, repentinamente, sustou o exame,
apenas a commissão aminoiu o ponto preciso;

b) fira desfeita (inata da achada. do mais
urna letra sem salto e do diversos contra.otba
a cr cabe em absoluto, denota da não apra-
s3niaçtio da primaira via salada, quer In
dias de prazo concedidos, quer nos oito niezea
já decorridos após o auto ; a d) é do tolo lin-
procadente ., porque a ( ircular mi 31 é expli-
cativa da lei pouco antes expolida o asse,'
tem sido entandiao, mesmo pelo banco
cor, coroo se deduz de chegar que só por
equivoco oba foi sallada a terceira via :
auante á allogaalo e) basta o que está firmado
na art. 57 do regulamento, rospansabillsando
pela salto o negociador e aceoitante.

A' vista do eximato e do demais quo consta
tam prxess0, julgo subaistante o auto Sórnemte

quanto ao Danas Nacional Ultramarino e pro-
cadente a inf:acnio do art. 57 do vogada-
manto anncxo ao derrato n 1.304 do 22 do
janeiro de 19M. conibinado com o art.
alinaa 3' e tabelia. A. § a°, n. 1. do meamo
E:xauim-nen to," t nuati a 'ainda em consideração
a circular do Minis' orlo, da Emenda, o a;.•,
al da maio de 19.)tf. pelo que imponha ao

ittmolo referido Banco UrramaiLlo, a mula,
da a csa calculada soro o valor da letra ma

entrar:meio. latimo-se.

SUPERINUNDENCIA VO IMPOSTO DE CON
• SUMO

Eirpediente do dia 20 de janeiro da 19l9
1)f_t conformidade com a regra II,

latira dna instrucções -atines...a:a a noto.
taria . dg aliniatorio da Fazenda:na 58, dei.

•

20 de abril de 1017, faço publicar as si; -
gu in t e s tabellas, dos preços e marcas de
productos, cujo imposto de consumo se
prende á eircumstaneia do preço de
vendas doa fabricos.-0 superintendute,
Carlos Vieira illacliado.j

•

Tabella de marcas, doa PcSoS ê Ore-
ê02 dos produetos da fabrica de cigarros
da Tabacaria Londres, de propriedade de
Antonio Fernandes & Cornp, ú rua La-
vradio n. 103, nesta Capital:
Marcas	 preços por 20	 Peso por

milheiro .
Mistura de 1, Turco eaporal, $300,

1.000 grammas.
Mistura de 1*, Turco capora/ c:e., 8310,

1.000 gramrrias-.
Mistura de 1', Turco caporal c:piteira,

8.390, 1.000 grammas.
Mistura especial, $360, 1.000 gramma.
Mistura clara, $480, 1.000 granunas.
Turco- goyano, $380, 1.200 gramaoas.
Caporal lavado s:nicotina, $300, 1.000

grammas.
Capbral lavado, sluieotina, c;piteira,

$390, 1.000 grammas.
Caporal lavado, 8232, 1.000 grarnmas.:
Cuporal mineiro, $240, 1.000 aramma
Virginia, 8500, 1.000 gransaaaa„
Turco, $180, 1.000 grarnmas.	 .
Laforrne, $480, 1.000 grarantas.
Caporal francez e turco. 8390. 1,000

gra/tunas. •
laritannicos, 8300, 1.200 gral-mu.
Fumo Havana, $390, 1.200 graiamaa.
rumo Havana, $480. 1.200 grammas.
Goyanoa $300, 1.000 gral-amas.
Rio Novo. 8300, 1.000 grafo:nas.
Ca d.o. 18100. 1 .300 gramma:s.
Momo', is, a :80, 1.300 gra mimas
Petit Londrino:, 8380, 1.300 arammaa.
Londres. $200, 1 • 000 gra nanas. •
Londres n. 2. 823U, 1.000 grammas.
Londrinos, $240. 800 gramarias.
Dardanallos, $000, 1.200 p;ramma-.,:.
Alexandria Egypeios Pingue, $700,

1.300 gramma .
Aleaandria Eancios

000 grame-nas.
Alexandria, mistura

1.000 grammas.
Rio de .Tana're. 15 de janeiro de 1C19.

h- Antonio Fernandes 4.C. Comp.

Tabella das marcas e preço
diletos de Antonio Corrêa da Costa. esta-
balecido com pliarmacia e pequono fa-
brico de producios chitnicos, á rua cie
Santa Posa n. 1:13, em Nitlieroy :

Pomada seacativa, duzia, 0$000.
Xarn bal aamico, fin.:ia, 1514000.
Sabão Ilebra, dizia. 158000.
Injecça- o seccativa, duzia, 158000.
Saia.col Costa. duzia. 24000.
Viuho tonie,o, duia, 30$000d
Nitheroy, 7 de janeiro de 1910.

'ntonio Corrêa da Ceá:a.,

Tabella das marcas, preços e pesos doN
"cigarros da fabrica de fumos e seus pre-
parados de Leite esPeçanha, eatabeleci-
dos á rua Primeiro de Março u. 12, na
cidade do Rio de Janeiro:
filares	 Proços por vintena - Peso poi

milheiro
Ugarros sem algodão:
Caporaes:

• Grossos, compridos, mineiro,
1,000 grammas.

Croasaa, compridos, lava.dp, $:3V,
!„.900. grana/nas,.	 •

finissimos, 14700,

clpileira, tt.90,

$20r%
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Grossos, curtos, lavado, $230, 900
wammas.

Médios, compridos, lavado, $230, 700
•grammas.

Médios, curtos, lavado, $230, 60O gram.
mas.

Grossos, compridos,- sinicotina, $310,
1.000 grammas.

Grossos, curtos, slnicotina, $310, 900.
grammas.

Médios, compridos, sinicotina, $310,
700 granimos.

Médios, curtos, slnicotina; A310, 6.09
granimos.

Misturas especiaes: •	 .
Grossos, compridos, $320, 1.000 gram-i

mas.
Grossos, curtos, $320, 900 grammas.:
Médios compridos, $320, 700 grammas...,
Médios, curtos, $320, 600 granias

Turco e caporal:
, Grossos, compridos, $230, 1.000 gram.§
Mas.

Grossos, curtos, $230, 900 grammas.,
Médios, compridos, $230, 700 grani.

mas.
Médios, curtos, $230, 600 grammas.;

Rio Novo e Goyano (palha):	 7

Grossos, compridos, $230, 1.000 grain.
mas.

Médios, compridos, $230, 600 granis
mas. -

Especiaes, grossos, compridos, $310,
1.000 granimos.

Especiaes, médios, compridos, $3.10,
600 grammas.

Cigarros com ponto de algodão:
Caporaes:	 •

Grossos, compridos, &Especial?, $250,
800 ,,,,rammas.

Médios, compridos, tEs'Decial», $250,
600 grammas.

Grossos, compridos, lavado, $310, 800
grammas.

Médios, compridos, lavado, $310, 600,
granimos.

Mistura especial:
Grossos, compridos, $320, 800 gram..

mas.	 .1
Médios, compridos, $320, 600 grani

mas.
Mistura:

Grossos, compridos, $310, 800 gram.,
mas.

Médios, compridos, $310, 609 gram..
mas.

Cigarros com piteira:
Grossos, compridos, lavado, $310, 800

gramma s	 -
Médios, compridos, lavado, $310, 600

granimos.
Mistura:

Grossos, compridos, $310, 800
mas. --

Médios, compridos, $310, OCO
31.1a5.

Mistura especial:
Grossos, compridos, $320, 800

mas.
Médios, compridos, $320, 600

mas.
Cigarros em caixa:

Osman, $700, 1.000 grammas..
Rio ile Janeiro. 15 de janeiro de 1919.
Leite & Peçonha..

Tabella das marcas e dos preços par
duzia dos productos pharmareobens fa-
bricados na Pharmacia. Bomeophatica á
rua Buenos Ayres ri. 226, de Alfonso
,Corrêa Lastos, no Rio de Janeiroz

Marcas - Preço por duzia
Albapinitum, 20$000.. i
Alliurn sat, 0000,,

	

Antina, 24$000. 	 ,
Ararina, 486000.. ."

13,1(100m,

Broneho astlimina, 246000.1
Chá de Antina, 246000.
Chenopodium-antli, 206000.,
Gottas Celestes, 246000..
0/eo de figado de Bacalliáo, 96000.
Opodeldoc de Arnica, 156000.
Opodeldoc de Bryonia, 158000,
Opodeldoc de Guaco, 156000.,
Opodeldoc de Rhus, 156000.
Rio de Janeiro 15 de janeiro de 1919..

1-Ationso Vorrja_ Bastos.,

-

Tabella das marcas e dos preços dos
prediletos da fabrica de Especialidades
phartaaceuticas, de propriedade de Or-
lando Rzngel„ sita á rua Salvadoe Car-
Tôo n. 74, na cidade do Rio de Janeiro:,

Marcas - Preço por duzia
Sabonetes medieinaes, communs, 56000.

• Sabonetes de balsamo do Pariá sulfu-
xoso, 7:L.000.

Magnesia Fluida, 8^.000.
"Vaselina es'terilist .simples ou com-,.

posta - 30,0, 106400.
Anturente, 12$800.
Alcoolatura contra a alopecia, 176000,,
Bolsam° Mentholado, 176600..
Guitas Carminativos, 176600.
Injecção Anti-Blenorrhagica, 176600.
Linimento Anti-llheunn.tico, 176000,
Odontalgico. 176600.
Sabão de Ilebra, 17660.0.
Suppositorios de Glyeerina

Cat'.a, 176600.	 .•
Vasnlina esterilis, simples ou com-•

porta - 60,0, 176600.,
Esmaltina, 206800.

vidras de 6 °ocas, 2ingn0.
Ilamame/y1 (pomada de), 06800.
Mag-es.a Leitosa, 206800.:
Pastilhas Rangel, 20$800.
Pilulas Anti-Nevralgicas, 206800.
Xarope de Bromoformio Composto,

206800.
Xarope-de Codeina Bi-iodado, 206860.,
Xarope de Phenato de Cafeina, 208800.,
Xi_rope de Phyrnol, 206800.
Alcatrão Orlando, 258600.
Gottas de Cacodylato de Sodio, 256000,,
Guitas de Drosera Cormostas, 258600.,
C.lottas de Iódotona, 258600-.
"Gottas Melliars inato de Soclio, 25$000.1
Gottas	 de Viburnuni Compostas,

256600.
Gottas Neuro-Hematicas, 256600..
Gottas Neuro-Throphicas, 2-5$600.
Oleo eampliorado esteril, vidros de 5,0,

256?600.
Oleo ereosot, esteritis, vidros de 25,0;

258600.
Solução de Chlorbydro-phosphato de

caleio, 256000.
SuppoSitorios de Ilainamelis e outros,

256600.
Vinho Quinado, 256600.
Xarope de Dupasouier. 256000.
Xarope de Ergotinina, 256000.
Xarope de Renovos de pinheiro, 2500.
Solução ehlorhydro-Dliospb., calcio

creosotada, 306400.	 . -
• Vinho de Juruheba, 306400.

Vinho de Juruheba Composto, 30$400.,'
Vinho Robiquet, 506400.
Xarope de Brornureto de potassio;

306400.
Xarope Anti-Asthmatico, 306400.
Xarope de Fabiana Composto, 306400.;
Xarope de Gibert, 306400.	 -
Xarope Iodo-Tannico, 306100.
Xarope Iodo-Tannico Phosphatadoi

•00$400.
• Xarope de Iodureto de Cálcio, 306400,3

Xarope de Kalium Iodatum, 306400,4:

Agua Ingleza, 33$600.;
Cas.eareno, 33$600.
Casearina Giycerinai, :53$600.;
Coaltraii, 33$600.
llondumlgo Granulado, ,326000..,
Dermatosina, 336600..
1.iynamosina, 3J$600.
Elixir de Loldo e lichi, 33$600.:
Elixir Digestivo, 336600.
Elixir	 lie	 liainamelis

338000.	 iElixir de Rola, 336600.
Elixir de Viburnum e Piscidia, 3366004
Eupina, vidros de 12 onças, 33$60.g •
Fabicuol,
Gottas Loran,'‘,3$300.

• Hola O: anulada Simples, 336600. 	 -
Kola Granulaua Glyceropnospliatgdã

336600.
• Kolatose, 336600.

Levuriva Granulada, 33$600s
Neuro Eormiato, 3:J$600.-
Nevrosina, 33$600. -• -	 .	 ,
Oieo de Agudo de Bacalhau Çreosos•

tado, 33t.1,00.
OVU1U3	 ue	 Glycerina•Solidificadai.

336600.
Phagocytosina, 336600.
Pilulas ue Ergotinina Conipostas,

33$600.
Solução de Ignatia Amara, 336600.
Solução de ‘, aierianato de A111111Ullig4

i33$600.

:1-.,eran, 336600.
t.o Quina e Kola; 336600.
de Rabona Iodado, 336600.
de 'lituano Iodado Arsenicald

de Rabano Iodado Creosotado,

gram.,

grarn,

gram-

gram-

.	 a	 ,4JX9 fl d	 baaQ Iodado acuo

Urotropina Granulada, .336600. 	
..g

Vinho	 ue	 Garacol	 .Crystallisado,'
• 3.36210h.0

t	 Vinho
,	 Vinho

Vinho

3366i0n0h.Vinho
336600.

Vinho j.e Rabano Iodado com ioduxeli
to (-e calejo, 33800.

Viseina çsoluçáo titulada), 33$600,:i.
,Viscina (pi.ulas),.
Awculeno (Crottas de), 386100.;
Boideno, 1_ 3400.
Convallareno (Goitis de), 386400.
Digitalcno (Grttas de), 386400,
1-tomam:Auto, 386400..
Kolateno, 386400.
Ovulos de lehthyo/, Thygenol n,

	

Iros, 336400.	 •
'• Vinho de Kola-Bàh, 386400. tk

Vinho de Rola Posphalano, 388400 d t
Chocolate de Kola, 436200.
Elixir de Herva- de Bugre, 43$200-
Elixir lAran, 436200.
Solução de Iodureto de Potassio,

06200.
• Solução de Iodureto de Sodio, 43$200;
• Solução	 de	 `.5..lyciiatu. . cie	 ã'odis)
43$200.
• Valereno, 436200.

Xarope de Ilerva de Bugre, 43$200„9
Empolas medicinaes:
CO11111111115:

Caixas de seis empo/as, 256600.
Caixas de 10 empolas, 336600. -
Especiaes, como sejam as de:

• Calomelanos Indolor, 3Z;$60.0....,
Convallareno, 336600.,
Digitaleno, 336600.
Serum llydrarcyl 336600. \
Sei-um Llydrargyric,o I-1I-III, 336600,1
Sei-um Neuro-Ilematico, 338600.
Serum Neuro-Trophico, 336000.
Arsyetol, 436200.	 •
Bioradeno, 436200..
lodotona. 438200.

•Luesan, 438200.
.Nervotonina, 436200.
Oxargyrase A e B, 436200.
Oxargyrina -A e 13, 438200.
Sedonina, 436200,
Lotar), 7_26000_.,

5
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Sortira Anti-Plasmoclieo, 72$000.,
En1etan, 888000.
Empolas do saca de quinina:

o 0,10 a 0,30, caixas de seis empola,
000.

De 0,10 a 0,30, aaixas de 10 empolas;
02$800.

Do mais de 0,30 a 0,50, caixas de seil
."pinpolas, 435200.

Do mais de 0,30 a• 0,50, caixas de 10.
Palas,-/28000.

Empolas de scrum eullimphico e
empolas de serurn physiologico:

- Caixas de G empolas de 2 c, ci. , réis
535600.

Caixas de 10 empolas de 2 Ca D-aa.
çf2$800. •

Caixas de 6 empolas 'do 5. ca
i2$800.

Caixas de 10 empolas de 5 ta e.a,-
fltg000.	 --..Lae,taes e metalloidos colloidaeS:

Ionaurol de 5 e. c„ 528800'.
Ionargol de 5 c. c., 5258,10.
lonocuprol de 5 C. o., 528800.-
konargyrio de 1, 2 e 5 c. c., 525800a
7onosufrol de 2 e, e., 52$800.. --

Complexos colloidaes:.
"'masa anti-diathesica, 52s8o0.,

anti-luetica, 52$800;
neuro-tonica, 52$800.
anti-bacillar. 725000.
anti-furunculosa, 728000.
anti-gonococeica, 728000.
anti-inficciosa ns.. I e II, réis

anti-toxica, 728000.
salycilada ns. 1 e II, 725000a
anti-neoplastiaa, 170000., ."
hansenickla, 1765000.

Empolas a granel:
Agua redistillada.	 Serurn

gieo	 Serina cullirophico e
congelares:

5 O. c., 85000.
.10 C.. e., 128800,
20 c. c., 175600.
30 e. a., .20$800.

'50 c. c,
'
 308a00.-

100 ou 120 c. c., 438200,
.150 e. c., ,52$800.
;2.50 c. e., 728000,.
1 5o,	 è., 88$C

-IdMirri gelatinado a 5 °1"-Sertun
fra glycosado a 5 e 10 "f:-,Serum_

1m:tosado a 5 o 10 °P.:
;.4.a. c., 17$660.
.;10 'e. c., 208800.

- '20 ç. c., 255600,
ae. , 308400..

N50 a. c., 33$600,
100 ou 120 C. e., 528800a

-S.50 e. c., 72000.
250 c. c., 1145000.;

Empolas a granel:
• Solução de iodurcto ó adio a 5 Q

• a 10 °/°:
C) c. e., 12$800.
;10 c.. ea, 17$606,,
20 a, c., 255600a
'30 c. c., 305400a
v.k0 c. c., 338600..
150 c. c., 338600.
.60 c. c.,-385400..
70 c. o.„ 43$20c.-
80 C. c., 485000.:

• DO e. c., 52$800.;
.:100 ou 120 c. c., 67$200..
...Is() c. c., 72$000..
200 c. e., 888000.•
250 c. c., 1125000.-
fiastilhas comprimidas:
Bicarbonato de Sodio, 85000,

• Bicarbonato de Sodio •aanesia e Anizi
ppoo.

•Eicarbonato de Sadio e Hortelã, 85000,
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Calomelanos a 1, 2, 5 e 25 centigram,
nas, 8$000.1

Caseara Sagrada, 85000.
Caseara Sagrada e Belladona, 8$000..
Caseara Sagrada e . Noz-Yorilica, 8$000.
Caseara Sagrada e Illni,ibarbo, 8$000.;
Ghlorato do Potassio, 8000.
Itlentiliol, 85000.
Permanganato de Poinsio, 8$000„ -
11huibarbo, 8$000.
filluibarbo e Noz-Vomica, 88000
Santonina, 8$000.:
ilopogan, 175600.
Salicilato de Bismullio, 175600,
Soes do Quinino, a 2% "centigrammaa,

00$400,

• a-a.. -3
Tabella das marcas e do-g preços dos

productos da fabrica de perfumarias de
propriedade de Orlando Rangel, sita a
rua Salvador Çarêa n„ 74, na cidade dO
filio de Janeiro;

Marcas	 Preço' por duzia
iAgua de Alfazema:

.Vidros de 500 grammas, 385400.
vidros de 1.000 grammas, 725000.

Agua de Calonia Extra:
Vidros de 250 grammas, $05400.
"Vidros de 500 grammas, 52$800.
Vidros de 1.000 gral-ninas, 068000.

Agua de Colonia Dora:
Vidros de 250 grarnmas, 20$800.
Vidros de 500 grammas. 338600.
iVidros de 1-.000 grarmnas, 60$000..

• Agua de Quinina:	 •
.Vidros de 250 grt,:mas, 245000.
Vidros de 1.000 grammas

'
 885000.;

Ilerazina Composta, 88000.
renzoim (branco ou rosco), 335000„.
Brilhantinas concretas, 175600..
Creme Virginal, 248600.
Creme do Lanolina, 178600.

'creme de Vaselina, 175600.
Elixir Dentifricio aOrgel?:

Vidros de DO gramaras, 125800.
Vidros de 126 grammas, 178600.,
Vidros de 250 grarnmas, 335600.
Vidros do. 500 grammas, G05000 .
Vidros de 1.000 grammas, 104$00Q2,
Elixir de 'afiliei'. 17,5600.
Ephelidose, 24$600.
Jaborandy Composto, 175600,
Leite Virginal, 178600.

Loções:
Cravo-Rosa, Dora, Ileliotropio, Jas-

mim, Jutl, Lilás., Violeta, 208800.
NOVO Trigogeno, 308400.
Oloo de Babosa Quinado, 128800,
"Oleo do Coco sem Perfume, 85000.
Oleo de Coco Perfumado, 85000.
Oleo.de Coco o Petroleo, 12$800.
Oleo de Coco Quinado e Perfumado,

85000.
Oleo de Mamona Quinado, 85000.
Oleo de Vaselina Perfumado, 128800.
(Viso!, elixir, 175600.
Orisol - pasta (em pacotes), 17tnou,
Orisol-pasta (em tubos). 88000
Orisot - pó, 125800.
Pasta Dentifricia, 20$800.
Pasta Orgel (boro-chloratacia),1258'00.
Petroleo Dora, $35600.
Pó de Arroz sem Perfume, 85000.
-Pó do -Arroz - creau d'Espagna.

175600.
P6 de Aroz Dora, 205800.
Pó Dentifricio de Quina Carvão, etc.;

5$000.
Sabão de Benjoim, 105000.
Sabão das Damas, 05000.
-Sabão Dentifricio, 125800.
Sabão Dora, 128800. -
Sabão Liquido Pei-fumado. • 20880f1
• Sabonetes em blocos pequenos
Çolonia, 65100,
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Cõeo sem perfumo, 45860.
Petroleo, 65400.
iWindsor, 65400.
Sabonetes em Barras A'.•
Qualquer qualidade, 12880a..	 "
Sabonetes de Crcolina, em barrinhas.

"000.Snampoo, liquido, 1 -,8000 .
Shampoo, pó, 45000.
Vaselina Liquida Perfumaaa, 12$800.

Vaselina Perfumada, em bisnagas
de CO grammas:

,(Jasmim - Rosa - Violeta), 178600.
Vinagre de Toilette Dora: • •

Vidros de 250 gramma:, 2715000.
Vidros de 500 grammas, 485000.

•-•Vidros de 1.000 grammas, 885000.

• Tabella dos preços, por duzia, dos
produtos manufacturados pela Com-
panhia cBizetaa (perfuma.Mas e produ-
cios chhnicos) successora da sociedade
anonyrna Perfumaria aBizet», a partir
.116 janeiro do corrente anuo:

Productos - Preços por (luzia
Agua de Alfazema:

Superior qualidade, 1/2 litro, • 308000.1
Superior qualidade 1 litro, 458000.
Dupla distillada. extra fiuissima, réis

505000.
Agua de Kolognia dmperial»:

Pequeno modelo, 1/1 de litro, 548000.,
Grande modelo, 1/2 litro, 785000.

Agua de Kolognia «Mimosa»!
Pequeno modelo, 1/2 litro; 72$000.,
Grande modelo, 1 litro, 965000.

.	 Agua-de Kolognia «Russa»:
* 1/4 de litro, em frascos com rolha de
"cortiça. 308000.

1/2 litro, em, frascos cora rolha do
Cortiça, 455000.

1 litro, era frascos com rolha de cor-
tiça, 605000.

1/4 de litro, em frascos com rolha de
vidro, 428000.

1/2 litro, em frascos com rolha de
vidro, 605000.
. 1 litro. em frascos com rolha de vi-

dro, 905000.
1/2 litro, em ele-antes surtiras, cem

rolha de vidro, 60,840.
1 litro em elegantes garrafas tom

rolha de vidro. 1085000.
Agua de Kolognia aDuquezar:

1/4 de litro, 308000,
2/2 litro, 458000.
1 litro, (iC8000.

'Agua de Kolognia «Divina», xla-
brieada exclusivamente para' a
casa Mello, Filho & Sobrinho, de
S. Paulo):

1/4 de litro. 205000.
1/2 litro, 458000.
1 litro, 605000.
• Ag,ua do Kolognia cr.a:raia»:
'1/4 de litro, 208600.•
1/2 litro. 30000.
1 litro, 455000.
' Agua de Colonia «Superior», ya-:

• bricada especialmente para a,
Casa «Itoyal Pobre», Souza Teia,
xeira (.a, Comp., Bahia:

4 Esn, 1 1,,g5a$rorciaefas de fantasia ( t)00.na 

Agua de Lavando (fabricada para rà
Casa Mello, Filho Sobrinho, do
S. Paulo:

- 1/2 litro, $88000,-
i litro, 548000.

Agua do quina:"
1•	 /0,01 0de litro, com rolha de cortiça.-25$ 

1/4 de litro (rotulo vitrificado, com
ttilli gouth metal), 368000. •

1/2 . litro, com rolha de portio, •

'45$000..;

,Ionase
lonas()
Ionase
iOnase
lonase

12 tI p.
*- ToitaSO
-Ionase
lonase
Xonaso
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Agua:
! Pequeno modelo, rolha de Cortiça',
158000.

Meio Modelo, rolha de vidre, 248000.
Grande modelo, rolha de vidro, reis

268000.	 .
Opiata:

Em potes, 158000.
Em bisnasgas, .188000.,

Pá:
Antisepticó, em atinhas, 15a000.'
Refrigerante, em 'atinhas, 15$000a
. Extracto para lenço:
Ccaur d'Amour e Cmur de Maude,
108000,'	 -aa-aaaaa-54

Eliza e Jasmim ;(rolha de via
iro), 158000.

Reveria (rolha de cortiça) ., 158000.
Ely-mene, 248900.
lieliotrope. 248000.,
Lilás, 248000.
Muguet, 271"'"8-000:
Orkidea, 24800.0.
Violeta de Parme, 248000,
Bogary, 368000.,
'Flavia, 368000:
Giroflé, 36800.0,
Peau d'Espagne, 368000.3
Peregrino, 368000.
Segredo de Amor, 368000,
Os mesmos perfumes era estojoa,

ar.)8000.
Ttosette, Suprema iVioleta 	 Sylvia;

458000.
Ciclamen e Have d'Amour, 548000.1
Surprise (sem estojo); .458000.,
Manon, 608+000.,
Carmen, 968'000..
Manacá e Victoria,

120$000.
Loção Tonica Jaborandinã, 408,000,
t Loções vegetaes:
Cecilia, Elza e Jasmim, 20$000.-

. Cyclamen, Libelly_a 0 ,1101,701a11011.1
epo,s 000.

Clymr, 368000,
Oirof é, 368000.
Helio rope, 36$000,
Lilás, 368090.
Muguet, 368000a	 ,
Orkidéa, 368000,
Violeta de Parrae, 36$00GO
Flavia, 404000.- aa
Eldorado, 40/060,

Peregrino, 408000, 	 1, -1
Peau d'Espagne, 408000.,
Ttosettea 40$000.

.Segreao do Amor, 4.0006.
Bogary, 458000., -
Carmen, 458000.,
Manacá, 458000.,
Manon, 458000.
Reve d'Amour, 458099.
Suprema Violeta, 458000,
Musette, Surprise o Victoria, 608000,

Oleos para cabello.
Bahoza Commum, 98000,
Baboza Extra, 108000.
Mam ona, Quinado, 108000.
Cecilia (em estojo), 208000.,
Manacá (em estojo), 228000.
Coco (em vidro opaco), 228000.
Petroleo Oriental, A0300..

Pós de arroz. 	 -
Elza, 58000.
Cecilia, 108000.
Ileliotrope e Muauet e Lilás, 15$000a
Libellys e Sylvia, 208000.
loalvia e Segredo do Amor, 208000.
Rosette, 258000.
Surprise, 308000.2
Manon, 388000.
Carmen, Manacá, Reve d'Amour e Via

ciaria, 608000,
Talcos:

'Mimosa, 158000.2
Saloia, 208000.
Tintura Favorita, 1008000.

Sabão perfumado em pó f
Em 'atinhas (perfumadissimo) em

lindas latinhas de aluminio, 158000..
Em pacotes de % de kilo, 15$000aa
Em pacotes de 1/: kilo, 258000.
Em pacotes de 1 kilo, .4580000

Sabonetes:
Pequenos (forma redonda), 28500.a
Komos, 58000.
1-ibellys, 58000,
Bizat, 108000.	 '-
Rachel, 108000;
Excelsior (era caixas de 3), 10-3000.,
Kolognia (em ceias de 3), 108000.,
Para banho, 108000.
Em barras' chatas .(cores e perfumes

:sortidos), 158000.
Em barras compridas Icôres e perfu-

MOS sortidos), 158000.
Domestie. Soap. (sem perfume),4$000,
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919.

-Pela Companhia Bizet (perfumarias e
productos chimicos), &liteira() Coelho
Garcia, directora

Caixa de Amortização
Requerimentos despachadoS
Dia 13 de janeiro de 1919

Emilia Pardal Mallet Jaceues., -
,Cumpra-se o alvará.

Maria Eugenia Çarmelia dos Santos._

Imprensa Lacional e «Diario õttiOlal• I
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de janeiro de 1019
Foram 'expedidos os seguintes officios:
N. 207 - Ao Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, pedindo inspaaao para o opea
raro Luiz Francisco da Silva.

N. 208 - Ao Sr. director do Ga.bilipte do
'Mesuro Nacional, restituindJ o officio quo
acompanhou o de u. 3.

N. 209 - Idem, encaminhando a petiçãci
de licença do oacaario Accacio M. da Trina
dado.

N. 210 - Ao Sc. director da Despeza Pia;
Mica, dando informações sobre assignatura
do Diario

N. 211 - Ao Sr. collector federal em For-
taleza, dando infcrinações sobre o pedalo con-
stante do officio ii. 31, de 30 do novembro

Requerimentos desPachadoS
Thomó Alves da Silva Bruno.- Encanal4

71he-se.
Mario Reis.- Indeferido:

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 de janeiro do 1010:
Foi exonerado o capito de fragata Arthini

da Costa Pinto do cargo ee ajudante da inspe-
toria do Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro.

Foram nomeados:'
O mecanico naval do primeira classe. saiu

sento ajudante auxiliar do Corpo do Enge -;
nheiros Machinistas Navaes, Sizenando Alves
Rodrigues, para servir corno praticante ma-
chinista auxiliar, conservando a Eraduação do
sargento alta-tanto

O mecanico naval de primeira classe, sar-
gento ajudante auxiliar do Corpo de Engc-
nheiros Machinistas Navaes, Antonio Assenço,
para servir como praticante J.Jachinista auxi-
liar. conservando a graatiar.:io de sargento
ajudante

O mecanico naval de prima ! ra classe, sar-
gento auxiliar do Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas Içavam, Sebastiao Guimarães Albor-
naz, para servir como praticante machinista
auxiliar, conservando a graduação de sargen-
to ajudante

o mecanico naval de primeira classe, sar-
gento ajudante auxiliar do Corpo de Enge-
nheiros Machinistas Navaes, João Piloto, para
servir como praticante machinista
conservando a graduação de sargento aju-
dante

De accôrdo com o reaulamento anima° aá
decreto n. 12.023, de 12 dc abril de 1916, o
marinheiro foguista do la classe Agostinho
Rozelen para servir como praticante irachi-
nista auxiliar, com a graduação de 2° sara
gonto

Do accôrdo com o regulamento ann0X0
decreto n. 12.023, de 12 de abril de 1916, o
marinheiro foguista de ¡a classe Paulino Li-
cario Alves para servir como praticante de
machinista, auxiliar, com a graduação do 2°,
sargento.

Foram transinittidos
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, cópias dos decretos de 15 do
corrente, promovendo e graduando no Corpo
de Engenheiros Navaos os officiaes mencio-
nados nos mesmos e transferido para o re-
ferido corpo o 1° tenente da Armada Jorge
Hess de Mello ;

As cópias das decretos de 15 do corrente
promovendo e graduando no Corpo da Amaça

.ps officiaes mencionados nos mesmoaa

1 litro -com rolha de cortiça, 508000.,
Brilhantinas concretas:

Lilás (em latinhas), 5$000.,
Reverie, 152000.
Revelation, 158000.
Cecilia, Elza e Jasmin, 158000....
'Clymena, 188000.;	 -
Lilás, 188000.	 - 'k
Heliotrope, 18$000a
Muguet, 188000.
Peau d'Espagae, 188000.
Violeta de Parme, 18$000.
Eldorado, 248000e
Flavia, 248.000.
Peregrino, 248000.
Segredo do Amor, 248000).:
Sylvia, 218000.
Bog,ary, 308000.,
Carmen, 308000.,
Manacá, 308000.
Mane% 308000.
Reve d'Amour, 308000.
Rosette, 308000.
Suprema Violeta, 30$000.
Musette, Surprise e Victoria, 388000.;

Brilhantinas liquidas:
Pogary, 158000.
Bouquet, 158000:
Beliotrope, 158000,',
Jockey-Club, 158000.1',
Manacá, 15$000.

lang-Ylang, 158000.-
zO Dant 'Meios Kosmos-;•

/dem.
Maria da Gloria Leite.:	 Idem.,
Eurico Barbosa Lima. - Idem.
Joaquim Rabello Bittencourt. - Iderra

• Sociedade de • Auxilios Funerarios dos
Empregados da Linha da Estrada de
Ferro Central do Brasil., Deferido o
requerimento retro.

Cartiere Pietro	 AguardO
D -pportunidade,	 .

Waterlou	 Sena.	 Veni,
' José Soares Rama/ho. Pague-se
pelo valor integral. Assignou vencido,
p Sr. Dr.- Monteiro de Salles.

The Rio de Janeiro Flour Mills
Granarias, Liraited. - Pague-se Pele
valor integral. Vencidos: Dr. Zeferino
de Faria, na preliminar mandava justi-
Çiear; Dr. Montg,ira	 SlJe1., e_QuzaNá

Malliellto



Tero-reira-: 2r
Directoria  do Expediente

EXPEDIENTE DO su. MINISTRO

Dia 20 de janeiro de 1010

$r. Mini,stro da Fazenda:
N. 362—Tetilm a honra do reiterar-vos os

podidos de prMidencias (me ITO3 solicitei por
avisqs ns. 5.063 o 5.045, de 29 de novembro
do annn proximo passado, no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Theaouro Na-
cional no Estado do Ma.ranhão com os credi-
tos de 8225503, á conta da verba 0°—Marinhei-
roa, foguistas e taifa—«Sub-consignação» CoM-
panhia de Mzirinhoiros, do orçamento do 1918,
o 15:0005, á conta da verva r—Officiaes o
sub-ofliciaes dos quadros da Armada—sub-
consignação—Corpo da Armada, do mencio-
nado orçamento, para pagamento, respecti-
vamente, dos vonvimentos dos marinheiros,
officiaos e sub-officiaos em serviço no referido
Estado, até dezembro findo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protesto da minha alta estima e mais distin-
eta . consideração.

363—fogo vos digneis cie providenciar afim
de que, á quota de 5:0005. da sub-consigna-
oão, material, da verba. III—Ilopitaes, para
conservoça.o - do odificio do Sanatorio do Fria
burgo, pomar, jardins e Enfumaria. do Copa-
cabana, do orçamento cho 1918, seja indem-
nizado o 1° tenente cemmissario Antenor
Pinto Ribeiro da quantia do 1:331530o. que
despendeu com os reparos do edificio em que
está instalado o referido Sauatorio, conforme
documento incluso.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima o mais alta con-
sideração.

301—Rogo VO3 digneis do providenciar afim
de que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul Seja ha-
bilitada com o credito de 0855, á conta -da
.verba 23 3—Classes Inactivas—Pessoal, «Soldo
aos officiaes e praças reformados», Corpo de
Sub-officiaes—do orçamento do 3918, afim do
attender ao pagamento 'os vencimentos do
2° tenente graduado, mestre, reformado, Ser-
gio Mendes. do Oliveira, durante os MOUS de
setembro a dezembro ulthnos.

A annullação do direito fica feita na escri-
pturaçao da Contabilidade desta ministerá.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima o mais distiu-
eta consideração.

N. 365 — Tenho a honra do reiterar-vos o
pedido que já VO3 fiz em aviso u. 4.217, do
3 outubro do anuo proximo passado. no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco habilitada
com o credito do 1:8215403

'
. á conta da

verba 6—Marinheiros, Foguistas o Taifa, do
orçamento do referido anuo, sub•consignação
«Companhia do Marinheiros», afim do °ocor-
rer ao pagamento do vencimentos ás praças
do Corpo de Marinheiros em serviço no alu-
dido Estado.

A annullação competente está feita na es-
tripturaçã.o da Directoria Geral do Conta-
bilidado deste Ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos es pro-
testos de minha alta estima e mais distineta.
copsideração.

N. 366 — Restituindo-vos o incluso processo
de- aforamento do terreno de marinha, em
Itacurussá, no Estado do Rio do Janeiro, pre-
tendido por José Caetano Alves de Oliveira
Junior, de que trotastes em vosso aviso n. 56,
de 19 de maio do anno do 1917, tenho a
honra de informar-vós que este Ministerio
não julga incoveniente a concessão solicitada
polo requerente.	 •

Aprovèito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima e mais distincta.
co nsideração.

N. 367—Restituindo-vos o incluso processo
de aforamento do terreno de marinha, em

acurussá, ._no Estado- do ' Rio de kneirO,

pretendido por' Iffaõ Gaetarea A1Y0a -fle Oli-
veiea Junior, do que tr&tost03 em vig.o aviso
n. 17, de 19 clo mak? de 1917, tenhe a honra
de informar-Voe que este Minbtorio nada tern
a objectar quanto á . concessão solicitada
pelo requereu te •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testei] do minha- alta estima e mais distincto.
consideração.	 .
a N. 368—Transmittindo-vos o Inclua° pro-
cesso que veio antigo ao aviso desse ministe-
rio sob n. 71, de 22 de junho ultimo, tenho a
honra de informar-vos não haver inconve-
iiieate algupn na concessão do aforamento
pretendido por João Belo-iludes de Castro, de
terrenos de marinha, em Itacurussá, mio
Estado do Rio- de Janeiro.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-

' tidcta consideração.
—Sr. ministro da Guerra:
N. 352—Ten110 a honra de restituir-vos o

incluso original do decreto u. 3.72O. do 15 do
corrente, tornando extensivo aos medicos do
Exercito e da Armada a tabela de reforma
compulsoria a que se refere o decreto numero
12.800, de 8 de janeiro de 1918, o qual vos
dignastes de enviar-me para referendar.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima e mats distineta
consideração.

N. 209----Tenbo a honra de transmittir-vos
a inclusa nota das despesas realizadas com a

-confecção de 50 grelhas de ferro forjado, for-
necidas para o transporte Matto Grosso, ao
serviço do 13° regimento de infantaria, con-
forme podido do inspector da arma de infan-
taria, em Corumbá, afim de que vai digneis
do providenciar para que seja esto rninistorio
indemnizado da inmortancia do 2545320 con-
stante da mesmo, por meio de jogo de contas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos do-minha alta .estima e mais distincta
consideração.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Cornmercio:

N. 370—Para que este ministerio possa re-
solver sobre o requerimento incluso de Daniel
II. Duder Si Comp., pedindo • licença para
transferir a bandeira da baleeira denominada
helena, allegando pouca tonelagem para o
serviço de cabotagem, tenho a honra de soli-
citar vossa opinião relativamente ao assumpto
nos lermos do decreto n. 10.806, do 9 de
dezembro do 1915, que determinou não sejam
feitas transferencias do embarcações som
prévia audiencia do Ministopio da Fazenda,
attribuiçao essa posteriormente conferida ao
Commissariado de Alimentação Publica.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta- estima e mais distincta
consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 371—Tenho a , honra do passar ás vossas

mãos, afim de que tomeis na devida conside-
ração, os inclusos papeis referentes a uma fa-
ctura da Companhia Linha Circular do Carris
da Rabio., na importancia. de 4495, prove-
venieute do concertos feitos em um motor da
estação radio telegraphica, do Amaralina.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 372—Tendo resolvido mandar dar baixa

do serviço 'da Armada, por Zterem sido julga-
dos invalidos, podendo angariar meios de sob-
sistencia, aos marinheiros nacionaes numeros
8.300 —MC-3a- classe-João Evangelista Gomes
da Silva, 7.032, grumete Octaviano Alves
Guimarães, 6.404, classe Josi;i Ramos, as-
sim vos declaro para os devidos effeitos cem

'solução a vosso officio o. 65 (Gabinete,. da
11 do corrente).

N. 373 — Tendo resolvido dar baixa-do ser-
viço da Armada, por ter sidojulgado invalido,
podendo angariar meios de subaistencia, o

marinheiro nacional n. cagá'
Luiz Ignacio da Sia, assitn vital deolar0 para,,
Os devidos effeitos e em solução a vosso ofilmo
n. 69 (Gabinete, do 15 do corrente).

— Sr. hispector do tIlarinlia:
N. 371 — Em solução a vosso olliçio

2' SICÇãO, do 13 do corrente, autotizoayos-a
mandar desligar da Escola de Aprenddes Maa
rinheiros do Estado de •Alagoas, por"ter si
julgado incapaz para o serviço, o apren
marinheiro n. 50 Çaoltulino
Silva.

— Sr. inspector do Portos e Costas:
N. 375 — Declaro-vos, • para 03 fins conve-

nientes, que não tendo se aproaentado liçi-
tante algum á concurrenoia aberta na Capa-
tania do Porco do Estado de Pçrnambuco paira
fornecimento dos grupos um (1) deus . (2), fres
(3), quatro (4) o quatro a (1a), revivi p:er-
mittir que o respectivo capitão do Porto ,ocla
quira naquela praça, do quem melhorea Van-
tagens offerecer, os artjgos referentes aos
alludidos grupos.

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscalização:'
N. 38l—Declaro-vos, para os devidos effel-

tos o em solução ao vosso oficio n. 30, do 4
do corrente, que, conformando-me com o pa-
recer do Conselho do Almirantado, enfiai&
em consulta 11.1a, de 13 tambein do corretite,
resolvi deferir o requerimento em que o
capitão-tenente commissario Lindoá Marinho
Guimarães pede lho seja contado, para 03
effeitos de sua futura reforma, o penedo de"-
corrido de 12 do outubro do 10a a 2a do
setembro de 1905, em que serviu dbmo fiel do
2' etosse do Corpo de Ofliciaes Inferiores da
Armada.

• Requerimentos *despachados ''W!R!
D. Maria Zanetti Pereira. — Indeferido.,

(Req. de 13 do corrente).
D. Izidra Floriana - de Souza Barbosa.-11e-

queira ao ministro da Fazenda. (Reg. de
do corrente).

José Joviniano Freire, i° tenente patrão-
unir reformado.—A' vista da informação nada
ha que deferir. (65—Insp. de P. e Costas).

Arthur Lopes da Silveira Pinar.— Sim, me-
diante recibo. (Req. de 16 do corrento).

The Interurban Telephone Company of
Brasil e Brazilianische Elektrieitats Gesellsa
chaft. •-L Compareçam na Directoria do Expe-
diente. (Reqs. de 15 de janeiro).

Carlos Adolpho de Rezeude.—Como requer,
(Req. de 18 de janeiro).

Ministerio da Guerra
Por despacho do 18 do corrente foram

transferidos na arma de artilharia os Poi te-
nentes José de Andrade Nino do 79 regimento
para o 1° grupo de obuzes o Francisco do
Paula Faria Juuior deste grupo para aquenta
regimento.

Rectificação
Por despachado 17 do corrente, 'foi marta

dado servir como archivista da Directoria da
Administração da Guerra o 1° tenente do
Q. S. de cavallaria Antonio de Souza Nunes
Filhó e não como por engano roi publicado..., .
no Diario 0/ficial de 19 do corrente.

—Por portaria de 18 do corrente foi promd-
vido a amanuense do 1' classe o de 2°Joaquina
Diogenes, a contar de 12 de seteuibto de 1Q18,
em que foram aggregados os amanuenses An-
tonio Francisco de Souza o Daniel Domingo
de Araujo, ficando collocado no quadro acima
do de nome Domingos Pessoa Guodet, poef
quanto naquella data lhe teria cabido essa pr p ,
moção si a ordem do classificação estabeleci g
na 2' parte do art. 30 das instrucçõos de
do abril de 1909 tivesse sido observada no,
tocante {), situnaci gntrell dos .amanuengia.
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opprovados no mesmo concurso e nomeados
éin data identica.

—Por portarias de 20 do corrente, foram
'nomeados:

O 1.° tenente do Exercito Aventino Ribeiro,
auxiliar de instructor da Escola do Estado
alaior e João de Deus Palmeira Brilhante,
archivista bibliothecario do departamento do
2° linha cio Exercito.

Requerimentos despachaddë

Dia 20 de janeiro de 1910
Casimiro, Pinto SS Conip., negociantes, pO-;

dindo permissão para um embarque de arti-
gos de caça.-- Sóinente depois de concluidas
o negociações de paz, poderão ser attendidos
os requerentes.

José Pires de Carvalho e Albuquerque, Ca-
pitão, pedindo ser incluido no corpo docente
do Collegio Militar do Rio de Janeiro.— Selle

Lós documentos.
José Soares do Amaral, &remoendo á venda

t.sns inunovel.— A este ministerio não convéns
; .a acquisição do immovel offerecido.
: Braz Ferreira Barbosa, armeiro aviado,
pedindo soldo de- 20 sargento.— Indeferido, o

tsoldo que está recebendo é o que lhe cabe,
lesos termos da observação ae, da tabella n. 2,
da lei n. 2a7, do 15 de dezembro de 1874.

D. Lydia da Cunha Leal, pedindo pensão o
quantitativo do montepio deixado pelo seu fi-
nado marido Luis José Leal.— Expeça-se o ti-
tulo.

Trajano Cesar, coronel reformado, pedindo
reconsideração de um despacho.— Mantenho
o despacho anterior.,

Condido do Cerquelra Lima, ex-2° sargento,
pedindo rectificação de idade.— Para ser
acceita a certidão que apresentou, prove não
haver registro anterior.

João Marques, ex-sargento do Exercito, pe-
dindo revisão do inquento.— Indeferido. Não
Cabo ao Governo ordenar a revisão que pede
o requerente.

Ciou° Gomes Braga, 1° sargento musico,
podindo contagens de tempo. — Deferido,
nos termos da informação do Departamento
Central.

Homero Maisonette, capitão, fazendo uma
reclamação sobre a sua situação no magis-
terio militar.— A' vista da informação do
inspector de ensino, o peticionario não tem
:direito a situação que pretende.

Francisco Antonio Justo, voluntario da
patria, pedindo asylamento.— Prove o quo
allega.

IlpidiO Manoel da Silveira, ex-sargento,
pedindo ficar sem effeito sua baixa do Exer-
cito e bem assim engajamento por mais dous
ánnos.— Nada lia que deferir por este minis-

. terio, visto achar-se resolvido o assumpto
do uma maneira geral por aviso de 17 do cor-
reato.

Jóao Vieira da Rocha, tenente-coronel da
eataineta Guarda Nacional, pedindo uma cer-
tidão.— Não pódo ser attendido, visto não
ex:stir no archivo do batalhão a que se ro-

a alteração alludida em sou requeri-
mento.

José Polycarpo da Silva, cabo, pedindo per-
missão para prestar exame de radio-talegra-;
,pb_lgo.— Come pede.
e Heitor Eustorgio de Oliveira e Silva, 2 s sar-A
lento, pedindo certidão de exames.— Passe
;ae a certidão, em termos.

José Pereira da Silva, cabo, pedindo trans-
ferencia. — Concedo á vista das informa-
00.

Antonio Pereira da Silva, ex-cabo, pedindo
•piitinciar por mais dous anuo; no sorviço do
l iaxercito.— Nada ha que deferir, visto já ter
eido oxcluido..

Geminiano Guimarães Salgado, soldado,
pedindo permissão para continuar sou tratas
'mento em casa da familiar,— Como requer, á

'Mita Lia informagw

OFFICIAL

Eduardo Cavalcante de Albuquerque, j 0 tg-
Isente, pedindo certidão de exames.—Requela
pelos canaes tionapétentea.

Tilara° Franco Tupy Caldas, major, pe-
dindo contagem de tempo polo ()Obro.— Narra
ha a deferir, Vit0 já ter sido smpotado o
tempo de serviço a que se refere o reqtra-
rente.

ãlanoe/ Lourenço dos Santos, 2° tenente re-
formado, pedindo certidão.— Certifique-o em
termos.

Souza (O Torres, fornecedores do IIospital
do Exereito, pedindo worlitiaaçãonos preços
dos fornecimentos.— Indert3relo, "á vista da
informação.

Augusto Cesar de Oliveira Rpxo Filho, no-
dindo francamente da matri(Wra de seu filho,
o alowno do Collegio Ntilitar Joel de Oliveira
Roxo.— Como requer, á vista, da informação.

Eugenio Esverton Pinto, 2° tenente, pedindo -
dispensa do urna commissão.— Como requer.

Olympio Ferraz de Carvalho, 3° sargento,
pedindo attestado do exames.— PasSO-S0 por
certidão.

Tintes Cesa.r Martins, medico, pedindo ca-
derneta do reservista.- Não pócle ser atten-
dido, á vista da informaoão.

Berthold° Augusto Maio, capitão da extineta
Guarda Nacional, pedindo licença para assistir

instrucoão no 27 0 batalhão de infantaria.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de janeiro de 1910

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste do
Minas:

Declaro, para os fins convenientes, que
fines autorizado a conceor passes gratuitos
nessa estrada, de accerdo com a disposição
do art. 116 da lei da receita para o presente
exereicio, ao Sr. Bodolpho Jacob, secreta-io
gera/ do 60 Congresso Brasileiro do Goographia
a realizar-se no corrente armo, na cidade de
Bailo horizonte (aviso u. 2/V/ ia).

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Declaro, para 03 fins convenientes. qre
ficaes autorizado a conceder passes gratuitos
nessa estrada, de accôrdo com a disposição do
art. 116 da Ni da receita para o prosento
exereicio, ao Sr. Rodolpho Jacob, secretario
geral do 6° Congresso Brasileiro de Geogranhia
a realizar-se no corrente armo, na cidade do
Bailo Horizonte (aviso n. 15/17/1a).

Declaro, para Vosso conhecimento e devi !os
fins, que rekolvi deferir o requerimento, que
enviastes gni officio u. 4.883, de 28 do mez
findo, no (Mal o operado das officinas do En-
genho de Deiatro desta ostrada, Manoel Felix
do Nascimento, pode averbação de seu tempo
de serviço constante dos documentos aqaaos
(NVI,10 n.

-§-ÍGUNDÃ. -s-ÉdçÃci'

- Expediente de 20 de Janeiro de 1910

r. inspeçtor federa/ das Estradas
De ames-do com o que me solicitastes em

officio n. 9/9, de 9 do corrente mez, autorizo-
vos a desligar da repartição a vosso cargo,
?indo Rossira a servir em virtude do aviso
n. 55, do {7 de março de 1916, o 20 escriptn-
rujo, acidido, da Inspectoria Federal de
Pomas, Rios e Canoas, Radagasio de Carme
lho, que deye aprotentar-se naquella lAsspe-
ptOritt, cada yoltarj. tOr gere/cist
11. 141V3è

janeiro do 1919

m1llitori3 Geral de Contabilidasle',
SEGUNDA SECÇÃO

ravièdienie do dia IS de •aneird de 191ã1
EMpliffib.araiu-s,á á Directoria dal

DesnOals frlablicts	 Thesonro Nacional
Deeàeià de montepio do Elisa Mos.

s'tncs (Offiblô fi. 17); Francisca POixota
iSál'reirta (officio n. 14), te Carolina

Leal âc 'ornar (offiCio n. 19) .
Foram mondorias Averbar as declara,

çaas tj e familia de índio de Barros Souza
é Melte, agento de 2' classe da Estrada do
'erro Rio trOuros Anime Martin'a

ele Lima, amantienso da Repartição do
Aguas e Obras Publieas, e Miguel do
Andrade e Silva, 2° Officio!, .e Soei; Fer-
nandes Borba, carteiro de 1' classe da;
Administração dos Correios do Estadci
do Paraná.

Requerimentos -clespaeliadoS:

Dia 20 de janeiro de 1919

Rodrigues Cordeiro, onarda-fio dá Re-
'Amelia Rita Villela, viuve de Calix0

partição Geral dos Telegraphos, pedindo
os favores do monterio.	 bererido.

Maria Luiza doa Reis e outra, irmãs
solteiras do finado Emiliano Gonçaivea
dos Reis, carteiro do 1° classe, aposen-
tado, da Directoria Geral doe Correios,
idem. — Provem o seu estado civil o
apresentem a certidão do Oba° da mãe@
do contribuinte.

Augusto cle Faria Alves, pedindo, na
qualidade de tutor dos filhos menores de
contribuinte Vital Francisco Senreiro,
bagageiro do 5" classe da Estrada do
Ferro Central do Brasil, reversão da
pensão que deixou de perceber a sua
viuvo Thereza Alves Senreiro. — Defe,
rido.

Oscar José Pires, pedindo pagamentet
do quantitativo de que trata o art. 47 do
regulamento do montepio, visto ter feito
o funeral de sou poé João José Pires,
machinista, aposentado, da Estrada do
Ferro Central do Limei!. — Deferido.

Maria Estreita da Silva Silveira, viuva
de Carlos Octaviano do, Silveira, car-
teiro de 2" classe da Directoria Geral dog
Correios, pedindo a pensão do montepio..
— O requerimento deve ser assignadd
.por duas testemunhas, cujos firmas de,
verão ser reconhecido.

J. L. Costa & Comp.	 Compareçani
na 9' Sub-directoria.,

i•-n•••••n11

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 18 do corrente foram coaa
cedidas as seguintes licença;, para tratamento
de saude :

De 00 dias, com ordenado, a Arthur Caldas
Dritto. eseripturarió da fisealizaralo do porto
do Pará

De 189 dias, com ordenado, a João Maca
Dowoll Guerreiro Lofè, telegraphista dtt

.2° classe
De 30 dias, em prorolçação, com metade da

diodo, a Raul Lopes, guarda-freios de 3' elas:
so da Estrada de Ferro Central do 13rasil.

Por portaria do 20 dá corrente foi promoe
vido, por antiguidade, a 2h tdficial da Dire-
ctoria Geral dos CorrelOs, o 30 official
mesma repártição, Alfredo Gomes Cabraa;;
com os vencimentos tiú lhe ebropetireAks.

-	
Requerimentos despagmkg,

e i10.1p Oorgee do Mello I.,egth
stituraao de -,:keljp.R;422.,:j2-1i0	 •	 1.10.!...
l'eCt&ia
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Marcolino Marinho de Mello, João Martins

lIaberbeck e Adelaide Santino Borges Mon-
teiro, funccionarios aposentados por decretos
do 15 do corrente.—Apresentem certidões de

• seu tempo de serviço publico, passadas de
• accôrdo com a circular n. i3, d) 26 de ja-

neiro rrs 1894, do Ministerio da Eazen Ia, ca-
Colidas dos livros do ponto e das folhas de
pagamento, devendo as mesmas alcançar as
datas em que começaram a ter execução os
decretos que os aposentaram. Provem si estio
cintes dos pagamentos de seio da nome ição e
impostos sobre vencimentos, e até quando
contribuirarn para o montepio. Nessas certi-
dões doverão ser indicados os empregos exer-
cidos sobre os gomis não houve cobrança do
respectivo sello, e a razão por que deixou alia
de ser abotoada, ou si eram isentos de toes
impostos.

•
•

, IDirectorf a Geral dos Correios

Pequerini entos despachados
Dia 15 de janeira de 1919

Luiz Marcellino Borg-ca servente de 1" classe,
pedindo autorização para consignar duranta
14 mezes, 10S a favor de A. P. L. Barradas.
*—Deferido.

Maria Amelia Penaforte Duarte, ajudanta
da agencia do Correio da rua José Bonlfacio,
pedindo 60 dias do licença, para tratamento
de saude.—Deferido, nos termos da lei.

Dia 16
Irene Martins Teixeira, auxiliar de agencia,

polindo 00 dias de licença, para tratamento
de saldo.-- Dea3rido, nos termos do infor-
mado.	 •

Pedro Alves Ferreira da Costa, agente postal
de Belém, no Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo 90 dias de licença para tratar de in-
teresses.—Deferido.

Antonio Teixeira Carrilho, 3° oficial da
Administração da Bahia, pedindo 30 dias de
lieença, em proroga0o, para tratamento
do saude.— Toodo em vista o informado, con-
cedo oito dias, na férula da lei.

João José de Souza. carteiro de 2" classe
desta directoria, poidndo, por equidade, res-
tituiçao da gratificação pro-labore, no período
da a a 25 le outubro do anuo passado._
Tondo em vista a' enfermidade que determi-
nou o afastamento do requerente, indeferido.

Joe') llodrigues de bilrando, carteiro de
2' classe desta directoria, pedindo, per certi-
dão, o que constar no Sell remerimento e
mais doeu moo toa juntos.— Compareça á 2a
seeçao da Sub -directoria do Expediente.

Fortunato Olympio de Sá Barreto, 10
da Administração da Balda, pedindo, reconsi-
deraçio do despacho que o responsabiOzou
e m metade da importancia de 87O$50.—
Tendo em vista o informado, o pedido não
pôde ser tomado em consideração.

e Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 20 de janeiro de 1919

'A. Caetano. — Autorizo.
Antonio Lopes da Silva Serra e Lauro

Augusto Reis Nobraga. — Certifique-se
o que constar.

, Pudim) José da Silva Fho. — Defe-
rido, corno gratuito, obsgrvadas as exi-

. gencias estabelecidos.
João Lucas e 'José Moysés da Silva.-

Deferido, de aceôrdo com as informa-
ções.

-Faustina Lopes Nogueira e Maria Cor-
ra Duarte. — Doferido, de aecórdo

'Com a informação da Thesouraria.
Thereza Feita' da Rocha, Tercelina

Darbosa e Francisco Barbosa. , a—. Dere-

rido, de accôrdo com o parecer cio. tra-
fego.

Figueiredo Magariãos & Lemos. —
Pague-se a importam-ia de 67: ;20, por
conta do conferente Manoel José da Silva
IJordão.

M. Costa. — Abra-se concurrencia

José Dionysio Lana o Aristeu de Cas.
iro.— Sim, corno gratuito, de aceôrdo
com as condições estabelecidos.

Osear Sergio Ferreira.	 Apresente
reclamação em impreaw apropriado.

J. A. Gonçalves & Comp. — Resti-
tua-se, á vista das informações.

Irmãos Mello Silva•—Sellem a petição.
Companhia Fiação. e Tecidos Santa

Rosa. — 'Satisfaça a exigeheia da 5°
divisão.

Banco do Brasil. -- Archive-se.
Florindõ Bernardas Miguel. — Não ha

vaga em que possam ser aproveitados os
serviços do requerente.

Raul de Souza Ribeiro. — Selle os an-
nexos .

Durval Jaeintho. — Indeferido, de
aceôrdo com as informações.
. Joaquim de Almeida. — Indeferido.,

Ministerio da Agriculturai

Industria e Comn-lereio
Directoria Geral de Industrio e Com-

mareio
Segunda secção

Por portaria de 15 do corrente e do
acerirdo com o art. 88, n. 19. da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919, fo-
ram c' 'clorados addicios, nos termos do
art. 177 da lei n. 3.454, de 6 de janei-
ro de 1918, os seguintes funecionarios
dos ey tinctos Escriptorios de Informa.
ções do Brasil em Paris, Genebra e Bru.

_xelins:
Do Escriptorio de Informações do

Brasil em Paris: Dr. Delfim Carlos Der-
nardino Silva, director; e Armo Konder e
Gustavo Adolpho Bailly, auxiliares;

Do Escriptcaio de Informações do
Brasil em Genebra: Fernando Barroso
de Azevedo e Drs. °atavio de Ornelias
Drummond Alilanez e Antonio Passos,
auxiliares;

Do Eseriptorio • de Informaçõbs do
Brasil -em Bruxellas: Dr. Affonso Tole-
do Bar.deira de Mello, director.

— Por outra de igual data foram de-
signados os seguintes funeeionarios ad-
didos__ dos e:atito:los Escriptorios de In-
formações do Brasil em Paris, Genebra
e Bruxe/las, para terem exercício, até
ulterior deliberação:

No Gabinete do ministro, o Dr. Del-
fim Carlos Bernardino Silva, director do
Eseriptorio de Paris;

Na Directoria Geral de Industrio, è
rommereio, os auxiliares Gustavo Adol-
pho Beilly e Fernando Barroso de Aze-

•vedo, respectivamente, dos Escriptorios
de Paris e Genebra;

No Serviço de Informações, os Drs.,
Alfonso Toledo Bandeira de Mello e
°atavio de Ornellas Drummond Milanez,
respectivamente, director do Emeriptorio
de Bruxellas e auxiliar- do de Genebra;

No Commissariado da AlimentaçãodPu-
Mica, o auxiliar •do Esériptorio de Paris
Arno Konder.

— Por outra da mestria data, foia. de-
signado o Dr. Antonio Passos, auxiliar,
addido, do extinclea Escriptorio de Info'',
mações do Brasil em Genebra, para;

•
•

ear, até ulterior deliberação, a servioo
doste ministeaio na Relia e Suissa, com
eéde neste ultimo paiz.

— Por outra, ainda da mesma data,
foi nomeado, de aceôrdo com o decreto
n. 13.-888, de 6 de . janeiro de 1919, Ma-
noel Duarte, para exan rcer o eárgo de
secretario do Conimissariado da Alimen-
tação Publica.

Directoria- Geral de Contabilidade
— Por i rortarias de 15 do corrente, de

acareio com o art. 88, n. 1, da lei
n. 3.674

'
 de 7 de janeiro de 1919, e com

o art. 40 do regulamento approvado pelo
decreto n. • 11.430, de 13 de janeiro de
1915, foram promovidos ao corgo de • so-
gundos officiaes da Directoria Geral de
Conia l tilidade da Se.erolaria de Estado
dos Ne,gocios da A gricultura, Industrio e
Commercio, por merecimento, ris tercei-
ros officiaes Celio Negreiros de Barros,
João Alfredo Cavalcanti de Albuquorque.
Roberto de Mello Campbell, Rafael 1.»-
mos e bacharel Mario Moreira da Silva.

— Por outras da mesma data, de ato-
côrdo com o art. 88, n. 1, da lei n. 3.67-i,
de 7 de janeiro de 1019, e com o art. 40.
do regulamento apiirovado pelo decroto
o. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
foram promovidos ao cargo de segundos
officiaes da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industrio e
Cornmereio, por aatiguidade, os terceiros
offiejaes bacharel Dionyaio de Castro Car-
gueira Sobrinho e Antonio Augusto de
Carvalho.

— Ainda por outras da mesma data, do
accôrdo com o art. 88, n. 1, da lei
n. 3.674, de 7 de janeiro da 1919, torain
nomeados para os cargos de terceiros ()t-
i .ciaes da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Industrio e Cominar-
cio os auxiliares da mesma directoria
Jorge Modesto de Almeida, Guilliernm cie
Bilhencourt Carvalho, Antonio de Bar-
ros Cargueira Meai, Almachio Pinheiro
de Campos, João Baptista Nunes, Americo
Luiz Leitão, Armenio Demetrio Ayres do
Souza, Mario Augusto Alves, Agenor Se-
;varino da silva e José Corraa Latido.

— Por outras da mesma data, de ar-
eôrdo com o art. 88, n. 1, da lei
n. 3.074, de 7 de janeiro de 1919, foram
nomeados para os cargos de terceiros of-
ficiaes da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado dos Ne--
godos da ArrieuPlura, Industria e Com-
inarei() os auxiliares addid )s da Dire-
ctoria do Serviço de Estalistica Lauro
Chaves Ferreira e Jorge José de Lima.

— Por outra ainda da mesma data,
ac-côrdo com o art. 88, n. 1, da lei
D. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, foi
meado para o cargo de terceiro offleial
da Directoria Geral -de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, Industria e ComniereAo
3° official addido da mesma directoria
Oswaldo Dias Fernandes.
ell....11.01•••nnn••n••n••n•••	 	 ..•n•nn••n

TRIBUNAL DE CONTAS
Camaras Reunidas

64 . SUSSX0 (MINARIA ESI 20 DE LOURO DE 1919
Presidem:ia do Sr. ministro Pedro Soares—

Representante do tninisterio 'publico, Dr.
Oetavio 7'arquiniD—Seeretario, Dr. Bandol-
pito Paiva Junior

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia.,
dão, Leonel Filho,Monteiro de Barros-Linta,
Caulino kages e Tavares:iodo. Lyra, :auditor,
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Thompson Flores, em substituição ao Sr. mi-
nistro Jeáuino Cardoeo, foi aberta a sessão.

Belatedos pelo Sr. ministro Leonel Filio:
alinisterio da Agricultura, Industrie e Com-

Aviso n. 1.06, de 15 deste mez, adeantãe
;lento de 46:0303 ao Dr. Alfonso Costa, re-
presentante do ministerio junto á, Exposição
Agroeladustrial Sul America em Montevidéo,
para attender ao pagamento de ajuda do
custo e mais despozas referentes á mesma ex.
posiçao.— Atitorizou-se o regisi:ro.

alinisterio da Fazenda:
Avio n. 12, do 1.0 do corrente, com a cóp.

do &meto n. 13.396, de 8, que abre o cre-
dito de 24:9195330, supplomentar á verba 7°
do orçamento de 1.918 «Tribunal de Contas-
Material—Tomada de contas eira da hora do
expediente».— Mandou-se registrar.

—Relatado pelo Sr. ministro Camilo Soares:
Ministerio da Fazonda:
Aviso n. 5, do 4 do corrente, remettendo

cópia do decreto n. 13.378, de 2, que abre o
eredito especial de 11:232$431, para paga-
monto ao Dr. Gregorio Naziazeno de Mello O
Cunha, em virtude de seatença judiciaria.—
Foi ordenado o registro.

—Relatado pelo Sr. Ininistro Tavares CíCI
Lyra;

Ministerio da Fazenda:
Aviso il. 1.80, de 31 do mez proximo findo,

consultando sobre a leguleio:1e da abertura
do credito do 4:090e, ouro, para attender ao
pagamento, por exercido:: findos, da ajuda
de custo ao 10 secretario de legação Eduardo
de Lima Ramos.— Respondeu-se ,affirmativa-
mente á consulta.

—Relatado pelo Sr. auditor Thonipsoo Flo-
res:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 4.674, de 31 do inez proxisno

passado, com a cópia do decreto n. {3.375,
da mesma data, abrindo o credito de 309etee0,
.para pagamento de gratificação addicional a
um amanuense da Camara dos Deputados,—
Foi autorizado o registro.

—Pelo tribunal foi julgada comprovada a ap-
plicaçã.o das seguintes quantias, feitas pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta do
adoentam:aos que receberam, e conformo
processos relatados pelos Srs. ministro Ca-
milo Soares e auditor Thoilipson Flores:

De 1:500a, pelo porteiro do alinisterio da
Fazenda, Randolptio aparos Leitão, com des-
pezas a seu cargo, no 20 semeetre do anuo
findo;

De 1:000. pelo potteiro da, Directoria Geral
de Sande Publica, Antonio Pereira de Abreu,
idem, idem;

De 2:500$, pelo thesonreiro da Administra-
rio dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
Moyeés Francisco cia alatta, com despezas a
sou cargo, no exercieio de 1918;

De Ti:000$, polo engenheiro Lucas Biea1110,
chefe da commissao de estudos paz.% o resta-
belecimento do canal de Macahé a Campos,
idem, idem.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 24 deste nicz para a seguinte se.,:são
ord inari a .

DIARIO DOS TEIMES
supremo Tribuna/ Federal

JURISPRUDENCIA
HABEAS-0011PUS

Não tem lo -gar o babeas-corpus quando
o paciente está preso em virtude de
,trõnuncia, por autoridade competente,
em processo regular.
N.: 8.914.. a- Relatado e discutido o

'habeas-corpus impetrado por Adoipao
.Faustina porta a favos de José ',Ureia-_

tino da Rocha, que se acha preso na ca-
pital do Estado da Parahyba:

Accordam negar a ordem impetrado,
em face das informações de fls. 15 e
19, porquanto, dellas se vê que nenhum
constrangimento illegal soffro o pa-
ciente, que está preso por effeito de
pronuncia em crime inafiançavel, sem
irregularidade na prisão.

O motivo do habeas-eorpus impe,tradei
a- prisão do paciente no Estado do Rio
Grande do Norte, por autoridade do da
Parallyba, sem observancia dos precei-
tos do decreto n. 39, de 30 de janeiro
de 1892, facto, aliás, comprovado pelas
referidas informações, não mais pôde
servir de base' ti concessão da ordem,
oorque o Superior -Tribunal do seguudo
Estado, em recurso de habeas-corpus,
annullou aquela prisão, mandando Pôr
o paciente em liberdade. A prisão que
ora soffre, era coneequencia de pronun-
cia em outro processo, effectuou-sc no
mesmo Estado em que o crime foi com-
znettido, conionne as informações do
fls. 19, nada tendo, portanto, com o de-
creto citado, que regula a extradição ,de
criminosos entre os Estados do Brasil.

E assim, negam o habeas-corpus im-
petrado e condoi-miam o impetrante nas
eelstas.

'Supremo Tribunal Federal, 15 de
abril de 1916.	 H. do Espirilo' Santo,
1'. — Canuto Saraiva, relator. —.t.
Coelho e Campos. — M. Murtinho.
',cauí Ramos. — Seliastiii"o de Lacerda.:
4—Oliveira Ribeiro. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro	 Godof rede
Cunha. — Pedro Lusa	 Natal.

11A.13EASCOnPU:.
Habeas-corPus da compctencia da justi-

ça federal. Só póde ser deferido a
quem tem a qualidade invocado pro-
vada; quando . depende ella da contro-
•versia e prova cabe c/ outro poder que
não o judiciario a soluetio. E' o caso,
da duplicata da expedição de diplo-
mas d vereadores, que torna contro-
vertida essa qualidade invocado pelos
pacientes.	 -•

•
N. 3.944. — Relatados e discutidos-..

-os recursos interpostos ex-officio pelo
juiz federal da secção do Estado do Rio
de Janeiro e voluntariamente pelo Mi-
petranto Dr. Pedro Rodovalho Leite Ri-
beiro, da decisão de fls .7, que ,cofice
deu a ordem de habeasçcorpus impetra-
da, sómente, a favor dos pacientes Ma-
jor José Caetano Alves de Oliveira Ju-
nior e Luiz da Silva Coutinho, para os
fins constantes da mesma decisão, e de-
negou-a aos demais pacientes:

Aceordani negar P rovimento aos re-
cursos e confirmar a decisão recorrida,
que se funda integralmente na juris-
eerudencia firmada por esto Tribunal, em
face das leis alplicaveis. O caso é de
'habeas-corpus de competencia federal,
ex-vi do preceito do art. 60, letra i,
Constituição Federal, art. 169 do Co-
digo Penal, e art. 16, § 2°, n. 1 do Re-
gimento Interno do Tribunal.

A medida, porém, só' tem 'cabimento
quando a qualidade invocado pelo pa-
ciento é liquida, não sujeita a eontestae
ção, caso em que a contenda ou contes-
tação deve ser antes resolvida pelo po-
der competente.
' Na especie, os Pacientes invocam á

qualidade de vereadores eleitos á Cama-
ra Municipal de Mangaratibã para o
triennio de 1916 a 1918, e diplomados
polo junta apuradora regularmente con-
etituitia: o que se vê, porém, dos do-
cumentos é que edmente os dons paciene

tes nomina/mente mencionados acham
se diplomados sem ifiipugnação ou dtt-
vida, porque o foram pelas duas juntas
que se constituiram; quanto aos outros
ha uma duplicata de diplomas, compe-
tindo a outro poder, que não á justiça:
federal, dirimir a contenda, mediante oi
recurso legal. E nessas condições nãci
lhes assisto direito ao habeas-corpus,
impetrado.

Confirmam, portanto, em toda as suas
partes a decisão recorrida; e conde-.
mnam o impetrante-recorrente nas cus--

UADEAS-CoRPUS

habeas-corpus, conforme o preceito
const t tucional, não se restringe a ga-
rantir a liberdade individual contra a

, prisão ou trueaça de prisão illegal, am-
para tombem, *outros direitos indivi-
duaes contra o abuso ou vio/encia da
autoridade. Em casos semelhantes act
netisal o Tribunal tem concedido o lia-
beas-eorpus para garantir a posse e
exercicio de vereador deito, impedido
pela autoridade de exercitar o cargo.
Na especie, porém, não cabe o remed.W
impetrado, porque a lei do Estado con-
cede «recurso ordinarios. que ddive ser,
o usado pelo paciente.
N. 3.983. --e Vistos os autos, e relata-

10 e discutido o recurso interposto pelei
Dr. José Condido da Costa Sena, do ac-
cordão do Tribunal ala Relação do Estado
de Minas Geraes, fls. 38-39, q.ue, dando
provimento ao recurso ex-officio do jui-
zo de direito da comarca de Odre Preto,
no mesmo Estado, reformou a sentença
recorrida, fls. 31 e annullou todo o pro-
cesso e conseguintemente a ordem de
ltabeas-corpus que o ora recorronte im-
petrára e fora por elle concedida ao pa-
ciente coOonel Deeiderio Gonçalves do
Mattos, «afim de que assegurada a sua
liberdade individual, pudesse elle en-
trar no edificio da Camara Municipal do
municipio de Ouro Preto, e oxercer suas
funcções de vereador até a terminação do

anActicaoti%»a•in negar provimento ao recur-
so e confirmar o accórcião recorràlo, pelo
seu wgundo fundamento — sdmente;
porquanteo o ;primeiro,' reetatingindo o
habeas-corpus .á garantia da liberdade
do locomoção, jus ambulandi, eundi, ina-
nondi ultra citroque 6 contrario á copio-
sa jurisprudencia deste Tribunal, furli3a-s
tia no art. 72, § 22, que prece,itúa: «dar-
se-ha o habeas-eorpus sempre que o in-s
dividuo soffrer ou se achar em immie
nente perigo de soffrer violencia, ou co-
acção, por ilicealidade ou abuso de poder.

restricção plosta no aceórd'ão limita ce
lta,beas-corpus á garantia individual
contra prisão ou ameaça de, Prisão ille-
gaes, sem attender que essa intelligencia
restrictilva á lettra e ao pensamento do
texto constitucional, tornaria inteira-
mente ineffieaz em muitos casos, dantra
a '5'101er/eia e abuso de 'poder, o reinediei
constitucional tão amplamente formula-
do; ficando desamparado de garantias O
direiào individual violado, salvo a crise
tencia de recurso Ordinario que pude=se
reparar a lesão. Varies são os ares'oe
'deste 'Tann), em especies sernelban‘

tas. - •
Supremo Tribuna/ Federal, 19 d0

abril de e16.	 do Espirito Santo,
P.	 canuto Saraiva, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — X. L. Coelho
Campos.	 Leoni Rc.rws.--t Viveiro
de Castro. -- Pedro !essa.	 M. Mur-
tinha. — Oliveira Ribeiro. — G. Nae
tal. — Gadofredo Cunhe, vencido.. ?-e
Pedro Mibielli, vencido.
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ies, concedendo a vereadores de-Caruaru
.15funicipaes simplesmente eleitos du já
em exercido, ordem de habeas-cor-
pus, afim de garantir-lhes quer o
direito de locomoção e quer o de-
corrente da qualidade de vereador --a o
exercicie do cargo, na fórrna e pelo tem-
po legaes. O segundo motivo da decieão
é, porém, do inteira plocedencia: Esta-
tmeloceu a lei recurco ordinario do acto
do presidente da Camara Municipal
declarando vago o cargo de vereador. af-
firma o accórdã'o, sem contestate::p algus
ma nas razões do recurso; e assim sendo,
claro é que não cabe o recurso extraor-
dinario do Itabeas-corpus. Admittil-o,
seria retirar a competencia da autoriaa-
de a quem a lei attribuiu para conhecer
do caso, e em rito processual diverso do
prescripta. Cabia ou cabe, pois, ao paci-
ente o uso do reourst ordinario, que não
pódo ser substiluido pelo extraordinario:

Confirmando par este motivo a decisão
recorrida, condemnam p recorrente nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 do maio
'de 1916. — M. lifurtinho, P. — Canuto
'Saraiva, relator. —1. L. Coelho e Cent..
nos. Viveiros de Castro. — Pedro Mi-

Oliveira 1 :beiro. — Pedro
Lassa.	 Leoni Bonzos. — André Caval-
canti.	 Sebastião dc Lacerda. — G.

Godofredo Cunha. Confirmei
a decisão recorrida sem restricções.

HABEA8- CO RPUS

de 191&ilegal, por não se conter na
lei n. 91, 40 5 de julho de 1893, .quo
ereou a 'junta Oommercial, e mandou em
seu art. rl°, observar na eleição, renova-
oiao o preendbarAnto do vagas de seus
membros as dieosieões cri vigor do Co-
digo Commerciel, tit. unico, arts. 4°, 5°,
9°, 14 0 e 15°, e no art. 8°, § 2°, determi-
nou que no regulamento que fosse expe-
dido se consolidassem as disposições em
vigor da legislação federal concernentes
á eleição. Exorbitando, no eintantoeesse
regulamento, já prescrevendo só poderem
Ecr eleitos deputados á junta .os nego-
ciantes matriálados com residencia na
capital do Estado (art. 17), quando a lei
federal dá direito de voto activo o pas-
sivo a todo commercianto estabelecido no
districto onde tiver togar a eleição (ar-
tigo 14 do referido artigo unico) ; e já
preceituando ( /ue perderão o direito de
voto activo e passivo .os que, sem"justa
causa, deixarem de tomar posse do cargo
ou o abandonarem (art. 16, § '1°), quan-
do a lei federal restringe essa pena aos
que não acceitarem a nomeação, sem
justa causa — idade avançada ou moles-
tia gratve e continuada (mesmo titulo
unico, art. 5°).
- Não procedem as alegações: A ultima
lei federal referente ao caso é o decreto
do Governo Provisorio, n. 5.06, de-19 de
juleo de 1890, que em seu artigo. unieo
dispõe, — .(ernous,nto o Congresso nesta
Capital o as legislaturas nos Estados não
organizarem definitivamente, em confor-
midade com a Constituição Federal, o
servia() a cargo das juntas e inspectcrias
commerciaes, serão eitos mentidas com
as alterações e na fórma determinada no
regulamento que com esta baixa). Este,
no art. kl, dá «recurso para o Governo,
sem effeito suspensivo, das eleições dos
mehibaos das juntas nos casos de fraude,
violencia ou preterição de formalidade
essencial,. Deixou, assim, a lei federal
aos Estados a attribuição de organazarem
suas juntas e inspectoras cominercities,
provendo sobre sua comOosição; decor-
rendo dahi a faculdade de est atuirem
recurso das eleições de seus membros e
designar o juiz desse recurso.

A attribuição reconhecida não °frende
dai/aula alguma expressa da Constitui-
ção Federal, e, reo 'contrario, enquadra-
se perfeitamente na disposição do art. 65,
n. 20, que faculta aos Estados, em gerai,
todo e qualquer poder ou direito que lhes
não fôr negado por clausula expressa ou
imelleita contida em clausulas expressas
da Constituição. E singular ser'a. sem
duteida, que tendo os Estados o poder de
instituirem seu organismo politica re-
speitados os princípios constitueionaes
União, art. 63, fosse vedado crearem ou
organizarem juntas ou inspectorias com-
merciacs, corporações meramente admi-
nistrativas, tendo a cargo funcções ad-
ministrativas pára regularidade do seu
corno commereial. Não são, pois, incou-
stituelonnee nem o decreto federal nu-
mero 506. de 1890 e nem a lei do Esta-
do n. 51, de 1893, que creou a Junta
Commercial, provendo sobre a sua orgae
nização.

Tendo a lei estadual facultado recurso
'das eleições dos membros da Junta Com-
mereial e nomeado o presidente do Esta-
do juiz do recurso, e não infringind1/4) alia
clausula alguma da Constituição eu do
lei federal, com as <Itens está em confor-
midade não é o habeas-eornas me'o ha-
bil para annullar a derisão teor elle pro-
ferida. E' urna sentença de autoridade
competente, que não pado ser nullificeda
por meio deste recureo. a A intelleencia
dada pelo julgador eerrinetante'aoF; ar'i-
gos 16, § I° e 17 do regulamento n.
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de 1915, que baixou em virtude de eutp
-rização de lei, entendendo que não ha

nelles exorbitancia algtuna, e sim a con-
formidade e harmonia com a lei federal
apontada pelo impetrante. não autoriza
a sua annulheeãe por habeas-aorpus.

Pelos expostos motavoe confirmam o
accórdão e eondemnam o impetra p te-re-
corrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
nho de 1910. — • 11. do Espirito Santo,
P. — Canuto Saraiva, relator. — J. L.
Coelho e Campos. — Sebastião de La-
cerda. — M. Martinho. — O. Ribeiro.;

Pedro Mibielli.	 Leoni Ramos.:
André Cava/canti...

•	 ITABEAS-COTIPU
O shabeas-corpits». não é meio idonea

para obstar que a autoridade
trativa pratique - actos que ' estão na
esphera de suas attribuições; si do
acto resultar lesão de direitos
duaes o meio paru reparação é o fa-
cultado pelo art. 13 da lei n. 221, de
20 de setembro de 189f.
N. 4.020. — Relatado e discutido o

habeas-eorpus preventivo, reque.ride
Pelo Dr, João Chrysosthomo da Rouba
Cabral a favor do tenente-coronel gra-
duado do Exercito Nacional, Candido •
Borges Castelo Branco, <afim de que o
paciente não seja constrangido no oxer-
cicio do' seu direito de permanecer na
actividade de seu posto de tenente-co-
ronel do Exercito Nacional, não sendo
reformado compulsoriamente, cinquenta
não attingir á idade limite para este
posto, como lhe garante a sua patente,
e ci do direito:-
e Acordam não tomar conhecimento do
recurso impetrado; porquanto ., não é o
hobeas-eorpus remedio idoneo para ob-
star mie a autoridade administrativa
pratique actos que se compre:bondem na

espliera de suas 3 ttribuiçiies legam
nuando, por ventura, taes actos lesam
direitos individuaee. faculta á lei acção
para annullação do acto e reparação da
lesão, corno á expresso no art. 13,
da lei In 221, do 26 de setembro
de 1894. Não cabe, pois, recurso
extraordinario do habcas-eorpus, des-
de que para o caso exposto na peti-
ção de fls. 1. a 7 a lei faculta o meio
oedinario — a acção sumroaria do refe-
rido art. 13. Custas pelo impetrante.

Sunremo Tribunal Federal, 5 de ju-
lho de 1916. — 11. do Espirito Santo, P.
— Canuto Saraiva, relator.	 M.
tina°. — Sebastião de Lacerda.— Vi-
vra:vos de Castro. -- Oliveira Ribeiro.—
Pedro	 Leoni Ramos. — An-
dré Cavalcanti. — G. Natal.

ASEA S- COTIPU S

O Poder . Legislativo, quer Federal, e
quer local, por força da autonomia
que a lei lhe attribue, tem entre as
sues attribuicães privativas a de ve-
riíicar os-poderes dos seus membros,
tonto na phase de formação do .Con-
ore.sso, como na de vaga por qual-
over motivo. Resolvendo o Congresso
do Estado a perda da cadeira de de.pu-
tudo do paciente, por occupar cite,
nesta Capital, cargo federal remune-
rado, de faacções continuas, contra
prohibição das leis do Estado, não
exorbitou e neiit, praticou viole.ncia al-
guma contra direito do paciente, que
autorize o remcditi do altabcas-corpusp.

N. 4.032. — Vistos os autos, relatade
e discutido o recurso interposto por Pe-

- dro Sotero Machado, da sentença do juiz
- Pele rei, substituto legal, da Secção do
'Estado (IQ Sergipe, que denegou-

0 habeas-corpus não é recurso . habil
para ~aliar sentença do presidente
do Estado, provendo recurso de eleição
de membros da Junta Commercial. A
lei que lhe deu essa. attribuição nao
é inconstitucional. Ao Estado cabe pro-
ve? sobre a erganização de juntas au
inspeetorlas para. regularidade de seu
corpo commercial, comtanto que na°
oflenda a lei federal, e não Ofende
attribuir ao presidente Icta Estado a
competencia para julgar em ardo de
recurso questCo referente a eleição cic
membros da corporacão, por sco el/a
meramente adnzinistraálva.
N. 4.006. — Relatado e discutido o

recurso interphsta pelo Dr.- Flavio Fer-
nandes dos Santkos, da decisão do Tribu-
nal da Relação do Estado de Minas Ge-
raes (indeferindo o pedido de ordem
de habeas-corpus a favor do major Por-

- finjo Francisco Ferreira, atam de que
Oossa cite, livre de qualquer constrangi-
mento e assegurada a sua liberdade indi-
vidual, penetrar no edifieio da Junta
Comi:lerda' do Estado e exercer as sua')
funcções de deputado até a expiração do
prazo do mandato, cargo para que foi
eleito em G de fevereieo do atino vigente,
tendo safo reconhecido, proclamado e to-
rnado posse a 20 do mesmo men. ; (ace
córdão a fls.-44-47 v.):

Aecordam negar provimenCo ao recur-
so e confirmar a decisão recorrida: por-
quanto, tendo o coronel Manoel Gonaat-
tves de Souza Moreira, candidato tamboril
votado na mesma eleição, recorrido para
o presidente do Estado, conforme permite
te a lei do mesmo Estado, foi p seu re-
curso provido e tannullada a eleição do
paciente, pelos fundamentos do pare-

. cer do auxiliar juridico da Secretaria das

._Finanças -o nos ternaoe da legislação em
vigora, (cert. a fls. 35).

Alloga, porém, o impetrante na peai
ção de fls. 2-24 e nas razões de fls. 50,

. em substancia ineompetencia do presi-
dente do Estada como Juiz do recurso,
excesso de disposiçao , nos,arts. 16, § a°
o 1.7 dolteg. Est. u. 4.315, de 2 de inaW
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dem de habeas-corpus, por elle impe-
trada a favor do bacharel Armando de
Aguiar Cardoso, afim de que ppssa elle
exercer, ó mandato de deputado á Assem-
1,16a Legislativa do mesmo Estado, até
o fim do triennio de 1914-1916, para
o qual foi eleito e reconhecido, cercado
das immunidades que a Constituicão e
leis ordinarias lhe garantem, e de que
se achava em imminente perigo de seP
esbulhado pelo acto do Presidente do
Estado, de 14 de março de 1916, — de-
clarando que o presidente da Assembléa
Legislativa lhe eommunicara que o pa-
Ciente havia perdido o mandato, por ter
acceitado Cargo publico federal remune-
rado, e marcando dia para proceder-se
:I eleição para o preenchimento da
yaga:

Accdrdani. negar 1 provimento ao re-
'curso e confirmar • a decisro recorrida,
cujos fundamentos são de inteira pr.o-
eedencia jurídica.

O paciente é funccionario da Inspe-
étoria Federe! das Estradas, com sede
nesta Capital, desde 1911, tendo sido no-
meado 1° escripturario, promovido á
secretario em 1914, ficando addido á re-
partieão„ quando a lei supprimiu esse
cargo, e revertido ao cargo, quando foi
alie restaurado; de modo que, desde
1911, exerce, sem interrupção, cargo fe-
deral rpmunerado. A Constituição do Es-
tado, no art. 44. véda ao deputado, sob
pena de perda do mandato, reconhecida
pela Assembléa, aceeitar emprego os
cornmissões romuneradas dos governos
do Estado, da União, ou, do municipio;
e no art. 15, estatuo, — «o mandato le-
gislativo é incompativel com o exerci-
tio, durante as sessões, de caego de no-
meação de funcções contitnuas.a.

O Poder Legislativo, autonomo como
'é, tem entre suas attribuições privati-
vas a de — verificar os poderes de seus
membros; a ConsOituição do Estado o
consigna no art. 19. E é claro que elle
se exerce, quer no caso da phase da for-
matão do corpo legiplativo, e quer , no
caso de vaga por qualquer motivo. Isso
bastava para que, havendo duvida na
intelligencia de texto legal referente á
sua formação, não pudesse ser recusada
'a sua interpretação pelo inesmo PoIer
Legislativo, no •uso de uma attribuição
privativa que lhe é inherente.

Na especie, porém, nenhuma duvida
existe. a prohibição do referido aPt. 14,
consoante a do art. 23 da Constituição
Federal, ainda harmonica com a do arti-
go 73 da mesma Constituição, é clara; e a
attrihuição para della conhecer, não só
está implicita no art. 19 -da Constitui-
ção do Estado, como foi expreseamente
assegurada no paragrapho unico do
mesmo art. 14, — a infracção destas (lis..
posições (os do art. 14), — determina
ipso facto a perda do mandato, que será
reconhecida pela Assernbléa.

Entendendo elle que a promoção do
paciente para um cargo de funcção
Continua, nesta Capital, de nomeação
federal e remunerada importava a
perda da mandato de deputado, ex-vi
do preceito constitucional, que não sof-
fre a excepção do 'n. 3, do art. 23 da
Constituição Federal, agiu no uso de
attribuição pKvativa sua.

Por sua vez, o Presidente do Estado,
inarcando dia para proceder-se a elei-
cão para preenchimento da vaga, desde
que recebeu a communicação do Pre-
sidente da Assembléa, cumpriu o dis-
posto no art. 12 da mesma Constitui-
ção. Sendo, assim, infundadas as alie-
gações do impetrante recorrente de sof-
frer o paciente constrangimento

e de se achar mm imminente perigo do
-esbulho do seu mandato de deputado,
bem resolveu a decisão recorrida, que
confirmam, negando_ a qrdem impe-
traria. Custas peio recorrente.

Supremo Tribunal Federal 26 de jtf,
lho de 1916. .a-• li. do'ES pira° . Santo, P.

Camilo Saraiva, relator. — M.
linho. Sebastião de Lacerda. — Vi-
veiros 'de Castro. — Oliveira Ribeira—,
Pedro Lesse. — Godolredo Cunha: A.
Justiça Federal não tem "tompelencia
para conhecer, por meio de habeas-
corpus ou por outro qualquer, do acto
soberano da Assembléa Legislativa do
Estado de Sergipe, que decretou a per-
da do mandato do paciente, e menos
para invalidal-o ou confirmal-o. —Pe-
dro Mibiclli. — J. L. Coelho e Campos.,

	

Lconi LomosL	 André Cavalcanti.!
G. Natal.

FIA BEA s-car Pus

Não é Me ga á prisão administrativa dos fun-
ccionarios que tê a sob sua guarda dinheiros
ou valores- publicas nos C:780S de alcance,
remissão ou omissão em fazer as entradas
nos devidos prazos. Essa mediria esmo.
uiva não é inconstitucional. E a prisão é
temi quando ordenada pela autoridade au-
torizada pela li e não exceda o prazo
legal.

N. 4.031.— Vistos Os r.11 tOS relatado 6
disenti do o recurso interposto pelo advoeade
Dr. Theotioro de Mogalhães. da decisão. do
juiz fele,rel f e Vara do District°, que de-
negou a ordem de habras-corpus por elle im-
petrada a favor de Pe Maria José Cifre, agente.
dos Corridos do.Alto da Boa Vista, nesta ci-
dade.. presa administrativamente como res-
ponsavel por extravio de valores confiados á
sua guarda, documento a fis e14 v:

Accordam neear provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida ; porquanto, a
lei n. 223. de 1804, art. 14, consolidada no
art. 46, § 23, lettra c, do Regimento Interno
do Trbunal, preocreve: «é mantida a ¡uris-
dicção da uitaridade administrativa para or-
denar a priss.o • de tedo e qualquer resnon-
seve' pelos dinheiros e valores pertencentes á
Fazenda Nacionel, ou que, por qualquer ti-
tulo se acharem sob a guarda da mesma —
nos casos de alcance nu de remissão ou omis-
so() em fizer as entradas nos devidos prezes,
não sendo admi .:sivel a concessão de habeas-
corpus por autoidade judiciaria, sem que a
petieão venha instrui-la com documente de
quitação ou deeosito do alcance verificado.

orna treeida cee,rcitiva estabelecida na
lei, que nOo &Tende a Constituição, como
já tem sido julgado ,• e cessa desde que sela
resarcido o preuizoo, e ainda quando exceda
o prazo maximo 'que a jurisprudencia tem
firmado, sem prejuízo do respectivo processo
criminal.

A autoridade que, autorizada pela lei, or-
denou a prisão da paciente, é competeute ; o
prazo maximo deita não foi excedido.

Não procede. - portanto, o habeas-corpus,
como decidiu o juiz recorrido, Custas pelo
impetrante.	 •

Supremo Tribunal Federal. 23 de setembro
de 1916. — 31. Murtinho V. P. — Canuto Sa-
raiva, relatór.—J. L. Coelho e Campos.— Oli-
veira — André Cavalcanti. —Leoni
Ramos.—Viveiros de Castro*.— G. Natal. —
Pedro Lcssa.— Sebastião de Lacerda.

. EIABEAS-COISPUS
-

Não é ca-so debabeas-corpuán originario profir -
o conitrangimento que se diz iite , al de acto
do nikuistro da Fazenda.. A competencia no
caso Cabe ao juiz da secção, com os recursos
de direito :para o Supremo Tribunal Fe-

- dera1.4.."
ei •	 :	 •	 ,-	 • •	 • -	 .•

N. &Ar .—Vistes .. os intos; relatado e
disc'utido o habeaS-dorpus" preventivo 'Impe-

tradO pelo advogado nos auditorios de São
Paulo, Dr. José Nogueira da Silva a favor 'de •
Nego José da Silva a: Filho o outros, indus-
triaes e commerciantes estabelecidos na •ca-

, pitai do mesmo Estado, que, diz o impetrante
se acham ameaçados no livre exercicio de sua
industria e commercio por acto illegal do Mi-
nisterio da Fazenda—mandando, cm circular
n. 70, de 30 de setembro do vigente anno,
cobrar o imposto de consumo sobre todos os
biscoitos e bolachas que saiam das fabricas
para o consumo, acondicionados em latas,
caixinhas, vidros, barricas, etc., seja em que
quantidade for, contra a clarissima disposição

, art. 4°, § b°, alinoa III, n.. 5, do Reg.
n. 11.951, de 16 de fevereiro do corrente
anno, que isenta do referido imposto, quando
sabidos a granel; conforme se acha tudo de-
senvolvidamente exposto na petição de folhas
1 A a 12: • •	 -

Accordam, preliminarmente, não tomar co-
nhecimento do pedido de habeas-corpus, por
não ser elle admissivel or:ginariamente; por-
quanto, o facto de responderem - os ministros
de. Estado nos crimes communs e de responsa- .
bi i lado perante o Supremo Tribunal Federal,
ex-vi dos arts. 52, § 2' e 59 lettra b, da Cons-
tituição Federal, não exclue a competencia
que aos juizes de seceão assiste, de conhecer,
nos amplos tt rmos do art. 47, do decreto
n. 848, de 1e94, dos pedidos de habeas-cOrpus,
som prejuizo da competencia originaria e pri-
vativa 'que o referido art. 52. lettra a, da
Constituiçie dá a Supremo Tribunal para o
processo e julgamento, se a autoridade coa- •
ctora fer diiilistro de Estado e a coacção im-
portar em acto criminoso: tanto mais quanto,
havendo recurso neressario ou voluntario
decisão do juiz de secção, o Tribunal ad quemi
conlic:evá. do case e exercerá a attribuição
privativa que Fie dá o referido art. 59, n. '1,
lettra b, da Constituição.

A previdente disposição legal consolidada no
•art. 16, § 2°, n. 1, do Retaimento Interno do
Tribunal ele admissibilidade de habetts-corpus
«no caso de imminente perigo do consumar-
se a violoncia antes de outra tribunal ou juiz
tomar conhecimento da espocie em primeira
instancia», não occorre o não foi allegada no
case concreto.

Falta, poS, motivo que justifique o conheci-
mento . originario do habeas-corpus • * impe-
trado.

Não conhecendo, pelos motivos expostos, dá
pedide, deixam de resolver outras prelimi-
nares que o pedido faz suggerir.

Custas pego impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro

do 1916.—II. do Espir•to Santo, P.—CO:neto
Sarc ira, relator.— Viveiros de Castro.—Se-
bastião de Lacerda.-31. Murtinho.—Pedro••
Lessa.—J. L. Coelho e Campos.—Oliveira Ri-
beiro.—Godoftedo Cunha.—Pedro 3libielli.—
G. Natal,

A BrAs-conrrs
Não Ode o Tribulat ad quem conhecer da

appellacão ex-otlicio para annullar o julga-
mento do Jury e mandar o réo absolvido a
novo julgamento, tendo sido revogada por
outra a lei que autorizava a appellação ex-
officio, embora o fizesse depois de interposto
esse recurso, antes porém, da decisão supe-
rior. Neste caso as leis retroagern, porque
sãô proveitosas ao bem-geral e não offenctern
direitos individuaes. E' illegal o constrangi-
mento dessa decisão e autoriza o habeas-

' corpus.
*N. 4.139. — Vistos os autos, e relatado e

discutido o recurso interposto pelo Dr. Ma-
noel Denrique Wanderley, da decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado de Per-
nambuco, que , não tomou- conhecimento do
pedido de habeets-corpus preventivo impetrado
polo paciente Abel Fraga, paios motivos ex-
postoe na petição de fis.2 .; e,

CoOderantle que o paciente foi processada
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e julgado pelo Jury, sendo unanimemente ab-
solvido da accusaaão que contra elle foi inten-
tada pelo crime do art. 204, § 2° do Codigo
renal, decisão de que appellou ex-oflicio o juiz
do direito presidente do Tribunal, com funda-
mento no art. 34 da lei Est. n. 607, de 20 do
junho de 190a, que estabelecera esse recurso ;

Considerando que,quando o Tribunal adquem
tornou conhecimento da appellação — 16 de
julho do 1019, antolhou o julgamento do appel-
lado e mandou submetteao a novo, já eslava
revogado polo art. 3a da lei n. 1.228 de 6 de
junho do 1914 o referido art. 31 da lei do
120a ; o assim,	 -

Considerando não mais poder o Tribunal
tomar conhecimento de recurso, cujo funda-
ole nto legal já não existia — revogado, como
Lira o dispositivo que o autorizava

Considerando que o dispaativo legal revoga-
do, abala para os que entendam ser elle
formal ou processual, não escapa da ex--
moção firmada nas letaras a e b do art. 3°
do Codigo Penal, que dá &reja) retroactivo á lei
penal—quando a nova lei não considera o
facto anterior passivel de polia, ou quando far
putddo com pana menos rigoresaa porquanto,
não só a expressão lei pentil comprohende
substanfiva com) a adjectiva, desde que im-
ponha pena, como ainda—quando sai compre-
bendosso a primeira, as leis de organização
judiciaria o competencia civil ou criminal;
spgunao a doatrina, retroagem, se não offen-
dem dieeitoa tudIviAnaes e são proveitosas ao
bem gral--J. laarbalho, Coram. ao ft. 3 do
art.-11 da Cong . federal;

Considerando que a disposioao revoaatoria
da appellaçao ex•officio, sem Cirandar direitos
de parte, (1ú0 terá a voluntaria—como for do
lei, é do incontestavel proveito aos aecusados;

Considerando, finalmente, que esto Tribunal
já armou ,jurispaudencia, no sentido exposto,
como se vé entre outrosno naco:Wall] n. 3.08,
deita de junho do armo aispte, em caso do
mesmo Estado, in tirancuÕ laital ao presente,
concedendo o habeas-corpus ipipetraato a favor
de João Pereira Lucas,—apoa constituir con-
strangimento a	 dlegai o fado do Tribunal ap
Justiça conhecer da appellaçao ex-offieio,
quando já havia sido reaogada a disposiaão
legal que estabe lecera o mesmo raeurso»

O Supremo Tribunal Federal da provimento
ao roourso e concede a ordem de habeas-cop
pus preventivo impretada: por ser contra dia
reita a decisão do Tribunal de Appellaaão de-
pois de revogada a dispchiaão da lei que auto-
riza osso rccurso ex-oflicio. Custas ox-cau'sà.

Supremo Tribunal Federal, 7 de dezembro
de 1916.-11. do Espirito Santo, P.— Canuao
Saraiva, relator.— Oliveira Ribeiro.—Pedro
Lessa.—Sebastião de Lacerda.--31. Murta/ao.

L. Coelho c Ca?npos.--Viceiros de Castro.
—André Cavalcanti.— Leoni Ramos.—Pedro
Mbidlli.—G. Natal.

O 4Itabens;corpuo não é mio idoned,
para corrioir a sentença condemnatO-
ria que se diz — opplicuu erronea-
mente e com excesso a pena; mas, dd
que não se ajniellou. Nesse caso, O
indico recurso &fia / é o dg reaais0.o. dqprocesso.

N. 4.151. — Relatadti q diacutidd
recurao interposto por Joaquin1 Machado,
:Junioa, da decisão do Tribunal do Jus,
tio do r-s.tado de S. Paulo, fls. 7, que.
be donogou ordem de habeas-corpuk
ue iropet2ara a ssu favor, sob allegaçar'O;
e Já haver cumprido a pena que lhe (.1C;•

;.:eria ter sido impo-sta em conformidadO:
:eorn as aodpoatas do Stry ao questionariã
Ipresentado, ut certidào a fls. ti, isto é,

anos de prido oellular, gráo
.1.rt. 29,5, § 2°, do Codigo Penal,

t	 anus e se¡s MCZOB, gráo sula
ibé 'o çl,Ø mesmo artlao, como erroneaa

.selktUn lAY.P.AdA pelo ,111 1À

/

de direito, presidente do Tribunal do
Jury, como vê-se da referida certidão:
Aceórdam negar provimento ao recurso
e confirmar a decisão recorrida; por-
quanto, o paciente impetrante não appe/-
leu da sentença, afim de que o Triaunal
ad-quem a corrigisse ou annullasse o jul-
gamento, mandando submettei-o a novo.
A seritença passou em julgado, e nessas
condições, o unico meio de corrigil-a é
a revisão do processo, lei n. 221, de 1394,
art. 74, §§ 5" e 6'; o habeas-corpus não
e recurso idoneo para isso, porque não
é Meg& o constrangimento resultante do
sentença de juiz competente, em processo
em que foram obstinadas as formailida-
des substaneiaes da lei. Custas pelo ,rea
corrente.

Supremil Tribunal Federal, 23 de aaa
tembao do 1910. — TI. do Espirito Santo,
P. — Canuto Saraivo, relator. — M.
Martinho. Leoni Ramos. — Oliveira
Ribeiro. -- Sebastião de Lacerda.
Pedro Lesse.	 1. L. Coelho e Campos.
— Oodofredo Cunha.,	 G.. Natal.
André Cavalcanti

ILABEAS-CORPUS

• Plf: federal competencie Para
conhecer de chabeas-corpuss. impe-
trado a favor de deputado estadual,
preso arbitrariamente pela policia do
Estado, para fita politieo. A falta de
informação pela autoridade coact.ora
ti presampção de verdade de todas as
affirmaçãcs basieas do pedido de «ha-
beas-corpus .

N. 4.20. — Relatado e discutido ti
recurso interposto e:c-officio pelo juiz
federal da secção do Estado do Pará, de
sua decisão de fls. 5, que concedeu a or-
dem de habees-corpus impotrada a favor
do depul ido Dr. Argemiro Orlando Pe-
reira Lima, preso em um dos quarteis da
forca policial do mesmo Estado:

Aceórdam negar provimento ao recur‘
Éo e confirmar a decisão recorrida, por-
taranta), t'; fará de duvida a competencia
do juiz federal para c.onhocer do habeas-
Corpas impetrado, o é evidente a illega-
lidade do constrangimento do paciente,
desde qu'a a policia, não prestou infor-

e que lhe foram requisitadas pelo
atriz feddai, doiaondo até de receber o
officio em que ora feita a requisição.
Dahi, prestunintio-ae a inteira verdade do
allezado pelo impetrante — nenhum mo-
tivo haver para prisão, que foi feita stia
ine:ato para fim politico.

Custas, ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 18 de abril

'do 1917." II. do Espirito Santo, P.-Ç- (aanaaa aoraivo, relator. — Sebastião
.(,acerd a.	 Lconi Ramos. --

vcirt Ribeiro.-	 J. L. Coelho c Campos.
7.- João Mendes.-	 Godofreclo Can1ia.1
— Viveiros de, Casti'A, .,	 q. Natal
*Pedro Uss4.;_

PAALts:coms

IN'a crime de dellarame110 cabe • a apçiio
bica si 4 offendida é tiliseravel, conforme
direito. Affiráluda reffttíltemente essa con-
dição, cumpre ao accusadNP prova da con*-
4o. Não interessa, apim fendo, saber si a
mãe da menor offendtda (em sluiPdade para
represental-a. A profissilo d ciettaado jas-
tifica a sua priA o preventiva.

N. 4.281. Relatado gdscu recurso
interposto pelo advogad' Dr. PÓRo Torres
Burlamaqui, da decisão da Terceira, Çamata
da arta de Appellaçao do DistrictO FAdera)i,
(Pie denegou a (Veia do habeas-cotpus pôri:
èlle impetrada a fai`or delosé Anaqkilua,AodT,
tra vem o jniz. de dkoito da Tercegra Vara
Vinnal havia çpedldo niluMado ao ,Prigc/
!:Rrpventlira, Eet1 õ. fundamento do peado os

constantes da petição a Is. 2-8, o razões do
recurso a lis. 2a:

Arcariam negar provimento ao mesmo rea
curso e confirnor a ileci-ão taaa,arala, por-
quanto, aão de inteira praandaalaia pratica,
conforme o riu dos autos consta, os motivos:
de decidir do 'fri;,n4-al a tino: a denuncia
contra o paciento1,i Wz , :a pd Ministerio Pu-
blico, que promoseu o proces ,o do dis-
posto no § 1" do art. 271 . , estando veriticado
no processo apresentado á Tercaira. Camara ,
anona, Wel prOn C:11 contrari ,), o aceór ião
recorrido, que a olfen . lida é i,:iserael; não
intercsando, asdmu, apura--se, si a mãe da
menor dellorada tinaa para repre-
sental-a em juizo, ti:to é cila a proMovonto do
processo, lintitando a levar a communica-
(Ao do delicto á autorilatie que agiu ollicial-
monte depois de verillear a miserabilidade da.
Mandida. A coavenion. eia da prisão preven-
tiva do paciente está justificada pela sua pro-
fissão— caixeiro viajante -- que se presta a
facilmente burlar a pena que llr3 possa sm..

* imposta, como dillicoltar o andamento do
processo, como já se deu c consta na informa-
ção do juiz formador da culpa, li. 21.

Custas pelo reaourente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de maio do
1017.— II. do Espirito Santo, P.— Canoa)
Saraiva, relator.—Godofredo Cunha.— Pedro
Lessa.— Sbastião (te Lacerda.— Viveiros dc
Castro-1. L. Coelho c Compos.—Leoni
—A, pires e Albuquerque.— João Mendes. --
G. Natal. —André Cavalcanti.
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1:LUCAS-coares

Considera-se prejudicado o pedido de «habeas.
corpos» sob fundamento de demora na re-
messa do processo para julgamento do re-
curso, desde que cessou o motivo do pedido
tendo sido remetido o processo.

N. 4.307.—Ro latado e discutido o recurso
interposto por Dono-beta Maria do Conceiçao.
da decisão da Camara Criminal do Tribunal
de Justiça do Estado do S. Paulo, que julgou
prejudicado o podido de habeas-corpus por
ella impetrado 'a seu favor, nos termos da
potição a fls. 2:

Aecordam negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida; porquanto,
submettida a paciente a julgamento do Jury
por crime do art. 201, § 1°, do Codigo Penal.
nada constando contra a regularidade do
processo, foi absolvida, appellando
porém, o juiz presidente do Tribunal. Demo-
rando-se o appollante em fazer subir cs autos
ao Juizo da appellação, foi a demora, funda-
mento do pedido de habeas-corpus, que imito
podia ser o cia absolvição, suspensa por effeito
da appellação, ficando subsistente a pro-
nuncia. Informou, porém, o juiz appellante
que já haviam subido os autos da appellação
o a decisão recorrida corrobora a infor-
mação, declarando que os autos já estavam
no Tribunal, para julgamento, desappare-
acudo, assim, o motivo do habeas-corpus‘,
tanto que nem siquer foi arrasoado o re-
curso. Custas pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 13 do julho
de 1017.—André Cavalcanti, V. P.— Canuto
Saraiva, relator.— Sebastião de Lacerda.—
Viveiros de Castro.—Pedro Lean;
hemos.— João Mendes.— Pedro Lusa.—
L. Coelho e Campos.—G. Natal.

IIABEAS-CORPUS

St cabe «habeas-corpus» originario ao SUIVCind
Iribma/ quando se trata de algum dos casos
mencionados taxativamente no art. 23 da
lei n. 221, de 1894, consolidado no § 2 do
..art. 16 do Regint. Interno

— Relatado e discutido o habeas-;

,....corpus originariamente impetrado ao Supremo
;ft:limai pelo Dr. Victor Migo Aranha a favor
£110 coronel Antonio Guerreiro Antony. sob a



IIABEAS-CORPUS

erãO se opera a prescrigão da acção penca,
• si pitro do prazo legal o juiz Competente
• profere decisão de que não caiba mais re-

Curso . algum, embora a decisão, cuja data
'09 é contestada nem pôde selo, só seja
loiablicada depois de findo o prazo para pre-
serdpção. O fim da publicação é dar scien-.
fia 4 parte pira usar do recurso ca.:
hiveh

Na 4.361.— Relatado e discutido o liabeasr
rpus telpetrado por Giberto Nti.o.gs Ferreira
nior a fãvor de Antonio Pereira do Carvalho,

se acha sob a imminencia de prisão, por
condemnado a pena de• tres mezes do

idãrWip. CePagera grát? minimo do art. 303 do

1174 TeNa-feirti 21
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egação de eata.r o paciente soffrendo
- oacoão RI sua liberdade, desde O dia 1° do
comute me; asylado na Capitania do Porto
cie Manos, por lhe faltarem garantias de
4Vre locomação, em oonsequencia de perse-
guição que por motivos politicos lho movem
Os detentores do poder publico do Estado do

mazonas, nos termos e pelas razões dosou-
xolvid'amente expostos na petição de fls. i a
3 11.1
'.. Acordam, preliminarmente, não tomar co-

hecimento do habeas-corpus impetrado, por-
Unto, não se enquadra elle em nenhum dos
esos de pedido originario, taxativamente

enumerados no art. 23 dá lei n. 221, de 1914,
05psolidado no art. 10, § 2° do regimento in-
fietpo do Tribunal. Sé podendo o Tribunal
delle conhecer por meio de recurso conforme
o art. 62, n. 1, da Constituição Federal e
art. 49 do decreto n, 818, de 1.890. Custas
pelo impetrante.

• Supremo Tribunal Federal, 1.7 de-janeiro
de 1917.— H. do Espírito Santo, P.— Caindo

- &raiva, relator.—Oliveira Ribeiro .—Viveiros
de Castro.— Leoni Ramos.— Sebastião de ra-
'Cerda.— Jcão Mendes.—Pedro Mibielli.— J. L.
Sgelho e Campos.— G. Natal.— Pedro Lesse.

,- 	 Cavalcanti— Godofredo

FIABE1S-COAPIIS .

e, illegal e autoriza o chabeas-corpuso o alista-
' mento na Escola de Aprendizes Marinheiros
de um menor, que se acha sob o petrio
poder, sérn o consentimento paterno. A
apresentação do menor por um seu parente•
não satisfaz a exigencia legal.

N. 4.328. — Relatado e discutido o recurso
ieterposto ex-officio pelo juiz federal da soe-
tão do Estado do Parana, de sua decisão a
fls. 8 v.'e concedendo a ordem de habeas-
fforpus hepetrada por Levindo Alves Marinho

in
favõr dà seu filho Amalia Alves Marinho,

• enor, e mandado desligar o mesmo menor
a Escola de Aprendizes Marinheiros de Para-,

baguá, no reforido Estado:	 .
Accordam negar provimento ao recurso e
hfirmar a decisão recorrida, que se funda

jn lei, conforme em muitos e uniformes
lt'estos tomados em ospecie semelhantes tem
jtilado este Tribunal. O paciente é menor e
acha-se sob o patrio poder, sendo seu pae, o
)etrate do habeas-corpus; não podia assim,

1

. in face do disposição expressa do regulamen-
1 P

to, n. 11.479, de 10 do fevereiro de 1915, que
rnge o caso, ser matriculado sem consenti-
talento paterno. A sua apresentaçã.o para ma-
tricula por um tio, que se disse para isso
autorizado .pelo pao do menor, não satisfaz
a exigeneia legal, desde que não -houve tal

utorizaçao, tanto que o 
impetrou

do menor, resi-
dente em outra cidade,  o habeas-
orpus logo que do facto teve conhecimento.
Rem decidiu, pois, a aentença recorrida,.
Supremo Tribunal Federal, 2$ do julho

'de 1917.— André Cavalcanti, V. P. — Camilo

1e

araira. relator. — Viveiros de Castro. --
oni Reinos.— João Mendes.—Pedro Lessa.;
Godofredo Cunha.— J. L. Coelho e Campos.

Codigo Penal por sentença do juiz da Segunda
Pretoria Criminal, confirmada péla 3ICamara
da Côrte do Appellação do District°, por
accérdão de 25 do abril do corrente anuo,
publicado em audiencia de 21. do julho do
mesmo anno; fundando-se o pedido na alle-
gação do estar prescripta a acção penal, por
ter decorrido mais de um anno da data do
crime, 10 de maio de 1.916, á da publicação
do accórdão, nos termos do art. 85 do Codigo
Penal:
" Accordam negar a ordem impetrado, por-

quanto, da data do crime á do accórdão que
confirmou a sentença de i a instancia não
decorreu o prazo de um anno. O facto de ter
sido publicado depois de completado esse
tempo não tem na espeeie o effeito preten-
dido para prescripção da acção penal, porque,
conforme lei processual do Districto, aquelle
accórdão não é passivel de recurso algum mo-
difieativo, de modo que é cousa ,iulgada deSde
sua data.

E assim, ainda applicando-se á prescripção
da acção panai o preceito do art. 80 do
digo, referente ao inicio do curso da prescri-
lição da condemnação, não se piele deixar de
considerar o referido accdrdão como sentença
passada em julgado, porque dello não ha re-
curso que o possa modificar, nada influindo,
pois, a sua publicação.	 -

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 15 de setembro

de 1.917.-- II. do Espirito Santo, P. — Camilo
Saraiva, relator.---: Viveiros de Castro.— J. L.
Coelho e Campos.— João Mendes, vencido.—
G. Natal.— Leoni Ramos.— Godofredo Cunha.
— A. Pires e Albuquerque.— — Sebastião dP
Lacerda.— E. Lins.— André Cavalcanti 1

DADEAS-CORPUS

Pendente de filgamento recurso ordinario da
pronuncia é inadmissivel o recursó extra-
ordinario do habeas-corpus com prejul-
gement° daquelle recurso legal e regular..

N. 4.413. — Relatado e discutido o recurso
interposto por Antonio Barbosa da Fonseca,
da decisão da Camara Criminal da Corte de
Appellaçã.o—ils. 6,—denegando a ordem de
habeas-corpus que elle impetrara a favor de
Avelino Pereira do Souza, preso por effeito
do pronuncia, nos arts. 330 § 4° o 331 n. 2
do Codigo Penal ;

Accordam negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida, porquanto,
tendo o paciento recorrido da sentença pro-
visionai proferida pelo juiz criminal de 1.`
instancia para o referido Tribunal, recurso
pendente de julgamento, como declara a pe-
tição de habeas-corpus, não é admissivel este
recurso extraordinario — com prejulgamento
do recurso ordinario usado, adequado ao
caso.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro

do 1917.—H. do Espirito Santo, P. — Canuto
Saraiva, relator.— E. Lins. — A. Pires e
Albuquerque. — Viveiros de Castro.— Pedro
Lessa.—Sebastião de Lacerda.—João Mendes.
—1. L. Coelho e Campos.— Leoni Ramos.—
Godofredo Cunha.— André Cavalcanti.—Pe
dro Mibielli.— G. licital.

RECURSO C.RDLINA£

O «lucri faciendi causara é um dos elementos
essenciaes para formação do delicto do art.
10, letra b, do dec. ti. 2,:110 — de 1909. A

•applicação de verba a fins diferentes dada
seu destino legal não constitue esse delicto.
A approvação posterior do Poder Legislativo
ao estorno e applicação do verba não é an-..
nistia, mas deve ser acatada para-os de-,
vidos effeitos.

N. 334.—Vistos os autos, e relatado e dis-
cutido o recurso interposto pelo procurador
da Republica da Secção do Estado do Amam-

nas do despachodo juiz- federal ea resma'
secção—que mandou arehiver o processo pote
elle movido, pelo crime do art. 1°, letra b,
dec. 2.1.1.0, de 30 de setembro de 1.009, con-e
tra Raul do Azevedo, administrador dos Cole:.
rolos do Estado, Luiz Cavalcanti — socio da
firma Casar Cavalcanti dr Comp., Samuel
Beeinino da Costa Lima, e Illydio Barroso —
soem da firma Adrião Barroso ier Comp.;
denunciado e fallecido no curso do summano,
sendo, por isso, quanto a chie, julgada extinctá.
a acção penal — ut despacho trasladado a
fls. 2.29 -212 v.:

Accordam negar provimento ao recurso;
por ser de facto improcedente a denuncia
contra os recorridos, em face das altegações
e.provas dos autos. No juridico e minucioso
despacho de não pronuncia de lis. 180 v.—
225 v. deste traslado o juiz substituto fede-
ral analysou todos os factos da accusação,
entre os quaes se salientou o do compra do
moveis para a repartição do Correio, con-
certo na lancha postal «Lyrio de Siqueira»,
gratificações a empregados da mesma repar-
tição, retirando o administrador para isso,
por meios ardilosos eombinados com 4os co-
réos, a verba de G0:005030, destinada á
cdriclucçã.o de malas pcstaes, e mostrou a evi-
dencia que o facto ineri.ninado não constitue
o erine de peculato—objecto da acção penal
— porque falta o principal elemento de sua
formação—o lucri faciendi causa. Tambem o
juiz federal, no 1° considerando de seu des-
pacho, affirrna que, « sem embargo da gravi-
dado dos factos perfeitamente elucidados den-
tro dos autos, as circumstancias que os ro-
deiam não bastam para integrar o crime da
peculato», etc.

Effectivamente, não é concludente a prova:
de ter o summariado Raul Azevedo, por meio
do simulação criminosa, com o concurso dos
Outros aecusados, s-..e apropriado da verba des-
tinada á conducção das malas. E, nem mesmo
indieios vehementes que justifiquem a pro-
nuncia dos summariados no crime de peculato
em que foram denunciados; o que ha nos au-
tos, diz com fundamento na prova colhida o
despacho recorrido, são apenas suspeitas ou •
presumpções, e não indicios vehementes que
a lei exige para a pronuncia.

Está plenamente provado, e não foi contes-
tado, que o summariado Raul de Azevedo,
abusivamente e por meio do expedientes si-
mulados, lançou mão da verba destinada á,
conducção de malas o applicou-a a outros
fins, que constituem os differentes pontos da
accusação; mas a lei n. 3.232, de 5 do ja•.-
neiro do corrente anuo, art. 89, « relevou-o
de qualquer responsabilidade em que posee. -
ter incorrido por haver realizado c estorno da,
referida verba ».

Não é amnistia, como considerou o despa-
cho recorrido; mas_ é a relovação de qualquer
responsabillda.de pela abusiva e illegal applie
cação da verba a flui diverso de seu destino,
relernao regularmente concedida pelo po-
der competente.	 -

E assim julgam, sem condemnação em
custas, ex-vi do disposto no art. 12 do dec.
n. 3.422

'
 do 1899, o art. 210 do neg. In-

terno do Tribunal. •
Supremo Tribunal Federal, 17 de novem-

bro de 1917. — André Cavalcanti, V. P. -7
Canuto Saraiva, relator. —E. Lins .—Sebastião
de Lacerda .—Viveiros de Castro. —Jade Men-
des.—Pedro Lessa.—A. Pires e Albuquerque,
—J. L. Coelho e Campos.—Leoni Ramos.-0.1
Natal. — Godofredo Cunha, Fui presente,:
Muni; Barreto.

IcONFLICTO DE '-ipresniegaci.

Imj5rocede -b -cOnflicto "de "jurisdicc54,
suscitado -pelo procurador da Bepu:-
laica no Estado de S. Patilp contra iz -
com petencia da justiça local da co-.
marca d Cariava toros. de Parananam



r !Per-feira

Mina para diy,isjo da fazenda Mont'AN
yvão na mesma comarca, desde que não
' Procede a unica razão apresentada em
¡defesa da competerf.'ia federal — re-
sidir o Dr. JeSiiino Ubaldo Cardoso de

condo mino do immovel, nesta
f,papilal; provado, corno ficou, que não
Uns elle actualmente parte, nesse inm
VLOPC1.

s' N. 354. — Vistos os autos, relatado ã
Iliscutido o conflicto de jurise'sção re-
querido pelo procurador da Republica
na secção do Estado de S. Paulo, entro
ao juiz federal da mesma secção e o juiz
do_ direito da comarca Ca Campos Novos
do Paranapanema, no mencionado Esa
tado, acerca da competencia para o proa
cesso o julgamento da acção de divisão
e demarcação das terras da fazenda dea
•nominada <Mont'Alvão?, na indicada
tom arca;
' gcordarri julgar improcedente o cora

)Ciclo o Compete- !:e o juiz do Estado
Ipara a. referida acção; porquanto, dos
i enotivos anresentados paiol procurhdor.
:da Republica — requerente do conflicto,
----: prevenção do jurisdieção, existencia
de condominos em Estados diversos, o
interesse directo da Fazenda Nacional;
como proprietaria da faixa marginal do
rio do Peixe, que é navegavel, o juiz fea
g eral, em defesa do sua competencia,
aponta sómente o segundo — residir um
dos condominos do immovel, — o
Jesuino Ubaldo Cardoso de Aleito, nesta

•cidade onde t5 juiz do Tribunal de Con-
Ltas; sendo, as:.m, a justiça federal a
í competente — ex vi do art. 60, leira d,
Ida Constituição Federal, — informação
ri a• fls. O. 'Vos, em corneto suscitado
1.entre os mesmos juizes, acerca da com-
, petencia para divisão do mesmo immo-:( Nal aMotit'Alvão», pelo mesmo motivo —
eer o Dr. Jesuino Ubaldo Cardc:o de

r g1i'el1o, domiciliado nesta capital, já este
(vribunal julgou que, conforme do-
cumentos eahibidos, estava plenamente

;.provado que não tem elle actualmente
aparte no immovel dividendo — (acceir-
, dão n. 312, de 30 de dezembro de 1914;

eert. a fls. 77) .
Não procede, portanto, 0 conflictoa

Austcs cx-causa.-
Supremo Tribunal Fesieral, 4 de no-d

. rvembro do 1916. ,--- 11. do Edpiritd
Santo, P.	 Canuto Saraiva. relator.

f`Scbastião de Lacerda. — M. Martinho.
i= J. L. Coelho e Campos. — Viveiros

:de Castro.	 Leoni Ramos.-	 Godo-;
yredo Cunha.-	 G. Natal.-	 Oliveira

jAibeiro.	 Pedro Lessa.	 André Ca-i.
bvalcanti.- — Pedro Mibíeli.. — Fui prea.
.00.n(e.  Munis Barreto.;

nolarraCro DE J.URISDICÇÃO

Fniclem ser oppostos embargos infriff,s
'• 'gentes do julgado ás decisões do Tri-,

i .intnal que, sendo definitivas ou coni

.,feito ou a um incidente. Não estand0,
Prça de definitivas, põem termo aci.

ltessas condições a decisão que se pre-
Vende embargar é mantido o despacha,
do relator otse negou a pista peditl
parA. ¡MA

. 397. — Relatado- ê discutido 6 aga
,• 'travo interposto pela Companhia Elea
,e,tricidade e Lavoura, promovente dei
c.onflicto de jurisdicção entro os juizes
Jederaes da 1' Vara deste District° e
da secção do Estado do Espirito Santod
'do despacho do relator fls. 55 — ina
'dcfqjDdo o pedido de vl.sta para . ema
)9fii.'80s ao accárdão do fls.- 50 L

gravo autorizado pelo art. 44 do regi-
mento interno deste Tri'ounal.

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao agravo e confirma a de-,
cisão aggravada, pelo seguinte:

O decreto t. 928, de 1902, art. Pid
perr dite embargos do nullidade ou ina
•fringentes do julgado ás sentenças fia
naes do tribunal; são finaes as sentca.
ças definitivas, que p"em termo ao falis'
principal; e as interlocutorira com fora
ça de definitivas, quando por eitos ffir
feito acabado, de modo que o juiz não
possa mais proceder nelle por effeito da
citação, nem dar sentença definitiva ou
principal. Applicanrlo-se estas normas
processuaes á hypothese em julga-
mento, resulta que, attcndendo-se ao
objecto uniu) do conflicto de jurist:icção
suscitado, a sentença que Q julgou não
ti final.	 -

Do facto, não se impugnou, õ nem se
pôde impugnar em face do que consta
dos autos, a competcacia do juiz federal
do Districto para a acção de despejo do
predio rustico locado; o objecto do con-
Mato foi a contestação da competencia
do juiz dessa acção para conceder, como
concedeu, o sequestro requerido pelo lo-
cador, cornpetencia que a suscitante at-
tribuia, por counexão á jurisdicção da
acção, onde está em juizo uma acção de
manutenção de posse em que é cila au-
tora. A unica mataria em questão é o
sequestro que, com incontestavel s om-
petencia e sem collisão com a acção de
manutenção, ,f oi deferido pelo juiz da
causa principal a de despejo; e essa
medida foi sómento deferida, não es-,
tando ainda realizada, de modo que, não
ha sentença final, definitiva ou com
força de definitiva que autorize embar-
gos ao aceórdão, nos termos-do art. I°,
do decreto n. 938, de 1902;

E' cousa assentada na •urisprudencia
deste Tribunal que a decisão que declara
Competente o juiz para proseguir no
feito não Vido ser embargado, porque
não ti sentença final. Embora firmada
ern aggravo, deve ser applicada ao caso
concreto, por ser a mesma a razão, --a
julgando competente o juiz para deferia
o sequestro, tem elle de proseguir, obea
decendo ao respectivo rito processual;
não havendo assim sentença final Rue
possa ser embargado.-

Confirmam, pois, o despacho aggrà.::
.vado, e condemnarn a aggravante nas
custas.,

Suprem6 Tribunal Federal, 2f dê nda
Vembro de 1917. 	 André Cavalcanti,
Y. P .,	 Canuto Saraiva, relator, seni
xotes t-a G.	 Pedro

Coelho e Campos:-	 Lconi Rem
ploss a-. Sebastião de Lacerda, yencided
— A., Pires e Albuquerque .1	 1061.O.
Mendes.	 Godofredo Cunha, vencido.,

Pedro Lesse, vencido. Admittia os
embargos.; Dado um conflicto de jurisa
dicção, em que dous juizes , se julgana
competentes para conhecer de uma asa
pede, ou em que, pela connexão das
causas, a decisão de uma pode ou deve
envolver a da outra, ta serore decisão
9u sentença final para um dos interesa
Bodos, visto como a resolução do conflia
ato importa em mandar que prosiga uni
dos feitos, e que o outro termine, ou se
extinga.- Neste caso dos presentes autos
não se comprehende a continuação da
acção possessoria depois do sequestrod
cm outro juizo, do objecto da manutena
cão; pois, go contiiiiiasse, a sentença fia
nal nunca poderia ser contraria f," quo

feaa paoferida na . de d.up.ejo,

o tribunal mandou proseguir, admittina
do ainda o sequestro em favor do autor.
da mesma acção do despejo. Por tudo
isso, admittia os embargos, para o qqd.
reformava o despacho aggravado. — g,
Lins. — Fui presente, Muni; BarreIoa

• CONFLICTO DD 3UR2DICÇIO

Não podem ser acceitos embargos de declara-
ção quando são inteiramente infundadas as
allegações da parte ernbargante —nenhuma
obscuridade, ambiguidade ou contradição
havendo no accdrdão embargado.
N. 307.— Relatados e discutidos os embar-

gos do declaração, oppostos pela Companhia
Electricidade e Lavoura ao accórdão do fo-
lhas 61, que confirmou o despacho do relator
do feito, denegando-lhe vista dos autos para
embargos infringentos ao acc6rdão de fo-
lhas 50 v. pelos motivos expostos no accórdão
do fis. 61:
•Accordam rejeitar, por improcedentes, os

embargos de declaração ; porquanto, não ha
no acceraão embargado a allegada ambigui-
dade ou contradicção invocado como funda-
mento do recurso pela embarganto. Contra-
dicção haveria -- si, acceitando 03 motivos do
voto vencido e as razões da minuta, o accórdão
concluisse, como concluiu,, mantendo a doai- •
são aggravada. Ao contrario do que atrirma
a embargante, O dispositivo do accárdão é
consequencia dos motivos nelle expostos.
Custas pela embarganto.

Supremo Tribunal Federal, 8 de dezembro
de 1917.— André Cavalcanti, V. P. -- Ca-
nuto Saraiva, relatar. —Pedro Lassa. — Ga-
dofredo -Cunha. — G. Natal. — L. Coelho e
Campos. — Pedro Mibielli. — Leoni Ramos. —
Sebastião de Lacerda. —A. Pires e Albu-
querque. Fui presente, Munis Barreto,

APPELLAÇÃO CRISMAI;

Desclassificação do delicio do art. 5* do De-
creta n. 2.t10, de 1909 combinado com o
art. 1", b, do mesmo decreto, para o art. 40

?nem) decreto. Imposição da perta no
grão minimo—em relação a um dos accusa-
dos que provou a seu favor a attenuante do
§ 90 do art. 42 do Codigo Penal; e no grcio
médio em relação ao outro accusado que não
provou a seu favor attenuante. Consioteran-
do-se inexistente a aggravante de aju;t4 por
não poder, na especie, realizar-se o crime
sem a combinação dos dois accusados.
N. 724.—Vistos, relatados e discutidos estO

autos do appellação criminal, interposta me ,
Antonio Pinto bia,cahyba o João Condido Leite
Marques, da sentença do Juiz Federal da 2°
Vara do Districto que, «julgando procedente
o libelio de fls. 311, os conderanou respectiS.
vamento á pena de 12 annos de prisão ccilular •
e multa do 15 % sobro o damno, perdendo
mais o primeiro o emprego com inhabilitação
por 20 annos para exercer qualquer fonação
publica, grão maiimo do art. 5° combinado
com o art. 1 0 lettra b do decreto n. 2.110 de;
30 de setembro do 1909—ut fls. 349-351v,;

Accordam dar provimento em parte 0.
appollações, para, modificando na sentença çoi
corrida, classificar o delido pelo qual rui
pondero os . accusados no art. 4° combinag)
com o art. i° 6—do mesmo decreto n. 2.110;
como já foz o accordam deste Tribunal a
306 v., classificação que é tambem a do libell
a fia. 311, e condemnar o primeiro appellan
Antonio Pinto Macahyba á pena de tres annos
quatro meses de prisão cellular,multa de 15 e!,
sobre o damno, e perda do emprego com inhasi
bilitação para exercer qualquer /inacção ptali,
blic,a por 12 annos, grão apinimo do mencick
nado art. 4° combinado bom o art. I°
referido decreto, e o segundo appellante João
Candido Leite Marques—á pena de seis annos
oito meses de prisão acatar e rinha de 15.11,
sobre o damno, gráct atdto a0 mesmo atm

dweto.s
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.i assim julgam, porque não tendo o pra-
. moiro appellante, que era empregado

publico., sob sua guarda os valores subtrahi-
dos, o delicto não se enquadra no art. 5° e
sim no art. 4°, em que foram os accusados
juriWcainente pronunciadas pelo accórdão
do lis. 306 v. E quanto á gradaçã,o da pena
—porque na espade o ajuste ou accordo en-
tre os dois delinquentes era essencial para
reallsação do denoto, era assim elemento
constitutivo do crime, não podendo, por isso,
ser acceito ao mesmo tempo como aggravante,
como com toda procedencia decidas este
Tribunal no accórdão n. 6'78, de 14 de
novembro de 1916 — tu fls. 101. A favor do
primeiro appellante concorre a attenuante

§ 0° da art. 42 do Coligo Penal, que
oile provou de modo a não poder ser recu-
sada, além de que não se pode deixar de
attender que a molestia de que soffre
epilepsia, tornando-o um desiquilibrado, com-
quanto não o exima da respensabilidade pe-
nal — exame a Ils. 3s3, a diminue e attenua
de-ri do disposto no § 1° do mesmo art. 420
segundo o appellanto allegou, mas não pro-
vou satisfactoriamente a circuinstancia atte-
nuante do § 9° do art. 42.

E assim, attendendo ao disposto no art. 62
§§ 10 o 3°, do Cod. Penal, fica graduada a pe-
na para cada um dos delinquentes, na fórina
declarada nó dispositivo do julgado. Custas
pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 10 de dezem-
bro de 1917.—IL do Espirito Santo P.—Ca-

' nuto Saraiva,relator ad-hoc — Madre faval-
canti. — Viveiros deCastro.— Pedro Mibielli.
—João Mendes. vencido—Leoni Ramos.—E.

• Lins.— Pedro - Lesse, vencido em parte.
.7;ulguei que os réos, appellantes, tinham con-
tra si a circumstancia agara.valito do ajuste'
prévio, que na hypothose dos autos não se
pode dizer elemento constitutivo do crime.
$ó nos crimes em que é indispensavel o
concurso do duas ou mais pessoas, como o
adultorio, a conspiração, é que o ajuste pré-
vio se reputa elemento constitutivo do delicto.
—Godofredo Cunha, vencido. — Sebastião de
Lacerda, vencido. — J. L, Coelho de Campos,

. —G. Natal, vencido. e-- Fui presente. Muni;
Varram.

-
12ippELT:ÃçA o CIUSIINAL

'S'en-tença condemnatoria confirmada, por,
ser conforme a prova e o direito. Ra-

, pães e documentos apresentados ((ira,
, do prazo legal, mas de que foi dado

'onteceimcnto ao Tribunal em Mesa em
nada alteram a sentença, como se mos-,

ta no accórdão.

N. 726. — Vistos, relatados e discuti-
aios estes autos do appellação criminal
interposta por João Astori, da sentença

, do juiz federal da secção do Estado da
j3. Paulo, — fls. 179 — que, julgando

• provado o libello de fls. 157, o condem-
ou á pena de seis annos de prisão cela

lutar e perda das moedas falsas e obje-
• çtos destinados ao fabrico apprehendi-

'dos, gráo minimo do art. 7°, paragraplui
mico, da lei ri. 2.110, de 30 de setembro
'ale 1909:	 .

. Accordam negar provimento á appel-
• lago e confirmar, a sentença appellada..

aja° julgou conforine a prova dos autos
fts app/icou a pena legal, em face da Ince-

- saa prava e do direito. 	 •
A rosponsabilidade penal do réo ap-.

Pellante pelo delicto do art. 70 paragra-i
• pho unico, do decreto n. 2.110', de 30 de

setembro -de 1909, . não softve duvida
deante de sua confissão no ternm a fls. 9,-
)sue Jamais foi retractada e está era
-`parmonia com a prova dos autos, da apa
aprehensão dos objectos destinados ao fa--

• :Wrieo da moeda falsa e desta já fabricada
lku. tm fabricação em sua residencia. e

• k-t-rfe.Y.é toiegagbal, A pega a a legal-.	 a

o réo provou a attenuante do § 9° do ar-
tigo 42 do Codigo Penal e, não tendo con-
corrido circumstancia aggravante,...a sen-
tença recorrida impoz, como devia, a
pena no gráo minimo.. As razões e a cer-
tidão de idade, apresentadas fóra . do
Prazo, mas, de cie foi dado conlsecimon-
to ao Tribunal em Mesa, não modificam
as razões de decidir expOstae, nem an-
nullam o processo por não ter sido dado
curador ao acusado que menor, por-.
que, desde que compareceu em juizo de-
clarou ter vinte e tres armas, e a sua de-
fesa foi feita por advogado de sua esco-
lha; ,não influindo lambem na graduação
da pena já imposta no grão minimo.•
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, I 9 de &-
lembro de 1917. — II, do Espirito Santo,-

Canulo Saraiva, relator. — E. Lins.
Sebastião de Lacerda. — André Caval---

— Pedro Lassa. Godofredo Cunha.
!-- 1. L. Coelho e Canapo3. — Pedro Mi-.
bielli. — Leoni Ramos. •-•• G. Natal.
João Mendes,	 A. Pires e Albuquerque.
f— Viveiros de Castro, —Fui presente,
Afana,: Barreto.

• ÀPPELGÇÃO CIUMINÁL	 •-• I
5"ão rejeitados embargos em que, alie,

gando-se ler o cmbargante a seu fa-
vor a attenua.nte do § .9° do art. 42 do
Codigo Penal, nenhuma prova se faz
da (alegação	 -

N. '705. Delatados e discutidos os
embargos de fls. 509 oppostos pelo reo
João Maciel Soares ao accórdão de fo-
lhas 506 v. que, negando provimento á
appellação, confirmou a sentença de fo-
lha 490, julgando procedente a acção pe-
nal e condemnando-o á pena de deus an-
nos e seis mexes de prisão cellular e
multa de 12 112;5 do ciaremos causado,
gráo médio do . art.. 338, o. 5; do Codigo
Penal:

Accordarn rejeitar os embargos e con-
firmar o accórclão embargado; por-
quanto, não procede a allegação unica
dos embargos concorrer a 'favor do em-
bargante a eircumstancia attenuante do
§ 9° do art. 42 do mesmo Codigo, de-
vendo, por isso, ser-lhe imposta a pena
Tio grão ininimo e. não no médio, e não
procede, 'porque, continua a não haver
prova alguma dessa eircumstancia
allegada, mas, não provada, antes da de-
cisão embargada; e essa prova devia ser.
feita pelo ace,usado que pleiteia a mino-
ração da pena. Custas pelei mbargante

Supremo Tribunal- Federal, 29 de de-
zembro de 1917. — H. elo Espirito San-
to, P. a-- Canta° Saraiva, relator. —
Lins. -- Sebastião de Lacerda. — Vivei-
ros de Castro. — André Cavalcanti. —
Pedro Lassa. — Godofeedo Cunha. —
L. Coelho c Campos.	 Pedro Mibielli.-

Leoni Ramos. —	 Notal. — João
Mendes.	 Fui presente. Muniz Barreto.

ACCEAVO DE PETIÇÃO

Artigos de liquidaçãO de sentença. Tendo
ambas as parles aggravado da sentença, o
Supremo Tribunal modifica em parte a sen-
tença para ficar ella em inteira conformi-
dade com a sentença c(ccquenda c com o
julgado em aggravo, dando, assim, provi-
77102:0 em parte ao aggravo da actual a3-
gravante—a executada

N. 2.031. — Relatados e discutidos os ag-
gravos de petição. interpostos pela União Fe-
deral a fie. 248 e por Domingos Fernandes
Pinto a fls. 260 o., da sentença do juiz fe-
deral da l e Vara do Districto a fiz. 242 v.,
que; julgando procedentes Os artigos de fo-
lhas 100, declarou liquida, para sobre ella
correr a execução, a quantia de 460:98SS0es,
somam de quatro parcdlas isa inesan ao,u-,

tença discriminadas, e verifica que a espe.!
cio dos autos é a Seguinte

A primeira aggravanto, foi coademnada,
urna acção do nunciação de obra nova, pelo
=cordão a fls. 80 da carta de sentença, con-
firmado pelo de fls. 100, a «indemnizar o
nunciado dos prejuizos, perdas e dam nos, re-
sultantes do injusto embargo, que promovera,
c inexecução do contracto, a que deu causa o
mesmo embargo, devendo ser o quantum li-
quidado na execução.» Essa liquidação se fez
e os peritos, em laudo unanime de fie. 427
a 144, avaliaram e arbitraraai em réis
4.070:136S a indemnização devida A sen-
tença de fls. 1:33, homologando o laudo, julgos
procedentes os artigos de liquidação e decla-
rou a executada devedora ao exequente da
mencionada quantia ; aggaavando, porém,
aquella, o ac:ordão a fia. 169 v., dando pro-
%imanto em parte ao aggra vo,—ejulgo u re-
gular o laudo na parte em que se conteem as
respostas aos dons primeiros quesitos a f13. 132
o 133 e annulleu na parte restante, afim do
fazer-se novo arbitramento nessa parte, diSe`
criminando os peritos 03 damnos emergente,
dos lucros cessantes, para habilitar o juizo, a
bem julgar afinal.» Foi razão de decidir /1.:?,gá,
parte—«não ter o laudo em attenção a sen-
tença exquenda, nem as regras de d:reito
applicaveis; porquanto, estancio declarado o
provado nos autos que sóinente durante 216
dias, isto é, de 22 de °bastira de 1930 a 23 do
maio do 1901, perdurou o embargo de obra'
nova, por ter sido prestaea nessodia a cau-
ção de opere demoliendo o levaiitaciO o 001-.

bargo, o que facultou ao nunciado conhinuar
a obra dessa cLata em acanto, os peritOs, ens.
tretanto, calcularam os damos emergantas
lucros cessantes durante todo o taenpa eia
que a obra terEi estado 'suspensa.» PafStip.dá,
em julgado o accórdão, baixaram 03 agtosaa
instancia inferior o 'com outros peritos foi
feita a liquidação de fie. 193 o 221, que foi
julgada, nos termos j'd declarados, pela Seus
tença aggravada :

Evidentemente, não placada o aggavo do
liquidanto,—que pede a reforma da sentença,
afim de sor declarada liquida a importancia
de 2.033:a533889, coaforme o laudo vencadof
de fiz. i08; porquanto, essa laudo não at-
tendeu ao julgado no mencionado accórdão á
fez o calculo dos lucros cessantes desde a •
suspensão da obra até 20 de maio de 1911;
data do arbitramento anterior, perisdo do 1
nuasi dez alma quando a responsabdalado
da executada, pelo julgado, ficara fixada eip j
210 dias; ; tendo sido precisamente a causa dai
annullasaio dessa parte do laudo anterior, riao,
ter elle se limitado a esse periodo, confornie
sentença exequenda o as regras de direito
applicaveis.

Quanto ao aggravo da executada, proaa
cede em parte: A sentença recoaaida jui-
gois liquidas as duas pareellas;
108:0008 .e 67:0218 dos 1° 'e 2° quesi 

4
tos

'do laudo de fie. 127, fls. 132 e 133,j'
assim declaradas acto accordam de fcs:-s Ilhas (69 v. E de facto, assim é. Na parto,
restante, o laudo vencido, fls. 217, ,
ceifou as mesmas bases do laudo veo.,
cedor, fez, porém, a reducçã,o ao perie4 •
de 216 dias, como determinara o aceórcião,
e arbitrou em 173:9838561 os lucros
caásantes 'das construcções que poderiam
ser feitas, si não faca o injusto embargq, •
no referido periodo; e em 13 :595021 os
lucros da ferro-carril, nas mesmas cones
dições. Acereseentando ainda esse lauda
a quantia de 48:0688450, lucros de 5 Ts:
capitalizados sobre a primeira parcellai
a partir da data que as obras poderiam
ter ficado coneluidas. prazo que calcula
em quatro annos. Não sendo o juizo,
adstrieto ao arbitriamento, dearelo nua.
mero 3.084, de 1893, art.. 349 da parte S's
este laudo deve ser audio. nonata ata.
teendeu a determinacão do accórdão; exa
çluM, noréro, a yerba de lucros, capjtA.0 .
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!liados a 5 To, o que infringiria o pre-
ceito do art. 218 do Codigo Commercial
que prescreve — "nas dividas illiquidas
só podem ser exigidos juros depois de
sua liquidação". o o pensamento do ao-
córdão, que tornou a executada respon-
sava' . sómente pelo periodo de suspensão

-da obra por effeito do embargo.
O laudo vencedor e o vencido arbia

traram ro 49:417888a, a indemnização
pelos damnos soffridos em consequenvia
do abandono da obra iniciada durante tão
largo espaço de teamo, e a sontença ag-
gravada aeceitou em su totalidade refe-
rida verbo, ainda como damno emer-
gente. Mas, si a executada responde sa-
mente pelos prejuizos, perdas e dainnos
ri 'ativos ao tempo da suspensão da-obra
por eia'eito do embarga, que perdurou
216 dias, Dos termos .' do julgado, não
póde responder a. la totalidade da
damno, que foi calculado a razão de 5 cio
sobre o valor do material ekis:ente alli,
em pequena parra já applicado, tudo na
importancia de 988 :357$181; mas, cal-

-calado pelo tempo decorrido desde a data
do levantamento do nbargo até 20 de
inato de 1911, como rasa o laudo; e assim,
necessario se faz, mediante operação ari-
throelica. reduzir a referida velaa á
e,uania proporcional aa tempo que per-
durou o embargo. Isto pasto:

O Supremo Tribunal Federa!, negaralo
provimento ao aggravo do liqui mte e
dando em pa ._;,e ao da executada, julga
liqUidas para a execução as parcellas
de 108:009a a 67:921$ ac .ceitas pelo aca
eardão de fls. 169 v.. rue passou em jata
gago. e mais as parcellas da 113 :983$561
e 13 ;51:5$021, conforme já ficou ex-
posto, sommando e es..1 quatro parcellas
o total de 263 :479$582, a que se addia
acionará a quantia a que ficar reduzida
a verba de 49 :9178889, feita a raspe,
etiva operação nos termos declarados.

Custas pelos 'agravantes em proa
porção.

Supremo Tribunal Federal. 19 do
maio de 1916.	 MartiTtho. V. P.
Camto Sowira. relator. — Oliveira Ri-
beto. — Viveiros de Castro. vencido em
Pa rfai q uanto ao aggravo da executaaa,
porquanto. 01:a0ai que fosse excluida
eoralcmnaeao toda • a quantia relativa a
paiiiansos turvos cesaantes caia exis-
arada aliso:ui:raie- te nãose provou.
:troai Ramos. vencido. -- Pedro MibieW,
'vencido P111 pnrte e na fórum e 1 voto do
Sr. min: tro Viveiros C , (astro. — J. L.
Colho e Campr,s. — Pedro Lessa, ven-
aido. Mandava paaar a quantia fianda
pelo perito da rade° a fls. 217 ?isque 221,
:que é a mesma da sentença recorrida.-
Parace-ma que o perito offerec ido pc.'a
União • bom funaamcatou 'as varias par-
canas cara jul:;ou 41eviC • s p s la mesma
União. os 48 :068 13-150 não representam
juros, mas os lucros cessantes, calculados
pelos arbitradores. Si se tratase da ju-
ros, estes sá poderiam ser os aa lai,
ale r, % (seis por cento). Entretanto,
mandaram os arbitradores pagar 5 %.
(cinco por cento) sobre a quantia a que
allude o accórdão, a titulo do. razoava!
indemnização. — Fui presenee, Muniz
Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. mniistro
Scba:stião Eurico Goncalvas de Lacerda,

AGURAY0 DE PETIÇÃO

O Supremo Tribunal Federal não toma conhe-
cimento do agravo em que a parte não de-
clara na petição ou respcctimi termo o pre-
ceito da lei offendida pela decisão aggravada,
como imperativamente preceitda o art. 60
da lei n. 221, de 1894.
N. 2.037. — Vistos os autos. , relatado ó
'Wide g %galo g& pqqz9.0 Mççrpcmto 1)49

curador á liae do ausente, na arção executiva
intentada por Jayine Fe:mandes de Moura e
D. Francisca Fernandes de Moura contra os
berieiros de Ray:nu:ido Nogueira do Quairoz,
—ut petição a tis. 2, do despacho do jul :
dera! da secção do Estado do Ceará, que re-
jeiou a excepção do incompetencia de juizo
por elle opposta,	 fls. 72 e 98

Accordam não tomar conhecimento do
aggra.vo ; porquanto, o aggravante não de-
clarou a lei ofiandida pela &cisa° aggravada,
nem na petiçeo e nem no terma do agravo,
como é preceituado no art. 60 da lei a. 221,
de 1891, consolidado no art. 443 do regi-
mento interno do Tribunal. Os arts. '715,
lettra a, o : 19 do decreto a. 3.0 de 1898,
citados na petição do aggravo autorizam o
a.ggravo e mircam-lhe o rito psoc I; além,
parém, da declaraçao do artigo de lei que per-
initte o recurso—decreto n. a.081, cit. art. 7 i9,
exige mais a mencionada lei 221. a declaração
da lei °frendida pela decisio ar, ;ravada, o
que não fez o aggravante. Custas pelo aggra-
xante.

Supremo Tribunal Federal, 27 do maio ;à
1916.—M. Martina°, V. P.— Canta° Saraiva,
relator. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Mibielli. — J. L. Coelho e Campos. — Oliveira
Ribeiro. — Pedro Lesst. — Leoni Ramos.
André Cavalcanti. — G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Godo-
fredo Xavier da Cunha.

AGGRAVO DE PETIÇÃO•

.0 juiz deprecado sci conhece dos embar-
gos ti precataria quando elles con4

). chienr evidentemente pela flicompens
tencia do luz: deprecante:
N. 2.019. — Vistos ri autos, relatado

e discutido o aagravo de petição lidera
posto pelo Dr. Eduardo Guina:, do desa
pacho do juiz federal da 1' Vara do Disa
tricto, fls. 15, que mandou devolver mi
juiz daprecante, o seccional do E . lado de
Minas Geraes, os autos da presente pra-
rataria cilatoria, afim de conhecer elle
dos embargos de inecaupetencia do juizo
deprecante Dos mesmos arteeulados:

Accordani n ar provimento ao agaraa
vo e confirmar o despacho recorrido;
porquanto, conforme bem decidiu o ima
a giro, os embargos não concluem eviden-
temente a incompetancia do juiz depre-
cante. caso unico em que o juiz C ,prea
cado conbes dos embargos á precatoria;
aios PX.p reSSOS termos 414 art. 52 do re-
gulamento a. 737, de 1850. consolidado
no art.. 45 tio decreto n. 3.084, de 1898;
não sendo bastante mera allegação. mas,
a realidade evidente da ineompeteneia
arguida.	 ...	 •
. A discussão acere: da intellig,encia da
renuncia de faeo consignada na carta do
fiança outorgada pelo aggravante á bas-
tante para mo:trar que não é o caso da'
excepção invocada no ag.gravo. Cabendo,
assim, ao juiz deprecante conhecer dos
embargos e julgal-os como for de dia
reito. Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de jraa
nho de 1916. — André Cavalcanti, P. L
— Canuto Saraiva, relator. — Sebastião
de Lacerda. — Oliveira Ribeiro. — Pe-d
dro Mibielli. — Pedio Lassa. — 1.
Coelho e Campos. — Leoni
doí rcdo Cunha. , G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Agaravo do art. 44 do Regimento Interno
da despacho do relator, que inandoiÀ
desentranhar dos autos e entregar
parte embargos infringentes
oiveis. Confirmado o despacho ex-vi
do dispo* n.o art. V- do deado Tb, 938,
de 1902. .

& Comp., com funda ~lia no art. 44 dá
Regimento Interno •to Tribunal, do des-
pacho do juiz relator do feito, ut fls. 185;
que mandou desentranhar dos autos ei
entregar á parte os embargos infringen-
tes da julgado fls. 184, opposlos ao
accórdão de fls. 180 v., por não serem
admisa iveis no caso teres embargos :

laacordam negar provimento ao aggraa
vo e confirmar a decisão aggravada, quá
se funda no art. P, do decreto n. 938;
de 1902, conforme a intelligencia sempre
dada por este Tribunal em especies se-
melhantes. Custas pelos agravantes.

Supremo Tribunal Federal, 1 de julhO
de 1916. — H. do Espirito Santo, P. -e
&mut) relator sem voto. — Via
veiros de Castro. — André Cavalcanti.
M. Jlurtinli.o. — Oliveira Ribeiro. — Pe-n
dro Mi	 — Leoni Ramos. — Pedrdr.
Lcssa. — Sebastião de Lacerda.	 J. Ld
Coelho e Campos. — G. Natal,

Despacho aggravado, konfirntado pela
accórdão retro.

Verificando, em face dos autos, enie
aecórdaio de fls. 180 v., não é a sentença
final, a que se refere o art. 1° do decreta
a. 9 .38, de 1902; mas, um interloeutorio
aobae andamento do feito, não admittin-
do, por isso, embargos infringentes
julgado, como já tem decidido o Tribu-
nal em espeies semelhantes, determino
que sejam desentranhados dos autos os
embargos de fls. 184, que serão entre-
gues ao advogado que os assigna; se-
guindo o processo seus termos, como fin.
de lei; com Wien , Ia ao mesmo advogado
cl . :ta decisão, antes do desentranhamen-
to dos embargos.

Rio, 27 de maio de 1910.,.	 Caautci

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Do despacho que concede arresto de bens de
urn espeUo, em segurança da execução de
sentença estrangeira. pendente de homolo-
gação do Supremo Tribunal Federal, cabe
aggravo — com fundamento na Ultra n,
art. 715, § 3° do decreto n. 3.084, de 1898.

E' legal a concessão do meio assecuratorio,
desde que fiquem provados os requisitos
legues que o autorizam.

O juiz federal tem competencia para execução
de sentenças estrangeiras homologadas pelo
Supremo Tribunal.

N. 2.061.— Vistos os autos, relatado e dis-
cutido o aggravo de petição interposto por
Manoel Joaquim de Andrad°, do despacho do
ju.z federai da 2a Vara do District° — fis, 49,
que concedeu o arresto dos bens do espolio do
finado visconde de Barreiros, de que foi usa,-
fructuaria a sua viuva, ora tambem fallecida,
medida assecuratoria requerida em garantia
do execução de sentença da justiça do Porto,.
Republica de Portugal, ainda pendente de ho-
mologação do Supremo Tribunal Federal, na
farina da lei:

Accordam negar provimento ao aggravo
confirmar a decisão aggravada, porquanto,

E' caso de aggravo,—art. 745, lettra n, tant
ceira parte do decreto n. 8.084, de 1898, e q
aggravante declarou leis offendidas pela de -;
eisão,—o art. 62 da Constituição Federal 4
outras disposições lagaes apontadas na rti-i
ção de aggravo, fl. 87 Não procedem, po
as razões do ag,gravante — nem quanto a. ae1a
missibilidade da medida concedida, neni
quanto ás condições para a sua colmes%
- E' verdade que, a decisão tomada por ad;

eórdão deste tribunal, do 14 do abril de tu
(Revista do Direito, vol. 38, pag. 117), loyof,4
cada pelo aggravado, n.o constitue prece
dente para o actual caso concreto; 	 quot
alli decidiu-se foi sémentq que, is do despa
6112 ÇUCed0Q WaRqt.£0 -Ria rawlal.

!	 .
• N. 2.019. — Exposta e discutido I) ag.4
-aravg. -interks& p.sE UgoQlvea ÇAxnuind
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parte vencedora em urna sonteaça estrangel-
ga, pendente de homologação do Supremo Tile
bunal Federal, não cabia aggravo com o fune
(lamento de danano irraparavel—allegado».
E' innegavel, porém, a procedencia juridica
lia declaração do relator do accórdão para
tornar comprehensivel a especie

Se aguardasse a conclusão do processo de
homologação da sentença provisoria, actual-
mente no Supremo Tribunal Federal, a aggra-
toda se arrriscaria a ver consumidos os ralo-
es em poder do azgravante. O réo que, con-

domado, appella de uma sentença e dissipa
os bens da conde.nmação, está sujeito a ver
sequestrados esses bens ( art. 133, parte 3a,
tia Consolidação das Leis da Justiça Federal).
Pão se póde negar a paridade que ha entre
h que existe no Tribunal Superior, não uma
oentença inexequivel por ter sido interposta
appellação, mas, uma sentença homologando.
Antes da homologação já ha um caso julgado,
uma sentença que pelo menos valo tanto como
os documentos autenticas emanados do auto-
ridades de paizes estrangeiros. A homologa-
ção é necessaria somente para a execução'.
Estes conceitos juridicos são, som duvida,
applicaveis'ao arresto, processo assecuratorio
menos violento e de applicação menos restei-
ata que o sequestro que só tem logar nos
casos taxativamente mencionados na lei. E
assim, embora dependente de homologação a
sentença estrangeira, podia s o r concedido o
arrosto, desde que concorressem as condi-
ções legaes para concessão.

E concorreram—prova literal da divida do
espolio o os preparatorioo para partilha dos
kens do mesmo espolio em prejuizo da divida
já afirmada por sentença.

A competencia do Do juiz is que para ex-
conçã,o de sentenças estrangeiras homologadas
pelo Supremo Tribunal Federal não comporta
gavida, e dahi decorre a competencia para
conhecer do processo assecuratorio requerido,
sem infracção do texto constitucional citado
pelo aggra.vanto,—art. 02. A indivisa() dos
bens e o acharem-se °fico gravados pela
clausula de usofructo, ainda não extincta,
não constituem obstaculo legal ao arresto,
desde que se attenda—que a divida é do es-
polio, só havendo herança si iirio absorver o
passivo o valor dos bens; e que os bens, em-
bora inalienavels em virtude da clausula do
usofructo, podem ser penhorados, si a divida
houver sido contraindo por quem instituiu o
Vinculo, conforme direito.

Pelos impostos motivos—negam provimento
ao aggravo, o concluiriam o agravante nas
castas.

Supremo Tribunal Federal, 8 de julho de
a916.— 11. do Espirito Santo, P.— Canuto
Saraiva, relator.— M. Iffurtinlio.— Sebastião
de Lacerda.— Pedro Leoni Ramos.
•••- Viveiros de Castro.— 1. L. Coelho c Cam-
pos.— Oliveira Ribeiro.— André Cavalcanti

pctro Lessa.— G. Natal.

AGUA% DE PET40

MO cabe ap-pellação da sentença de homoldga-
grafi de vistoria com arb:tramento, quer feita
no curso da causa, quer sem que haja causa
alguma em juizo, porque alli nada se decide;
na primeira hypothese é um meio de instru-
COO probatoria e na segunda um documento
de que a parte usará como lhe convier. O
s'emedio contra ella é a «repetição do acto»,
promovido por quem nisso tiver interesse. Fi-
caram, assim, sem applicação as Ords. L. 8°,
I'. 78,	 e I'. 96, §

N.2.13O—Vistos os autos, relatado e discutida
aggravo interposto pelo commandante

Vapor americano Wilhelmina, Roberto R. \Vil-
toot, do despacho do juiz federal da 2e Vara
'CO District°, que denegou-lhe a appellação da
:sentença que homologou urna vistoria roque .
kricia pela União Federal no transporte de
guerra Sargento Albuquerque, para verificação
,,u1.2,s penq Neasionado4 uo abalroa,:

oriento que se deu entro os dous navios no
inirto desta cidade.

Accordam, prelimina omente, conhecer do
aggravo, por sor admissivel o recurso ex , vi da
disposição legal consolidada no art. 715,
letra II, parte 3' do decreto ti. 3.081, de 1898,
e terem sido cumpridas as mais disposições de
lei; mas, de mentis, negar lhe provimento,
por ser a decisáo aggravada conforme a di-
reito; porquanto,

A vistoria com arbitramento, como foi re-
querida, é permittida pelos arts. 209, 213 e
189 do reg. 737, de 1850, que expressamente
menciona os arts. 749 e 750 do Coaigo Com-
moreia, não é-um processo contencioso, é uni
acto de jurisdicção graciosa. A seottirma que
a homologa nada decide, csttesta apenas a re-
gularidade do processo. Conclui& a deli-
gencia é entregue á parte que a promoveu,
independente de traslado ; constitue assim,
um documento de que poderá usar ou uao
conforme for de seu interesso.

A diposição legal declarada pelo agora-
vante lei ooendida, o art. 337 do dec.. n. 818,
de isoa, que admitte appellaçoo de toda a
sentença definitiva, é inappellável, «o arbit ea-
mento não é sente;mi e nem tem forra de sen-
tença, é uma prova subsidiarfa a que recorre
o juiz, quando a decisão da causa depende do
juizo de peritos ou pessoas profissionaes.» %-
malho, Praxe Praz. § 210 E essa é a raolo
polo qual não é o juiz adstricto ao arbitra-
Men to.

E' certo que as Ords. do liv. O° til. 78 § 2°
til. 96 § 19, pormittiam o recurso de somei-

laça() ou embargos contra os arbitramentos
lesivos '• mas, coai tola a proceelencia. diz Tei-
xeira de Freitas. nota 561 as primeiras linhas,
de Pereira de Souza «o recurso contra arbi-
tramentos lesivos só polo ser actualmante o

kepetição do acto ; ficando poià, sem ainda
cação as Ords. perinissoras do mouro) de
appellaçãos ou de embargos. Os arbitramentos
são meios de inslrucção probatoria, não são
sentenças, etc.

E assim, seja o arbitramento feito no curso
da causa, ou sem que haja causa alguma oro
juizo, como no caso concreto, a sontonç.a que
se homologa não autoriza a.ppelloclo. porcino
nada decide; na primeira hypotheso é meio
do instrucção probatoria o na sagunOa
documento de que o promovonto usará como
lhe convier. O reniedio contra oito é a repe-
tição do acto, promovido por quem nisso tiver
interesse.

Pelos expostos motivos e pelas razões da
aggravada de As. 1 a 16 e resposta do juiz a
quo fls. 19 e 20 v., negam psovimento ao
aget .avo,e condemnam o aggravante nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 2S de acitembro
de 1910.—.11. do Espirito Santo, 11.—Canuto
Saraiva, relator. — AI. llfurtinho. — Leoni
Ramos. — Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda.—Oliveira Ribeiro.—J. L. Coe:ho e
Campos. — André Cavalca;zti, Gudorredo
Cunha. — Pedro

Resposta do juiz «a que))

gregio Sopromo Triaunal. — As razUs
'da aggravada respondem cabalmonto á mi-
nuta de agravo e põem a questão nos seis
justos t Monos.

A aggrovada, que é a Fazenda Nacional,
requereu ha tempos uma vistoria com arbi-
tramento para contestaçOo do avarias e ava-
liação de dammos resultantes do abalroamento
entre um navio de sua propriedade e outro
que se achava ancorado em nosso porto.
. Feita a diligencia, foi homologada. mandan-
do-se entregar os autos á parte para que
aciones fizaese o uso que lhe conviesse».

Trata-se, como bane sabe o Egregio Tribu-
nal, de um processo que não admitte contra-
dicção, que niio (a litigioso. A sentença que o
encerrou, nada resoive; é um • acto do juris-
dioao graei95r.. Os autos ficam, pertencendo

parte que pode destruiaos, guardai-os ou Cl.
hibil-os, segundo seu interesse.

Do valor probante, da efficacia ,juridica da
documento, só é permittido dizer na causa
em que porventura venha a ser ofiarecido.

Tanto basta para que desde logo se reco-
nheça que esta sentença não é appellavel.

A appellação modificaria profundamente a
causa, tornando contencioso aquillo que a de
sua natureza gracioso; daria ao appollante
urna interferencia que a lei não consente em
11111 acto que não aimitte a coctestação e por
ultimo neiet teria resultado apreciarei. Bera-
Mente, provida que ofreits teria o provimento ?
De reformar a sentaneo loneologattoria ? Mas
esta não decidiu cousa: alguma, naus mesmo
compromette a opinião do juiz que a profe-
riu. Chamado amanhã a decidir a causa em
que o exame ou vistoria seja exhibido, pôde
resolver que esta não tem efficieocia.

De alterar a conclusão dos ariticros para
enunciar uma outra lavoravel ao appcillante ?
Dado que isto pudesse acontecer, o que só
para arroio:itar st, admitte, o appellado a
quota teriam de ser entreguet os autos, dei-
xaria de apresental-os; nem seria crivai que
desse poova contra si mesmo

Do tudo isto resulta que quando, como na
hypothese. o aggravonte precisa de um exame
para garantir ou rcsalvar os seus direitos,
cumpre-lhe requereao como fez e. aggravada.
Não é no doottmento desta que ha de fazel-o:
se entende que a vistoria por esta requerida
e que hoje Voe pertence é dcficiente ou viciosa,
tanto melhor para elle, não lhe interessa me-
lhoral-a; deve aguardar para discutir o valor
na causa em oocasião opportuna:

A appellação aqui só teria uni alcance e se-
ria o de prencior recurso de marcha
loota o documento da parte avisada para que
mio se passa defender das pretenções por vou-
toi .a descabidas da outra parte.

Não foi certamente para isso que a lei in-
stituiu mu recurso que, confesso, jámais foi
requerido e, insisto, tenho concedido em casos
oemelha mos.

O Egrooio Tribunal com a costumada sa-
bedoria àooiciirá, entretanto, o tom for mais
jusNe.

Subam os autos á Instaneia Superior no
prazo da

District° Federal, 1. de outubro de 1310.--,-
AtaPid0 J. Pires de C. e Albegueeque.

AGGIUTO DE PETIÇÃO

Do despacho que nega manuParão de posse,
requerida com fundamento da lei o. .
de -191)4. cabe aggravo, como é expresst
mesma lei. Esse remedio legal deve, pore».,
ser usado pela parte opportunameute c não
o tendo feito deve aguardar o jidgamento do
coa/lírio cli peeisdiceão suscitado pelo jeiz
federal. por ter a justiça hcal dtnejado a
ameatoria do ..erocesso flue elle opresePtou..

N. 2.124.—Vis1os os autos a relata O) o tig-
gravo interposto por Augusto JosO Cavalcaoti,
do despacho do juiz federal da soco:10 do Es-
tado do Paraityba do Norte que, pelos moti-
vos no mesmo expostos, denegou a manuten-
ç'io do posse por alie requerida sobre aguar-
dente importada do Estado do Pernambuco
para o seu cominercio, interdicto autorizado
pelos orts. 5" e 8" da lei n. 1.185. de 21 do
junho de 190a, et despacho a fie. 43:

Accordam, preliminarmente, conhecer do
aggravo, por sor °lio admissivel pelo art. 54-,
n. VI letro a da lei ti. 221, do 1891. consoli-
dado no a-i. 715, letra r, parte 3 do decreto
n 3.031, de 1003, é ter sido declarada na
petição de aggravo a bi offoodida; mas, ne-
gar-Em provimento, porquanto,

Nio ha duvida que a invocado loi n. 1.185,
de 190a, concede o iuterdicto requeriOo . para
imoeclir que o Estado viola o 'preceito -consti-
tocionai consignado no § 2° do art. 9" da
ettanOti fatiseao—ja 1oorito cie i,atpUlw.zr no Esta.de
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por ondo se °aportar, a arattucçãaalos outros
Estades», probibição qué obodoMao pensa-
mania do proteger e garantir a plena liberdade
do trafego mercantil entre os Estados, afias
de qt10 Dá° pudessem uns, por moio de tri-
butos, influir de modo deci.siVo o ruinoso sobre
a producaão, industria o riqueza dos outros
(João BAIMAL00, COMIA. ao referido para-
grap:m). :tias C0100 MIO l'01110di0
deve ser usado opportunamente e em t."11.1003
e, no emtanto, o a„;gravante, sem dello soe-
correr-se, compareceu no juizo do Estado,
ondo estava sendo executado para pagamento
do imposto, rpm considera inconstitucional,
excepcionou o juizo por incompetencia, de-
pois de rejeitada a exceoção, requereu ao
Juizo Federal avoaatoria do feito o, só depois
do não ser esta acceita, requerc manntenção
de posso,quando este juha havia levantado coa-
tlieto positivo de jurisdicrAo, i.or não ter sido
acceita a avontoria.

Nestes termos, claro é que não podia ser
deftrida a mainiteneAo do possa das merca-
dorias peubor l das no juizo looal, porque. em
virtude do conllieto, peadonto do decisão
deste Tribunal, a coripetencia do Juizo :;usei-
tanto, twmo a do suscita-?o, está sus; o Isa o
nenhum 'alL3s 0(1,3 conhecer ou proseguir
tio fito, sem a solução do oaflicto ; além do
que, a penhora vedava ao JULO Federal a in-
terven .:ão na questão ex-ti do art. 09 da
Constituiçáo Federal. antes que sua rompe-
tentou ficasse firmada no julgamento do coa-

Confirmam, assim, o despacho aggravado e.
condcannam o aggravanto nas custas.

Supram° Tribunal Federal, 29 do novembro
de 1916. — IE. do Ezpirito Santo, P. -- Ca-
ma° SC relator. M. Murtinh.i. —
Viceiros de Castro. — Pedro Lesse. — Sebas-
tião e Lacerda. — L. Coelho e Campos. —
Lenni Ranws. — Olivoira Ribeiro. — Anda
Cavaleanti, Pedro ilibielti. — G. Natal.

AGGRAVO PE PET0:X0

Kao c .. ntcndo a petição inicial da acção, arti-
culada ou não, Cl declaraçJes exiuidas pela
lei c necessarias para o 'preparo da defesa,
é o réo citado absolvido da instancia. Assim
decidindo o jui: nenhuns afm'aro faz. á
2artp.

N. 2.1:37. — Re/atado e discutVo o aggravo
interposto por Joaquim da Silva Guimarães,
da Selli.4.3IM. do Juiz Federal da -1° Vara do
distric:o, que absolveu da instancia a ré-
ifoi),0 , na arçlo resciseria contra alia. reque-
rida pelo agg, vante, nos termos da petiaão
a fie, ti, ut sentença a fie.

leárdam, preliminarmente, conhecer do
aggravo, ror ser permitildo esse recurso con-
formo a disposição legal consolidada no artigo

1„ttra b, parte 3°, d . ) decreto n. 3.084—
do :W08, e terem sido observadas as demais
formalidades legaes; mas, de aterias — negar-
lhe provimento cs confirmar a decisão recor-
rida, que é conforme á lei.

A disposição do art. 66 do regulamento
n. 737, de 1830, reproduzida no art. 118 do
decreto n. 818, de 1800 o consolidada no
art. 103 do decreto n. do 1898, deter-
mina que a petição inicial da acção ordinaria
devo conter — a) o nome do autor o do réo;
b) o emanai°, transacção ou facto de que re-
sul l ar o direito do autor e a obrigaalo do
réo; e) o pedido com todas as espacificações o
a estimativa do valor, quando não for deter-
Lninaalo; (1) a indicação das provas em que sa,
fundar a aação».
' A simples petição de fls. 6, com a qual foi
intimado o procurador da Republica, ropro-
sentanto da ré, ut cera. a fls. 5 v., não sa-
tisfaz o preceito legal transeripka tanto mais
neeessario no caso, si já não o fosse para
todas as aeoões ordinarjas, como é, em face
da disposição do art. 50 do- doereto ir. 10.902,
de 1914.	 -

Sem duvida. podem as potiaaos do proposi-
tnra da amo ser articuladas, conforme o
paragrapho maca do art. 1O3 do decreto nu-
mero 3.084, invocado pelo aggravante; é,
porém, indisponsavel que, ártleuladas ou não,
observem a oxigencia legal, estabelecida
bom do preparo da defesa do réo.

A Ord. L. 3 0, T. 20, a 29, e o art. 69 do
Reg. n. 737, de 1850, consolidados no art. 67,
lettra f do citado decreto n. 3.081, prescre-
vem «terã logar a ahsolvieão da instancia,
si o autor não juntar com a: petiaão inicial o
documento em que a acção se funda».

A decisão a,egravada é, pois, conforme á
lei.

Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de dezembro
de 19;6. — II. do Espirito Santo, P. — Ca-
nino Saraiva, relator. — M. Molinho. —
Godofredo Cunha.—Oliveira Ribeiro. — J. L.
roelho c Campos. — Pedro Mibielli. — Leoni
Ramos. -- André Cavalcanti.—Pedro Lesse.
Sebastião de Lacerda. — G. Natal.—Viveiros
de Castro.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

A decis ,lo que pó'e termo a unia pretendida
acção de interdieto p-ohibitorio, tem forca
de definitiva c é terminativa do caso, poden-
do, assim, ser embaraado o acairdito que o
jul , Nu. Mas, rejeitados, desde que não ar-
ticulam os embargantes meteria de facto ou
de direito que possa alterar o acedi-dão em-
bargado.

N. 1 .860. — Relatados e discutidos os orn.;
bargos da lis. 33 °opostos por J. Pedreira ez
comp.. ao accórdão de ils.31, que, mantendo
a decisão do 1 4 instancia a fls. 19, mandou
que, do facto, Passe sem effeito o mandado
prohibitorio expolido a favor dos requerentes
ora oaibargantes contra o acto do represen-
tante da Fazenda Nacional, que os fizera in-
timar para sustarem a venda de bilhetes do
loterias do Estado, de que são concessiona.-
rios

Aceordam, vencida a preliminar de se co-
nhecer dos embargos, porque a decisão em-
bargada põe termo á pretendida acção do
interdicto proldbitorio, rejeitar 03 embargos
— e coafirmar o accórdão embargado (*) por
seus fundamentos, conforme a direito e juris-
prodencia uniforme deste Tribunal.

Custas pelos embargantes.
Supremo Tribunal Federal, 5 do maio do

1917. — Il. do Espirito Santo, P. — Cons-
to Saraiva, relator. — Sebastião de Lacerda.
— Leoni Ramos. — J. L. rolho c Campos.
— André Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. --
G.,Natal.— Pedro Lesse, vencido, de accordo
com o moa voto de fie. 31 v. — Viveiros
de Castro. — Godofredo Cunha. — João
Mendes.

(*) O acc. embargado de 9 do janeiro de
a g r.; foi publicado no Diario Official de 3 de
setembro do 1913.

N. da Sec. do T.:

AGUAM DE PETIÇÁ*0

O mandado para ser executada a sentença sd
pôde ser expedido com a inteira observanciá
do julgado; o contrario disso autoriza o re-
curso de agoravo, para que a execução se
faça sem alteração alguma no que foi jul-
gado e não mais Ode ser modificado.

N. 2.318.— Relatado e discutido o aggrav6
de petição interposto pela Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, do despacho do
¡eia federal na secção • do Estado do Rio do
a_	 •anearo que, para execução da sontenaa do
lis. 3-234, mandou expedir mandado para
afectividade da posse a D. Leopoldo Gianni,
possuidor da linha de bondes a vapor Tram-
sua Rural Fluminonse, conforme o julgado
eàoqRondo; devendo o mandado ser expedido

0111 conformidade com o requerido a
ta despacho a fls. 313:

Accordam dar provimento ao aggraao
reformai', como reformara, o despacho agra-
vado, afim de que soja expedido de confor-
midade com o julgado a fls. 303 o maadadaa
requerido, ducado s n' no DIOSMO transigripto.,
pára maior clareza, o re,foriao accordad;
quanto, maio esta contido o pensamento dá
sanam-iça exequenda—manutenir o aggravadd
na possa do slii linha de bondes e na aona
cem metros do cada lado de seu eixo;
dendo, porém, ser cruzada, conformo pot -
mittte a lei fluminenaa com 03 etfeltos desse
cruzamento,—o receaimento e transporte dO
cargas o passageiro:, fóra da zona priaild-
giada de e,em matros de cada lado do ciso da
linha», conforme si acha clara e minuciosa-
mente declarado no já referido accórdão do
As. 308.

E assim julgando, condomnam o aggravado
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 do novembro
do 1917.—André Caraleanti, V. P.--x-Cana
Saraiva , relator. — E. Lins. — Vid2rOS
Castro. — A. Pires e A lbuquerque. — Jo,
Mendes. —Leoni Ramos.— G. Natal. —Pedro
Mibielli. — J. L. Co2tho e Campos. -- Pedro

-Lesse.	 Godofredo Cunha. — Fui presente,
Muni:: Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇ:i0

O Supremo Tribunal Federal não toma conhd.,n
cimmto do aograto quando o aggravdnec ittld
declara na petição ou no termo qual o ptc-
coito legal ()frendido pela decisão algrava¡a,
conforma é exigido pelo art. 60 da lei a. 221,
de 139.4.

N. 2.331.— Relatado o discutido o aggravo,
interposto pelo representante da Fazenda Na4
cional, do despacho do juiz federal da secaNS
do Estado do Rio Grande do Norte a ills. 25 'd1
julgando inopportuno o requerido a. 11s. 18 q
deferido pelo juiz local a fls. 21 e mandand4
que tornassem os autos aquelle Juizo, para, sa
após os respoctivos termos de execuçag, volsaa
o requerente ao Juizo Federal para discutir a!
'preferencia allogada:

Accordam não tomar conhecimento do aga!
gravo; porquanto, nem na petialo a fls. 28 o
nem no termo de aggravo a fls. 28 v., decla]l
rou o aggravante a lei offendida pela decisão:
aggravada, como exige o art. 60 oa lei int-'
mero 291, do 1894, limitando-so a citar as dia-
posições legaes que pormittom o recurso, Iça
só cabe, nos casos previstos em lei, — quanatat
a decisão 'riflando preceito legal aub devo ser,
mencionado. Custas pela aggravanto.

Supremo Tribunal Federal, 3 de novembro'
de 1017. — André Cavalcanti, V. P. — Ca-'
nuto Saraiva, relator. — E. Lins. — Pedro,
Lessa. — Viveiros dc Castro. — 4 Pirá. e,
Albuquerque. — João Menolds. — Leoni 110Ái,
mos. — Pedro Mibiellt. — G. Natal. — Goc/Q
freclo Cunha. — J. L. Coelho e Campos,

AGGRAVO DE PETIÇO

ao sómente suspensivas no Jui:o Federa? at;
appellações interpostas nas caustt's drig12,
narias e nos embargos oppostos na execuç
pelo executado ou por terceiro, quand2 2ut
gados provados. A disposição do § 10 d
art. 13 da lei n. 221, de 1804, que deu To
á decisão contra o preceito legal acima
clarado, por se ter ahi consignacto que?
acções processorias constituirão e.r.te
itquella regra, pois que continuavam
ger-se por suas normas proprias,
pôde ser appliocula era fqçe do g.lie
o art. 20 do decreto n. 1.93V , de IVO ,
sendo que no referido § 16, da Ri	 21,
entenda — em vez — da preteriteiat d
sente artigo.

de petição interpostd por Had afld Cbrn
N. 2.344.— Relatado e_eillscurg agra

o despae1l0 do juiz ederal. sa. Im_da V
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do Districto, que recebeu no effeito devolutivo
sórnente a appellaçao que eitos interpuzeram
da sentença de fls. 124 v. — jul gando nulla
a acção de manutenção de posse que das
intentaram contra o director da Recebedoria
do Estado do Minas Goraes, os directores da
Estrada de Ferro Central do Brasil e Leopol-
dina Railway o a União Federal, nos termos
da inicial a fls. 2-5:

Accordam negar provimenio ao aggravo e
confirmar o despacho aggravado. porquanto,
funda-se elle na terminante disposicio
art. 59 da lei n. 221—de {8O—sio sómenta
suspensivas no juizo federal as appellações
interpostas nas causas ordinarias o nos em-
bargos °opostos na execução pelo executado
ou por terceiro quando julgados provados.»
E' facto que, tendo em vista o disposto
no § 16 do art.13 da mesma lei, preceituando
«as disposições da presente lei não alteram o
direito vigente quanto... b) — ás acções pos-
sessorias,» bit decisões deste Tribnnal — jul-
gando inapplicavel a essas acções a regra do
art. ISN co»tinuendo ellls a reger-se por
suas normas proprias firmadas no direito an-
terior ; a doutrina., porém, não podia subsis-
tir em face do art. 2 do derroto n. 1.939,
de 28 de agosto de 1908, doai rancio que, ano
referido § 16 — em vez de presente lei — en-
tonde-se do presente artigo.»

E já assim juleon o Tribunal- no ancordem
mencionado ria resposta do juiz ea quo» ao
ag,gravo.

Custas pelos agg,ra,vantes.
Supremo Tribunal Federal, 8 de dezombro

da 1917. — André Cavalcante, V. P.— Caneta
Saraiva, relator. — Sebastião de Lacerda.—

, A. Pires e Albuquerque. — Pedro
Godofredo Canha.—G. Natal.—Pelro

Lconi Remos.— J. L. Coelho e Campos.

CARTA TESTEMUNHAVEL

ininrocedente a carta te ctemunharel em que
se requer a remessa a este Tribuual de seu
recurso extramdinario interposto em maio
de 1905, e que nenhum seguimento teve até
1917,  sem reelemação ou observação al-
guma. A alegado falta do escrivão (1 ,, inti-
mar a parte interessada para apparelhar o
recurso para seguimento. não é obstaculo
judicial que vossa Pist ,ficar tão excessiva
demora. sem que nada disses-e a parte in-
teressada. O recusa tem prazo legal para
sua apresentação.

N. 2.37 — Relatada e discutida a prosInte
carta. testomunhavel - requeri , ia pão Proeura-
dor Geral do Estado de Sergioe, por lho haver
o Presidente do Tribunal dá reboe° cio mosmo
Estado indeferido o pedido de fazer subir a
este Tribunal o recurso extraordinario que
em nome do Estado fora interposto p elo seu
procurador geral, em data de 9 de maio cle,
19 nX>, da, som:onça de ultima instancia da jus-
tiça Estadoal — na causa que lhe movera o

Evangelino JOS'I de Faro, juiz de direito
em disponibilidade:

Accordam julgar improcedente a carta tos-
tomunhavel; porquanto. não procede o moUvo
invocado pelo testemunhante — enibe caço ju-
dicial resultante. do acto do escrivão do feito
que deixou do intimar á parte o despacho do
relator do feito — mandando subir o recurso
ao Tribunal ad quem; á parte interessaria no
seguimento do recurso cumpria promover a
extracção do traslado e apparelhar a remessa,
como preceitúa o art. 70, parte 3°, do de-
creto n. 3.084, de 1893.
. O escrivão deixou, é certo, de dar selencla

á parte do referido despacho, mas, não se
eomprebende que esta, mantendo o proposit°
de recorrer, deixasse por tão dilatedo espaço
do tempo em abandono o recurso, sem nada

:promover ou reclamar; devendo-se dahi con-

cluir que procede a affirmaçâo da parte adver-
sa—nAo o fez porque o governo do Estado
conformou-se com a sentença, da justiça local.
mandando desde logo cumpril-a, como se vé
na cert. a fls. 14. E é de direito que não po-
dem recorrer da sentença os que por qual-
quer modo a elle aquiesceram.— Ord. L. 30,
T. 70 e 79.

E assim julgam, depois de rejeitada a preli-
minar do supplic,ado na contraminuta a fls. 14,
wrque a carta testemunhavel foi devidamen-
te ratificada em tempo opportuno—fls. 2 a 19.
Custas pelo testemunhante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
de 9 l 7 .--11. do Espirito Santo. P.— Canuto
Saraiva', relator.—E. Lins.—Sebastião de La-
cerda.— Viveiros de Castro. — André Coval-
eanti.—Pedro Lesse. — Gorlorredo Cunha. —
J. L. Coelho e Campos.— Pedro Atibielli.
Lconi	 G. Natal. — João Atendes. —

. Pires c Albuquerque.

RECURSO EXTRAORDINAr,10

Accdrdão confirmado ror seus fundamentos,
por não occorrer motivo algum noto de fa-
cto ou de direito que autorize o recebimento

• dos embargos.

N. '722. — Vistos, relatados e discutidos os
embargos de fls. 385, oppostos pela Fazenda
do Estado de S. Paulo ao accórdão de fo-
lhas 381 v que,, reformando o accórdão de
fls. 31-9, tomou conhecimento- do recurso ex-
traordinario interposto paios recorrentes, ora
embargados, da sentença em ullaina instan-
cia, da justiça. do referido Estado a fls. 197,
e de meritis deu-lhe provimento em parte,
nos terrhos e para os fins no MOMO accór-
dão declarados:

Accordam rejeitar os embargos e confir-
mar, como confirmam. o accórdão embarga-
do, por seus fundamentos, porquan to, o que
se ali aze nos articulados dos embargos já foi
de . idamente considerado e juridicamente de-
cidido em face da Constituição Federal e leis
applicaveis, nada °ocorrendo que justifique
rol:ornei do julgado.

Custas pela ernbargante.
Supremo Tribunal Federal, 20 de draembro

de 1916.-11. do ETirito Santo, P. — Canuto
Saraira, rol .tor ad-/moa. — Viveiros de Cas-
tro, vonoido.—Wiecira Ribeiro.—Pedro Les-
se, veocido.—M. Murtinho. — J. L. Coelho e
Campos.	 André Cavalcanti.	 — Leoni Ro-
r:lus.—Pedro	 Natal, vencido de
aocórcio com as razaes con4tantes do accórdio
de fie.	 — Sebastião de Lacerda. — Gado-
freio Cunha.—Fui presente, Muniz Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

São inadmissiveis na e,Tecução embargos in-
feirty,nitS . :utgario ás sew p »e! e do supre.
mo Tribunal Federal proferidas era recurso
extraordinar io. A dispo,ii.,:ão do a? t. 61‘2,
p. 3, do decreto 72— 3.084, de 1898, re-

- fere-se ás sentenças em ,pie o Tribunal é se-
gunda instancia. Na segunda phase da ex-
ecw,-ão sd são permillidos embargos da me-
teria tia-ativamente mencionada no art. 518
do regulamento n. 7.37, de 1350.

N. 940. — Relatados e discutidos os embar-
gos de 11.-181, na parte hifriugento ao accór-
dão desta; Tribunal a fl. que decidiu a
questa.° federal coutrovertida, julgando appli-
cavei á eseriptura de divida e hypotbeca,
accionada, fl. 6, o preceito da lei n. 813, de
29 de dezembro de 1901, que revogou a dis-
posição do § 2 0, do cri. 10 da lei ti. 559, de
31. de dezembro de :1898. selei° applicavel
mesma escriptora o disposto na Ord. L. 1^,
T. 78; não ineorrwrIo. por isso, elh nos vi-
cios de futilidade arguidos pelos devedores
embargos °opostos na segunda phaso da ex-

ecução, antes da execução requerida, poios
executados Leonardo Neves Ottoni e sua mu
Mor na execução que lhes movem os credores
hypothecarios Queiroz Moreira 8: Comp.:

Accord= não tomar conhecimento dos
embargos, por serem inadmissiveis: O accor-
dão de fl. 151 passou em julgado, desde que
—não foram contra elle oppostos os embargos
autorizados pelo art. 10 do decreto n. 938—
de 1902; na execução, na justiça local não
são admissiveis embargos infringentes a sen-
tença do Supremo Tribunal Federal proferida
em recurso extraordinario: a disposição do
art. 612, p, 3., do Dec. n. 3.084— de 1808,
refere-se á sentença da justiça federal, em
que o Tribunal é segunda instancia; assim
tom julgado o mesmo Tribunal.

Ainda, porém, que sob tal aspecto fossem
admissiveis os embargos, não o seriam attenta
a mataria articulada; na segunda phase
execução só sio admissivois embargos da me-
teria taxativamente mencionada no art. ti. 578
do Reg. n. 737—de 1850, consolidado no art.
605 do mencionado Dec. II. 3.084.

Pelos expostos motivos, e em conformidade
com o parecer do Sr. ministro Procurador
Geral da Republica. não tomam cson:iecimento
dos embargos na referida parte, e condomnam
os embargantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de dezembro
de 1917. — André Cavalcanti. V. P. — Ga-
neto Sara;vo, relator.—Scbastião de Lacerda.
—G. Natal.—Viveiros de Castro. — A. Pires c
Albuquerque.—Lconi Ramos. --João Mendes.
—Pedro J. L. Coelho e Campos. —
Pedro Less,.—Godofredo Cunha. —Fui pre-
sente, Matriz Barreto.

• APPELLAÇÃO MEL

Não havendo modificação alouras no facto
que deu togar á acção pleiteada, tendo o jul-
gado tanto em I° como em 2a instancia ti*
em attenção o parecer a que se refere G

embargante, não ha motivo para recebi-
mento dos embargos.

N. 1.860 . — Vistos, relatados e discutidos
os embargos de O. 76, °opostos pela Fazenda
Nacional ao accordão de fl. 70v., confir-
mando a sentença de fl. 40, que julgou oro-
cadente a acção intentada por D. Maria Pi-
nheiro do Amorim Carrão, nos termos con-
stantes na mesma sentença, reproduzidos na
decisão embargado.:

Accordam rejeitar os embargos e confirmar,
como confirmam, o accoraao embaroado, por
sus jaridicos fundamentos e coniermes á prova
dos autos.

O parecer da Commissio Fiscal e Admi-
ni:erativa das Obras o Porto desta -cidade--
a fl. 61, que a. embareanto entende que deve
ser acamo como curti ,,leinewo Lo- laudo em
ViSiOria de ti. 28. ali	 r.gular e em nada
prejudicado pala (ielleiancia. : • fiegaGe pela rá,
conformo demonseet o ,,ceordão tuabarga:lo,
não polo infuir para qual,eier alteraeaeo do
juIrdo: pois (pio, tento a sentença da. 1' in-
stancia, coem o accerd o embarcado tiveram
em a ttençio os toros do ref !rido parecer.

Rejeitam ponalto os embargos (*) e conde-
moam a embergante nas custas.

Supremo Tribunal Febral, 31 de maio de
1916. — André Cavalcanti, P. /. — Ganuto
Saraiva, relute'.	 Leni Ramos. — J.
Coelho e rarapo:.— Pau/ri Lesse. — Pedro Mi-
bielli.—Ohireira Ribeiro .—Viveiros de Castro.
— Godofredo Cunha. — Fui presente, Muni:
Barreto.

(1 . 0accordão embargado, de-17 do agosto
de 1912. foi publicado no Diario Officio/ de 14
de oovembro de 1012.

N. da S. do T.
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APPELLAÇÃO MIL

Todas as seiztenças proferilas contra a Fa-
zenda Mrional em Í inativia serão sempre

qualquer que s • a a vatur,iza
deltas; sem o que são in-x2quiviis.» Desses
dois conceitos,- expressos em li , CanCitte-se
que — si O juiz prolator da s3ntença dei-
xou de appellar ex-olado, si o Procura-
dor da Republi ,ia taml.nai a .•') o fez, não
se executa a sentmea, Tia nenhum eifei'o

• uridieo terá einquanto não for revista
pelo Taibuna/ •uperioc; c dalci a necessi-
dada dc conhecer-se da appellação inter-
posta pelo vencido, einbora fira do prazo
leg.d COMM10A, para que a s .:Idem:4 se
contaale C C.VCCW C, ou 3a/a reformala o
deixe de e.4stir	 aselJs regulares.

1Venhian motivo novo oce ,»Tendo, rendo o mes-
mo o feto c o direito ô mantida a decisão
anterior.

N. 1.G11. Visas os autos, o relata los o
disautidog os cmanreaa; de indlidada de lis.
1.215, onaa;tos pela Fazanda Nacional ao as-
cordão na lis. 1 :31, que, recebando os mama
nais do fls. '38, não tomou coaheuimentoa
appal l aaaão interposta polo Procurador
licamblica, da santanaa da Juta Feaaaai da
Sacaao do Estwlo do 1E0 aanda do Norte—
julgando proacdenta a acalo sumularia espa-
dai intentada	 Olympio 'rosares, repra-
sontanto da extineta tirom daquella praça
Fabricio & Tavares, nos taemos o para os
fins exposoal na inicial a 114.

Accordam reccbcr o; embargos, para rafor-
mar o aaccrdao embargado e restaurar o do
fls. 92 que, conhecendo da appallaaão inter-
posta a lis. 74 v...conÊncine ni lei e invispru-
denela do Tribunal no mesino accoadão rafe-
rida , (ima lhe provimento e reformou a sou-
tença do I' instancia pára julgar improce-
dente a acaão iatentada: porquanto,

A lei n. 212—de 1811, ar t . 1.3, diapõe-
osario sempre appelladas ex-officio todas as
sentenças proferi las contra a Faz:anda Naci-
onal em a . instancia, qualquer que soja a
nature,za, delias», ele:

Esse preceito legal jamais foi revogado, &ando
antes reafirmado no art. 1.4 do decreto le-
ga:ativo n. 1.73 II de 10 rio s-atembro do 1893,
e ainda 1:o de is. 1.939 de 10M, art. 7".

A Consolidado das leis fedemos, approva,da
par decreto n. 3.081. de 1898, consignou-o (o
nem podia deixar de fazei-o) no art. 40, parto
La. o depois de rapada as palavras da lei nu-
mero 242, diz afinal —seus o que serão as sen-
tenças inexequiveis. Essa conclusa() não é arbi-
traria exorbitancia da Consolidaaão, caso em
que seria inacceitavel,c nem simples corolla rio
do texto da lei; pois 'que o Regulamento nu-
mero 9.885—de 29 do fevereiro do 1888, art.
36. dispõe—cicia sentença proferida contra a
Fazenda Nacional (no executivo fiscal) cabe
a.ppellaalo ex-officio quando exceder a alçada
do Juizo»; sem o que é inexequivek o o ji re-
ferido art. 11 rio decreto lcgilatiVo n. 173 B
manda que seja observado, na cobrança
divida federal, o Regulamento n. 0.885—do
1.888 no que não estiver revogado polo de-
creto a. 848 de 1.800.

E' portanto disposiçao expressa do lei a
inexequibilidade das sentenças proferidas con-
tra a Fazenda Nacional em primeira instancia
sem a sua revisa° pelo Tribunal Superior. E
nem se diga que esse preceito legal é inappli-
cavei ao caso concreto, par tratar-se de uma
acção sumularia especial o não do executivo
fiscal, pois que, a acção intentada tem por
fim amainar o acto do ministro da Fazenda—
mantendo a multa de direitos em dobro im-
posta á firma Fabricio& Tavares, o mandando
intimal-a para recolher aos respectivos cofres

importancia da multa—lis. 23 v. Visa, pois,
acçâo em substancia tornar impraticavel o

COmpetonte executivo fiscal.
Do exposto resulta que, Sana a rovisio

Itibunal,a &cisão da primeira instancia Wq

é urna sentenaa, completa e integra, na phrase
do Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica em seu parecer de lis. 135: não pode ser
executada. E dahi a nacessidade absoluta da
sua revisa() pelo Tribunal. O juiz de primeira
instancia aio recorreu ex-officio, como ordena
a lei; o representante da Fazenda deixou de
appellar opportunamente, a decislo de la
instancia ficou incompleta e inexequivol.
imuescindivel era que o Tribunal se primen-
ciassa, ou confirmando-a, afim de que da
pudesse ser executada, ou reformando-a por

infundada. A parte interessada na
exc.:uca° da sant enaa ou ao representante da
Fazenda, cabia promover as diligencias para
isso.

O recurso usado polo segundo, melhor baa-
rantindo a defesa da parte na instancia da
amofina° do que si subissem os autos por
simples apresentação, não pódo ser recusado.

Em reb,:io ao merito—subsistem as razões
de decidir do acc,ordão embargado (*), em
face da prova doa autos.

E assim julgam, condemnando o autor em-
bargado nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agosto de
1010. — 11. do Espirito Santo, P. — Ganido
8 ir tira, relator. — M. Munir/no. — Pedro

L. Coelho c Campos.— Sebastião
de Lacerda. — Viveiros de Castro, — André
Caralcanti.—Lconi Rama, vencido. — Pedro
Les ga, vencido.—Godofredo Cunha.—G. Natal,
vencido na preliminar: rejeitava os embar-
gos, conarmando o accordão embargado
pelas razões longamente expostas no voto
vencido com que subaoravi o accordao profe-
rido na appellaalo n. 1.G13. — Fui presente,
Mania Barreto.
---

() O accordão embargado de lis. 121, de
1.2 de julho do 1013, já foi publicado.— N. Dá
S. Dg T.

APPELLAÇXO MEL

«Todas as sentenças proferidas contra 4 Fa-
zenda Nacional eu primeira instancia serão
sempre appelladas, qualquer que seja a na-
tureza delias, sem o que são , inexequiwiso.
Desses dons preceitos legaes conclua-se que
—si o juiz protetor da sentença deixou de
ap2;el1ar ex officio, deixando de appellar
tanzbem o procurador da Republica, a sen-
tença não tens execução, não produzindo
effeito algali emquanto não for revista pelo
Tribunal Superior ; e dahi a necessidade
de conhecer.sc da appellação, embora inter-
posta Pira do prazo legal,para que a sentença
se integre para ser executada, ou seja re-
formada, deixando de existir pelos meios ren
guiares.

Não havendo alteração alguma no facto e no
direito que o rege, não procedem os em-
bÂrgos.

N. 1.643. — Vistos OS autos, relatados o
discutidos os embargos de nullidado, oppostos
pela Fazenda Nacional ao accérciao de fls.
339 v., que, recebendo os embargos do fls.
302—oppostos por João Chrasostomo Gaivão,
corno success:or de Gaivão & Comp. o Alfonso
Saraiva Maranhão como succossor de Sa-
raiva & Comp. o Angelo Hoselli, ao
accórdão do lis. 293, julgou procedente a
preliminar suscitada pelos autores appcl-
lados — do não se conhecer da appollação
da ré appollante, por interposta fóra do
prazo legal, uma vez que o foi dez annos o
meio depois da publicação da sentença em
presença das partes, — ut termo a (is. 263

Accerdam receber 03 embargos do fls. 313,
para reformar o accórdão embargado e res-
taurar o de lis. 293 que, conheceu da refe-
rida appolla.ção do fls. 263, conforme á lei o
copiosa jurisprudoncia do Tribunal apontada
no parecer do Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica a lis. 200 e dou-lhe provimento,
para reformar a sentena do primeira in*,

tancia e julgar improcodente a accão, polua
juridicos motivos adio expostos. E do facto

A lei n. 212, de 18 1, art. 13, preceitua que
estarão appalladaa ex-officio todas as senten-
ças proferidas contra a Fazenda Nacional em
primeira instancia, qualquer que seja a na-
tureza dellasa.

Esse preceito legal continuou mantido no
art. :14 do decreto legislativo n. 173 13, do 10
de setembro de 1893, c no art. 7° do do 1939
(101008. A Consolidarão das leis federaes, ap-
provada pelo decreto n. 3.081, do 1808, re-
produziu no art. 40, parte 5, as palavras tia
lei o concluo dizendo : usem o que serão as
sentenças incxequiveiso. Essa conclusão não
é uma exorbitancia da COD301. e nem sim-
ples corollario do texto da lei, é a propria lei
consolidada, porque olha se encontra textual-
mente no art. 36 do regulamento n. 9.885 do
29 de fevereiro do 1.888—«da sentenaa pro-
ferida contra a Fazenda Nacional cabe ap-
paliação ex-officio, quando exceder a alçaria
do juizo, sena o que é inexequivel ; o o refe-
rido art. 14 do decreto legislativo n. 1.73 13,
manda que soja observado, na cobrança da
divida activa federal, o regulamento n.
de 1888. E pois, um preceito legal do in-
teira applicaalo ao caso concreto apuar de
tratar-se de uma acção summaria especial o
nao do executivo fiscal, porque a lei oito dis-
tingue e manda appefiar ex-officio das 90D-
tenças proferidas contra a Fazenda Nacional,
qualquer que seja a- natureza delias,
porquo a uai() intentada tem por fim an-
minar os actos que impuzeram as multas, e
assim impedir o executivo fiscal para co-
branaa.

Da conformidade, pois, com a lei, a sten-
tença da primeira instancia lis. 256 v., do que
o juiz não appollou cx-officio é inexequivel,
a sua integração ficou dependente de revisão
do Tribunal Superior, o para que isso se déssu
cumpria aos proprios interessados oa ao re-
presentante da ré, promoverem a remessa do
feito á instancia superior ; o recurso do ap•
paliação usado pelo segundo, como poderia
fazei-o por uni requerimento, deixou ás partes
mais ampla defesa na instancia do recurso,
não póde, por isso, ser recusado.

Quanto ao morno da questão —nada se ai-
legou que autorise reforma do accordam ora
restaurado, que o considerou e julgou con-
formo direito e prova dos autos.

E assim julgam, ccndemnando os embarga-
dos nas custas.

Supremo Tribunal Federal, O de agosto de
1916.-11. do Espirito Santo, P.—Canuto Sa-
raiva, relator.—M. Martinho.—Pedro Mibielli,
—J. L. Coelho e Campos.— Sebastião de La-
cerda.— Viveiros de Castro.— Leoni Ramos,
vencido.—Andrd Caválcanti.— Pedro Gessa,
vencido na preliminar exclusivamente. Quanto
ao monto da causa, de pleno accôrdo com a
dociaão do Tribunal.

Sem me arrimar aos argumentos expostos
por J. Monteiro (nota 1 . ao § 221 do seu Pró-
cesso Civil e Commercial), e por todos os que
julgam inadmissivel a appellação ex-officio,
notarei sómento que o meio regular de corri-
gir a falta do juiz, que não appella ca'-officio,
não é este, ora adoptado, de se facultar ao
ministerio publico approllar dez amuos o meio
depois de intimado da mesma sentença. O
meio conforme ao nosso direito é o rocommen-
dado na Ord. do Contencioso ri. 92, de 26 dc1
abril de 1851, isto é, ao ser iniciada a exe-
cução, o procurador da Republica embarga,
articulando 'nadado, podendo, está subten-
dido, appellar da sentença que desprezar o
embargos.--G. Natal, vencido na preliminar:,
rejeitava os embargos, confirmando assim o.
a ccoadam embargado por seus fundamentos.

O Sr. Ministro Procurador Gorai Ga Repu-
blica fundou os seus embargos cru que, não'
tendo o juiz federal appellado ex- officio, a sua
sentença contra a Fazenda Nacional não ora.
esequivel, por faltar-lho o domem° essoneiat,
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para a sua exequibilidade—a confirmação em
2' instancia; e invoca o dispositivo do art. 13
da lei n. 212, de 1841. Antes de tudo, ao
tempo em que foi preferida a sentença, havia
Ouvidas sobre a vig,encia do art. 1.3 - da lei de
1841, no novo rigimen, o os que sustentavam
que a appellação ex-officio era contraria aos
principies firmados na Constituição da Repu-
blica o faziam com muito bons fundamentos.
Assegurando ella a igualdade de tolos perante
á lei, principio substancial do rogimen, e cuja
observancia na administração de justiça é da
maior relevancia, collocou todos os litigantes
da mesma situação, excluindo quaesquer pri-
vilegies existentes cm favor de uns contra
outros.

Côrte 'de Appellaçati

Sessão de Camaras Reunidas em 20 de
janeiro de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
SERVINDO DE SECRETARIO, O OFFICIAL WATSON
CORDEIRO

Compareceram OS seguintes desembargado-
res: Tavares Bastds, AfTonso do Miranda, Cicero
Seabra. Sá Pereira, Getniniano da Franca,
Francelino Guimarães, Celso Guimarã.es , An-
gra de Oliveira, Echnungo Rego e Machado
Guimarães.,

itIGAMENTO3

Agravos de vetiçao

N. 4.636—Relator, o Sr. desembargador
Sã Pereira; agravantes, Maria Julia Bar-
cellos Leal o outros; agravado, Dr. José
Pires Brandão, inventariante e testamen-
teiro do finado Antonio Ribeiro Chaves.—Foi
confirmado o despacho.

N. 4.768—Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; agravante. Theophilo
do Carmo; aggravado, Antonio Ribeiro da
Costa Faro.— Foi confirmado o despacho.

N. 4.786—Relator, o Sr. dese.abargador
Tavares Bastos; agravante, Dr. João Fran-
cisco Pestana; aggravado, Joaquim de Arauja
Coata.—Foi confirmado o despacho.

N. 4.791 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; aggravante, Luiz Maria
Sampaio ; aggravado,	 Mendes Pereira.—•
Foi confirmado o despacho.

'N. 4.807 — Relator, o Sr. desembargador
Çalso de Miranda; aggravante, Annibal cio
Carmo Vieira; aggravado, Dr. Leandro de
Almeida Ribeiro.— Foi confirmado o des-
pacho.

N. 4.815 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira: agravante, D. Isanra Marinho
Gomes Netto ; aggravado, Diniz José Simaes.—:
roi confirmado o despacho.

Embargos de declaração

N. 2.890 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Rastos; embargante, capitão José Bo-
nifacio de Figueiredo ; embargado, Agostinho
dos Santos.— Julgados improcedentes..

Embargos de nullidade

N. 2.475 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; embargante, Manoel Garceza
embargada, D. Julia Campos de Oliveira Ra-
mos.— Foram recebidos os embargos para
mandar proceder a nova demarcação, contra
os votos dos Srs. desembargadores Sá Pereira,
Machado Guimarães c Cicero Seabra que Os-_ _,
presavam.

IlEs£
Embargos em aggravo de Mica°. ,—

Ns t 4..697 e 4.098Y

DIARIO OFFICIAL

Sessão da Primeira Camara, em 20 de jea
neiro de 1919

PURDENCEA DO SR • DESEMBARGADOR SÁ PEREIRA —
SECRETARIO, O A3IANUE5SE J0,10 LUIZ amuamo
Dá SUMA

Compareceram os Srs. desombargadores
Cicero Seabra, Machado Guimarães e os juizes
convocalosos, Srs. desembargadores Saraiva
Junior o Geminiano da Franca.

-	 JULGAMENTOS

Appellações civeis

N. 2.036 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellaatu, Dr. Maio
de Moura Saltes; anpellaclo, Dr. João Seve-
riano da Fonseca Hermes.— D3u-se provi-
incuto á appeliaç:ão contra o voto do relator,
,ara Se julgar procedente e mandar pagar
ao autor a quantia 5:7003.— Tomaram parte
no julgamento 03 Srs. des3mbarga rlores Ge-
miniano da Franca e Saraiva Junior, por se-
rem impedidos os Srsdlesambargadores Cicera
Seabra e Torquato de Figmirado, sendo desi-
gnado para relator o S. desembargador Ga-
miniano da Franca.

N. 2.930—(Dasistencia)—Relator, o Sr. des-
embargador Cicero Smibrid appellante, José
P. Ferraz; appellados, Domingos Joasmirn da
Silva & Comp.— Foi homologada por sentença,
unanimemante. Tomou parte no julgamento
o Sr. desembargador presidente, na ausencia
cio Sr. desembargador Torquato do Figuei-
redo.

N. 3.067—Relator, o Sr. desembargador Ci-
caro Seabra; appellante, Domingos Gil Fel.-
'landes; appellados, Fernandes y Alvares.—
Migam-se provimento unanimemente. Tomou
parte n3 julgamento o Sr. desembargador
presidente, na ausencia do Smdesarabargador
Torquato de Figueiredo.

PAíSAGENS DE AUTOS

Appellaçâo eive

N. 2.317 — Ao Sr. desembargador Ciem
&abra.

Embargos de nullidade

Ns. 1.861 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

Appellação civel

N. 3.151—Ao Sr. desembargador Torqua.te
de Figueiredo.

EI BIESA

Appellações eiveis

Ns. 3.032,3.0882.961 e 2.977.;

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 2.708, 3.018, 3.099, 1.302, 1.831,
887, 2.277, 3.069, 1.585, 3.072, 3.083, 3.09d,
3.104 e 2.001.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

N. 2.310, 2.930, 3.016, 3.037, 2.807,
.3.019, 3.o0 e 3.100.

Embargo de nullidado,

É. 1.821.,

p	

EDITAES

uizo Federal da Primeira Vara"
De primeira praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe,-
dera' da Primeira Vara, era exercicio, do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
weira praça, com o prazo do tres dias virem

Janeirci de 1919 . ..„
AminMIUMO

ou &He noticia tiverem, que no dia 23 do
corrente, ás 13 horas, no elificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 2a!, onde funcciona este juizo. o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico prégS,o
de venda e arremataçao a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da avaliação,
os bens moveis existentes no preclio us. 133 e
135, penhorados pela Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que move a João Salgado,
cuja descripçã.o é a seguinte: sete meus de
madeira, com pés tornados, em mão estado;
28 cadeiras austriacas usadas; oiço cabides
de madeira, para pirá); seis cscarradeiras
de Agatha; deus espelhos, pequenos; dons qua-
dras, para parede; 18 fanas; 18 garfos; 16
colheres para sopa; 38 pratos razos; 32 pratos
funlos; 14 travessas prcumnas de loaça; 11.
travessas de louça; 4 travessas grandes; 5 fari-
nheiras de aluminio e madeira; 5 panellas
de ferro de diversos tamanlioa; 2 espuma-
doiras de agathe; 7 moringues de barro, para
agua; quatro cinchas de agatlie ; dons cai-
xotes, para mantimentos; uni balcão de ma-
deira, usado; uma armação peauena '• quatro
toalhas ; 48 guardanapos de algodão ; 18 copos
de mesa e 25 garrafas vasias. Avaliados esses
bens em 3075100. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima designados. L não havondo licitantes,
pelo praça da avaliação, voltarão os bens
moveis a praça, mini o mesmo intervalo de
tres dias e abatimento de 10 0; ; si, nesta
ainda não houver quem os arremate irão á.
34 praça com o nmstuo intervallo de tres dias
o 2° abatimento de 10 ; o neste caso
serão arrematados pelo maior preço que for
offerecido, sem que, cai hypothese alguma,
seja permitlida acção de nuilidade, por lesão
de qualquer' amacie, tudo de accOrdo com 03
arts. 273 e 283 do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 189J. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, passaram este o mais dous
de igual teor, que o porteiro dos auditorios
publicará e affixará no lagar do costume,
lavrando as competentes certidões. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 20 de
janeiro de 1919. E eu, Alfredo I'. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.— Ileurigue 1-cm, Pinto
Coelho.

• guizo Federal da Primeira Vara'

Edital dc 1 praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fea
deral, em exercicio, da 14 Vara do Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de tres dias virem
ou della noticia tiverem, que no -dia 23 do
corrente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, à avenida Rio Branco nu-
mero 211., o porteiro dos auditJrios lia de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais dói' e maior lanço Ca-
recer acima da avaliação, os bens uoveis pe-
nhorados pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move a Firmino Brau, successor de
!frau & Tancredo,cuja descripção é a seguinte:
13 mesas de pinho, com pés torneados; UM
mesa grande, de pinho; 36 cadeiras austriacas,
claras; um cofre cio ferro, em mão estado
um armado de madeira, com portas envidra-
çadas: um balcão de madeira; um relogio de
parede ; um guarda louça; 24 garrafas de

• cerveja de diversas marcas ; o:to garrafas de
vinho do Porto do diversas marcas; 19 gar-
rafas de vinho tinto ; sete garrafas de ver-
mouth; duas garrafas de genebra; 45 garrafas
de aguas mineraes; 11 camas de ferro, para
solteiro; tres camas de perobas, para sol-
teiro; tres camas de vinhatico, para casado,
oito toilettes de vinhatico e peroba; 12 toilettes
de cerro, com espelho; IS guardas vesth
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d>rtithirger rds-casacas ; 12 cabides ; 80
eoposl 61; colidia, 180 pratos fundos e razos;

Xfeln de cozinlia. Avaliados esses bens
em 1;1730300. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E não havendo licitantes
pçlo preço da avaliação, voltarão os bens mo-
veis ã. praça com o mesmo intervalo de tres
dias o abatimento de 10 %, si nesta ainda
não houver quem os arremate irão á 3° praça,
com o mesmo intervalo de tres dias e 2° aba-
thnento Xe 10 %, e, neste caso, serão arrema-
tados pelo maior preço que for oflerecido,
sem que em hypotheso alguma seja permits
tida acção de nulidade, por lesão de qualquer
direito, tudo do accórdo com os arts. 273 e
283 do decreto n. 818, de 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conhecimento do
todos passaram-se este o mais dons do igual
teor que o porteiro dos auditorios publicará e
affixará no logar do costume, lavrando as
competentes certidões. Dado e passado nesta

, Capital Federal, Z1.03 20 do janeiro de 10i9.
; E ou, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.

,r-lienrique Vez Pinto Coelho:

COO 4e Appellaçã.O

Faço publico que os julgamentos das appel-
/ações eiveis: n. 883 (desistencia) appellanto

, João Baptista Ferrini, appellado Joaquim Fer-
reira dos Santos; n. 1.302 (desistencia) e.ppel-
bines capitão Dr. Renato Barbosa Rodrigues
Pereira o outros, appellado Carlos Martins da
Costa Cruz; ri. 1. J83, appellante capitão Pe-
dro de Alcantara Faltam, appellados Antonio
Gomes o outros; ri. 2.001, 1° appellante Eini-
/io Diana, 2° appellante João Desiderati, '31
appellante José Pereira de Magalhães, appel-
lados os mesmos; n. 2.277, appellante o 1/mico
-do Brasil, apodado Mamada Ferreira Rodri-
gilas; n. 2.708, appellanto o Juizo, appollados
Julio Gurgel do Souza e sua mulher D. Fran-
'cisca Odotto Gurgel do Souza; ri. 2.85• (desis-
tenda), 1° appellanto Dr. Raul David do
Sanson, 2° appeilante o espolio de Abel Tra-
vassos, appellacloa os mesmos; n. 3.069, ap-
pellanto o Juizo, appellados João Baptista
Siqueira, Oliva .e sua mulher; it. 3.012, appel-

Ilantes Santos Si Gomes da Silva, appellulo
'João Diogo; n. 3.0•C, appellanto o Banco da
Lavoura o do Cominarei° do Brasil, appellado
Domingos Fernandos Braga, asistente a :10
embarganto a firma Braga & Avellarm.3.083,
appellanto o Juizo, appellados Luiz Roque Pi-
nheiro e sua mulher; n. 3.090, apponamte
Eurico Camazio, apodados Vizeina & Irmão:

3.000, appellante a Companhia Territorial
tio Rio de Janeiro, appellado Bornardino Au-

', alisto Frazão; n. 3.fOi, appellanto Vicente
1Ferreira, apodada a Caixa Geral do Pessoal
, Jornaleiro da Estrada de Ferro Central do
IBrasil, terão togar na sessão da Primeira
Câmara do dia 23 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côdea de Appellaçao, 20 de
janeiro de 4.919.—No impedimento occasional
do Dr, secretario o no do oficial, o ama-
amanse, João Luiz Pintiiiro-da Sara.

$uiZe -de Direito da Primeira va:g
do Orphãos e Ausentes	 -

2!" 'Segunda praça com o prazo de dez
dias e abatimento de 10 Vo para venda
e arrematação dos precitos á rua Mes-
quita maior n. 13 (Mangue), rua Dr4
Leal na. 94 e ra (Engenho de Dentro)

" pertencentes ao espolio da finada
rianna Simões, na (Gema abaixo:

Q Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
.0111 erercicio na 1 2 Vara do Druhãos

Ausentes, sesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça, com o prazo de 10 dias
e abatimento de 10 % virem, ou delle no-
ticia tevircm, que no dia 21 do corrente
mez, logo após a amdiencia deste juizo
que terá logar ás 13 horas, no edificio
co Forum, á rua dos Invalidos n. 152, 0
porteiro dos auditorios deste juizo, leisa-,
rá a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der e offerecer acima
das avaliações os predios abaixo per-,
tencentes ao espolio da finada Ma-'
rianna Simões. Descripçãq: Predio as-
sobradado, sito á rua Dr., Leal n. 94,
construido de pedra, cal e uma vez de
tijolos, coberto de telhas francezas em
feitio de platibanda, com tres janellas de
peitoril, na frente, portadas de cantaria;
tendo entrada por um portão de ferro,
dando para uma varanda ladrilhada e
coberta, com duas portas, duas janellas
e portadas de madeira. Mede 6,m50 do
largura por 10,m60 de comprimento. Dia
vidido eu duas salaa e tres quartos, as-
soalhados e forrados e cozinha ladrilha-
da. Feira existe uma meia agua com tan-
que, W. C. ‘ ca ixa de agua e telheiro
para deposite. Este piano está em máo
estado de conservação, sendo edificado á
face da rua em tarreno murado, medin-
do oito metros de largura por 22 metros
do romprimanto.. A valiadlo o ipredio c
respectivo terreno em 9 :000$, que, com
e abatimento de 10 % fica reduzido a
S:1000(10. Preelio assobradado, silo á
rua Dr. Leal n. 96, construido de pedra
e cal c urna vez de tijolos, coberto de te-
lhas francezas em feitio de platibanda;
parede . meiação por um lado com o do
n. 98, tendo a frenta ires janellas de
peitoril com portadas de cantaria, entra-
da por um portão de ferro, dando para
uma varanda ladrilhada e coberta, com
duas portas, duas lanchas, com porta-
das de madeira. Mede 6,11120 de largura
por 12,m00 de comprimento. Dividido
em duas salas, tres quartos assoalhados e
forrados e cozinha ladrilhada. Feira ex-
iste uma meia agua com tanque, W. C.;
caixa de agua e deposito. Este predio
está em mão e s tado de conservação e é
edificado no alinhamento da rua em ter-
reno murado para os fundos, medindo
8,m00 de largura por 22,m00 de com-
primento.. Avaliado o puedio e terren0
acima descripto e. 9 :000$, que, com o
abatimento. de 10 ‘;',9 fica reduzido a réis
8 :1008000. Predio terra° á rua Mesqui-
ta Junior n. 13, construido de pedra, cal
e tijolos, coberto de telhas nacionaes em
feitio de platibanda, tendo na Dente uma
porl.a c uma janella com portadas de cana
tarja o pelo lado da entrada do n.
tres janelas de peitoril e um pequeno
portão de madeira s Mede 3,m50	 largtaa
ra por 15,m40 de comprimento. Dividido
em duas ss.las, corredor e deus quartos
assoalhados e forrados e cozinha cima:a-
tada no puxado. Fóra, tanc,ue, caixa de
agua e banheiro no quintal, que é murado
e cimentado. O predio acha-se em bom
as:2d° do conservação, sendo edificado no
alinhamento da rua, em terreno que me-
de 3,m50 de laraura por 22,11100 de coma
Drimento. Avaliado o predio acima e re-
spectivo terreno em 9:5008, que, com o
abatimento de 10 aa fica reduzido a réis
8:550$000, A praça foi requerida, pelo
ànventariante do espolio, tendo concorda-
do todc s os intoresaados, inclusive o Dr.;
curador	 orphãos e é feita a dinhe iro

vista ou com fiador idoneo, que ga-
ranta o juizo. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados se
e:atraliiram este e mais deus de igual feAr
mara serem affiztaties no.togar do cositi-

me, publicados na imprensa o traslada-1
do para os autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de janeira
de 1919. Eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima. (Sellado na Nana da lei)';
Confere. — Pelo escrivão. — José Lufa
Fernandes, escrevente juramentado.,

t•-=1

Juizo de Direito dã Primeira Varil
de 0 rplaos e Ausentes

De 13 praça, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação do lote de terreno nu-
mero 75, á rua Theodoro da Silva, perten-
cente ao espolio do finado John Carew.

O Dr. João Baptista do Campos Toadilhas;
juiz em exercido na Ia Vara de Orphãoá
Ausentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de 10 dias virem, ou dello
noticia tiverem, que o porteiro dos auditorioa
levará á praça no dia 31 do corrente moa
de janeiro, ás 13 horas, á porta do Forum,
á rua dos Inva/idos ri. 152, o lote de terreno
ri. 75, á rua Theodoro da Silva, por sete
contos de róis (7;0005) pertencente ao espolio
do finado John Carew, a requerimento da
inventariante o unica herdeira para paga-
mento de custas o impostos. O referido ter-
reno tem os seguintes caracteristicos: Ter-
reno sito á rua Theodoro da Silva ri. 75,
fechado na frente por folhas (le zinco, me-
dindo 11°3 ,40 de largura por 48°,00 de com-
primento, existindo neste as rumas de uni
predio. Avaliamos o terreno descripto em
7:00O5000. E quem o dito terreno pre-
tender arrematar, compareça no logar,
dia o hora acima designados afim de
fazer a licitação sob o preço por quanto vae
praça, ficando sciOnt0 quem arrematar que o
preço da compra será depositado incontinenti
ou apresentado fiador idoneo, bem como que
correra() por sua conta as despozas da compra
com o cartorio o porteiro que são pagas no
acto. E para que chegue ao conhecimento do
todos se extrahe este e mais dons iguaes para
serem publicados. Rio de Janeiro, 15 do ja-
neiro de1919. Eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o subscrevi. — Joio Baptista de
Caraprs Toucinho. Saltados na forma da lei.
Está conferme.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orpitãos

De 3' praça, para tenda c arrematação do
predio á rua Guimarães ri. 27, estação do
Roeut, perencente ao espolio de Josi! Joa-
quim Ferreira Peixoto

O Dr. Luiz Auguto de Carvalho e Mello, juja
de direito da 2' Vara de Orphãos do Distriótá
Federal:

Faz saber a quem interessar possa que e
porteiro deste juizo, após a audiencia do es-
tylo, que tosa togar a rua dos Invalides n. 152,
á 1 hora da tarde, e no dia 21 do corrente,
trará a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem maior lance offcrecer acima da.'
respectiva avaliação, com o abatimento cló
20 %, o predio assobradado á rua Guimarães
n. 27, na estação do Rocha, construido de pis
lares o frontal de tijolos, em feitio de ohalat,
com uma porta e duas janelas na frente o
quatro janelas de cada lado, portaes de maa,i
deiaa, medindo 6,45 de largura por 1.2m,454
de comprimento, dividido em duas salas, cor-
redor, quatro quartos, despensa e cozinha
forrados e assoalhados, em máo estado de con,
acri. ar,t,o e está edificado dentro de ma topi
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rano fechado por gradil de madeira na frente,
Medindo 19°2,60 de largura por 48 1°,50 de
comprimento, avaliado em 10:0003, de que
abatidos 20 %, fica reduzido a 8:0003, por
quanto vao a esta terceira e ultima praça que
é feita para solução do inventario dos bens do
knado José Joaquim Ferreira Peixoto, do que
para constar mandei passar o presente e mais
tres de igual de igual teor, que serão publicados
e afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 10 de janeiro de
a919. Eu, Vital Bacellar, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Bizarra
Cavalcanti, escrivão, subscrevi.— Augusto de
Carvalho e Mello. (Estava senado)._ Confere s-aa.
Augusto Bizerra Cavalcanti.

guizo "de Direitó da Primeira %Taxi
Civel

De citação aos credores de Costa Pereira, Mia
Comp., para sciencia da proposta de

concordata que os mesmos lhes fazem e bem
assim para se reunirem, sob pena de revelia,
na firma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da ia Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de concordata em que são supplicantes
Costa Pereira, Mala & Comp., nos quaes lhe
foi dirigida uma petição pedindo a convocação
de seus credores para se reunirem e delibe-
rarem sobre a proposta que lhes fazem, afins
de pagar 25 % por saldo de contas, á prazo
de GO dias da data da homologação. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo
taor do qual citaro-se os credores do Costa
Pereira, Maia & Comp., para scioneia da pro-
posta supra, bem assim ficam convocados
para se reunirem na sala das audienciaa deste
guizo, á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 5
de fevereiro proxitno futuro, ás 13 horas, afim
de assistirem á leitura do pedido e o relatorio
dos commissarios o discutirem sobre esses
documentos, para serem ou não aprovados,
sob pena do, á revelia, se proceder como fer
de direito, scientes do que foram nomeados
comruissarios os credores Banco Commereial
do Rio de Janeiro, M. Lara.yette at Comp. e
F. R. Moreira & Comp. E para constar se
passaram este e outro de igual teor que serão
publicados e afixados na fama da lei. Da lo o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de janeiro de 1919. E ou, Bartlett Jamea,
escrivão, o subscrevi,— Alfredo de Atnicata
Eussell.

catá conforme,—. Pelo escrivão, José da
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Direito da Segunda Vara
, Cive)	 ..

PC citação com o prazo de 10 dias, para seien-,
cia da sentença da rehabilitação

O Dr. Antonio Pauiino da Silva, juiz de di-
roito da 2' Vara eivai do District° Federal,

Faz saber aos credores de Didot Filho & Fera
)eira que foi julgada a rehabilitação da firma
idot Filho az Ferreira, a requerimento do so-
io Mathias Augusto Tavares Ferreira, cuja
'antena é do tear seguinte: Vistos e atten-
ondo a que, durante o prazo constante dos

leditaes que se encontram a fls. 5 a 7 nenhuma
amclamação foi apresentada em Juizo por parte
sae qualquer interessado, no pedido cle reha-

t.bilitaaãO Peita, por parte de Alathiaa AuLage

Tavares Ferreira, sacio da arma Didot Filho
A: Ferreira, á rua do David ,r n. 128, Palais
Royal, nada ()opondo tambein o Doutor Cura-
dor Fiscal das Massas, como consta do seu
parecer a fl. 8 v., julgo portanto rehabilitado
03 ditos negociantes pira OS Cnit03 da til-
lencia. Expeçam-se os editaes o comunica-
çaes precisas, na farina da lei. Custas, pelo
requerente. Rio, 9 de janeiro do 1919. — An-
tonio Paulino da Silva. Em virtude do que se
passou o presente, polo qual ficam insimallos
03 crsdores da firma rehabilitada Didot Filho
& Ferreira, para dantro de 10 diaa da pu-
blicação des:m edital apresentarem as suas
reclamações que porventura teaham a fazer
sobro a sentença do rebabilitação. E para
fit10 cheguem ao conliachnea'm dos intares-
sados será o ?rasante publicado na imprensa
e affixado no Forum, á rua dos Invalidos
n. 152. Dado e passado nesta Capital, aos 10
de janeiro de 1919. Eu José Can lido de
'Sarros, o subscrevi.— Ant ,mio Pau!ino da
Silva. Conformo. — José Candido de Barros,
escrivão.

é•••nn_n•••!

O' ulzó tle Direito da Segunda Vara
Civel

ralleucia de Avelino Alvos Pimenta

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos interessa-
dos na fallencia de Avelino Alves Pimenta que,
foi adiada para o dia 23 do corrente. ás 14
horas, para ter lagar a nasemaléa. Rio de
Janeiro, 17 do janeiro de 1919.-0 eserivao
José Candido de Barros.

Juizo 'de Direito da Segunda Vara
Civel

Failencia de G. C. Santos aa: Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicaetio de seateaea ep,s0 deelaron aberta
a fallencia dos negociantes G. C. Santos
ty- Comp., à rua de S. Pedro n. 24, na fôr-
ma abaixo

O Dr. Antonio da Silva, juiz de
direito da 24 Vara (aval deata Capital Fe-
deral, etc.:

Paz saber aos que o presanto edital virem
que a requerimento de Manoel da Silva,
devidamente instruido e depois de preenchi-
das as formaliaades legaesa . foi declarada
aberta a falloneia dos nagoMantoa G. C.
Santos (4, Comp., por sentença deste juizo de

de janeiro de 1919, ás 16 horas, fixando
o seu termo para. OS atreitos logaes do i do
dezembro de 4918. Foram nomeados sytalicos
os credores Borges Monteiro a: Comp., resi-
dentes á rua Primeiro de Março n. 145, II-
azado OS credores da dita firma tinida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias. apresentarem aos syndicos a de-
claração do seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosiin, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
aasernbléa da presente fallencia, que sua
realizada no dia 19 de fevereiro de 1019, ás'
1!* horas, na sala das audienciaa, no l7orum
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos da lei n. 2.0 de 17 de
dezembro de lops. Dado e passado nesta
cidade ao Rio de Jariciao, aos 18 de janeiro

Janeiro de MD

de 1919, Eu, Jos& Candido deslatlearrei f
vão, o subscrevi.— Antonio ,raulino da Silva.
Confere.— J4.7Së Can,:ido de Barros.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De -1 1 praça, com o prazo de '20 dias, para

vanda a arremataçtio do predio sito 4 rua
da Gambúa n, 76, moderno, na firmo

abaixo.

O Dr. Pedra De] loque de Macedo, jolz Ora
exercicio da 20 Pretoria Casei do District)
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça viram, com o prazo de 20 dias,
ou deite noticias tiverem, que no da 21 do mez
do janeiro proximo futuro, ás 13 horas, logo
depois da audiencia desse dia o official que
serve de porteiro levará a publico pre gão de
venda o arrrematação a girou mais dér o
maior lance Temer acima da avaliação, ás
portas d.o vadio n. 25 da rua Barbara do
Alvarenga, onde fanceiona o mesmo juizo, o
predio e respectivo terreno á rua da Gambõa
n.17, modera°, prelo esse penhorado por
D. Rosa Monteiro no execativo que mova
contra José Esteres Vizeu, representante do
espolio de Antonio Gavinha, cuja avaliação 6
a seguinte: Laudo de avaliação—Nas abaixo
assigna.dos, avaliadores privativos das preto-
rias do District° Feaeral, deciaramaa que em
cumprimento do mandai° do Et uo. Sr.
Dr. Pedro Dolduque da Macedo, juiz primeiro
supplonto cai eaareicio da segunda Preto.
ria Civel, e a requerimen.a do D. Rosa Mon-
teiro, representada por seu bastante procura,-
dor o advogado Dr. Luiz de Macedo Soares
Machad !animar:les no executivo que move
contra José Estues Vizeu, roaresentante do
espolio de Antonio Gavinha, procedemos á
avaliação do predio o respectivo terreno á
rua da Garnbaa n. '77, moderno, antizo 53 o
outfora 49. O citado predio 6 no alinhamento
da rua, assobradado o com dons pavimen-
tas, feitio de beirada, e coberto de tolhas
de canal, tendo no primeiro pavimento uma
porta e tres janellas o no Fezundo (sotão),
duas janellas; mede no corpo principal sete
ruivos o noventa e cinco contimosos de lar-
gura, por dezesete metros e sessenta centi-
metros de comprimento, sendo divi lido o pri-
meiro pavimento em seis compartimentos, to-
dos assoalhados e forrados. Tanto no prinieirc
como no segundo pavimento, existe um puxa-
do que serve de cozinha, c nos fundos do ter-
reno exista um compartimento para moradia.
O respectivo terreno tem a mesma largura do
predio e cerca de trinta o cinco metros de
comprimento, inclusive a arca °camada pela
construcaao, e é irregular nos fundos. O pro -.
dio descripto, que á de meiaeão com o de nu-
mero setenta o nove, (ide  construção antiga
o precisa do grandes reparos que iinportaraa
na sua completa reconstrução, polo que o
avaliamos na quantia do 4:0)03 (quatro con-
tos de róis). Rio de Janeiro, la de dezembro
de 1018. - João Ferreira Cavalcante. — Dello
Guaraná de Barros (sobre uma estampilha do
Thesouro Nacional do valor do 300 réis inuti-
lizada). E quem pretender arrematar o dito
predio compareça no togar, dia e hora acima
designados afim de ter legar a praça. E para.
constar mandou passar o presente e mais dons
de ieual teor, sendo cate para ser publicado
ria féria azt lei, um para afixar no a
costumo o um para sor junto aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
31 de dezembro de 1918. Eu, Candido Salomé
Caldeira de Souza, escrivão interino, o es-
crevi o asaigno. — PC:fro Dacluque do alas
ceç(o.

13'11110 ae
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NOTICIAM°
No Palacio do Cattete. foram hontem rece-

bidos em conferencia polo Sr. Dr. Delfim Mo-
reira, Vice-Presidente da Republica em excr-
cicio, os Srs. Dr. Urbano Santos, ministro da
Justiça e Negocios Inter,ores : Dr. Domicio
Gama,ministro das Ilelações Exteriores, e Dr.
Patlua Saltes. millistro da Agricultura, Indus-
trio e Conimercio.

— O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presi-
dente da Republica em exercido, fez-se repre-
sentar pelo seu ajudante do ordens capitão-
toaente Mario Torres na chegada do Sr. Dr.
Padua Saltes, ministro da Agricultura, de re-
gresso do Estado de S. Paulo.

—Estiveram hontem tardo no Palacio do
Governo, com o Sr. Vice-P re.sidente da Re.pu-
bliekom exereicio. os Srs. senador Rego Mon-
teiro o deputados francisco Ilreosi no. Gomes
Lima, Nican a r Nascimento. Octacilio de Cama-
rá, Antero Botelho, Freterico Borges, Ildefonso
Albano, Ari-Qareho Lopes, Severiano Marques,
e o Dr. Manoel Reis, deputado á Assembna
do Estado do Rio do Janeiro.

—Ao Sr. Dr. Delfim Moreira, Vion-Prosi-
dente da Repoblica em exercido, :oram en-
viados os seettintea telegratuatas do coo-Io-
le:mias, pelo passamonto do Sr. conselheiro
Rodrigues Alves:

Pekin, 20 — Sou Excellence Monsieur Del-
fim Moreira da Costa. Vice-Pre ,zident do la
Republique do Brésil CXere,i50 — RIO —
Profondemont orno de ia porto (Tenho que
lo G nvernement et la Nation brésiliens vi-
aoineot d'éproaver nu la per;onne 10Soa
Excellence Bedrizons Alvos, je 01.001presse.
d'alresser à Voto t: 50(11l'expressien
mes vives nen loteaos et do tonto nia syni-
pathie.-11su Shilichang.

— Redba, (MI union f.:ohierno y
Esta 'os brasilenos tui tens Sen : iin pesa aio p-r
ia muerte de sii diono Profidente coo seu-
titilem(); de simpatia. y amIstad s , rrera-
mento coemartielas por la Saciou Espa,00la.—
A ffonso

San Paulo. IR — Eu nornbre de s. E.
el sertor pr-sidente 411 la Ileenhlira llinnao

irigoven y dei golwriio arretitino i niego V.
Ex. acentar sioceras oeodoln ioarlo por ia sana
sido ilesgraa ia ri ne onlia.a eaa. Nacion
Coa cl ralerimimto del lii e.re. 0 eminente
estadista 01 . per ," lente °tecto consetero 110,1ri-
gmes Alre4. Sabido V. E. coa una sitic0ra,
y major consideracion.—Ituiz do los Llanos.

podo .m. 18 — Recebi i;elegramm ;,. V. Ex.
eommunicando nova infausto folleci . o CII Co
Dr. . Bodrigues Alvos. Associo-me manifesta-
fo-ms de pezar de todo paiz por o.zse tniso sue-
resso tendo connuettido trincada paraen,a; 110

CMgcresso Nacional a incinubenein de repre-
sentar o Es fatio em todos actos realizado.;
homenagem ithistre morto. itudin;.bes cor-
diaes.—Lauro Sodré.

Therezina, 17—Apresento a V. Ex. em meu
nome e pelo E, todo do Piamby sinceras coo-
dolencias pelo doloroso golpe que vom de sof-
frei. a Nação com o falleciniento do venera nulo
conselheiro Rodrigues Alves, Prasi , lente eleito
da Republica. Attenciosas saudacões.—Emi-..

Matto Grosso
'
 pelo infausto passamento do ve-

nerando estadista nacional, conselheiro Ro-
drignes Alves. Saudações attenciosas.—Bispo
Aquino, presidente.

Maranhão, 17 — Accuso recebimento te-
logramma V. Ex., coinmunicando falirei-
mento presidente Rodrigues Alves. Profun-
damente com movido pelo triste acontecimento
apresento a V. Ex., em uoue do Estado do
1NI ¡milhão, voto de profundo pezar. Cordiaes
saudações.— Raul Machado, governador.

Porto Alegre, 20 — Associo-me ao loto na-
cional pelo nifausto passamento do venerando
Presidente Rodrigues Alves. — 13arges Me-
deiros.

Paris, 17 — Presi lente Republica — Rio —
Queira V. Ex. acceitar me is sentidos pua-
mos pelo fallechnento do eminente Presidente
Rodrigues Alves.— Calooeras.

Pari.4, 18 — Vice-President Delfim Moreira
— Rio — Au nom inisAati medicai° e.t irmo
nom personnel jo V0113 preseat comloleances
grande perto subio Republique deaès auU
ennuent President.— Na,buco GouvOa.

— O Sr. Dr. Delfim Moreira. Vim-Prebi-
dente da Republica 001 exercido, tem rece-
bido innumeros telegrammas de felicita0:33
pela nomeação do -Dr. João Ribeiro pra o
cargo do miii:stro da Fano a, entre olles 03
dos Srs. Dr. Anime Beraard,s, presidente do
Es 'a lo de Minas Gentes, u potado Antonio
Lopes, Dr. Ilaracio Ribeiro da Silva, deputado
Josino de Araujo, Compaaibid Industrial Fio-
minense. deputado E,higc no Saltes, Associa-
cio Commereial do Rio de. J-ileiro. senorior
Francisco Sanes, Dr. Cionçalves Ram as, Dr.
Felino dos Santos, Directorio Central do Com-
mer tj o Industrio, Dr. Carvalho Britto, Dr.
Jol.o Rlefonso. Centro dos Propriecarios do
11.o.eis e Restaoratos.

.r

Na Caixa. de Amortização fa
monto de itir04 110 ffil n ét 2i a am-itiels Houdin:-
tivas letioot M, e aP:dices ao virtador.

De 1903, nlac,,:ies 1 a 273;
Do 1917, relnil2s I. a 28.

Eittrada na hancai.la, do 10 ás 2,30 horas.-
Pagamento, de 11,30 ás 3 horas.

111nnnn

No Coitegio Pedro H serão ehliMad'S
gllill'la-fp ira, 22, ás horas. para prest.•C
exames do curso gynmasial, Os seguintes
ondidatos:

Historia universal — Toemo efroctioa
Arthur Coelho LopoS„Mvoiro 'reten-

ho() Porgoe Dias, Ernestino (domes de
Oliveira. Francisco José Teixeira Leite,
João MOdesto Parrello .g . -Joaquim Matto-
so Camara Junior, Luiz Aibeiro Soares,
Marino Jordão da l'osa, Maria Lucit:a
Ralhei. e Maooelita Ricardina do Oliveira
Paraná.

Turma supplemeotar — Oswaldo Cruz
Junior. Renato Santos, Rubem Lima o
,Wablemar Berardinelli.

Portuguez — Turma offeativa Is-
ruiria Cardoso, João nordista Ferren a
1301 olho, Marcel lo de 111 1,.anda Ribeiro,
Mario Castro de Almeida Filho, Maria
Sabina de Albuquerpoie, Moacyr Salda-
nha da Gama Coelho. Raul Fernando Ma-
-ia Enodo Raymundo Eugenio de Lima,
Rufino de ~cid? Pi trio p âtauillad

Turma supplementar — Sylvia Tel-t.
xeira Leito e Victor Marie Ladvocat.

Franeez — Turma off:Á:tive — Arthuti
Rocha Lima, Ary Ruela, Guadencio
sar de Mello Sobrinho, Gabriel Oliveini
da Silva Porto, José Eduardo do Prado
Killy, João José de Figueiredo, Joaquim
Avellar, Maria Virginia Dias da Silva,
Octavio Palhares de Pinho e .Willer do
Maga:hães Pinto.

Inglez — Turma effectiva — Agostb.,
nho Martins de Oliveira Filho, Ernesto
Brito Cavalcanti de Albuquerque, Fra
risco Luiz Vizeu, Herotides da Silva
ma e Getavio Teixeira Leite.

Latina — Turma effectiva — Cyro Nu.4
nos Ferreira, Edwin Henry lime, Os,
valdo de Abreu Fialho, Sylvio de Abreu
Fialho e Vinicio Rabello Dias.

Geographia — Turma effectiva —AI,
horto Bovilacqua. Carlos José Nabuco
Araujo, Cid Caldas Cerqueira, Celia do
MaO.cdo Soares. Carlos Alberto Pire
Vasconcello.s, Dialma dos Santos Vianna,
Eduardo José Goulart, liernani Coelho
Leoas, Rugia de Castro, p José Alice.
Leite.

Turma supplementar — José Remar.
dino Souto Lemos, Juvenal Bodriguea,
Lauto Augusto de Medeiros, Leopoldo
Francisco Ortiz da Silva e Pedro Mo-
reira 01 tiz.

—Resultado dos exames realizados no
Collegio Pedro II no dia 20:

Arithmetiea — Juvenal Rodrigme,
dislinceão, to; Hugo de Castro, plena-

9 112; José Bernardino Souto
Lemos. plenamente, 8 112; Leopoldo F.
Ortiz da Silva, plenamente, 8: Maria Lu-
oitia Hallier. plenomente, ri 112; liernani
Co plim Legey e Arthnr Coelho :Lopes,
plenaroente. 6; Osvaldo Cruz Junior.
Gandeneio Cear de Mello Sobrinho o
João José, de Figueiredo, simples-
mente, it.

Geog raphia. Chorographia e Cosnu).w
graphia — Ary Lindenberg Porto ho-
v i la. plenamente, O; Paulo Antonio Telles
Bardy e Caio Antonio Telles Bardy, ple-
namente. 8 112: Ernesto de Mello Ba-
ptista, Maria Sabina de Albuquerque,
oienamen tu'. : Joaqoiro Mattoso Camara
Junior, plenamente, 7 112; Manoolita Ri -
cardina de Oliveira Poraná, Ernestino
Gomes de Oliveira e Rubem Lima, ple-
namente, 7; João INIodesto 'broches,
simples, 5 1j2;

Poriuguez — Carlos José Nabuco do
Araujo, Cella Maeedo, Soares Guima-
rães e José Eduardo do Prado Kelly. dis-
tinceão, 10; Ary Ruitdi, plenamente,

-112; José Altivo Leite, plenamente,
7 12: Alberto Be y ilarqva. plenamente,
7: !Francisco Saturnino Braga e Fran-
cisco Luiz Vízen, plenalnente, 6: Cid
Caldas (leilo e ira. sim p lesmente. 5 112;
Dialma dos Santos Violino, simples-
mente, 5.

Historia do Brasil — Francisco Jos6
Teixeira Leite e Luiz Ribeiro Soares,
plenamente. 8: Alvaro Borges Villa Lo-
bos. plenamente. Oclavio Teixeira
Leite, pienament o. G 112; Renato San-
tos e Mario Jordão da Rosa,
mente, d.

peles Aguiar, governador. 	 .	 •
Cuyabá, ±7—Queira V. Ex. aceeitar pro-

pagp cendoleneias do presidente e poro de
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- 'Directoria de Aleteorologia e Astronomia -Sução de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - S,ynopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 19 de janeiro de 1919.

Zona NUrte Desta zona só ha noticias de 'um ou Outro ponto de Ceará, Parahyba e Pernambuco, Onde reina bom tempo o não
foram registradas precipitações, da hontem para hoje. Zona Contra - A' excepção do Matto Grosso e Goyaz, cujos telegrammas meteorii-
jlagico3 não nos chegaram ás maos, - o tempo confim:ia muito perturbado em toda a parte. As chuvas foram ainda abundantes em teia a
zona, e a temperatura mantem-se estavel. Zona Sul - Tempo claro e quente em S. Paulo, sobretudo no littoral, o ligeiramente perturbado
aios demais Estados. A temperatura subiu sensivelmente ern muitas regiões dos Estados de Paraná, Santa Catharina o Rio Grande. Li-
geiras chuvas em Paranaguá., Blumeuau o Florianópolis. A maior temperatura de 'tonteai, 1ó.4, em Uruguayana; a menor, 10.5, em Potro-

Previiao do tempo para o Districto Federal o Nitheroy: Segundo carta isobarica incmpleta e algumas indicações locaes
'
 o tempo

f•-;Onsetvar-so- ha , em geral, instavel, apresentando melhoras prolongadas com forte ascenaão da temperatura. O actual typo do tempo coa-
/Unia a fornecer a formação de trovoadas.

- Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de janeiro
19i9. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Parahyba 	 700.1 2ó.0 1.0 NE 4 6 •

al•••n B. 30.0
IN ital. (X) 	

lixeramobiin 	 58.2 27.0 0.0 R. 33.0
Hun (X) 	
Pão do Assucar (X).: 	

•	 Aracajú (X) 	
Bahia (X).... ......
Cactité (X)...... 	
Januaria 	 57.1 21.0 2.0 Calma O 10 1. (c.	 manhã). 30.0
Ballo Horizonte 	 61.0 18.0 -1.0 Calma O 7 1. 24.0
Wheophilo Ottoni 50.8 25.0 1.0 1 10 1. nt. 27.0
Uberaba 	 57.2 22.0 1.0 NE h 9 I.	 v.. 2'3.0
tlaxarabn 	 60:4 17.0 0.0 E 2 10 n•••• 1. (c.	 manha). 22.0
Coyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X): 	
Corumbá (X),
Victoria 	 60.8 29.0 1.0 NNE 10Tranquiflo. 3:).0
Capital Federal 	 58.7 22.0 -0.8 MV -10 Pqs. vacas. AI. c. (c. na.) 26.5
Campos 	 C0.6 25.0 NE 10 26.0
Friburgo.. 	  .	 60.5 17.0 -1.0 Calma () 10 M. chs. 21.0
Petropolis 	
Lezendo 	

58.8
57.6

18.0
21.0

-1.5
-1.0 1

/0
10

1. (e. ma alai).
1.

20.5
25.0

Cabo Frio 	
nerezopolis

58.6 22.0 -1.0 ENE 1 10 alo. 27.0

5: Paulo 	 50.8 22.0 2.0 NE 1 o -- B. 29.0
Santos 	 57.0 29.0 4.0 0 Tranquillo. 50.0
Paranaguá 	 55.0 26.0 0.0 NW 1 4 Chão. B. (c. manhã). 27.0
Curityba 	 NW 4 --
Florianopolis 	 50.2 21.0 Calma o 7 1. -24.4
Lages (X) 	
Porto Alegro 	
tireguayaua 	

56.5
53.5

23.0
39.0

-1.0
2.0 E

1 7
8

1.
1.

29.6
36.4

Dlontevidéo 	
Buenos Aires (X) 	

56.6 2á.0 3•0 3 a B. 28.0

Estado do céu : em deeimos de eéo c 'coberto 0, totalmente limpo; 10, Co ah-nauta encoberto. Es ano do 'rompo: b. boto; i: incerto;
máo. Phanoinetios diversos : e, chuva ne,	 us, oovoa secam n, nevoeiro densu; ut, nevoei '0 temia; na., uraiva; gxe, geada; .

tr, trovoada Com reiamp:tgo; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, rMitati . a. Os nualoro.4 indicativos da força do vento, re.'eretuase
Escala BeatCorede 0 calma a 12 tufão. A pressa() baeotnotrica acha-se reduzida a O'C., ao uivei do mar e á gravidade (Tortual.

ObsalciarAes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capii,a1 Federal - Nota : A chuva foi medida tio dia 19, ás 7 horas, e as
:temperaturas foram observadas no dia ia ,as 21 horas.

,
•	 . Chuva em Temperaturas

extremas
-- . Chuva oro Temperaturas

extremas
Postos 21 horas

mian
Postos 21 horas

to/mMaxim ,	 Minitna
-a

Maxima 1 Atinjam

Pedre gulho.:... 	 31.2 28.0 19.6
1
Hapirtz 	

/Engenho de Deutro 	 - 18.4 28.9 18.9 São Januario 	 8.3 28.3 -,	 19.8
Penha 	 0.5 27,6 19.5 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 19.0 27.0 20.0
4a ,s0a Rodrigo de Freitas 	 - Tijuca (Muda) Collegio Baptista.... 30.7 27.4 20.7

• Nitheroy 	
.

12.2 28.5 a0.4
I	 .

...a-- __________ __________
4t4t LQ iitWilepam04.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria da District° Federal

fie ala araccadada de 1 a 19
de janeiro da 1919 	 	 2.623: 0485619

Renda arrecadada no dia 20
do corrente 	 	 7:4735118

Total 	 	 —a 2.630:5215737

Etn igual perlado de 1018..;	 3.581:346$715

Diafcrença para manas em
9a3:3243978

seradna no um 31 deste mez a cobrança
saia malta da taxa de saneamento do 2 1 se-
laostre de 19t8.

Alfandega do 'Rio de Janeiro

IIEZ DE JANEIRO

Renda arrecadada em 20:

Eta ouro 	 	 1; 79:305o
Em papel 	 • 	 4:8a2$67a

Total 	 	 6:603723

Remia arrecadada de 1 a 20 4'.370:5663103

Em igual parado de 1018... 	 3.330:6914387

Dittorauça a maio: em 1919 1.0398705516

MARCAS REGISTRADAS
N. laal.aaa•aa

Madurelra & Carvalho, Cita t )tleeidOS 5 rim
do Cavam us. 16 a ata com o caatiaieto social
archivado nesta meritissitaa junta, em 9 de
dezembro de 1913. sob o n. 22.453. vacai
aprasentar a marca acima coliala, a qual
samasto Cai um rotulo quadrado, branco, tendo
ava centro as seguintes palavra, a preto, em
sentido obliquo, e em caracteres da fantasia:
anua:lição Libe.rdade,)—aindustria Nacional.
A referida marca será usada pelos supplican-
tantos nos trabalhos de fundição do seu com-
mareio, aos quans distinguirá, como sejam
aragas de ferra batido, esmaltado, aço, ferro
fundido e de outros metaes, placas esmaltadas
e seus similares, podondo variar &dimensões,
canta o formatos. Rio de Janeiro, 4 de dezem-
bro do 1918.— bladareira 4. Carvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Pelara' ai 11 horas e 10
Minutos do dia 6 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.829, por despacho
da Junta Cotninercial em sessão do boje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de janeiro de
1919.— Isidoro GibinpOS, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conameacial.)

CERTIFICADOS

N. 1.180

ESTADO DE rznasmauco
Cedida°, oin cumprimento do despacho

supra, que a marca «Gloria., com a figura
e..fu busto do Marechal Foch, registrada na
Junta Commercial do Pecnamattco sob numero
vail conto e oitenta, para distinguir uma qua-
atava) esaççial. de cizarros. de 12r icaçn (á,

Azevedo & Comp., foi depositada nesta junta
em nove do corrente, com um exemplar da
imprensa offictal daquello Estado onde sairia
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
30 (inicial areb.ivista. escrevi. Secretaria da
Junta Commorcial da Capital Federal. Em
tempo : Certifico mais que foram Umbela, de-
positadas nesta juata, em nove do Corrente,
as marcas «Americanos» com ilativa e dizeres
registradas na Junta Com moreia! de Pernam-
buco, sob numeres cento e setenta e nove o
mil cento o oitenta e dons, para distinguirem
novas qualidades de cigarros de fabricação de
Azevedo & Comp. Acompanhara:1i o deposito
nus exemplares da imprensa oficial daquelle
Estado onde sahiram publicados. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, 30 oficial archivista desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Cominar--
ciai da Capital Foderal, 15 de janeiro de
19.19.— Isidoro Campos, director. A data o
assignatuva soare, lat00 de estampilhas
fui',er,io-; ar lado o timbre, da ;lava .	 •

N. 1.181

Certifico, cai cumprimento do despacho
supra. que a marca consistente nas palavras
« A Nova Aurora», encerrada em UM quadri-
longo, registrada na Junta Comnaercial de
Pernambuco, sob numero mil canto e oitenta
e um, para distinguir as fazendas e miudezas
do commercio de Amorico Silva & • Carneiro,
foi depasitada nesta junta em nove do cor-
rente, com um exemplar da folha Imprensa
Oficial daquelle Estado, onde sahiu publicada.
.Eu, Carlos Torres do Oliveira, 30 oficial
archivista: desta junta, escrevi. Secretaria
da Junta C.ornmercial da Capital Federal, 15
de janeiro de 919.—Isidoro Campos, director.
A data e assignatura sobro 1500 de estam-
pilhas federaos e ao lado a carimbo da junta.

	a	

SOCIEDADES ANONYMAS
Com paahla, Etrasilelva Itve

dustrial e Constractorát

ACTA DA ASSEMEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
GOMPANHIA BRASILEIRA reratiarniaa E CONSTRta
CIDRA, REALIZADA ItS1 30 DE DEam8110 DE 4918

Aos trinta dias do tua de dezembro do anuo
ae mil novecentos e dezoito, ás treze horas,
no escriptovio da Companhia Brasileira In-
dustrial e Construtora, sito á rua dos Ourives
mimar° sessenta e um, primeiro andar, re-
uniram-se em virtude de convocação feita,
pela directoria e publicada no Mario Ciliciai,
dos dias vinte e sete, vinte o oito o vinte novo
do corrente, nove accionistas da mesma com-
panhia, representando tres mito quatrocentas
e vinte e cinco acçaes, como se fez certo pelo
livro do presenças.

Então, pelo Sr. director Dr. Manoel Gui-
marães Carneiro foi dito que havendo numero
legal para a asserubléa funccionar, convidava
os Srs. accionistas a organizarem a mesa que
deveria, presidir as suas deliberações.

Por proposta do accionista Aro:leni° da
Rocha Miranda foram acclainados presidente,
o Sr. accionista Dr. Antonio Nogueira Penido
e primeiro e segundo secretarios-, respectiva-
mente os Srs. accionistas De. Oetavio da
Rocha Miranda o Ernesto G. Fontes que,
todos tomaram os seus togares.

Então, pelo Sr. presidente, depois do man-
dar ler a convocação, foi declarado que se
achava sobre a mesa a alludida proposta da
directoria que é do teor seguinte: Senhores
accionistas—Urgindo dar intensa execucao ao
contracto de construcção dos ramaes de Pa-
anapanermc Rio dQ PS:Ão. eV,Kiâ "Uh

firmado pela nossa companhia com a Comp.
nhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande,
tornou-se necessario dispormos da avulta
quantia, que tarjamos de obter ou pOr ardia
presumo ou por augmanto de capital-

Este recurso não nos parece convenienta
attendendo-se a que a applicação que vea
ter é de rapido reembolso aos nossos corroa
pelos pagamentos a que iremos tendo direito
o que ficariam em nossa caixa sem emprep
imniediato.

A natureza do serviço que exige agora ta.:
CII •S03 promptos, aconselha de preferencia *
credito orn conta corrente' para o qual cums•
pra-nos offerecer garantias que a tornem ala
só mais facil como mais vantajosa.

Neste presupposto resolveu a directoriS.
convocar-vos para que delibereis a respeit0
e, para caso de convirdes, recorrermos a
semelhante empresam, propale approveis
a seguinte praposta: ataca a directoria au-
torizada com plenos poderes a contractar
com um banco desta praça a abartura
um credito em conta corrente até a quan-
tia de dons mil contos de réis a prazo
de quatorze mezes, vencendo juros de neve
por cento ao anuo, commissão de dons por
conto o mais condições que forem accorda-
das com o banco prestamista, garantida
com a caução do nosso referido contracto de
construcção e de seus proventos. «Senhores
accionistas: O conselho fiscal, ouvido a res-
peito, opinou pela approvação desta proposta;
entratanto ~lacreis como entenderdes core
voniente e de modo a ter nossa companhia
os recursos neeessarios do que ora careoe.
A directoria acatará escrupulosamente o que,
em vossa sabedoria, resolverdes, resolução
que é de evidente urgoncia. Rio de Janeiro,
vinte e seis de dezembro de mil novecentos a
dezoito. Assignados: Manoel Guimarães Car-
neiro, Manoel José Macha io da Costa, Eduardo
V. Po lerneirasd. Esta proposta cata instruida
com o parecer do conselho fiscal nos seguin-
tes termos: Senhores accionistas: O coa:solho
riscai da Companhia Braaaelra industrial o
Constructora tomaixdo conhecimento de unia
proposta da directoria para SM auturisada tr.
obter uma abertura do credito a juro:, do
novo por cento ao anua, •ommisaao de dons
por conto, em conta corrente, ata a quantia
do dons mil contos de ris. damtio em garantia
o-contracto de construa:ao titt; ratnites
Paranapanema e Riu rio Peixe e Barra Bonita
é de parecer, por consultar 03 antercsaes da
companhia, que seja a ppravada a referida
proposta. Rio de Janeiro, vinte e oito de de-
zembro de mil novecentos e dezoito. Assigna-
dos : Bento °mimado Cruz e Renato da Rocha
Miranda por procuraçáo do Fonseca Maceda
& Comp.». Annunciando o Sr. presidente
estarem em discussão a referida proposta da
directoria e o respectivo parecer do conselaq
fiscal, obtem a palavra o Sr. director Dr. Ma.-
nool José Machado da Costa que desenvolve os
fundamentos e razões da proposta e a faz em
amplos esclarecimentos. Em seguida, .por
parte do conselho fiscal, falta o Sr. Renato da
Rocha Miranda, procurador bastante dos oon-
solheiros Srs. Fonseca Macedo & Comp., cato
justifica com abundantes argumentos o pare-
cer e demonstra ser o alvitre proposto o gim
melhor consulta os interesses da companhia.
Ninguom mais querondo a palavra declara a
Sr. presidente oncerrada a discussão e, pos-
tos a votos, separadamente, a referida prp-
posta da directoria o o respetivo parecer do
conselho fiscal foram ambos unauicacinonta
approvados, abstendode do votar os membroa
da directoria e do conselho fiscal o assim 9
proclamou o Sr. presidente. CO:00 nada Miá
houvesse a tratar o Sr. iam-Adente pede aoa
SN' accionistas se conservem rio recinto para,
tomar conhocinsento da acta quase vae lavrara
e. suspende a scsala por uma hora. Regaeatas
9t1 WAIM.	 2, 6	 tkizie.9_,AUL
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quasubmettida a discussão o votarão fai'una.-.	 .
niaramente aprovada- e vau assignada. pela,
Mesa e accionistas 'que °avezarem •is'en: P' sisa
creta.rio da mesa, Octavio da RochaMirandaa
a subscrevo e assigno. Rio do Janeiro, 39 do
dezembro -de PJI8. — Antonio Nogueira Pe-.

— (Mario da Rocha Miranda. — M. J.
Macliado da Costa. — E. G. Pontes. — Manoel
Guimarães Carneiro.— Por proe.uraako de Iam-
seca Macedo & Comp., Renato da Rocha Mi-
Tarada. — Eduardo .V. PederneLros. — Gco.
Ilenold. — Arraenio da Rocha Miranda.

EDITÃES E AVISOS
• Juizo de Direito -da Sexta Varal

Cive/

EMA flecons-ut Ir; X0

De inclusão dos eleitores no alistamento.
mate a la quinzena de janeiro de -1919, de
conformidade com a lei n. 3.139, de 2 de
agosto de 1916

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6'' Vara Clvel do Diaa riato Federal o
da G eircumscripçâo de alistamento:

Faz saber que por esta eiremnseripalo fo-
ram mandados incluir no • alistamento, do
conformidade com o art. 8° da mesma lei os
eleitores abaixo declarados: - •

Nomes Idade — Profissão — Residencia

Arlindo Rubens de Medo. 38 atines, enrare.a
gado publico, rua lladdock • Lobo n. 333,
Campo Grande'.

Honorio Rodrigues Barreto, 30 apitos, ema
pregado no commercio, rua Municipal n. 12,
Santa Cruz.

Alfredo Torres da Cunha, 37 anus, fan-
ecionario publico, rua Conselheiro Junqueira
o. 8, Campo Grande.

Albino Frairaisco Martins, 41 amuos, ope-
raria rua lIaddoelc Lobo som numero, Campo
Grande.

Eliziario Bruno dos Santos, 28 anuas, opts-
rario, rua Dr. Augusto Vasconcellos n.
Campo Grande.

Satyro da Silva Amaral, 33 anaos, empre-
gado no com-rareio, rua Conselheiro Jun-
queira n. 6, Campo Grande.

Francisco de Moura, 29 anttos, • proprieta-
Tio, rua da Princeza n. 12, Campo Grande.

Jorge Acylino de Oliveira, 21 annos, opera-
ria rua Dr. Felippe Cardoso n. 53, Santa
Cruz.

Alberto Pereira Garcia, 24 anuas, opera-
ria rua D. Jacintha sem numero, Campo
grande.

Edgard Manoel. Passos,. 23 annos, empre-
gado publico, rua da Imperatriz sena numero,
Campo Grande.

Martiniano Alves do Araujo, a7 annos, em-
pregado no com mercio, rua- da Impera tria

35, Campo Grande.

Egydio Lopes da Silva, 21 annos,empregado,
rua Dr. Felippn Cardosa n. 5b, Santa Cruz.:

Rodrigo Soares ViIloa, 40 anuas, opera.,
rio, rua Princeza n. 121, Campa Grande.,

José Teixeira de' Abreu, .33 aianes, nego-
cianto, rua Albertina n. 12, • Granpq Grande.

Valerá da Costa Leitão, 22 annos, einpre.
gado no commerció, rtia Sptede Setembro
ti. i74, Santa Cruz.	 . •

. Dado e passado nesta cidade .do Rio de,att-
miro, aos 15de janeiro de 1919.. E etaJoaq do
Sou2a Pinto Junior,' esetiYto, o 1350XeYi

CLIOTiO da Silva Pereira.	
.

rdinisterio da Justiça. e Negocioy
Interiores

Escola Polytechnica cio Ria de Janeiro

Do urdam do Exora; Sr. Dr. Paulo de
Froutin, director da escola, faço publico para
:eanhaeirnonto dos interessados que, do dia 11
a 2à deste maz, strao recebidos na secretaria,
das 11 ás horas, os requerimentos dos can-
didatas á matricida acata escoht o. que dese-
• arem effectivamento prestar exame vaati-
boiar, de aecardo com o que determina o
decreto n. 12.530, do IR de num dotal3.
•Os candidatos que ~rem gozar dos favo-

res da lei n. 3.093, de 11 de dezembro pro-
anilo passado (exame por decreto) poderão
requerer dispensa do exame vestibular o
consequentemente matricula, até o dia 31 do
março deste armo, de accardo com o art. I°,
§ 40, da referida lei.

Para ambos os casos os candidatos deverãO
apresentar os seguintes documentas:

a) certidão dos exames de preparatorios,
inclusive latina;

h) ttostado de identid.ada;
c) recibo da taxa do 805 paga na thesonra-

ria da Escola.

Secretaria da Escala Polytechnica do Ria
de Janeiro, 11 de janeiro do 1919. — Dr.
Andrade Nem, sua-seeretario.

•••••••n•••n••11

Polic,.a do Distrito Fedcral

Tendo sido annu llada a coueurrencia. We-
nn:mente aberta, para o forircimetno de co-
medorias aos presos rocoliiitioa: ao Deposito -•a,

durante o correata anuo, por ser fia-
grantf) que as propostas tivaram a laeszna
origarn, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
cataias do Policia, que se acha :aberta nava coa-
eurrencia para tal ilin.

(liem quizer onearaegar-so desse forneci-
mento, deve, no dia 25 do corrente moi.,
meio-dia, apresentar, oin lista que esta secre,-
tarja fornecerá, sua proposta em carta fe-
chada, cai duas vias, uma das Tiras com o
solto devidamente lautilizado, com o preço do
univade por extenso e algarioao, som razu-
ras, entrelinhas ou cumocias, comparecendo,
porém, nesta repartição ;MS a venera da-
queile dia, afins de promover a sua habilita-
teta á concurraticia.

Por esta °ocasião será sci .antificado das con-
diçiies do contraeto o tiopoa tarA na Tnesaa-
remia da Policia a qoant a" de' 20US, para ga-
rantia não só da assignatora do mesmo, mas
Lambem da boa execução do for icei G1C tO.

Fica. entendido que essa caliça° só será ras,-
tituida, quando terminar o prazo do enntraeo
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar sob qual-
quer pretexto, a assiguar aquelle acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamente
connuettidas durante a fornecimento.

Previne-se ainda do que, noa termos do
art. 170 § 2° da lei o. 3.43 Pe, de 6 de janeiro
de 1918, nenhuma proposta será acc
contiver o preço superior a 490 réis, para o
almoço e 800 réis para o jantar.

Secretaria da Policia do Distrietn Federal,
O de laneiro de 1919.— O secretario, Damazo
de P, Gomes..

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E ESTATISTICA

Faço publiao, para os devidos atreitos, que,
de ordem do Exmo. Sr. chefe da Policia
do DiStricto Federal, foi concedida segunda
via de carteira eleitoral ao cidadao Josa
Frantiseo Nunes, sob ri. ;22 do peotacollo e
42.100 do Registro Civil.

FI;11. IR -de janeiro de 1919. — O director,
Olgo'd• Simcles Corrém.

Policia do Districto Federal 	 .

tADINnTE DE IDENTIriCA.ÇÃO E DE E3TATD.TiCk

De ordem do Exalo. Sr. chefe de Policia da
District° Folerfil, ficam sem atreito de folha
corrida . as carteiras do itIontidáin i13. 31.201,'
2.9a-1, 18.538 e 11.99ó, concedirIal por esta'
gabinete, de accardo com o regulamento erii.
vigor, aos eidadaos Manei Pimenta, Nestor dca
Ojiveira, /Te:calino Panazio e Joaquim Soares
os quaes estilo sendo processados como in-
cursas: o 1' o o 4° na art. 303 do Codigo
Penal; o2° no art. 31 § 1° da. li n. 2.321 e
o 30 no art. 305 do Codiga Penal.

Em IS do janeiro de 1919.—.0 directo?,
Edsçarti Simões Corrêa,

Ministerio da Fazenda

Directoria do . Patrtruonio Nacional

Cone:meneia para rónstrocalo o forneci-
manto de um salva-vidas a quatro remos do
yen. com fluotnadore; de cobre fle'On',00fl re
c=pe:!ora, cem palamenta completa e ferra-
gens fle metal, para o Ç4rviç .1 ' Guarda-
Monja da A?faulega desta Capitál.

De °Meu do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do deapaeho ;testa mi-
nisterio, exarado no processo rasaoativo era
28 de. dezembro da t. 9J C. faaa publica que se
acha aberta paio prazo de oito (-Jim, çan;.:tdost
da data do p 'esen'..e edital, a concurrericia
para a cow)Irtr.çio e f;roodme,nto da um
salva-vida de r¡ 11 a n.o ransea de voga, com
tiltEtoadores de cobre do 0"',0,11 de espessura,
com palameata compieta 'e farragens do me-
tal, de accórdo cOill O plano o agraciara:ta:aí:a
como abaixo se dirá, para o serviço da Guarda-
Maria nla Alfandaga lesta Capital.

As propostas deverão s?.: apaosaataaaa
Daytea-i ria	 Patrimono Nacional, ata Its
horas do dia 23 de janeiro da corrente afia%
eal cartas feehalas e lacradas. acompanhadas
do danos:to de 2005, feito ¡Ia thesuraria
do racsouro Nacional. mediante. guia vissada
por esta directoria, para garantia da assiana-
tura' do contracto paio prop-:omo r:;"ori,io,
qual perderá a favor doa COit'eS plIbliCO3, caso
deixe do assignar o mesmo contracto no
prazo de cinco dias a partir da lata da pu-
bli ,.nr:in, no Diario Ogicial, do despelo accei- •
tando a dita proposta.

Talas aa propostas deverão ser sellá.la.,-;
assigna.dal emn O preço glabal em aAgarkino
o por extenso, sena emendas, rasuras ou qual-
quer outro defei:o que possa : 'detarminar du-
vida ou engana.

Ao apresentarem suas propostas os concor-
rentes as instruir,lo com provas de sua i o-
neidade, tamb-un ecu env6lV.r0A Mllii0A com
as mesmas ex'gcncia.,: supra atinclitjas.

Em dia e hora que constari da publi,..a..,V)'
no Diario Oíficiat `ecão -abertas as proptwas•
dos concorrente; joIrsailos i loneoa.

Será pertnittido aos concorrcus rubrica-
rem as pOpr,stas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do ar-
tigo aa da lei n. 22.2a1. de 30 de novembro
de 1909, á proposta mais barata.

concurrante preferido recolherá A thea
ouraria a importancia de S003, em garantia

da execnalo do contracto e para raspou-ler
pelas multas que occorraram durante o tempo
rio .mesmo contracto.

Nesta sub-directoria encontrar-se-hão o or-
aa.mento e planeta com as especiOcaçaes,
disnosicaim dos interessados. .

O prazo para a entrega do,salva-vidas;
prometo, e perfeitamente acabado sobre agita
será do 40 dias, contados da data em qua, foi--
publicado o registro do contracto pelo Tribua
nal de Contas.	 -

O contractante obrigar-s e-lia a executar a •
oba com portaaalio e cana matei iaos	 pri,r
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arteira qualidade, refazendo o que não for jul-
gado tr,rfetto, sob pena de multa, sendo man-
dado fazer á sua custa o que o contraccante,
por cOnturnaeia, não fizer nas condições accel-
Sareis.

O pagamento será feito de uma só vez, de-
Pois de entregue a embarcação.

Sub-diroctoria Technica do Patrimonto Na-
élonal, 20 de janeiro de 1919.a-- José M. de
aacaurepaire Pinto Peixoto, sub-director.

rffiirictoria do Patrimonio Nacional

ONCLIRRENCIA PUA A CONSTRUCOO E FORNECI-
/2,nm° D g UM ciRATELiço DE MADEIRA, COM A
CAPACIDADE DI?, 24 TOYELADAS PARA O SERVIÇO
?a:1k GUARDA-MONA DA ALEANDECA DESTA CAPITAL

1)e ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do despacho deste mi-
alistado, exarado no processo respectivo na
data de 28 de dezembro de 1918, faço publico
que se acha aberta, pelo prazo do oito dias,
contados da data do presente edital a eoneur-
vencia para 'a COnsIcticção e forneeiniente de
um batelão de madeira com a capacidade do
2,4 toneladas para o S'.3vviC,0 da Guarda -Monja
da Alfarelega desta Capital.

A3 propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional até 13 ho-
ras do dia 29 do janeiro do corrente armo em
carta fechada e lacrada, acompanhada do
deposito do 300S, feito na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional, molante gaia passada
por esta directoria, p ira gara.itia da assigria
tuea do contracto, pelo proponente preferido,
que o porderá em favor dt., cofres pu'olicos,
caso deixe de assignar o mesmo contrato no
prazo de abico dias a partir da data da -publi-
cação no Diario Official do despacho accel-
tax lo a dita proposta.

Todas as ,Propo;Las devor,la ser &A l adas e
assignadas com o , preço global em algarismo
e por extenso, soro emendas, rasuras ou qual-
quer outro _defeito que possa determinar Cu-
:vidas ou engano.

Ao apresentarem as propostas, os coo-
cimentes as instruirão com provas de soa
idoneidade, tamboril em envolucroa fechados
com as mesmas exigencias supra alluditas.

Em dia e hora que constará da public iça°
no Diario Officiat, serao,abartas as propostas
dos coneurrentes julgados i loucos.

Será pormittido aos concurrentes rubrica-
rem as propostas une dos outros. •

A preferencia caberá
'
 nos toemos do art.51

da lei n. 22.2'.'1, de ao de novembro de 1909,
á proposta mais v-atajosa.

O conc,urrente preferido recolherá á thesou-
tarja a hoportancia de 1:0003 em garantia
de execução do contracto e para responder

elas multas que °acorrerem durante o tempo
de sua execuçao.

Nesta sob-directoria encontrar-se-hrio o
i?rçamento e planta com as espeelficaOes, á
disposição dos interessados,

; O prazo para a entrega do batelão,..
to e perfeitamente acabado sobre agua. será

. :de GO dLs, contados da data em que, for pu-
blicado o registro do contracto pelo Tribunal
de Contas. O contractante obrigar-se-lia a
èxecutar a obra com perfeição e com mate-

•iaes do primeira qualidade, refazendo o que
não fôr julgado perfeito sob pena de multa,
pendo mandado lazer á sua custa o que o coa-
tractante,•poa coutumacia , não fizer nas coa-
dicções aceeitaveis.

O pagamento será feito de uma só vez dopais
.,cla entrega da embarcaaão.

Sab-directoria Technica do Patrimonio Na-
tional, tin.a0 de janeiro de 1919.-a-dose 14

s VOurepaire Pinto Pci.'Cçto sub-dirWor•

Recebedoria do Dietricto Federal

agGISTRO PARA O FABRICO g COMMERCIO DE PIO-
DUCTOS TRIBUTADOS VELO IMPOSTO DE COSSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
cominarei°, ainda que este seja por meio de
amostra, oncommendas ou a consignação, de
productos tributados pelo imposto de con-
sumo, a saber: fumos e seus preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel de for:ar casas e
niala3, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, louças e vidros, forragens,
café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança dos ernolumontos obedecerá á
seguinte tabatta, do art. 9^ do regulamento
anuaxo ao decreto n. 11.9a1, de 16 de feve-
reiro de 1916:

a) fabricas :
1. Trabalhando com operario3

até 6, por emolumento,'
até 3 	

II. Idem com mais de 6 opera-
rios até 12, por emolumen-
to, até 3 	 •

III. Idem com mais de 12 opera.
rios ou Com força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção superior
á desse nu zero do opera-
rios, ma só emolumento 	

1)) depasit03 de fabricas, nas
gumes sejam faitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas cornmereiaes por
grosso, por emolumento,
até 	

e) iwrcadores ambulantes por
conta- propria ou alheia o
casas commercians exclusi-
vamente retalhistas de unia
só especie tributada 	

d) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas commereiaes reta-
lhistas da mais de tuna es-
pede tributada, por emo-
lumento, até 3 	

No computo dos operarios serão levados
em conta os que trabalharem fora do estabe-
lecimento.

Para obtenção de registro, o interessado
apre;entará unia gdia, conforme o modelo
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as espaces tributadas do sou fabrico ou
cominarei°, quer sujeitas a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distineta-
mente ao 'fabrico, ao coannerelo fixo, ou
ao amimarei° ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo.

A guia para renovaçao do registro será
acompanhada • da patente do anno anterior
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartiçao, far-se-lia na
mesma guia menção dessa eireumstancia e do
numero tomado pelo processo no protocolo
da porta.

Os devedores da Fazan la Nacional de multas
por infracção de regulamento do imposto do
consumo ou do taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.'

Terminado o praZo da obtenção do registro,
será immediata,mente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo aar
feita !epresciatnn	 ageatQs funaeâ

• Janeiro c%11.2ZectiteUe,

esta receber/cuia contra os contribuintes quo
não tiverem satisfeito aquella exigencja, aoa
quaos será imposta multa igual ao valor
emolumentos devidos, ou de 105, quando ao
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representaçáo do
agente fiscal ao apresentar ,para efectuar o
registro, será adrulttldo a fazelo com a multa
de 2i % do valer dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros mezes depois do
vencido o prazo, de 50 % decorridos mais de
tres MeZe3, e de 53, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente do
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50j a 10.35000: •

Recebedoria do Districto Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Cartel
Vieira Machado.

. _	 Caixa de
~A.mortizaçãe

Faço publico que, tendo-se extraviado a3
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro animal do S.% , papel,
de ns. 4t3.C78 a 413.982. do valor nominal
de 1:0003 cada uma, de que é usufructuario
liernainio Carneiro Marin a , vao ser expedidos
novos tittilOS si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrarlo.

Caixa de Amorlização, 20 de janeiro do
1919. — O inspeclor, F. Viajas Gaivão.	 (•

4.03000

4003300

pOS )9)

9.A3S00

403009

Ministerio da Guerra

, 1 IS' Regimento de Cavallaria
ÇONGURRENCIA

' Terceiras vias das propostas apresaria
aadas na coneurrencia . publica cuja pri-
meira sessão se realizou a 17 do cdrrente,
neste quartel, sito á Avenida Pedro Ivo.

Propostas

Proponho a fornecer no 13° Regimento
de Oavallaria, durante o corrente aflito,
pelos preces tibuixo, o seguinte:

Papel almaSso pautado, resma 	  18$00a
Papel liso, resma 	  11$000
:Papel hollanda pautado numero

deus, caderno 	 	 2$500
;Papel pardo para embrulho, ca-

demo 	 • a Is8a0
Papel branco matta-borrão, fo-

lha 	 	 aa50
Papel para cartas olfieiaes com

envelloPP es, caixa 	 	 8$000
Papel ah-librado para of,file!ioa,

resma 	  	  15$009
Papel para machina de escre-

ver, caixa 	 • 10a0100
Papel communicativo, caixa	 oa0u0
Pennas mallat n. 10, caixa	 0009
Patinas manai n: . 12, caixa ...	 4$100
Raspadeira • canivete. uma 	 	 4$590
sobre cartas para offielos, gran-

des, uni	 . . ... 	 12$000
Sobre cartas para offjcios, pe-

quenos. um . - 	 	 600
Tinta preta Sardinha, litro aaa-a '4900
Tinta para carimbo, vidro aa-a-a 1$000
Tinta carmin, vidro 	 	 1$000
Tinteiros de vidro, um ............. a' &$500
Lapis de borracha Faber, um. a 1$000
La,pis bicolór Falsar, duzia 	 n$000
Lapis preta • Faber, um	 .1 il.: C$200
nomma arabica, vidro a.a. aaaa 41 C8000
Colchetes de metal, caixa 	 aa,.; 3$200
Canetas de madeira, urna aa, 	 113700
nuvard, um ........ 	 28500,
Barbante fino, novello — ---a ?" 118200
il3arbante grasso, nevelt° a:rasai-a	 11$000.

• Rio de Sumir. 16 de janeiro tle 1919.;
por promnOeilt.kg~
figUatt,1 —
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Proponho  a fornecer ao 13° regimento
Re cavalaria, durante o Corrente annod
Pelos preços abaixo, o seguinte.;

Papel almasso Pautado, resma./ 17$500
Pape/ /leo, resma .. ... 15$003
Pkpol hollanda pautado Ir, 2, ca-

(Terno 	 -	 • • • • • . ea.-aaaa
Papel pardo para embrulho, caa

(terno 	 	 •	 ai
Papel branco matta-borrão, fo-1

lha .-...., • • 	
!Papel para cartas officiaes conx
, envellopes, caixa 	

Papel timbrado para o'ffAciosi
- resma aa.•• .• 	 . 	 •.,
Papel para machina do escrea

ver, caixa •	
Papel aommunicativo, caixa •"72

Pastas grancle3 com paysagens,
;ima • 	 --- ,z -•	 •	 --as '14$000

Nanas l‘fallat n. 10 caixa.- 	

▪

 , 	 3$500
Punas Mallat n. l', caixa 	 -., 4$300
Peso de vidro para papeis, uma 4$500
flaspadeiras canivete, uma aaa A.$000,
neguas de madeira de um mea

tro, urna 	 . — • —^	 • ail
Repas do meio metro, uma. 	 :a 2$1300
Sobre cartas para offibios,'?

grandes, um •.-  • •-• 	 - --	 - a	 :$080
Sobro cartas para officios, lua;

guanos, um a  - • ,	 • -1	$062
Tesoura para cortar papel

uma	 - -• • --- -- •	 - • -•	 a-a . 8$500

	

Tinta preta Sardinha, litro.•.-•2	3$300

	

Tinta para carimbo, vidro a•-•-aa	 $700
	Tinta carmin, vidro ..-.-..ç..-1-_-.-4, 	 /$400

Tympano rodativo, um ce..i-reve 30$000

	

Tinteiros de vidro, tigi ...-..Te .g 	 2$600
Machina do escrever com zula

cessorios, uma a.-..-a.-aaaaa 	 a-: 4550-$000
Limpa pennas, um •  ---------aa , ISSO°
Lams de borracha Faber, um. a 18100
Lapis bicoldr, Faber, um..a•-aa - $500

	

',Japis preto Faber, um aaa.-aa 	 $154
Comina arabiea, vidro - • - 	 - ---a	 2$000
Eacrivanhinha do metal, uma: '14$060
Colchetes de metal, caixa a 	 --a	 •1$300

	

Cesta para papeis, uma  • -:r,,, 	 4$50t)
• Carimbo de borracha, urn.aaaaa 8$00d

	

•canetas de madeira, uma ...Nal	 $140
finvard, um 	 ••••aa --aaa--a 2$600

	

:Barbante fino, novelo .....-a-aaaa	 $750

	

Barbante grosso, novelo .....~.0	 $800
; flio de Janeiro, 1t3 do janeiro "do 1919.,
-- Por procuração do J. L. Costa &
Çoinp...; Raul Çuimardes Almeidad

. Fr=e4)
- Piarpordio a fornecer ao 136 f egimenta
de cavalaria', durante o corrente armai
pelos preços abaixod o seguinaea_
a- • Ceneross .	 .	 .

	

Àssucar de 1akiida-a_a•aaa .-	 tr.: 13290
Assuear de 2', kiloaa ara amar	 a• - 1$2M1
'Azeite doce, kilo Nii) GE-..:~'•re $$500
Arroz, kilo••. •., •—i; 3,,•_*_•le O• • 'Zé] . . $960
13atata ingleza, /Worm lai trrer.km

. iattfé moido, kila.a ma gre-eyrect-e - '1$950
•,Carne secca• kilo____ . il v--0 ni ,..,:-. t.a , 2$380
Farinha do mandioca, kilo trava fi,', $580
Feijão preta, kilo aa .rk *,Wier"Mi In $5391

	

Feijão de caia kilo ,N cri-rmixe 	 $750
Goiabada, kiloaa :sm f	 .:--cr.r.-• - 2$K0

	

Satte,. kiloara-a aaa aja, aa.-.....a	 1:72G0i •
	antéiga, kiloaa 5rp -i-¥) a„aa ka	 5$850

assa para sopa, kilo sacaaaaraa. 1$300

	

eiXo salgado, kiloaa aal ,,.-_,,_,....a	 4$500
elo, kilod raa, aaa zaa, taaaa-a¡aa g " 3$50
1, 1010 V"' 'til IA n...,	 *L

	

oucinlie, rilo.-a aa?'. taa .wer-i--,-.1	 'MOO

	

yilragóre.virlsi criou, aria:aj ra--,.._•.:_r_i-)...„.	 42.0)

t
Eitt itIfS Janeiro, 10 de.jaaeicó dO. 1Q19.••

	

iefuWarlia Atonteio de Souza.	 ..-- .

Proponho a tornear ao 13' regimento
de cavalaria, durante o correnta panca
,pe/os preços abaixo, Ct seguintaa,
'Alfafa nacional, ki/o.-a
Alfafa estrangeira, kilci aaj
Milho vermelho, kilo:a am sarro
Milho branco, kilo ,.-
Farelo, kilo
Lenhas em achas, kiloak ara sra

Rio de Janeiro, 16 de janeiro 'de 1910d
Antonio Monteiro de Soyn.

Proponho fornecer bd 13(1 regia
monto do cavalaria, durante o•corrento
anuo, pelos preços abaixo, o seguinte:,

Oeneros;
Carne verda de vacca, kilo aa-a 18320
Carne verde de porco, kilo	 1$950

f io do abneiro, 16 de janeiro de 1919a
losg_ Yieirçt Goulart.,

Praponha fornecer ad 13* regi
mento de cavallaria, durante o corrento,
anuo, pelos preços abaixo, at, seguinte:.

Oeneros:
Sobre-mesa (duas bananas

duas laranjas), ração 	 1
Tempeiro (pimenta, alhos, /mia

ro e cebola), kilo 	
:Verduras,.kile .• • a. eaa•-•:.•

fio de Janeiro, 16 do janeiro de 1919,
Luiz Augusto Pestana.,

Proponlid fornecer ao 13* regia
Mento de cavallaria, durante o corrente
anuo, pelos preços abaixo, o seguinte:,

Oneras:
Carne verde de %mera, kilo aaaaa 1$200
Çarne verde de porco, kilo ...-a 1$000

Rio de Janeiro, 16 do janeiro de 1919.;
José Pacheco de Aguiar, por procuração
da José FerreiraNunes

•
• Propomos fornecer ao 13' regia
mento do cavallaria, durante o corrente
anno, pelos preços abaixo, 0, seguinte:
Capim verde, kilo a asaaaaaaaara 	 $039,

Rio do Janeiro, 16 de janeiro de 1919.,
—Cardoso Martins c0 Comp.,

Proporno -a ?Orneou ab" 139 regia
mento de. cavalaria, durante o corrente
anuo, pelos preços abaixo, o seguinte:,

GenerOS:*,
Sobre-mesa '(dias bananas 	 -

laranjas), ração , 	 1	 $00C1
Tempero (pimenta, olhos, louro.

e cebola), kilo•..... 	 , 1513600
:Verduras, silo • s..•	 $680,•

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1919.
Sqvad,or Cenhaa

'Prap-o-nadã fotnecer, b.*Ci 13•
mento do cavallaria, durante o correnta
armo, pelos preços abaixo, o seguinte: .

Cleneras:'
Café- :moldo, kild 	 „.a.a**• 3$300
Matte, kilo ...aaaaaaasaaaaaaaa •• 1$080
Manteiga, ki/o	 • .. • . • .	 5$900.
• fie de Janeiro, 16 de janeiro de 1919a

e=1. - Rodrigues Teixeira

. Proponho fornecer ao 13° fegimento!
'da cavalaria, durante o corrente armei
pelos preços %baixo, Q seguinLea
iCafé moldo, ki/0 3Cri:Tv"ro-re~/ 'MOGIMatte, kilo	

•	

1$304
Manteiga, kilo	

•	

6$0001

	

Rio, 16 de janeiro de 1919: 	 Por) _
procuração de Pacheco ta Ferreira, Dei.*
(ia ifotta,

Propon

•

 lici fornecer td '13° regimenln
de cavalaria, durante o corrente armai
pelos preços abaixo, o seguintes

Assucar do 1 8, • kiloa.a.~aa 4$28Q
'Assucar do 2', kiloaaaaaaaaaaa 1$2801
Azeito doce, litro-a-a.a.:a.a.:ao 3$503
Arroz, kilo ., :..• $9301
Batata ingleza, kilo$500t
Café moido, kilo ••-eara.a..

▪

 .-a.,	 1$913
Carne secca, kilo .	 T_I 2$4001
abrinha de mandioca, kilo...-aa 	 $5501
Feijão preto, kilo .....	 $5001
Feiaão de côr, kilo.  • 	 $4343,
Goiabada, kilo	 ....	 •"‘	 2$70c.
alatte, ki/o ..• ...... .................. faaa	 .1$103
Manteiga, kilo a•

*
	aa. •-•-•.aaa	 5$7001

Massa para sopa, kilo-a...v. 1B 1$2'00i.
Peixe salgado, ki/o.	!Mn
Queijo, kilo	 3$300l
Sal, kilo	 .... -a•-•••••-•:..•••••""-4	 $28q
rr011eiraN R110 Ai- ok,:e 717:1. kflor.•:-.1.:_q	 :1850Q
Vinagre, litro . 	 	 $580
Vinho virgem nacional, litro. " '1$40(31

Rio do Janeiro, 16 de janeiro de 1019'a*
Fernandes Moreira,

• Proponho fornecer ao 13° regimental
ide cavalaria, durante o corrente anuo,
patos preços abaixo, ci seguintoa
Alfafa nacional, kilo 	 #3,7••-	 $430
Alfafa estrangeira, kilo •aa....a, 	 04-83
Milho branco, ki/o • • • ij	 $295
Milho vermelho, kilo taxa:a...a., 	 $293
Farelo a	 . . . . .	 ev'D.	 $2001

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de '19'1N
Fernandes Moreira,

Proponlió a" . fornecer -o 13° regimeaN
de cavallaria, durante o corrente aunai
pelos preços abaixo, q seguintea

Generosa;	 aa

No, Mio 	
• Rio do Janeiro, 16 de janeiro do 1919.1

ate.randr_e_ Moreira.

' Proponbai a fornecer ao 1:1° regimen1
de	

Q
cavallaria, durante o corrente anilo"

pelos preços abaixa, o seguintea
Canoros.

Pão, kilo ..	  • •	 $7501
Rio de Janeiro, 16 de jane iro d 1919a
A, F. de Manos,	 -

Propbmoa ã fornecer. -a-d	 ra-aairarit
iio cavai/baia, durante o correntba annaa
pelos preços abaixo, seguinte, 	 -

Cancros f:
'Alfafa nacional, kild 	
Alfafa estrangeira, kilo ,--aaa
Milho vermelho, kilo. aaa.a.a.a.7.4....-,•$29
Milho branco, kilo -..a.-.-aa.aaaaral-
Farelo, kilo 	 . .

• •Rio dc Janeiro, 16 do janeira fid j1.9v
stv--_, Duarte Domes;

2$00a

$650

:$30ek

RUO

15$000.

11$000
9$500

f$000

z V133
$

•

 499
• $

•

 293
0293
$1 oa
so

$059

1$400
$650

- - • 	•	 "

$484
$49(1

$30tX
$20ra.



	MOO Milho branco, kilo. e, ;.;:e N- • ei	 $290
Farello, kilo..	 . ... .	 $175

Mo de Janeiro, 16 de janeiro de 1919.
e•-•• •Soares Lavrador & Comp. .

36a000
'78800
Ca500

r Terça-feira 21

• • Proponar3 a fornecer ao 13° regimento
kle cavallaria, durante o corrente anuo,
Poios preços abaixo. o 6eguiutea,

/tio de Janeiro, 16 de janeiro de 1919,
Paute ca Borges.

~.4 •

f Propomos fornecer ao 13° regi-
Mento de caval/aria, durante o corrente
gano, pelos preços abaixo,. o segunde:
Ferraduras para aavallos, cento f75a000
Ferraduras para muar, cantem; 67$500
Ferro para ferraduras, 1$.1:;{)
!Cravos suecos ta. 7, milheiro.,: 25$900
Cravos suecos ri. 8, milheiro.,: 278000
Escovas do raiz, (luzia	 45$•400
almofaças, duma • . 	 ; 4$000

	

. Jlupi para limpar metties, litro.. 	 3$150
womnda para limpar melues.,

lata •	 *** • ** _ ** *	 •.•
iVazelina, kilo . 	
Lixa esmeril, folha
Lixa n. 0, papel, folha...--aaaa
Lixa n. 00, folha
Lixa n• 1 folha „a.a	 a...a-a.a....a
Lixa n. 2, folha „.,•.. 	 •:...• •.•..;
Lixa n. 3 	

, Lixa de panno, n. 0, folha 	 ,2
Lixa de panno n. 00, folha 	 a,
'Lixa do panno n. 1, folha. ;a—,
Lixa de panno n. % 2, folha. a. a
Lixa do panno n. 3, folha...a.-a
Puchavantes com cabo, um .ftftje
Esponja grossa, tuna -	 	

[MAMO OFFICIAL

alartellos para ferrador, um..-0
Limas arossas para ferrador,

duzia • . 	

	

Torquezes para ferrador, uma 	 ,
Corda grossa para cabreE. kila
Vassoura de c pé,- para cochei-

	

ra, nana • •............a. a• 	 3•
Estopa ao cor, Lilo a.	 • (Ase

Estoaa branca, kilo 	 -
Bigorna para ferrador, kilo.
Malhos para ferrador, kilo..a-a,
ala:1011os para ferreiro,
Corta frio, u.a
Potrssa, kilo	 avaa
L'abão, kilo a 13:

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919
Borlido Haia & Comp.

brau•mee •

Proaomos fornecer ao 13° regimento
de cavallaria, do ante o corrente anuo,
pelos preços abaixo, o Seguiatea.
'Assucar de P. kik)

!Assucar de 2*, kilo
'Azeite doce, litro
'Arroz, kiIo • • • •'• .:ft_ft •	 ft.-ft;

Egata ingleza, kilo 3•J

Café moido, kilo .: •-• .. a. aaa
Carne secca, kilo . .... ..
Farinha do mandioca,
Feijão preto, kilo • • • j, •'..• • ,jo;
Feijão de cor, Lito......,. 	 -
Goiabada, kilo	 •:a
Mate, kilo • .. ... . .
Manteiga, kilo a ......
Massa para sopa. kilo.
Peixe salgado, kilo_ , ... .....
Queijo. kilo a r. o . . •.• • • •.•
Sal, 11110 •	 • • • db.* ...á. .. • Il. /N ... •-.11•_•".•.:
Touei ihio, kilo a	 . .	 . .efe-e_e.13
Vinagre, litro a
Milho virgem, litro 	

/tio cio Janeiro, 16 de janeiro de 1919
Soares Lavrador (D ÇOMp

saa—.

•Propomos fornecer ao 13° regimento
cavallaria, durante o corrente anuo,

pelos preços abaixo, o seguinte:
Alfafa nacional, kilo ..	 aaara	 $470
Alfafa estrangeira. kilo b.	 $475
Milho vermelho, kilo.: 	 $287

Janeiro do 1019 1191

•n••nnnn•n•

Propomos fornecer ao 13' regimenta
de caval!aria, durante o corrente anuo.
pelas preços abaixo, o seguinte:.

Assuear de 2, kilo. a 5:*:
Azeite dace, litro	 ata a aaa	 -a

Patata ingleza, kilo. T
Arroz, kilo.. .„ • .• aaaa: .. ... ;

Assacar de 1°, Icilo..: 	 	 N1
	 1 $250

1.$20a
8$090

$900
$49a

Café maiclo, kilo.. -.a: 	 i$PO4)
Carne seeca, kilo ..	 2$300
Farinha de mandioca, kilo 	 f.4a40
Feijão preto, kilo.. ". r 	 	 $5? n.)
Feijão do cair, kilo.: a	 $759
Goiabada. kilo... ...a a.: 	 2$600
Nide, k'ilo • • •	 Vili• aft: .. ft . .

	 1$C00
Manteiga, Lilo .. . 4 .- a  •

	 5atiOD
Massa para sopa, /kilo a. . .:PIC
Queijo. kilo •.	 :	 •	 .	 3a00a
Sal, kilo.. • • ve aa: oa-a-c• •.• • • a 	 8a40
Toucinho, kilo Te Grã: ri'. e•	 464500
Vinagre, litro.. .. aa: Ork ..

	 $a60
Vinho virgem, litro. e ve	 1$90u

$473
$480
aa8a
a288
8100

Pio de Janeiro, 10 do janeiro de Ma.
Pereira Junior, Filho 4Sc Comp.

Communica-se, outrosim, aos inter-
essados, que o conselho administratfta
deliberou realizar a 2' sessão no dia 22
do corrente, quarta-feira, ás 12 horas,
neste quartel. para apuração daa pro-
postas.

Quartel cio 13° regimento de cavalla-
na avenida Pedro Ivo, 18 de janeiro

de 1019. • relento° de Parda liodr;-
gu .es, 1° tenente secretario, iuterino.

lAssucar de la d $260
azeito doce, kilo a_a_aa.a..,_au. asem $400
Arroz,	 kilo	 •	 • . • $928
Eatata lindeza, kilo $550
;Café mo ido, kilo d$950
Carne secca, kilo	 ..s. " ..• • a.a.& R$4a0'
Farinha do mandioc: , $560
Feijão preto, kilo aaa.aa........aaa $510
Feijão do caia lHeaaaa-aaaaaaaaa $660

kil0	 N • •„Goiabada, 2a300
gilatte,	 kilo	 • • "0:•,.•_•,,,•_•;•_L•_. • • •:•:.Lál!!
Manteiga,	 IiiIoa •-• •

51$200
5$800

Nassa para sopa, kilo é .48200
Oueiio,	 kifo	 jih•La •jr.•,• ai$400
alal,	 kilo	 • 	 • - •• $270
!Toucinho,	 kilo	 0„•;,•.••:"§ • •	 • ••• »580
Nainag,re,	 litro	 . • • ••,..	 o"... •••-a....a $600
Yinho virgem, litro ,....a.aaaaaa; 1$600

$260
Aa000

• $080
$080
f.O80
$080
$080
$160
$160
$160
$160
8160

58900
1§50a

$900
11$200
0700
d$800
1$800
1$800
9$000

$800
SOO

$2a0
1$200
88206
$920
$480

il$900
2$330

	

sisas	 dz. Janeiro. 10 de janeiro de 1919.

	

aso()	 Peretra Jamor, Filho & Comp.
$600

Propomos fornecer ao 13° regimento
21a851, 38o° de eavallaria, durante o corrente anno,
G$580 pelos preços abaixo, o seguinte:.
anO„O'Cla Alfafa- nacional, kilo.. aa •-a-a
aaa„Laaaa Alfafa estrangeira, kilo ve

Milho vermelho, Lilo . ira o•-• • c
Milho branco, kilo.. a-,-a- 	 • • -t

	

1$500	 Ti"	 ti	 lr;i,„
.--0$540

18450

INONerrur	

Intendendo, da Guerra

Mappa dos gr:tos e classifinção dos candidatos ao concurso para prehencimento de duas vagas de 3° cariciai desta repartição.:

ai EO cpr-...y
lá :5 Ia,

:ia co-c,

I
•	 2

•	 $
4
a
6

•	 7
8

'	 a
ao
11
12

IP~Mbemew	

N ome
—

,	 1
Total dos graosi

I

Classificaçao
.

•	 Observaraaal

-
WINI~~11.1~~~1~1~1~,

Henrique Guilherme Fernandas da Cunha... ......
Nolson do Souza 	
Adalberto Duarte Nunes 	
Laurenio Lago Junior 	
Antonio de Almeida Roseira 	 • 	
Augusto Ribeiro Moss 	
Fernando Avila da Silva 	
Luiz Gustavo Vianna Junior 	
Nelson Daniel Mondes..., 	
Frederico Cascardo 	
Archimedes Garcia de Castro 	 --	 ,,
Nelson Carlos de Molho o Souza 	 ,„._.

	 26 1g	 »

43	 raos
43	 O

42 1/2	 »
41• b)

40 2/3	 o

31	 »•
32 1/3	 • »
2a 5/6	 »
28 4/6	 O

27 5/6	 »
27 2/3	 kk

1° legar
1.°	 »
..	 1)
39	 )1

4°	 »
ta	 o
6*	 o
74	 o
8°	 a	 •

90	 o
10°	 o
11°	 st.	•

—1 n1*;

)Classificados em cii4j:P 1 (4 vista Ç.N.	 iz l ip1t4	 Siç
)	 gráos obt1494	 • -

_

Classificado, por faltar somente 4/6 para 28 geias.
Classificado, por faltar sarnenta 1/3 para 23 gr.

..	 'í
...

Foram desclassificados quatro candidatos dos 46 que prestaram todas as provas, por não taram as . mesmas ataingido a 27 -MI
e fracção maior do meio.	 ,

lntendencia da Guerra, 18 de janeiro de 1919. — O secretario da Coraraissao examinadoura, Alfredo A.ngele de divtino, 3° oliciala



T	 VARIO OMCIMI	 Mel 'de /91ff

•aiin1eteri4 da Viaçlo e pliz:_ãO
Yublican

• Directoria Geral dos Correiti*:

SuB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Emissão de novos sellos de 25 réis parã
impressos

Faço publico aue no, prazo do trinta diad, I
çontar desta data, entrarão em ciataulaçap os
nova soltos de 2aci réis para o frandneamento
de itapressoe, fablicados na Casa da Moeda e
ereados eus virtude do art. 1° da lei n. 3.64,
de 31 do dezembro do anuo prolixo findo.

O allddido selha é impresso pelo systerna
tiapegraphice o mede de alto 23 na m, 20 man
dis largura. sendo picotado com 12 1./2 pontos,
teado o desenho o segoiutes caracteristicos:

Na cento acha-se a effigie da Republica,
dentro de rira medalhão de fórum oval,"cer-
eado de ramos de lotrro, que partem do inte-
rior de orinarnencos que fecham uma placa
brança onde se acha - o valor, tendo de cada
lado a palavra—réis.

No alto, eni duas faixas syrnetricas seguindo
direeçao sinuosa, acham-se as palavras
«Brasil» á esquerda e «Correio» á direita.

Todos os desenhos descriptos appa.recem
em fundo traçado horizontalmente, formando
almofada. A impressão é feita na dr &pia..

Sub-Directoria de Contabilidade, em . 41 de
janeiro de 1919.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeek..	 eti

, Directoria Geral doã Correior)

UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Processo «Contabi/. 61 E — 1910 C/917.1

Fica intimado a comparecer na i s secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-amanuense Francisco Elliot, afim de re-
colher aos cofres publicos a iinportancia do
kim conto cento e dezesete mil réis (1:117$),
moeda brasileira, e mais 50 pesetas hespa-
nholas, 20 liras italianos, quatro dollars ame-
ricanos e 10$a00 (dez mil réis) fortes portu-
guezes, da responsabilidade que lhe foi im-
posta pela portaria n. 2.3:8,a2a , de 27 de no-
vembro ultimo, do Sr. director geral. 	 —

Si-lb-directoria de Contabilidade, 3 de ja-
ntara de 1919.-0 sub-director, Eugenio Au-
vasto Slaarideca.

•

, Directoria Geral doa Correios

SDB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI.

Correspondencia detida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafega;
convido os rernetteutes ou 03 destinatarios
abaixo, da correspondencia que contaem va-
lores, cabida em refugo nos 3° e 40 trimestres
de 4916, a comparecerem na thesouraria
desta repartiçâo, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado— Procedeucia — Desti-
na tarjo — Remanent° Destino

3.622, 7' secção (Rio), lzabel Maria Rosa;
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.

12, Figueira de Mello, Angelica. Pena do
Souza, Juca, Recife.

498, rua da Passagem, Angela Geraldina da
Conceição, Maria doa Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

466 c, Arsenal de Marinha, Carrilo Chagas,
Sizenando Alvea Rodrigues, Recitc.

132 c, Arsenaj de Marinha, Magdalena Cla-
nice, Dr. P. Cbaroico, Rio Grauclo do Sal.

305, Avenida fluy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

50, Avenida Buy Barbosa, Bernardino Ve-
nancio, José do Souza Sobreirci, MU:1, do
Pará.

236, Arsenal de Marinha, Leoniclia Leandra
Flores, Antonio 'piado, Rio Grande do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca de Souza, Malha Francisca de Souza,
Campos.	 •

1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vicencia Baraasa, Juiz de Pára.

432 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomos, Campos.

322 13, Estacio de Sá, Action cie Araujo.
Latira de Araujo, Sorocaba, S. Palato.

76, Corumbá çalatto Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgoliao Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça - Municipal, Luciana M.
Reis, Thereta, S Paulo;

2.670, Deodoro, Manoel Vicente de An-
drade, Emillo Vicente do Andrade, Parahyba
do Norte.

seeçier da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 de julho do 1918.— Godofredo de
Abreu c Lima, chefe de acção, servindo de
secretario.

, Directoria Geral dos Correio

ILDB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondenda ealtála em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido Os reinettento ou os destinatarios
abaixo, da corresponde»cia que contem valo-
res, cabida em refugo no 1 0 trimestre do 1917,
a comparecerem na thesouraria desta rapar-

afirn de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, prendadas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva. • .

Numero 'do registrado—Procedencia—Desti:
a tario—B ernetten te—Des ti no

148, Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Auta Maria de Jesus, Estado do
alio.

538. Mayer, Julia Izabel M. Conceição,
Elnygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.494, Rua do Catteto, Fermino Pires, ala-
ria Magdalena, Mo Grande, S. Francisco.

-6.633, ia secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nau, bua°.

1.773. Fabrica das Chita, Epbigenia i.
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306°, Meyer, Agencia da Malcina Seiving,
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

767 B, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
doca, Magé, (Estado do Rio).

184, Estado de Sá, Barreto Lasbóa, Si Comp.;
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, -cura
Curumen, Gicrvanni, 'taba.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal do Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacbeco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.

27.778, Praaa Quinze de Novembro, lietor,
Marcial NO Marcial 8. Pau/o.	 -

879, Praça do Santo Qrlbto, Al re o aról.,
rido, Emitiu Bogodo, Babá,

125, Praça Tiradentes, Anua Galli, Attilioa .
Italia.

329 Bi Largo de Janta Pita, Trancisegi
L. de Souza, Bua° de Sara/unha, Mi-;.*
nas Geraes.

1,951, Rua da Pangem, Francisco FeU
de Araujo, alaria LuiZA, Angra do Reis.

4.119, Estação Central, Matfilide A. Pires,
João Marizionio, S. Paulo.

430, Agente embarcado par-meto Bahiaa
Pedro Dias da Silva, igno:ado, Esph•ilo
Santo.

1.215, Campa Grande, capitão Dr. aloreir
da Silva, Antenor F. Rodrigues, tlio da Ja-
neiro.

104, Agente embarcado paquete Bahia, M;1.3
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 13, Avenida Central, Viuva Leonoè
Fl. Azaveda, Pouciano %malho, S. Paulo.

5.901, aleyer, Domingo; G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, 1rra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Maria alagdalena, Petropolis.

1.030, Praça Municipal, Maria 13. da
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da &lb-Directo:ia do Tra-
fego Postal, 22 de julho do 1018.--Servindo
de secretario, Godorredo de Abreu c
chefe de sução.

• '1

Directoria Geral dos Correioã

SUB-DERFCTORIA DO TRAFEGO

Correspcn.lencia eahi.(Ia em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
Postal,-convido os remettentes ou os destina-
tarios abaixo, da correspoidencia que contém
valores, calaida em refugo no terceiro trimes-
tre do anuo proxirno findo (1917), a compara•
cerem na tbesouraria desta repartição, afim
de lhes ser entregue, dentro do prazo de um
anuo, preanchilas as formalidades regula
men tares:	 .

Numero do registro—Procedeneia—Destinata-; *
rio—Remettente—Destino

N. 990 A — Avenida Central — Paulo dos
Santos Tereilia — Petrnpolis — Estado do Rio.

N. 5.091 A — Avenida Central — Sanei/ia
Maria Conceição — Ignorado—Ponta Negra-
Estado do Rio.	 •

4.049—Praça da Bandeira—Maria Octavial
Amelia e Marianna — Estação Paradinha
Estado do Rio

N. 41 .a28 — Rio de Janeiro — Francisco
Rodia Callado — Luiz F. Santos — Pernam-
buco.

N. 600—Bua Leopoldo—Prospero Oliveira
Justina—Cacb. do Funil—Estado do Rio.

N. 6.08 — Avenida Central Antonia M.
B. Carvalho—Idalina A. Soares — Campos--s
Estado do Rio.

N.' 5.202 A—Avenida Central — alathennok
tico-dAllbáso C. Amaral — C. Correio nume.
ro 1.308—Rio:

N. 970 A — Avenida Central — Dr. Persid
Pentaado—Alice (?)--Posta Restante—Rio.

N. 26.807—Rio de Janeiro—José Candidd
Machado — G. Seabra — Campos — Estado,
do Rio.

N. 349 B—Engenho de Dentro — Frederico
Ferreira do Valia — homingos O. Gomes-a,
Angra dos Reis—Estado do Rio.

N. 648 — Rio de Janeiro — Fernandes &
Irmão — Somam Claro & Comp. — pelm
Minas..
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de;Janeirà-Alitoulo
'da Silva —Igaorado	 Florianopolis — Santa,
Catharina. •

1.1--Avenida Central-aAdministração
da. Proviccia do Pará. — Thomaz Nevvolands

;Junior—Bebi:ai do Pará..
3.21, 1—Est:ware Central—José Itoctrigues

Ido Faria—Esaneraido—Maceié—Magoas. 	 •
N. 6.830.—ilio de Janeiro—Maria Luz Wian-

'11a—Doraá1a Gosta—S. Luiz da Maranhão.
— Avenida- Central —Maria S.

Cartaao Tavares = Zizinlia 	 Thereziaa

Peimeiea secção da Sub-P' .ectoria ilo -Tra-
fogo l'ostal. 8 do ilo -..emb -o de 1918.---SerVin- -
do do aecreiiirioi;mlofredo cie Abreu e Lima,
chefe de st calo.

"Ilirecteria Geral dos Correios

sus-osszc-ei-saki30 nuazeo •

CorresposioUric;a caftiffacm refluo
o

Do ardem do Sr. subalirector do tra'ego.
CO`IVija os remattentes ou es Matarias
abaixa, da corrospandencia rue Contem rale-

c.:11ida em re,ngo to segun io trimestre
do ;moo findo (19i7 ) , a Jmnparer e3111 na the-
souraria ermta ropami,.„.ao, a.ini de nie her
ent, •:sgrie, Ccii`; .o	 pr..to	 o anuo,

;. s fkrna'.1	 etnu!aMentares o
ap63 o ptganieuto da multa raspeetiva.

Namoro do regt-a- Procekneia —Vestiu-
tario— lteiacttente —Destino

N. .ar a, A veni :a Central, Ataora Ca-
bra' ignorado, S. Paulo.

N. 10.:;31.74 serc....lo (Rio), José Antonio da
Vietoria	 Campo;.

N. 4.1on A. As ,nifia rei': dl. Avelino' .
Ferreira, ignorado. P.3rita.inimico. 	 -

N:4.045 A, A vniiida Contrai. Bygitio Noites
C.'oloico Mares., Roder-Mont-Ser-

rat (..1o). • •	 .
:;.843.	 ("do).- Joé Jeadluiria OH-

'volva, Ri. Alves Oliveira; Viisa, AlarAas..
N. 3.400, Estaçt) Ceinral, Marcolino C.

Araujo, i, lurado, Sergipe.
N: .nas. Estaçao Central. Maria Ilita.liaao

l a raos, Nlaria Candida. Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.09t
' 	

RA .v.ni-la Central. Francisca aia
Conceição, João Ciimaeo,Serra, Maranhao. -

N. 9.035, Eatação Centra, Francisca Ja-
cob, Luiz Sapiooza, Estado do Rio.

N. 1.907. Estação - Central, Dursotina M.
Conceicão, Eli ga Lima Araujo, Barra. Mansa.

N. 277, Estação Central, Francisda Cruz.
Amieiro, David, S. Paulo.

N. 33.924, 7a 9e.C9ãO (Rio), Vateriana,
Agavito Sorra, Para. 	 •

N. 292 C, Arsonal de Marinha, Antonio,
Rosa 'Conceição, ()ri-ainda Pereira Santos, Ser-
gipe -

N. 4.830 A, Riachualo, Elvira. Mello V. Fera
rcira, Luquiaintia, Estado do Rio.

.N. 10a. Estação Central, Jos& Domingos,
Rasa de Leito, Rio.

N.-1.22.9 A, -Avenida Central, Antoido
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.32,2, Estação Central, Pabiliana San-
tos, Theodora, Pombal.
. N.- 3.271. A, Avenida Central, Brasilina
Almeida, M. Macedo, Campos. 	 •

:

	

	 N. 4.153 A, Avenida Central, Manoel Vai,
C. ?, S. Christovão,Rio.

-N. 32.301, Praça palmo de Novembro,
.Aristides B. Moreira, Dam.aslafrancisca
1.4a_PW.1.0 o Rio.	 •

•

ti;,. W.5 G; ArsenaPde Marinha Siaria Fran-
. cisca Moraes, José Bonifacio Morae:: Natal. .
• N. 4.c533 A. Avenida Rio Branco, Antonio
Tlioinaz Naseimen' ), llja..ira Nascimento, Es-
tação da Concpição..

N. 2.861, Es`l-ao f* ntral, Sebastiana C.
Avaliar, José Costa Avaliar, Barra do Piraby.

N. 3.459 A, Rio, Ossvaldo Neves, Arminda
P., S. Paulo. -	 •

N. 6.693, Estação' Central, Anda:Valia, F.
Pereira, ()atavio, bailia:

N. 289 C, Estado -de Si. Maria 3. Concei-
ção, Antonio Damaseeno Filho, Bahia,.

N. li53, Dr. Frontin. Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção 44a Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 30 do setnmbro de IML—Servin-
do do sacretario, Godofredo dc 41.1,7cu e Lima,
ehel.: de saem, .	 t.

'repartição Geral dos -Te/ographos

CONCUP,TIENCIA P.A,TIÁ O FOTINECIMENTO
ISLOCIIS PACA. taivoar .nos DE (1.11aA8
PNEUMÁTICAS • .

guri • sua uctivitirde e para o qual so
ria-ein devidamente licenciados.
.Esses deaumantos, acompanhados do

recibo do deposito ele 1 :000i$ (sun .conto
de idi4), feito na theseur: ria, serão en-
tregues na reti ida :14 sercão. toe/mina,
em cilve • ado fechado e rubricado cate-
ri cento tido concorrente, com indica-
ção de sua resideueia.

A aloneidade dos oencurrentes aarã'
julgada antes da abertura k 	 propos-
tas.	 ,•	 •

-ax 1 propostas cujos autores 'não tive-
rem sido julgados idoneos não- serão •
abertas. t?„

A repartição resT.rva-se o direito -de
não nua 'latr nenhuma das- propostas
noreaantadas e de mundial' a c °fletir-
vencia, ca.tai a. m convenha a seus
teresses.	 .

O cortracto para o fornecimento do
que trata este edital 'só se onsiderarã.
valido depois do aparovado pelo
tc io da 'Viação 'e Obras Publicas e re-
gistrado elo Tribunal de Contas.

As aropostas deverão f ^rubértas
das ás 13 horas do dia i, em presonca
dos concorrentes qa 3 se apresc.darem
para asaistir a essa formalidade, cit do
seus r-oenrad, res legalinente, constitui-
dos devendo cada '11..1 'rubricar as tlos
t „mis.

Rio de Janel-o, 14 de janrirn do
191.8. EitrIgdes Earroso, vice-dire-
ctor.

•

Faço publico, de ordem do .S.r. dire-
ctor geral, que serão recebidas; etli
13 hociis do dia 21, na .:1` • sacelai da laaab-
directoria Technica desta rapar: ição,

'opostas em cartas fechadas a dorida-
mente lacradas, para' o forneiracato de
5.000 bloeks do 200 folhas 'para eirado-
ores de carias pneurnaticas, conforme
modelo adoptado.

A condaacnia N .ersará apenas sobre o
preço da.unidade, cabendo o preferencia
do direito ao autor propo9i.a.
barato. O.roo ioaximo adulitlido será
de 000 réis por block.

Os proponentes deverão 'deposilar
the:amuaria desta repartição a quantia
de 1 :000, par agarantia da assignatura
tio confrade.

Si o proponente, cuja proposta for aca
ceifa no toda ou eia parte_ sonegam
asaignitc o contracto, não lhe será falta
a restituição da quantia depositada, que
reverterá, a ravor da Pazenda. Nacional:
caberá, neste caso, o fornecimento da
parte impugnada ao immediato na rela-
ção de preços.

As . propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, datadas, assignadas e sei-
ladas im primeira via, e conleillo o pre-
ço po runidade • em moeda nadonal, por,
extensa) e em algarismos.

Não serão tomadas em eonsidaração as
propostas que contiverem émendas, en-
trelinhas ou raáuras, e as que mão con-
tiverem fórmula de completa abedien-
cia a todas as clausulas de-zto edital O Q
preço que o proponente oflerecera

Não serão tembem tomadas em, comia
kleração offertas de vantagens • não pre-
vistas neste edital nem propostas que
constarem de redueção sobre a mais baa
rata.

Os blocks deverão ser !guitas amos-
tra existente nesta repartição e *daverão
ser entregues dentro de 315 dias, conta-
dos da data da expedição do respectivo
pedido.	 .	 •

Como prova de idoneidade os pratioa
fontes deverão apresentar os docataiep-;
tos de quitação de impostos ,federaesa e
municipaes da ultima coitada relativos.
Ao ramo de eOrfinierCi0 cai CIUS eatár_C.--5

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCUPRrNCIA P.NRA o FORNECIMENTO
TONELAW. th E;	 1,f1 FERRO CALVA,

NIZADO, DE IDES 1n111LIMLI'uo3 D1 DL-
METRO.

direito ao aignatario da proposta mais
, barata. O prazo maximo, para a entrega

do material será de 90 dias, depois da
entrega do pedido. 	 /-

Os proponentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição a quantia
de 1 :000$, para garantia de suas propos-
ta3 e do fornecimento, no caso de pre-
ferencia, sendo -restituido esse deposito,
logo depois de ultimado o contracto.

As proposta serão apresentadas em
duas vias, datadas, assignadas, e selladaa
na . primeira, e conterão o preço por to-
neladas em moeda nacional, por extenso.

em. algarismos.
Não serão tomadas em consideração

as propostas que contiverem emendas,.
• entrelinhas ou rasuras.

- Não serão Lambam tomadas em coa-,
sideração offertas do vantagens não pra-.
vistas. neste., edital, neta propostas qua..
constarem de-redução sobre a mais ba-t
rata.

Como prova t Oe idoneidade os toneur-
.• reates deverão apresentar os documentos

pagamento , da impostos fadei-uc
im	

a • e,
uulcipaes da'	 colleeta,

OP. PA1112	 P_IA

Faço publico, de orde-a do Sr. atire.-
dor geral, que serão -recebidas, até ás
13 "oras do dia 21 do corrente, na 3" se-

• cario	 Sub-directoria Teellidea desta
repRrtição, propostas em cartas fechadas
ti devidameate lat radas para o forneci-
mento lanmediato, ou a prazo fixo, de t•íá
tondadas de fio, de 3 millimetros de dia-
metro, de ferro macia, homogeneo e	 .
Perto ele uma ca mima ;) zinco, propfio
para e; lalizacii g., clectrica, conforme as
esaccificacões da repartirão.

A concurrencia versará sobre o preço
po- 1 anelada, cabendo a preferencia de

•
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Como prova de idoneidade é indispene
âavel a a,pteeentaçlió ctó $ recibos de qui-
tação dós irepoStoe federaes e municie
paes de ultima cóllecta, referentes ao ras
mo de comrifãcie eni que empregue
proponente a Sua atividade e para 4
gual se ache deviOaineete

Essas 4ecumhtos, acompanhados dd
recibo do qeposIto 4è 500$, feito na the-i
souraria, s pió 4teegués na referida 31,
seca() tech ica, ekn eiivolucro fechado ia
rubricado exteeioribente pelo concure
gente com indicação de sua residencie

A idoisei de dos prpponentes será
julgada antes da abertura das propostas,

As propalas, cujos autores não tive-,
rejn sido cansiderados idoneos, não see
'ao abertaa.

Fica reservado á repartição o direita
do não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurrene
eia, caso assim convenha aos seus intee
resses,

ane sua actividade e para os quae3 ges
ehem devidamente licenciados.
Esses decumentoe, acompanhados dó

recibo de deposito de 1:000$, feito na‘
thesouraria, serão' entregues na reffee
rida 3' secção, em envolucro fechado e
rubricado exteriormente pelo coneure
rente, com indicação de sua residenciae

A. idoneidade dos concurrentes serã
julgada antes da abertura das propostas,
Velo consdhe de compras.!

'A repartição reserva-se ó direito de
tâO ancilar nenhuma das proposta3
apresentadi.e, ou annullar a eoneurrene
eia, caSe assim çonvenha e seus iutee
R,essesA

As propostas Serão abertas ê lidas, ãe
19 horas dó dia 22, em presença dos
concurrentes, que se apresentarem, para
assietir essa formalidade, ou de seus proe
,epradores, legalmente constituidos, de-
tendo cada um rubricar as dos demais.
-2 Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919e
lagiap_442 Barroso, vice-director_e

'fie-tertição Geral doe Telegraohos

•;11:00;IMENCIA IcARA O FORNECIMENTO De
XATERUD, DURANTE o ANNO DE 1919

r Faço publicd, 'de ordem do Sr. diree
jelor geral, que, até ás 13 horas do dia
24 do corrente, serão recebidas, na 3"
eeco da Sub-directoria Technica desta
repartição, propostas, em carta fechada
Se lacrada, -para o fornecimento a esta
tepartição, durante o anuo de 1919, do
Toatexial da relação abaixo.,

r.5 coneurrencia versará sobre o preçci
/Ta unidadp adoptada para cada artigo.,
410 raso dO empate, terá preferencia o
lar .015Q.nente que maior quantidade de
&liga afferecer por menor preço..
/ Da DroPonentes deverão depositar na
theeouraria da repartição, para cada
iir0/jOsta e antes de sua apresentação, a
quantia de quinhentos mil reis (500$)',
pafta garantia da assignatura do centra,.
40. O proponente que, urna vez aeceita
a proposta, no todo ou em parte, se ne-
Oa" a OSSigllar o contracto, ficará sem
direito .4 restituição da quantia deposi-
tada, que reverterá em favor da Fazen-
da Nacional. Caberá, então, o forneci-
mento dá parte impugnada ao immedia-
to na relação de preços. Caso este tam-
bali? EP negue a fornecer, será annulla-
alea eoneurrencia do grupo respectivo.,
• As propostas deverão ser apresentadas
x'es (Dias vias, eseripta a mão ou s. ma-
k:Moa, datadas, assignadas e saltadas na
• n4l4eira via e conterão o preço por
soildade, por extenso e em algarismos.
i Vão serão tomadas em consideração
gi propostas que contiverem emendas,
entrelinhas ou rasuras e as que não con-
tiverem o preço e uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas
Acate edital.,	 •

Não serão tambein tomadas em consie
Weração quaesquer offertas de vantagens
mão previnas neste edital nem as pro-
iigtas que consignarem apenas o offe-
recebi:lento de uma reducção sobre a prom
aeosta mais barata.,
1 'Todos os artigos deverão' ser de pri.,
beira qualidade, iguaes ás amostras
43eistentes no mostruario da 3 4 seção.,
ffieráo cancellados, nas propostas apre-
'sentadas, os artigos cuja designação e
numero de ordem não concordarem, em
absoluto, com oe da !Maçã& constante
44,212 AditWw n

20. Copo para pilha Leclanché, (14
rnillimetros, um.

21. Cordão do -seda para earnpainha
Clectrica, metro.

22. Cordão duplo para phone Eriese'
len, um.

23. Cordão para pega de mesa eelee
Dbonica, linha dupla, metrô.

24. Cerdão para pega de mesa LcIese
Dbonica, linha simples, metro.

25. Escapula para prender cibo da
Pbumbo, uma.

26. Fio isolado com algodão, franceei
'diversas cOres,

27. Fio isolado com borracha
:da tabella, metro.

28. Fio isolado com borracha 14; 7',
da tabella, metro.	 •

29. Fio isolado OpM borracha ns 2,
da tabela, metro.

30. Fio isolado ecnn borracha n 3,
da tabela, metro.

31. Fio isolado tom borracha Qt
da tabela, metro.

32. Fio isolado com borracha n. , 5, •
'da tabella, metro.

33. Fio isolado com borracha lie 6,
da tabella, metro'.

3 14. Fio isolado com borracha n„,
da tabela, metro.

• 35. Fio isolado com borracha n.. 10,
da tabella, metro.

36. Fio isolado com borracha ne 12,
da tabella, metro.

37. Fio isolado com borracha n 14,
da tabela, metro.

38. Fio isolado com borracha n., 16,
da tabela, metro.

39. Fio isolado com borracha n. 18s
da tabella, metro.

40. Fio B. O. U, kilo.
41. Fita isolante Morgan Wright, kilo,
42. Fita isolante Paragon, kilo.

• 43. Fusivel para um a 30 ampères,
t om tubo de vidro, um.

44. Interruptor pedente de metal,

45. Isolador com braço curvo, pe-
queno formato pua entrada de linhas,

46. Isolador de osso com . prego, uni.,
47. Isolador carretel de porcelana,

Coni parafusos, de 20 niillimeLms do
diametro por 16 millimetros de, dimetro,

48. Lampada de filamento metallieo,
incandescente, de 120 volts de 5 a 50 vel-
las, uma.

49. Lampada de filamento metallico,
incandescente, de 120 volts de lu° vet.
Ias, urna.

50. Mierotelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, si. 492, um.

51. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 494, um.

52. Mierotelephonio de mão, de L. M.
Erie,sson, n. 520, um.

53. Mierotelephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 525, um.

_ 54. Mierotelepbonio de mão, de L. M.
-Ericsson, n. 529, um.

55. Microte/eplionio de mão, de L. M.
Ericsscm, n. 530, um.

56. •Péga para mesa teleplionica Eriess -
sou, linha dupla, uma.

57. Pera de. madeira, para campainha
eleetrica, uma.

58. Pilha Leclanché, completa, de" 160
uma.

59. Pilha Ericsson, completa, n. 590,
vaso de 150 nilni X 95 1131111 X 95 rrilm,
unia.

60. Pilha :ecea Iled-Seat, uma<
61. Pilha secca de L. M. Ericsson,

n. 600, de 19 51n1in X 35 mlni X 55 min,
uma.

62. Pilha seeca de L. 4. Eric!ssoni
n. 60, de 95 ni¡in X 70 in1in X 37 rn1ln,

• 03 centrados para d fornecimento de
gue trata este edital só se considerarão
a:alidos depois de approvados pelo Mie
nisterio da Viação e Obras Publicas e
registrados pelo Tribunal de Contas.

As propostas deverão ser abertas e li-
'das ás 13 horas

'
 respectivamente: do dia

27, grupo eAe; do dia 28, grupo «Be; do
dia 29, grupo 40a; do dia 30, grupo (De;
do dia 31, grupo rEa; do dia 1 de fevee
reiro, grupo «Po, em presença dos con-
currentes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade, ou de seus
procuradores legelmente eonstituidos,
devendo cada uni rubricar a "de* todos os
outros.

Rio de Janeiro, 11_ de janeiro de 1919,
G.-Ettclides Barroso, \ice-director.;

SRUPO rm:	 ELECTRICIDADE

Artigos e-e Unidades

1. Abatjo-ur de ferro esmaltado, para
lanipada incandescente, uni.

". Abatjour de porcelana, para Iam-
pada incandescente, um.

3.- Agglomerado para pilha Leclan-
ché, em vaso de 160 millimetros de
tura, par.

4 Amperometro para corrente cone
tinua de O a 120 ampères, um.

5. Borracha para pilha Leclanché,
par.

6. Botão electrico, de madeira, para
campainha electrica. um .

7. Botão electrico, de poreellana,
para campainha electrica, um.

8. Botão ele.ctrieo, nicb.elado, para
campainha Neetrica, um.

9. Box-coupling,
W. Cabo de chumbe de um conductor,

COM o fio de um Millimetro de diatnetro,
metro.	 •

11. Cabo de chumbo de uni conductor,
'com, o fio do dous nu/metros de chame-,
io, metro.

12. Cabo de chumbo de dons concita
eteres, com o fio de um mitlimetro de
diametro, metro.

13. Cabo de chumbo de deus condu-
btores, com o fio de dons millimetros
diainetro, metro.

14. Caixa de poreellanta para deriva-
ção. uma.

15. Campainha eIectrica, americana,
de duas e meia polegadas, uma.

16. Cartucho fusivel de 215 volts, de
dons a 30 amperfs, um,

17. Carvão ...cmlral para pilha Le-
clanehé, vaso c:t , 125 milimetros, uru.

18. Carvão central para pilha IA-
c/anché, vaso de 160 milímetros, (nu.

.19..Conduit para passagem de linha,
gt) Meia P.9.11egada,



63..110111a fusivel de 110 yots, de 2 a
00 - ampères, uma.

d4. flosacea • de porcellana sem fusi-
S'el, urna.
• 65. Supporta .com rosca e chave, para
tampada incandescentc, um.

66. supporta sem rosca e chave para
iampada incandescente, um. 	 • •

67. Switch° de Ericsson, tia quatro lia
tabas duplas. una.

68. Swilehe de Ericsson, de quatro lia
ribas simples, um.
a 69. Switche de Ericsson, de sois
Lhas duplas, um.

70. SN,vitche de Ericsson, do seis lia
abas simples, um.

71. Sivitche de Ericsson, de oito lia.
raias duplas, um.	 •

72._ Switche de Ericsson, de oito lia
idias simples, um.

73. Switche de Ericsson, de 10 linhas
dualas, um.
' 74. Switch° de Ericsson, de 12 linhas
simples, um.

75. Tubo , de louça de 10 nalm de dia-
metro e 20 centimetros de comprimento,
um.

76. Tubo de louça do 15 m;n1 de dia-
metro e 20 centimetros de comprimentuk
um.	 •

77.. Voltimatro para corrente conti-
nua de O a 120 volts, um.

78. Zinco para pilha Leclanché, vaso
de 160 millimetros, um.

79. Zinco para pilha Leclancloa vaso
de 250 rnillimetros, um.

,onuno fIP).	PAPELARIA

1, Alfinete de latão, sortidos, 15 al-
finrtes por. gramma, gramma.
• 2. Barbante de côr, fino, em no-
vello, novello.

3. Barbante grosso, pardo, em no-
yello. novello.

4. Barbante barnburguez, em chi-
cote, chicote.

5. Bloco de papel de linho, pautada,
para notas, com 100 folhas, bloco.
. 6. Bloco . da papel do linho, sem pau-
ta, com 200 folhas. bloco.

7. Borracha chlmlar, com ascos*,
para maeliina de escrever, uma.

8. Borracha coberta do - • macieira,
Para dous usos, prismatica, urna.
.	 9. Caneta de macieira, E. Pencíli
'pua/quer numero, urna.
• 10. • Carimbo de borracha, f i go, de

clin a 8em parai elm a 3 clip, typo
n. G, um.	 •

11. Carimbo de barraelia, em caixa,
Com tampão, para estação. tyao 11. 1,
asm.

12. Carimbo de boraclia, eni caldaça
com tampão, para eacriptorio, typo nu-
mero 2, um.
a 13. Cesta do vime, para papeis ser-
,vidos, uma.
' 14. Cesta Soennecken, para cartas,
;uma.	 •

15. Desemaço. nickelaclo, para seis ca-
netas e lapia,

16. Deposito de vidro para . gorruna,
arabica, com tampa niekelada, um.

17. Elastico para prender desenho,
cento.

18. Enveloppe de linho, para cartas.
'ern caixa de 100, caixa.
, 19. Esfuminho de papel, duZia.
• 20. Esponja de borracha Feathaedg,_
n. 2, para malhador, atam.

21. Esponjadeira de vidro,com espon-
ja de borracha, . uma.

22. Esquadao de cellidoide, jogo de
tres. jogo.

23. Esquadro de madeira, jogo do• - .trcs, jogo.-	 .

mazhina de escrever, qualquer fabri-
24. Fita de uma ou mais côres

'
 para

cante, uma.
a 25. Folhinha commercial, para des-

folhar, uma.
26. Furador . cie aço, com • abertura,

para passar barbante, cabo de madeira,
utn. -

27. Gancho de parede para prender
papeis, typo grande, um.

28. Gis em paos, qualquer côr, pão.
29. Gomma arabi-a, liquida, de J. A.

Sardinha, n. 1, vidro.
30. Gomma arábica, liquida,. de J. A.

Sardinha, n. 2, vidro . •
- 31. Grampo n. 3, para machina de

brochar, em caixa de 100, caixa.
32. Grampo para machina Kololao-

buis, cento.	 •	 -
'33; La'ore encarnado. Sardinha, de

primeira qualidade, kilo.
31. I,apis preto Faber, lis. 1 a G, Clu-

zia.
85. Lapis bicolor, Johann Faber, nu-

mero 7.058, dous inartellos, .duzia.
.36. Limpa panas de porcellana, com

escova, um.
37. Maceta de madeira, grande, Fa-

tiar, para mata-borrão, uma.
38. Macela de madeira, pequena, Fa-

ber, para mata-borrão; uma.
39. Machina de numerar, de cinco

rodas, urna.•
40. Machina de numerar, de seis ro-

das, uma.
41. Mata-borrão fino, de so libras,

qualquer cada em folha de 65 atm X
X 50 elm, folha.

42. Mata-borrão grosso, de - 120 li-
bras, qualtpu côr, ern folhas de 6,1) eira
X 50 clm, folha.

43. Papel almas-i, pautado, rime,
de seis kilos, eia resmas de 400 folhas,
resma.

44. Papel da linho, em meias folhas,
para mc Adria 'de escrever, riu resma ce
500 folhas, resma.

45. Papel carbono, azul, de urna siS
face, para machinas de escrever, em
caixa de 100 folhas, caixa.

46: Papel carbono, azul ou preto, de
Uma só face, para brochura, com
25 clm X 20 clm, folha.

47. Papel carbono, azul ou preto, -de
duas faces, para taxação, com 11 eira
X 18 chn, folha.

48. Papel hygienico, em pacotes ite
4.000 folha, raa.cote.

49. Papel de linho, para • carta, em
caixa de NO folhas, caixa:
• 50. Papel para embrulho, parda, em
resma de 400 folhas, com 95 rim a;
X 1, 30 chn, resma.
- 51. Pasta com dorso, de aço, de 0,35X
X . 0,25, urna.

52. Pasta de oleado, liso, de, 0,40 'X
X 0,31, Infla.

53. Penna de J. B. Manai, as. 10, 1 t
e 12. Para escrever , em caixa de 100
'(tram), caixa.	 •

51. Varina. Leonardt, ns. 503„ 505 .4
505, para escrever, em caixa de 10J
-!(cem), caixa.

55. Peso de vidro para papel, de 500
grammas, qualquer formato, una..

G. Pea,aeveio de •elluloicie.. cento.
Persavejo de metal, cento.

58.. Pincel para gomam . arabica, ural.
59. Raspadeira canivete; com cabo de

madeira,. urna.
GO. Regua de' borracha, -com 20 a ;2n-,

linae•ros. de _comprimento, urna. - •
61. Regua de borracha, cora 40 oco-

_tiraetros_ de -comprimento, uma.
• 62.- Tampão Para .0Vi.11-4)P,, dç, 9„1,,a

• •T	 ••, .
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qualquer acha de 1" qualidade, vidro. .a
65. Tinta para escrever, ead'arri3t1§,1

de 1 4 qualidade, litro.
66. Tinta azul preta Sardinha; litro:7
67. Tinta azul preta Stephens, litrói
68. Tinta azul preta A. isicturia 1,(aziko:.

line), litro.
69. Tinta azul preta Staffords,
70:, Tinteiro duolo- cora Armação do

ferro, um.	 -
71. Tinteiro duplo, grande, 'dá tryg-ã.

tal, com descanço para canetas, Mn.-
72. Tinteiro simples, de vidro parr

estação telegraphica, um.
73. Tranaferidor de celluloidea W.111:J
74. Transferidor de metal, um:	 •+
75. Tímpano nickelado, coro aiordia!

J.a .	I , 5	 Jati

calino 4el• 	 romiXtlEn

Artigos	 Unidado.	 -

1. Alvaiade de ?inata. 'Ydle. •Nora..41.
gne,

2. Brocha de cabello, W. P. redoildál:
c. 3, uma.	 •

3. Brocha do cabello, 'A,
da, n. 4, urna.

4. Brocha *de eabello, 'A, RE fedori?4
n. 6, uma.

5. Brocha de cabeltci, '44 1Y: rIO
da, n. 8, uma. •

6. Brocha de cabello,
'da, n. 9, uma.
• 7.Ciide_rnal de ferro, dO 'dom
es, par. 

8. Cadernal do fereo„ U trel GOa -

les'pará9. Cvadeira de ferrd, porn oaki. dei
•madeira, uma.

10. Cavadeira de ferro inteiricã,
bola, de 1,50 e peso de oito kilos, umw:

11. Chave de duas Nuga de, 114
X 318, de pollegada, orna.

X 118 de pollegada, uma.
12. Chave de duas bocca9,	 11R
13. Chave de duas boceas, kld	 Z••X 718 de pollegada, urna. 	 ,
14. Chave do duas bOecaS,

X 1, 114 do pollegada, uma.
15. Chave da duas bocas, d,

X 1,112 de pollegada, uma. 
16.: Creolina Pearson.	 •
.17. Creolina Navio, litro.	 -

- 18, Dextrina amarella eni
19. Escovas de aço para limpeza

pilhas, uma.
20. Escova de piassavã para' lane -

casa, uma.
• 21. Espanador para moveis; Coan 5tk

tentimetros de comprimento, Um.
22. Fogareiro de ferro, par% CilZarda

diversos tamanhos, um.	 I( sa
23.- Foice para carta, urnaa:
24. Foice para roçar, uma. 14-,.11"---
25. Folha do serra, para 0-"aiaTra,

qualquer • tamanho, pollegada$ arraap",: 26. Kaol, litro.
• 27., Lainpáda a • atm' 121'1 " 1":01-6-1`;
!unia.

28. Lixa americanã,	 "pareT„	 G/
Rersos numeras. folha.

29. Moitão de ferro, -ilida OU. kg
-meia polleg-ada, par.

30._ Moringue do barro, "c'obi: Vraaat,
um

•	

-

31. , Palha para empalliam-ent6
deiras, da primeira qualidade, lattga ,63
• 32. , Pararina, , kilo.
t 33.4 Za.M.Ç.1

-	 •

..ei.	 ,
63. Tinta para carimbo do borrachtii •

qualquer côr, do primeira sigalidocisk i1
vidro.

64, Tinta para carimbo tle • In"

Terça-feira 2i
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34. -Pincel de . c.'abelle, ns. 12,	 14

35. Pincel de eabello, ris. IS, 20 e
22, um.

30. Pie nacional m lata.%
PiÊe-nacional em barril,. litro. •

$8. • Prumo de matai, • contleto,a una.
39, .Panno sol para limpar.. •metaes,

th •
40. Sabão branco, cm barra, kilo.
Ala Sapolio.- americano, pán.
4. S.eecanta branco,., marca -Castelo,

esirangeiro, kilo.	 •
43. Talha de barro eona torneira.

tapo pequeno, uma.
_ 44. Talha de barro com tornaira,
typo grande, uma.

45. Tenaz para fio de cobre, :uma.
46. 'Tenaz do fio de ferro alé cinco

raillimetros, uma.
47. Tesoura dodgers, de 25 eenti.

metros de comprimento, uma.
48. Tinta para Marcar kaixtio, li-

tro.
49. Torno' de 1.11ãO. pexa . serviço de li-

nhas, um.
, . 50. Vaselina . pura, • kilo.

51. Vassoura de cabelo, urna.
• .• 52. • Vassoura da laalba americaria-,

Verde,- com cinco fios. anima
.• 53. Vassoura . do piassava, granda,
uma.

54. Vasaonaa de piassava,• pequena,
• 55. Vassoura para tecto, urna.

56.1 Verde' composto, claro ou escuro,

;
Gramo aaa --a na:quartas

'• Artigos - Unidade'
Bandeira do Codigo Internacional,

'de cinco pannoa
'
 uma.	 •

2. Bandeira do Codigo 'Internacional,
' de sois • pannos, urna.

3, Bandeira nacional de dons pana
nos, urna.	 .

• 4-Bandeira nacional de tres ararmos,
unia.	 •

5. Bandeira nacional de quatro pana
nos, uma.

G. Bandeira nacional de cinco pana
aios, urna.

• • a7„ . Bandeira nacional de seis pannoa;
uma.

8; Bandeira de signal do Caste/lo, da
aejs palmos, uma.

• 9. : Bandeira de signal das estaçUes
da costa,- de cinco palmos, urna.

• 10. Galhardete do Codigo Internacioa
nal, do cinco pannos, um.

11. Galhardete cio Codigo Interuacioa
nat, de seis pandos,, um.

12. Galhardete de signal do Castellca
com seis pannoa, um.

13. Galhardete de signaes das- esta4
ções da costa, com quatro pannos, um..

14. Galhardete de signaes das esta
Oes da costa, com seis pannos, uma

latatal
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:Artigos --a Unidades

'Araia doce, metro ' cubicai.
-2.- Cal de Cabo Frio, metro cubicda

= -3, Cal do nabo Frio, saceo.
• '4. Girnallia de quatro pollegadaS,
• xnatro. •

5. Cimento em barrica, marca 4t.TI'ca»,
Z.oin 150 kilos, barrica.	 .

. O. -Cimento em harrieá marca aAtlas,
pin 150 kilos, barrica. i

Cimento branco • em barrica, - com
-0 " Mios, barrica.	 aa

8aaaraairoeira df3apinliaado Paraná, de
pallegadas, com o aomPrimenta

médio .de 12 pas • (qnatro metros) ... cm
deus fios ao alto, em fdllias de Ires, uma.,

9. Couçoaira de pinho do Paraná, de
3. x O polegadas, com o .comprimentb
médio de 12 pés (quatro metros), com
ires fios ao alto, eni folhas do quatro,
uma.

10. Couç'orira de pinho do Paraná,. de

3 X 9 !Alagadas, cam o comprimento
rinSclio de 12 pas (quatro metros), com
quatro 'fios ao alto, em folhas da cinco,
unia.	 •

11. Couçocira de cedro da Bahia. da
3 X 9 polegadas, em ..taboas de deus
fios ao alto (rolha de tres), metro.

12. Ca- --eira de cedro, de 3 x O pol-
legadas. -? taboas. de tres fios au alto.
(folha a quatro), metro.

13. Cotiçorira de cedro da Balda, de
3 x O pollagadaa, em taboas de quatro
fios ab alto afolha de Caco), metro..

Couçoaira de cedro da Bahia, do
3 X 9 polegadas, em tabaas do sais fios
ao alto (folha de sete com uniqaface),
metro.

15: Conçoeira de pinho branco, de
3 x O pollegadaa, em . taboas de dous
fios ao alto (folha de tser), melro.

Couçoeira, de pinho branco, dai
3 x 9 pollag,adas, em taboas de ires fios
ao. alto (folia de quatro), metro.

17. Coucoeira de pinho. branco, . do
3 x O polegadas, em taboas de quatro
fios ao alto (folha de cinco), melro.

18. Conçoeira do pinho branco, -da
3 X O polegadas, em taboaa de SCi3 fios
ao alto (folha de seio com urna face),
metro.

19. Coucao-eira de pinha cie Riga, com
um fio ao alto, pé.	 .

20. Couçoeira do ninho do Riga, com
dous fios ao alto, p6.

21. Couçoeira da pinho de Riga, com
tres- fios ao alto, pé.

22. Friso de peroba de Santa Calha-
rina, apparelhado, macho e femea, de
3,00 x . 0,025 x 0,08, duzia.

23. Friso de canela appare/hado, ma-
cho o fanam, do 3,90 x 0,025 x 0,09,
duz ia .

24. -Friso de peroba de Campos, appa-
ralhado, macho e fanica, de 0,030 x 0,10,
metro.

25. Friso de Guarabú, apparelhado,
macho e femea, do 0,030 x 0.10, metro:

26. Friso do pinho de Riga, 10, em
emiçoeira, apparelhado, macho e femea,
com .um tilar, do pé.

27. Gregas de iras polegadas, metrcia
28. Mata-juntas de 0,025 X 0,035,

metro.
29. Mata-junta de 0,03

^
 0,00, metro.

30. Moldura de 0,01 x 0,025, melro.-
:31 Pedra britada grossa, metro

•'cubico.
32. Saibro macio das Laranjeiras,

-carroça. -
33. Sucupira em pra.ncbties, de 0,06 X)

fax 0,202 x 4m,00, pranchito.
34. laboa de cedro de 0,015 . x. Ora),

"Metro.
• 35. Telha canal, milheiro.

36. Tijolo marca aSanta Cruz», mi-
lheiro.

37.' Vigamento de madeira de lei, -del
0,05 x 0,08, metro.	 •

38. Vigamento de madeira do lé.i, do
0,06 x 0,12, metro. -•

39. Vigamento de madeira do lei, de
0,08 x 0,10, metro. • a a:	 .•

40. Vigamento de madeira de /ei,ade
0,03 x 0,12, metro.

41. Vigamento do madeira de -lei, (10
.0,08.x 0,15, metro..,
• .. Vigamento de inadaira de 3.§.1,2d0
.0,08. X. 0,22, Metro;

1. rAinilarici	 e caru'llã Ajféo
2,20 x1,25 x 0: 4‘0,	 madeira, um. .

2. Armario do cancha eira do
•2,20 x 1,25 x 0,40, com portas da yldro,i

3. Armaria de vinliatico,• com almo-
fadas dos lados, portas • envidraçadas
quatro prateleiras, do . 2,20x 1,15 x0,40.
um.

4. Armario do vinhatico,•com alma..
fadas dos lados, portas de madeira e

' quatro . prateleiras, do 2,20x 1,15 x 0,40a
um: .
• -5. Banco de vinhatico para prensa,
dó 0,65 x 0,10 x 0,90,, um.

6. .1.1nreau ministre de canela ott
peroba, aberto, com oito gavetas e tam-
po de panno verde, de 1,35x0,80x0,80,
um.

7. Bureau ministro de canella
peroba, aberto, com duas gavetas e dons
arinariOS,. tampo envernizado de
X 0,80X 0,80, um.- • •	 .

8. Bureau ministre de canela ou
peroba, fechado, CM oito gavetas e
tampo de panno verde, do 1,60x0,C0Xl .
x0,80, um.

. 9. Carrocinha de Anão com .rnotaa,
uma.	 •

• 10. Cadeira -do braços de canela ou
peroba, caiai balanço cio mola, assento e
encosto de palhinha, uma.

. 11, Cadeira de braços, de canana. ou
peroba, sem balanço, de mola, assento o•

. encosto de palhinha, ama.	 1	 •
• 12. -Chapeleira de canela ou peroba,

com espelho bisauté,a para seis chapéos,
uma. •

13. Estante do canela ou peroba,
para liyaos, portas envidraçadas, lados
com almofadas, de • 1,80X 1,20X 0,4.5i

• uma,
- 14. Estante aberta com seis pratelei-
ras, de canela ou peroba, Para liV1-0.9, do
1,70x 0,80, unia.

15. Estante gyratoria de canela, com
fundo falso, de 1,25.x 0,50x 0,l50, -uma.

- • 10. Laaatorio de cancha ou peroba,
-com pedra =more, branca ou cinzen-
ta, espelho bisauté, com duas gavetas;
tendo 0.e0 x 0,15 x 0,So, um.

17: Mesa de canela ou peroba; corá
duas gavelas, pés torneados, tampo com
/mino verde, de 1.20x.0;70x 0,50, uma.;'

18. Mesa de vinhatieo, eólia duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,00 x 0,00 x U40,
urna.

19. Mesa de viril/ataco, com duas' ga-,
• vetas, pós torneados, de 1a20x 0,70x0,80,

urna.
20. Mesa de vinbatico, com duas ga-

vetas, pés • torneados, de 1,30 x 0,: 0 >a; -
;x 0,80, urna.

21. Mesa do "vinhatinO, com duas ga-,
veta, pés torneados, de 1,50x 0,80 xj

0,80, uma. •
22. Mesa de vinhatico, com duas ga-k

vetas, PU torneados, de 1,70x0,80x0,80;
uma.	 •

23. Papeleira de eanella ou peroba,
lampo fixo, com oito ou nove gavetas,}
com 2,35x 0,60x0,80, uma .

24. Sofá de cancha ou peroba, asseia.;
to e encosto de palhinha, de 0,30 x	 XI

1 :X• • .215°' um,Sofá de canella ou peroba, . corai
assento de palhinha e encosto de couro;
da 1,30x0.45x0,45x1,00, um.

•a . 2 .6. Secretária • americana de canela
nu peroba, com cinco ou oito gavetas o

• um, armam°, tampo de correr, .do 1,20X1
.X 0;80 x 1,30, urna.

2.7. Secretária americana de eanella;
ou ;peroba, com cinco ou oito gavetas e
111nr• arma.rio, com tmuiro de correr, de,
.1,2.0 x 0,80 x 1,35, unia.

:

GRUPO :	 OVIRA
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- taspeotorIa Federal das Estralo ,

- •

o

GoNCutumde

Pelo ' tr eeeão de Contabilidade dá
itaapectoria Federal das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas. interino; que eerão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de acceerdo com as
clausulas abaixo, durante o anno de
4919, na proporção das necessidades do
serviço, de objeetos de expediente e ar-
tigos de escriptorio e desenho, mencio-
nados na relação annexa, e destinados
eto serviço desta inspectoria, conforme
ias amostras na mesma existentes, as
quaes poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos os dias uteis, das 11 ás
45 horas. --e.

02a4r1?"'r	
- - -

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, sendo a primeira sellada
ia ambas sem rasuras nem emendas ou
eousa alguma que duvidas faça.:

Ir

Os concurrentes, deverão depositar tad
Zhesouro Nacional a quantia de tresen-
'os mil reis (300$) par: garantir a as-'

• •signatura do contracto que se houver de
celebrar, perdendo essa caução os pro-
ponentes escolhidos si neo assignarern •
ft) ' respectivos contractos cinco dias de-
poia de chamados pelo Diorio
par% fazei-o, contados da data do eespc-
etivo edital.

Os Proponentes escolhidos depositarão
• no Thesouro Nacional, antes de assigna-

kios Os resaectivos centractos, a quantia
de quinhentos mil reis (500$), Para ga-
rantia da execução destes.

IV	 •
• 'A idoneidade dos proponentes será
• examinada e julgada previamente, antes
eia abertura das propostas. As propostas •
dos fornecedores que não .tivercin sido
Considerados idoneos não serão abertas.:

V
. Às propostas serão abertas é lidas
'deante de todos os concurrentes que se
eseree.entarem para assistir a esta forma-
aidade. Cada um rubricará a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão,
j10 publicadas na integra.,

VI
. 'As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a
rodas as clausulas deste edital, o preço
nue o proponente offerecer e o prazo c:n
.titte fará o fornecimento. Não serão toa
nadas em consideração queesquer aliene
tas de vantagens no previstes neste
edital, nem propostas que contiverem

• 'apenas o offereeimento Ce uma re.k
klitectio sobre a proposta mais baratae .et

VII	 -^N

. Cada Propos:a, 'devidamente Nitrida; ea
lcomprehendendo todos ou parte dos
bbjectos e artigos a fornecer, seeei fe-
aliada em um enveloppe lacrado, sobre
la qual o proponente escreverá: Pro,
posta de 	  (nome Co proponente)
, A esse enveloppe, reunirá o propo-
as e ate as provas que puder aprc entar.
ele sua idoneidade e o recibo da caução
et que so refere a condição II.
. Todos esses documentos serão fecha-.
idos mis segundo enveloppe eguaLeente
lacrado, quo será ent regue no dia
eleaigaadss parê g reeebime das `pra e
taostse..•

Nesse dia, com as formalidades do
costume. serão abertos os enveloppea,
desentranhando-se deles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
como se acharem, em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
rnspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-
malidarle, serão publicados no Diario
Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura das
Propostas e preços, sendo nesse dia
restituicias aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como toe
rarn entregues..
• VEII

À coneuerencia versará sobre o preço
'dos objectos e artigos a fornecer. caben-
'do preferencia de direito, Por Obj ecto e
artigo, ao autor da respectiva proposta
que fôr mais barata, por minima que se-
ja a differença entre ela e qualquer ou;
tra..

IX
À inspectoria não ficará 'obrigada II

éontrartar o fornecimento com um ou
mais dos proponentes. 	 e

X
Os penes offerecidos pelos Propea

tentes, !deverão ser estipulados em
moeda nacional, e de accardo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas - em !considera,
ção no acto do julgamento.

Xios'
' Os nropenentes acceitos, Por objecto
é artigos distinctos, ficam obriwdos a
fornecer dentro de quinze (15) dias con
lados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
Spoctoria Federal das Estradas; dentre)
de oito (8) dias, o papel ti:nbrado,
dentro de dons (2) dias, todos os outros
artigos e objectos, sob pena de multa de
vinte mil reis (20$) por dia, que excee
.der desses prazos.
• XII

Não estando de accôrde ó 'obj ecto Pd-
dido com a amostra depositada na sa-
cão de contabilidade desta inspe-,toria.
ficam os proponentes aceeitos obrigados
a substituil-o no prazo- de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena
'de multa de vinte mil reis (20$). raso.
ntto se verifique nesse prazo a substio
tenção do objecto recusado, e ao paga-
rsento da differença do preço pelo qual
fer adquirido o mesmo objecto Pele tale
spectoria.	 t.t;

XIII	 -""'""""1
'A importancia das rmilts -; "que ha

Terem as condições XI e' XII, deverá ser
recolhida ao Thesoero Nacio--11, dentro
de tres dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva guia, sob pena de
ser descontada da caução de que tra-
ta a condição III, considerando-ao re-
scindido o contracto, s em direito á in-
.demnização alguma, e ficando o propo•
nente privado de continuar a forne eer a
esta inspectoria, si a refc ida caução
não fôr. inteeralizada no prazo de oito

•'diaá.

que moer numero do objeçtas Over C01?)
orno inferior.

KV
• Os proponentes, cujas propostas fo-
tem receitas, ficarão obrigados a forne-
cer, desde a data da abertura destas á da
approvaçáo dos' contractos, os artigos re-
quisitados por esta inspectoria, pelos
preços marcados nas respectivas propos,
tas.

Secção de Contabilidade da Inspector.
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. — Carlos Mon-
te, chefe da seoção de contabilidade.

Cearão dos objectas de expediente, ar-
tigos de escriptorio e outros materiaes
a que se refere o presente edital

1, rAlfinete em caixa de 100 grani-
ram, uma.

2. Almofada para carimbo, 0,16x0,08,
• urna.
3. Benzina. litro.

Brochura pautada e riscada, 100
folhas, conforme modelo, uma.

6. Blok reporter, timbrado, pautado
ou sem pauta, 100 folhas, um.

6. Biok reportei', em branco, pautado
cru sem pauta, 100 folhas, um.

Blok commercial, pautado ou eem
pauta, 100 folhas, um.

8. Blok de papel quadriculado,
metrico tapo Skizzenblock mit
Millimeter Einteilung, um.

O. Borracha circular W. Faber nu-
mero 6.005, (luzia. -

1
. e0. Borracha Eberhard Faber n. 102,

duzia.
; 11. Borracha Eberhard Faber, n. 112,

duzia.
12. Borraoha circular Faber n. 1.080,

duzia.
43 i, Borracha	 Nigri vorini-La rd, em

caixa de duzia, caixa.,
' 14. Barbante fino, rolo. 	 ee:Weeel

45. Barbante grosso, rolo.
Buvard do metal, typo Soenneckeit

um.
Buvard de madeira, superior, typo

Faber. um.
: .18„ Balaustre completo de Nern, um.

49., Capa impressa para orçam:eitos
em folha de 0,225X0,33 :-", C o 11-

} 	 formo modelo n. 1 A, cento.
Capa impressa em papel de linho

farpada com as armas da Repu-
Mica, para autos, milheiro.

21. Cartão timbrado, com 0,12x0,09,
quinhentos.

22, Caneta Eagle Pencil ris. 1 a 4, dua
zia.

....;	 7

XIV	 •
No easto 'de igualdade "de prieçõ 'de tim

im mais artigos entre does ou mais con-
tier_r_enles. eabArá a trefereada. ‘t(E.Ielje

(e
23. Caneta Faber, sortidas, duzie.
24., Canivete Rodgers, grande, de duas

i	 folhas, um.
25. Canivete Rodgers, Pequeno, ilet

duas folhas, um.
! Cl. C^po de crystal, seta Pé, um. .4-‘?' •
' 27„ Creolina nacional Oswaldina, 'ed1
i	 lata de litro, uma. 	 .-
28, Colchete ns. S 1 a S 6, 'dourado,

caixa.	 .
. 29. Colchete Micros, caixa. • . ' "r " P/
; 30. Colchete. Self Piercing as, '41 g :48,
:	 caixa.
, 31, Carimbo 'de borracha de 15 a 30
l	 letras, um.

32,, Carimbo de boracha dè 39 a 100
i	 letras, um..
.	 Az.

t B3.. Cesta grande para papeis, urna. 'e
34e capa de papelão flexivel, timbr4.

da, modelos 1 e 2, cento.
35,, Capa para resumo de Inedi"eeress .

visoria, timbrada. e	 0.e./ - P'll'.11

Qtrilgo, urça - --- ----	 .,..
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37. , Caderneta para alinhamento, cento.
38. Caderneta para nivelamento, centos
39. Caderneta para secções transvers;

saes, cento.
'40s 'Caderneta para loeação, tento.
41 ., Caderneta em branco, quadriculas

da, cento.
W2,„ Caderno em branco com 100 ?anua,

.	 capa de papelão, de 0,23x0,17£
um.,

Caçamba de agatho para agua,

44., Duplo deeimetro de buxo fornia
triangular, um..

45.. Duplo decimelro de marfim, Ca-
sela, um.

36„ Escova para filtro. unias
4'7. Escova para lavagem de assoalho',

com cabo, uma.
48., Encadernação de decretos e cons

tractos, capa de couro, conformo
modelo, com dourado estampado,
unia„

Eneadernacilo de relatorios, capa
de papelão commum com douras
do estampado, uma.

5'0. Encadernação do Diarie Officiald
conforme modelo, idem, uma.

L. Encadernação do talão impresso do
saltos officiaes, uma .

59,.Encadernação do talões para teles
..grarnmas, com 100 folhas, em

. branco intercaladas 0,18x 0,2a,

53„ Envelopo° de linho para cartas
formato diplomata, cento.,

54„ Envelopo° timbrado para officio
0,27 x 0.12, cento..

53,, Enveloppe timbrado para officio
0,18x0,43, cento.,

56. Envelopo° timbrado para officio
.	 0,20x0,28, cento,

57. Envelopo° timbrado rara orna*
0,14 x 0,23, cento.

58.; Einseloppe timbrado para OfficiO
0,25 X 0,13, cento.

59. Esquadro de borracha, urns
60„ Esquadro dç madeira graduadcid

um.
Esquadro "do collffloide, um.,

62.. Esquadro grande do macieira, unis
63. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
04. Espeto de ferro para Vapeis, uni
6ii, Elastico Faber, caixa sortida (eus

aunado), caixa.
6. Elastico Falsar caixa sortida (cin.(

za), caixa,
67,. Ecarradeira hygienica com pc?,

urna.
Escarradeira de metal, "sem Ihs,/

uma.
0. Esearradeira 'commurri de louçã,

qem pé, uma.
'70. Espanador, 0,60, uni,
71, Estojo Kern, n. 5.4U,
72, Estojo Nem, pequeno, eoni tranS.4

Tender, um..
73.. Estojo Kern, completo, unis
74„ Faca de metal para cortar papel,

uma,.
75, Faca de bss6 Para tortat papel§

Urna.,
la„ Folha de -cartolina	 'ou 13, duzias
97 0 Folha para relação de medição pros

•visoria, modelo n. 4, milheiro.,
IS.; Folha para resumo de medição pros
• visoria, modelo n. 5, milheiros
79,- Folha para resumo de medição pros.;

• visaria, modelo n. 6, milheiros -
CO, Folha impressa de medição proti-:

soria para districtos, 0,51 . 3,5 X
,	 • X 0,45, milheiro.

rolha de pagamento da administras
e	 • ção e,sub-administração, O 47 X

' X 0,36, modelo n. 8, cento;p. 'ilha de pagamento 'para pessoal
LU X 0,4, cent.Q.,,

83 % Folha de pagamento do pessoal dias
mista 0,55 X 0,60, cento.

RI. 'Folha de papelão 0,29 X 0,42, cento4
85. Furador para papeis, uni.
86.1 Fita para machina de escrever, N.

mington, nemtieo, Paragon, Ris
bons, duzia.

' 87, Gomma arabica G. Torrays ri. 20,
vidro grande, um.

88. Gomma arabica Photo-Paste, vis
dro grande, um.

83. Grampo com rosca para papeis, dUs
zia.

20. Grampo para fecho de enveloppes,
caixas

91. Ilhoas n. O, Caixa de 100, uma.
92„ Impresso para organização do orças

mentos, em meias folhas, do
0,225 X 0,335, conforme os mode-
los de na. 1 B a 13 13, cento.

93. Impresso em folha do papel de
;lho farpado com as armas da Res
publica, para processo, milheiro.

04, Impresso na mesma qualidade do
papel acima, para complemento

.-•	 da capa de autos, cento.,
93. Jogo de Godet, um.
06. Lacre vermelho, em barra, tic

(Maurin), caixa,
97. Lapis tinta, duzia„
99. Lapis Paha. ns. 1 til '(Eberhard) d

duzia.
99. Lapis Faher azul n. 8:82G,

100. Lapis Faber. Vermelho ri. 2.685, dus
ria.

101, Lapis Falar n, 717, de duas cOresd

102, Lapis Faber n .2, de duas cores, (lu.:
ria.

103. ',anis •aber de borracha nc 3.017,
(luzia.

101, Lapis Fatiar graphite ns.. 211, 311 fi
RB, duzia.

105.) Lapia Paber A'ponon ou Mexicari
ns. 13, 213, aB o 419, duzia.

30(is Limpa-pennas do Vidro, com bros
cha, um.

107.1 Limpa-pennas ie /Ouça, com brew
• cha, um.

109., Limpa-penas de vidre, tom esphes
mas de vidro; um.

109. Livro para escripturação geral, corri
100 folhas impressas, em papel
Turkey Mil!. 0,32 X 0,41, um.

110.. Livro protocollo, capa de panno corri
rotulo, 100 folhas 0,24_ X 0,191
um.

Livro prolocollo para teleg,ramma4,
capa do panno com letreiro dou-,
rado a fogo, 100 folhas, 0,34 X
X 0,2 .4, uni.

112, Livro protocollo para ïiopeis. cap'a
de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.833, um.

113, Livro protocono, com lombo o cans
tos de couro, modelo, uni.

111, Livro protoeollo, de entrada de pas
pois, 100 folhas, modelo n. 1,589,
0,31 1/2 X 018, um.

115., Livro em branco com carcelas. 200
" folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X

X 0,34 1/2, um.
316 9 Livro em branco, Capa do. pannei;

100 folhas o 100 carcelas 0,22M
0,33 (com rotules), um.

117, Livro impresso 'para registro .dd
entrada do materiaes, capa do

• panno com rotulo, 100 •follias
0,34X0,23, uns.

118, Livro impresso para • registro dd
quadros estatisticos'. NO folhas,
capa de panno cionisletreiro dous
rado a fogo, um.

119, Livro para registra de folha de pa-
gamento, 200 falhas 0,40X0,43,
cenformó modelo; cala de couto*
1101,1	 •-• •

120. Livro para registro de quotas (14
fiscalização, 200 folhas 0,40.1/2X
0,27, um.	 •

121., Livro para registro do quotas da
arrendamento, 200 folhas, 0,10 1/21
X0,27, um.

'122. , Livro para registro do tornadas
contas 200 folhas 0,40 1,5X0,27,/
um.

123.. Livro para registro de garantia da
juros, 150 folhas modelo 2.413s

124s Livro para registro de medições,'
150 folhas, modelo 5.965, um.

125., Livro para registro de fés de of-s
ficio, 300 folhas modelo 2.06()i
0,47 %X0,30, um."

126, Livro protocollo para papeis, capa
de couro, com rotulo 200 folhas
riscadas e impressas, segundo os
modc los da Seeção de ExpedientO
e Archivo, 013X0,34, um.

1,27„, Livro protocollo do' sabida de sias
pais, 100 folhas capa de panna
com letreiro dourado a fogo, mos

• {leio do arehivo. 0,15 X 0,35, uns./
Livro «pontos, 20J folhas, capa do

couro com letreiro dourado a foga
0,42 1/2X0,29, um.

129.. Livro em branco com 200 fonia,
capa de panno 0,37X0,25, um.

330.1 Livro em branco com carcelas, eapt.41
de panno, 100 folhas 0,18X0,34,

Um.
131, Livro em branco modelo n.

100 folhas, 0,35X0,15 1/2, um.
132., Livro copiador do Oficias, papel

japonez, 200 folhas 0,35X0,251'
um.

133, Livro copiador do officios para dt-S
versos o ministro papel japonez',
500 folhas, 0,37X0,26, um.

1312 Livro copiador para MCdi0C3
certificados, 1100 4'.olhas, 1),37X)
0,46, um.	 1

135,1 Livro cindia): "capa do couro fle'S
xivel, com rotulo, 50 folhaa,1
0,35X0,25,

1.36., Machina do numerar, Typo anierisS
cano, com seis rodizios, unia.

137,, Machina Berbard para pregar
205, uma.

138. Molhador do louça bom esparja' U0
borracha, um.

139 0 Molhaclor do louça com pincel, para
cópiador, um.

110. Nankin superior, em barra, umas1
141. Nankin liquido Higgin's, vidro.,
112,,n Papel do linho superior, imitancl

panno, timbrado sem pauta, para •
officio modelo n. 9, mil folhas.) •

1-43., Papel do linho para informação em
lh folhas, mil folhas.

:141, Papel idem em meias folhas, tinis
brado, sem pauta para cdpial
-0,33X0,22, mil folhas.

145_, Papittea.l s imperial Veilum, timbrada
sem pauta, para officio, mil Íris

Ws Papel imperial Vellum, para doia',
em folhas de 0,33X0,22, milheiros

147,., Papel imperial Vellum, em .folha da
0,35X015, cento.

343., Pape/ de linho superior, imitando
epeanntno.o em folha do 0,23X0,15,

Papel Berkshirs n0 47-0 em folha
de 21 35X0,33, para maehina do

• • ,	 escrever, caixa.
150., Papel Royal Buck Vellum, almaço',

pautado ou sem pauta, resma.
154 Papel ahnasso do sete kilos (11.03'a1

Linen), resma.
1524 Papel para certificado do mediçãei

provisoria, isenção de direitos ai
guia de recolhimento,. modelo 8,k

fa 14 mil follias,, •
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UM GOMPRE8S011, MACIUNAS	 ouritosn
'ARTIGOS PAIIA A 4 • t a vitalas ornANTE

1SEMEST Itli 1.,±: 1919
(. ,literticrio do edital de 7 de janeiro.

de 1919)
De ordem da directoria. faço publicá

que, ás 13 horas do dift 22 do copelado
IOCZ de janeiro, ua intendeneia desta es-
trada, na estação Central. St'VãO recebi-
das propostas para o fornarimenta, (lu-
rente o 1° semestre de 1910, de;
1. compressor de ar typo E. R. I. caris

capacidade para 464 pés abicos.
accionado por motor eleetrizto
220 volts o 50 cyeles, ti:e:vente al-
ternativa completa,	 para	 sou
prompto funceionamonto, dos faa
bricantes Ingereoil Rand 	 C„,*ft
preço maximo $13.180.011;	 I

r	 turbinas Littlo David n. 33. ile-
t. • versible da Ingersoll Rand ta C.a,

preço roaximo de uma $342. PO;
	machina Little David n.	 da Ia-

gorsoll Rama iSz. C.°, peeço amima
8117.00.

machina Litt/e David n. 14, da Iria
gersoll Rant( ak. Itand.", preço

maximo $309.00;
greaso (lu% preço maximo $15.00; 1
comprimentos ale tnangueir a espe-

cial para ar comprimido de 11r
cqmpleto, com uniões, para orem.
tao maxima de compressor da In-
gersoll Band & C.*, preço nerripn,
de um comprimento de mitigo>.

- $60.00.
r. 'A coneurreneia versará apenas sobre,
h preço ein danam ouro ~MIMO,'
para as unidades acima estakateoidaN
dos artigos pedidos, sendo a ClObt(4 IÇO
intendencia. dente° de sana Miamo a
tempo de 60 dias, a contar dit dia% (1
registro do contracto no Talbuoal
Contas, cabendo a profotrenoia fte
Leito ao autor da proposta mais buir t
por minima que soja a diffeaW
clia e qualqua matiaa
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1153.. Pape/ quadriculado em folhas in-

teiras de 0,22X0,33, cento.
151. Papel de linho Crewtown's, em fo,,Ç

lhas de 0,22X0,33, cento.
4 .5.3.. Papel de linho Crewtow's, em foa

lhas de 0,35 x 0,45, cento.,
156., Papel para relação de contas, mo.,

dolo n. 13, mil folhas.
157. Papel para cópias de prOcesSO, mil

folhas.
4.58_. Papel do cartas enveloppes Royal

Buok Valiam, timbrado, pautada
ou sem pauta, em caixa de 5015a,
uma.

159. Papel de carta timbrado, Royal
Buck Velluma cento.

160. Papel mata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento.

1. 61, Papel mata-borrão, branco ou de
cor, em folha do 0,25 ,x 0,31,
duzia.

Papel mata-borrão, branco ou de
eia., para copiador, em folha,
de 0,25 x 0,38, (luzia.

163,, Papel mata-borrão, branco ou de
cata para copiador, era folha do
0,35 x 0,45, duzia.

161, Papel mata-borrão, branco ou do
ten., em folha de 0,62 X 0,19,

X65., Papel impermeavel, em folha de
0,38 x 0,25, duzia.

166,,, Papel impermeavel, em folha de
0,45 x 0,35, duzia.

307a Papel inglez, de 42 Mios, marrai
Manilha, para embrulho, mão de
25 folhas.

'168. Papel lu-alarde°, superior, em paa
cote de 1.000 ulhas, maço.

IG9 .. Papel carbono, marca Corona
Brami ou Star Itrand, qualquer
cin.. de 0,22 x 0,33, caixa de

• 100 folhas, caixa.
170.. Papel carbono, marca Corona

brami ou Star Drand, qualquer
cOr, de 0,23 x 0,40, em caixa
de 100 folhas, i:aixa.

PL. Papel lei a, marca imperial, 0,97. ,x:
x 10111, peça.

172.. Papel teia, marca Imperial, 1,20
X 201n, peca.

173. Papel tela, marca Imperial, 1,38 .x1
x 20m, peça.

114.. Papel assetimido AA, 30 kilas,
resma.

175.. Papel ferro prussiato Strina
cional 0,75 x 10m, peça.

176.. Papel ferro prussiato, &riria Na..
cima' lin, X 10m, peça.

í177.„; Papel Cansou, fraucez, 1,50 :x;
.X 101n, peça.

178.. Papel quadriculado, franecz,
mero 290, 0.75 x 10m, peça.

179., Papel vegetal, branco, fraaieez,
0,75 x 101n, peça.

I80 ., Papel vegetal, creme,
0,75 x 101n, peça.

381. Papel concha., A, folha.,
182. Papel conelié, 14, folha.
3.83.. Papel timbrado, para informações,

em folha inteira, cento.
184, Papel timbrado o riscado, para

certidõos, em folha inteira, cento,
385. Porta-canetas de ferro, um.
186. Porta-canetas de erystat, um.
187., Pearia D. Lconardt	 Comp., dona

rada, ri, 5I6, caixa.
188., Pontua D. Leonardt 4,% Comp., pua

mero 503, caixa.
180. Penna	 n. 170, caixa. .-
100. Ferina Gillors, para deu:libe, • LM»

mero 850, carta,
Penna

192., Panna Perry a, Comp., n.. 4..0, 247., 'fita& Sardinha. carmim litro.
caixa.	 248. Tympaao gratMe, de meta/. d4

193., Penna de alurainio de Brandaue , 	 corda, superior, um.
249. Toalha felpuda para mão, confora

mo modelo, (luzia.
259., Tiralialia de Kern, • para curva

um.
251„ Tiralinlia de Kern, com tres pana

tas, cai
252. Triplo decimetro de marfim, Caa

sella, um.
253. Triplo ~imota°, de buxo, fórnia

triangular, um.
254. Transferidor da cellutoide n. 5.203,

de meio circula, um.
255. Transferidor da calluloide ri. 5.213,

de circulo iutoico. um .
256. Tinta Lefranc em Quita qualquaa

côr,tun.
257., Tinta Lefranc em bianaga,

quer Or. Utlid.
258. Tinta Magias para desenho, quata

quer Or. vidro.
259. Vassoura do piassava, pequeua,

uma.
260. Vassoura de cabello ri. 20 F, coro

cabeça, uma.
Vassoura de palha de cinco fios,

conforme modelo, uma. .

206.. Pasta typo Soenneeken, n. 114 A.
(imitação naaional), uma.

207. Pasta Soennecken, u. 11 .1, ta( imi-
tação nacional), unia.

208. Pasta Socrinecken, u. 434, unia.
209.. Pasta de oleado, typo A. Matuto,

0,48 x 0,33, (nacional), urna,
210. Peso de ferro para papeis, um.
211. peso de crystal, para papeis, ulian
215. Pincel .para copiador, um..
216. Pincel duplo, um..
217. Pincel para marear estacas, duziaa
218. Pincel de aquarella. um .
219a Punais Pequeno,. caixa.

Punaise grande, caixa.
221.. Prensa naoional. 0,35X0,46, UM-

ferino o modelo, uma.
222. Pistolet de borracha, um.
223. Pistolet de madeira, um.
224.. Quadros impressos, modelas 1 á

28, do Questionario da Esta-
iT tistica das Estradas de Urro,

ia.aaaa cerdo de cada, um.
225. Rupi, lata grande, urna.
.226.. Raspadeira Rodger's, cabo de osso,

uma.
227. Itegua de madeira, 0,50, uma.
228. Regua de madeira, um metro, unia.
220. Regua inillimetrada de buxo, 0,60,

unia.
230. Regala ela, 0,60, urna.
231., 1tegua de colluloide de 0,30 a 0,50,

itegua de abano, 'de o,ao -a 0,50,
nina.

233. Sapolio americano em. tijolo, tina
231. Sabonete do alface, barra de 300

gramaras, uma.
225. Stie,kpliast (naaional). vidro.;
226. Tezoura grande. urna.
237. Tezoura pequena, unia.
238., ',Tinteiro de madeira, tYP0 Soeria

necken, duplo (nacional), una
250.: Tinteiro de chrystal, duplo. com

tampa de metal. 0,15x0,07. um.
210.. Tinteiro de madeira, typo Soca-

neaken. triplo (nacional'', um.
1211, .riot.a para carimbo, eia aidro

50 granunas, una.
242. Tinia Stephens, azul, Iro.
243. Tinta Stepliens, , de cópia, litrOi_
244. 'Finta &aplicas, carmim
24-5.. Tinta Sardinha, anil. litro.
246., Tinta Sardinha, de cápla,

152.

n. 58G, caixa.
194., Penna John Ileathis, dourada, nu-

mero 808, caixa.
195, Penna dourada, n. 183, de Dran-

dauer, caixa.
196. Perna J. B. Mallat ris., 10 e 12,

caixa.
197. Penna ronde Soennecken, as. a

6, caixa.
198., Pegador para papel Geria ris. 1 o

2, em caixa de 100. uma.
190a Pegador para papel 0,K ris. 1 B.

2 B e 3 B, ern caixa de 100,
_ uma.

200,. Pegador para papel, John raber,
Li. 5.959, caixa.

201. Pegador de ao, Vise Clip, as.
2, em caixa de 100, unia.

202. Pasta Perry, de lombo do aço, for-
mato commercial, uma.

203. Pasta Porry, de lombo do aço„ for-
mato pequeno, diversos, uma.

204. Pasta Perry, do lombo de aço, for.,
mato alwasso, uma.	 261.

205.. Prancheta para desenho, por mea
tro quadrado metro

Secção do Conlabilidado da Inspeeto.
ria Federal das bar/Adm. [tio de Janeiro,
$.1 do dezembro do 1918. — Carlos Nows
te. chefe da secção de contabilidade.



estrada recusará- as propostas que
apresentarem praças auperioaes gQ ma,*
'imo estabelecido.: •

As propostas, que devem estai , devU
damente se/tacha", datadas, assignadaaa
com a indicação das respectivas real.'
atendas, serão entregues em duas 'vias,
em envoiucros fechados, com a declara-
j0, pr fOra do assumpto ia da nome dte
proponente.,

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo toe
dos os documentos que possam provais
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, . entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos imposto.s
a que estiver sujeito..
• No acto da entrega da proposta õ prda

'ponente deverá exhibir o recibo da cutia
%são de 1:000$, previamente feita na thee
ouraria desta estrada, para garantir a

assignatura do contracto, caução • que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o, proponente preferido ree
casar-se a. assignar o respectivo cone
tacto dentro do prazo de seis dias, can-

- fados da data da entrega do convite que
Dr expedido para esse fim.

O fornecedor, para • garantia •da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar," em dinheiro, ou
em titules da divida publica'.

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e. registrado pelo Tribunal de
Contas.

A qUestão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
a lamente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados itioneos, não aea
rão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anum-miados o dia e.
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer deciaão,
serão publicadas.

•Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornocidoe, assim ceino
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas. ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos • seus intç-
resaes.

As propostas não 'poderão conter si.:
não urna fornada de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital 'e 'o
preço, conforme já ficou estabelecido.
• Não se tornará em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não ,revis-
as neste edital nem as propostas que

contiverem apenas o offoreellnuto de
uma reducçao sobre a proposels mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Á estrada reserva-se o direito de re-i
s.tringir as • quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aeeordo com este
edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferra Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 18 de ja-
pairo de /919. — Joad
trq_entie, agslaaarjp.

1_ Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCLIMENea PÃR-2" VEND-A-  DÊ 1.85)
d. QUARTOLAS VARIAS, DE oLEO, com Deu
L Wiros E 1.,200 DE ai !TAMPO. „

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 25 de janeiro cor.!
rente. na Intendencia desta estrada, nal
estação Central, serão recebidas propos.a
tas para compra de 1.850 quartolas vae
sias, de oleo, com don,s tampos g 1,2_0j
de um tampo,.	 - —
i A coneurrencia versará apenas sobre'
o preço, em reis, para a quartola de does
tampos o preço, em reis, para a quartolai
do um tampo, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais alta,
por mínima que seja a differença entro'
alta e qualquer outra..

O proponente preferido. desde Que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o
paramento de iodas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.a

Findo 'esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devfa
demente sanadas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas resideda
cias, serão entregues em duas vias. em
envolucros fechados, com a declaração
por liara do assumplo e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em senarado, 0111,Cild0 to-
dos • os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se. entre enes os recibos de quita-
ção -da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponent•e deverá exihibbr o recibo da vau-
Ou do. 200$. préviansente. feita na the-
sotiraria desta - estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para os cofres da mesma .es-
trada, si o proponente preferido não fi-
zer o pagamento de todas as quartolas
dentro do prazo marrado, ficando nulia
a venda das referidas quartolas. • -

A questão tia idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada préa
viamante, antes . de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.,

Dopois da jul gada . a idoneidade dos
propommies, srrão annuociados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão pubilladas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso assim cona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter biÀ
DriO uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o

' O preço, conforme ficou estabelecido.. 	 .
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens • não
previstas neste edital. nem as propoatas
que cootiverern apenas o , offererimmto
de augmento ;+ohre a proposta mais alta.

No • raso abaoluta igualdade 'entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
rnii o de decidir a quem • cabe a Prereaene
cia.

Toda e fivalquer proposta que ao es,

tftilieírçi 'de 1019 

tiver inteiramente de Aceérdo cOM ene
edital será rejeitada.,

Secretaria da Estrada de Varro. Cer1.
trai do Brasil, 13 de janeiro de 1919.
O secretario, José; Rioardq dc Allma.,254;

,L •

Estrada de Ferro Central do Brasil

p?iCOnaENciA PARA o FORNECIMENTO DE citara
DE FERRO GALVANIZADAS E CORRUGADAS PARA A
QUARTA DIVISÃO, DURA-NTE O PIUNE1R0 SEUESTRg
DE 1019

De ordem da directoria faço publico que á9
12 horas do dia 30 de janeiro proximo, na •
Intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimeuto, durante o 1° semestre de t9,14_
de,

Chapas de ferra galvanizadas e carritgadaS
para tapamento dos carros da série VA

preçO

preço

Preço

Pr9ço
preço

-
preço

A coneorrencia versara apenas sobre o Pre-:
ço em réis, para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega DO Cães do Porto, dentro das'
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta desta, dentro do ao dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais barata. por
ininima que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

estrada racusara as propostas quo apree
sentarem preços superiores ao onaximo esta.

belesciPit?o.A postas que devem estar devidamente.
selladas, datadas, assigna,das, com a indica-
ção das respectivas resideucia:s, serãe entre-
gues em duas vias; cá envolucroa fechados. 1
com a declaração, par fóras do assurapto e
do nome do proponente.

Esse envolucro devo, ser acompanhado de
mu Outro, em separaio, contendo todos og
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, , comprebendentio-se, entre:
enes, os recibos do quitação da ultima colien'
çta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo4
netile devera exaltar o recibo da caução de
5005 rréviamente feita na thesotiraria desta
estrada, para, garantiv.a assignatura do con-
tracto, canção r ue reverterá para os cofres
da mesma. es!ra ,i.la. si o psopouente preferido.
recusar-:e 5 as.sigoar o respectivo contracta
dentro .10 prazo de seis dias, contados da data'
da entroga do convite que fer expedidopara
ES30 fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caecioiiar na tbesoura.riae
dos.a estrada a quantia 'correspondoute a
5 va-do valor do fornecimento a realizar. ena
dinheiro, ou em titulas da divida publica.•

. O. contracto só_ se tornará, efectivo depois
sie approvado definitivamente pelo alinisterie
da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal et) Contas.
--eaqsmastao do . idoneidade doe paaaonentes
ser4 julgada e examinada, préviamente,
de abertas as propostas,,

00 Tef%-ferra'
	

DIARIO OFFICIAB

20 ellapas	 ike',27x0to' 27x1/169,
xauim° do kilo. 35000. ••

60 chapaa do 4,27x0°,53x1/18%
maximo do kilo, 35000.

20 cbapas do r,52 x01a ,27 x1/16%
inaximo do ki/o, 35000.

cliapas de P...",27x0m ,4 8 x.1 /Ir,
maxitrio do kilo, 35000.

30 chapas de 2rs,52x0m ,53x Via",
amainas do kilo, 3500.

40 eliapas de 2n1 23x0",60x1/16%
roaximo do kilo, 35000.
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As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados Momos, não sacão abertas.

Depois do julgada a atoai:alado •tioa pro-
ponentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura, das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão- publicadas.

Fica reservado a catrada o direito de
acceitar parte de uma propoda e parte 'de
outra, ou outras, conforme a diferença paea
menos lios preços dos vacios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas ou anotillar a concor-
renda, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a to ias as
clausulas deste edital o o preço conforme ficou
estabelecido.

Nato se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não provistas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do um redacção sobre a pro-
vista mais barata.

No caso de absoluta ighaldade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades padidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 de dezombra de 1918.— O secretario,
Josó liicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENQA PARA o pOrulretmENTO DE 50.000
ao.sa.t.auas 05 CARVÃO PARA LOCOMOTLVAs, CAR•
InFP OU AMERICANO, DURANTE o 2° finmEsTRE
ns t 019
De ordem da directoria, faço publico que

As 12 horas do dia II de fevereiro, na inten-
di:naja desta estrada. na estaaio central, se-
rlo recebidas propostas para o fornecimento
durante o 2° trimestre de 1919, de a0.000
toneladas do 1.010 kilos, de carvão para lo-
comotivas, Cardial ou Americano, extrahido
recontemente de minas approvadas pelo al-
mirantado inglez como de t • classe, no caso
de carvão C.redi f, e reconhecidas como de l°
clasaa. no caso de carvão americano, medi-
ante a crltrega mensal de 16.000 toneladas,
ao tuntimo; até o dia 15 do abril deverão ter
sido tad cagues pelo menos 8.000 toneladas o
todo o fornecimento deverá estar completado

m	 de junho.
A concurrencia versará apenas sobre o

preaa eu dollars, ouro americana, ou ouro
'esterlino, pa, • a a tonalada de 1.016 kilos, ca-
bendo a proabrancia, do direito, ao autor da
propo.sta, mais barata, por minima que seja
a diferença entra ella o qualquer outra.

Para os efeitos da coimar:lato dos pregos
entro o ca,rta o das duas origens será ater-
minado o praça da unidade 'ealori..ca de cada
um.

Para comparação dos preços em libras ester-
linas e dollars e verificação do preço ri-maio:to,

, servirá do base a taxa olhei:11, á vista, sobro
Londres, da cospem do dia marcado para a
concorroncia. de accárdo cora a tabella de
cambio por 1000.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 35 dollars, por to-
nelada de i.016 kilos.

As propostas, que devem estar deaidarnento
saltadas, dataaas, assignalas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entreguda
em duas vias, em ativo/ urros fechados, com a
declaração, por fdra, do assurapto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo toios: as
documentos que possam provar a idoneidade'
do prol:o:mate, • comarehendencloase, entre

OFFIGIAL

enes, os recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impastos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10:0003, prdviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
coutracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da entrega do convite que far expedido para
OSSO fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será jufgada e examinada préviamonte, antes
de abertas as propostas. As propostas, cidos
autores não tiverem sido coasiderados
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a itonoidade dos propo-
nentes serão 'annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que., antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou do mond ar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão urna
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro osterlino, que o pro-
ponente offereeer para a tora ada de 1.016
kilos do carvão, entregue dentro dos svagoils
da estrada, no Caos do Porto, nas condições
indicadas na clausula V.

Não se tomarão cm considoração quaesquor
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nemn as propostas que c mtiverein apenas
o oferecia alto de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

As bases para o contracto são as .seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, duran-
te o 9° trimestre de 101a, carvão de primeira
qualidade, que doverá ter sitio extraindo re-
centettionto de minas de primeira classe, sa-
tisfazendo as seguintes condiçõe,s

Carvão Cardiff
Agua 2 % nu maximo
Matarias volateis combustiveis, 4.0 a ti Si
Carbono fixo 75 o, no mininso
Gozas O no maximo
Enxofre volatil 1. rn no maximo
Poder calorilico 7.a00 calorias no miniino

por gramma.
As condirsõe,s a alie o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios. da Estrada.

O carvão de. cada carroaamento sd será
despachado si for na totalidade para a Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conhe-
cimento o factura. consolar o attestado, com
firma reconhecida, de que o carvão é para a
Estrada, das minas nas condições sopra ca.
tadas, correndo por conta do respectivo for-
necedor quaesquor despezas ou prejuízos cau-
sados pela inobse,rvancia destas condiaões.

'E

O carvão que, subniettido á analyso e ex-
periencias, não revelar as qualidades especi-
ficadas na clausula anterio r, sara rejeitado
e irmeadiatamente subsinuido pelo fornece-
doa por outro, da qa eaOdaa, de modo
que a Estrada não fique tiesfir"da,
theseem que se supprirá no mercado, cor-
rendo por conta do fornecodor a diferença
depreço, 'além da' multa mu que incorrer.

1/1
Se o carvão 'fordecido tiver menor numero

da calorias que as iridicadas no coutractot_

Janeiro dr' 1919	 1201

mas for julgado acceitavo l pala directoria da
Esteada, o arca...a estabelecido sofrerá uma
reducaão calculada pela formula:

Calorias entregues
perdo cio contracto.

• Calorias do colorada _psaca., a ser pago. •
•

1 V

O carvão deverá ser entre:21v+ com pedaços,
não s mio admittitio cie '10% do uni vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 a,
4.0	 mai t1t0 a mandai .

Entemitase por inoioaa a paria terrosa que
passa a Ira vés dc dc U"',01 de aber-
tura inc:inada a Uo elo re ...tiçto ao solo.

Si. as qualidades de carvão ninai° e moinha
verifica las em caia •i.o forem superi-
ores ás ostabelecidas. •;; í todo o carvão pe-
neirada por conta do inctmeedor, de modo
que.os volumes dos petiaaos interiores a 30
palle.gaaas cubicas e os Ue moinha sejamna
proporção estabelecida.

A voriticação desta clausula será feita quan-
do a administração enteadar e pelo 1110:10.4L13
julgar coa ., unieute.

V

Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões, no caos do porto, corren-
do por conta da estrada alnianio as dospozas
de direitos adaandras e por conta dos fome-
dores todas as domais despezas, inclusivo as •
taxas ordinarias de descarga no caos do porto
c a descarga dos porias (los nas ios para den-
tro dos vagões da estrada.

Fica entendido que a estrada não se obriga
a fornecer vagões para mais de mil toneladas
diarias.

VI

Por tonelada do LOW kilos do carvão eis-
trague no caso de clausula. V c feita a verift,
cação das clausulas I e IV; pagará a Estrado.
de Ferro Central do Brasil o preço de... lia;
bras esterlinaS, ou... dollars2, aaterji
cano.

Vil

As Contas serão proeossadas por çarreíW
monto de cada vapor, o o pagainénto afina
atuado em moeda nacional. ti - -0 do pra2:0

'de noventa dias, no Thcsour, aciona! ou O,
thesouraria da estrada, vigorando pgra a COQ.
Versão a taxa oaicial da vespera reaeiS4
ção do mesmo pela intendmicia.,

- VIII

O fornoceder, para garantia da exccuçãd
do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cintai a quantia de aliste e cinco contos do
réis em til stens) ou em findos da divida pu-
blica, conformo o recibo que exhibir, para
efectividade das multas e obria,aelles em que
¡acomia, devendo integranzana todas as VQ-
Ze,s que far desfalcada por tal inotivo,lon quu
receba intimação da directoria.

IX
Na falta de cumprimento do qualquer dag

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o fornecedor em doas a %late
contos de réis (2:0005 a 20:000), conforme a.
gravidade da falta.

X

A falta do fornecimento nos prazos marcan
dos, ou a tentativa de fazei-o com artigo tio .
qualidade inferior, dará direito á directoria.
da estrada, a annufiar o fornecimento com
perda de casão do que trata a clausula IX,
em favor dos cofres publieos, Ltne,pondeOte do
interpella aio judicial e mediania simples avisa
ou notificataao por pacap da directoria ' da

	

-	 .trada.
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Xi
Com aviso prévio do trinta dias poderâ a

directoria de estrada augmentar o forneci-
Incuto até 30 % do total contractado.

X11
O presente centraeto sti se tornará cfrectivo

depois de approvado definitivam ente peio Mi-
misterio da Viação o Obras Fe& Iir n

trado pelopelo Tribunal de Contas. • .
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 15 de janeiro de 1919.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferre Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS PE

ESMERIL PADA 4s DINIS:kl), DURANTE O PRIMEIRO

SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico, que
às 12 horas do dia 25 dc janeiro proximo,
Intendencia desta estrada, na estaçao Central;
serão recebidas proposdas para forneci-mento,
durante o 1° • semestre de 1919, de:

—
&bolos de esmeril grosso earbarundted, de

°acordo com o catalogo de Norfoe Giiading
Wheela

de 36" de diametro, 4" de largura e 24"
de furo, pagina 128 ellrisket e , Preço
maxixe° de um, 5 240,00.

t3 de 24" de diametro, 2-3/4" de largura e
4" de furo, alach. •Setler, pagina 111
eSecludinga, preço Miaximo de • um,

75.00.
p de 36" de diametro, 3" de largura e 24",

do furo; preço maxime de um, $ 195.00.
I de 20" de diainetro, 3" de largura e '7" de

furo, pagina 117 eDiacritic», preço tuas'
• ximo - de um', 5 55.00.

4.2 de 6" do diametro, - 1-1/4" de largura e
. 1-118" de furo: pag. 108 (eWiselem»,

preço maximo de um, $ 7.00.
12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"

de furo, pagina 106 »Verdum», preço
maximo de um, 5 1.00.

1,2 de 9-1/2" de diametre; 1-1/2" de largura e
1e1/2" de furo, paLzha 107 «Youngstern,
preço maxima de um, 5 11.00.

j2 de 5" de diatnetro,' de larzu ra e
1-114" de furo, .pagina 87 (Mai:noto,
preço maximo do um, $ 2.30.

V.) de 6" de diametro, 3/8" de largura e 3/a"
do furo, pagina 85 eClachinga, pi•eso

-	 Inaxime de um, $ 3.00.
12 de 4" de diametro, ler de largura e 3/4"

de furo, pagina 85 nCivility», preço de.
ina.xinio de um $ 2.00.

-12 de 2" do diametro, 1/4 de largura e 3/4"
do furo, pagina 69 «Acedera», preço
maximo S I .50.

12 de 3" de diametro, 1 1/2" de. largura e
• 3/4" de fure. pag . na 64 eAblutioa», pre-

ço maxime de tal 54.00.
12 do 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"

de furo, pagina 63 «Abega.), preço me-
dito() de um, 51.5e.

U .de 12" de diametro, 1/2" de largura e 2"
• de furo, pagina 62 eAbedtlege», preço-

maximo de utu,S22.03.
de 12" do diametro, 4/2" de largura e 5"
• de fure, pagina 62 «Abboza», , preço ma-

%imo de um, $9.00.
; de 12" de diametro, 6" do largura e 6" de

furo, preço maximo de urn, 580.00.
U-cle 12" de diametro, 4" de largura e 6" de

furo, preço maximo de um, 5e0.0).
i2 de 12" de diâmetro. 3" de largura e 6" de

furo, preço maeiálo de uni, Sti O . 00 .

,IlgolaS de esmeril grosso, Carborunelmn, para
machina de esmerilar quadrantes, dos /*abri-
çanles Beger Peacock Co.. (Irnproued ted-
d,tragl Lapping and Grindinj Machine):

'40 de 3/1" de diametro, 2" de largura e 546"
,	 de-furo, preço maximo de una 52.00.

.4,c) go 4" de dianteiro, 2" delargura e 5/16"
• ttiri,spaso ina:time de um,

LO de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e
5/16" do furo, areço niaxihoo de um,
52.00.

59 de 1 1/4" de diametro.	 do largura' e
916" de furo, preço mainao IA um,
52.00.

50 de 1 1d2" de dia metro, 2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
$2:50.

25 de 1 3/1" de, diametro, 11/2" de largura
e 0/16" de furo, preço maxinto de um,
$2.50.

23 de 2" de diametro, 1 1/2" de largura o
9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.50.

25 dõ 2 114" de diametro, 1 1/2" de largura e
• 0/16" de furo, preço, maximo de Um,

53.00.
13 de 2 1/2" de diametro, 1 1/2" de largura

e 9/16" de furo, preço maximo de um,
53.03.

13 de . 2 3/4" de diametro, 1 1/2" de largure,
. o 9/16 de furo,, preço anexim° de ume

$3.00.
13 de 3" de diametro, 1 1/2" do largura e

0/16" de furo, peço maaimo de um,
- 53.59..

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e 11/16" de furo, preço maximo de um,
52.5a,

;3 de 9" de diametro, 2 1/2" .de largura e
2 3/4" de furo, preço mexiam de um,
515.00,

A coneurrencla versará apenas sobre . o
preço em dollare, ouro americano, para' as
mnidades estabelecidas dos artigos pedidos,
entregues no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, dieetos aduaneiros por
coata desta, mu uni prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por.
minha que soja a difibrença entre elle e
qualquer outra.
. A estrada não acochará as propostas mijes

preços sejam superiores aos maxitnos indi-
cados.
. As propostas, que devem estar devidamente

sella,das, datadas, a.s.signadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues
em duas vias, em . euvoluero , fechado, com a
declaração fera do assumpto e do nome do
proponente .

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima celle-
ela dos impostos a que estiter sujeito.

No.acto da entrega da propoSta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 3O05, eiréviarnento feita na thesouraria,-
desta estrada, para garantir a assiguatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mama estrada si o propcttente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coo-
Cacto dentro do praeo de seis dias centalos
da data da entrega do convite que be expe-
dido para esse lho.

O fornecedor, para garantia da oxeene-to
de dornecimento, caucionará na thesonreria
desta estrada a quantia eorrespendente a
5% 'do valor do fornecimento a reaiizav, em
dinheiro, eu em titules ah divida puldica.
• O contraíste Sd e se tornará effeetivo depois
de approvado detluitivarneuto pelo elinieterio
da Viação e Obras Pubbeasee registra:1e pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas:

Às propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idences, naoserão abertas.

Depeis de julgada a idoneidade dos'propo-
medes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das [afilio:das

' 
que, antes

qul*Fel SISCi2ao, seiÃo publicadas.

Fica reservado á estrela o direito de aceel-
tar parte de e:na proposta e parto de outra,-
ou outras, conforme a dilretença para menos
nos preços dos varies artigos a ecrem force-
eidos, aS.Nit.i como de não accellar Munia
daS propostas, ou armilar a concerrencia,
case assim convenha ars seus infnrosses.
' As propostas não poderão conter senão uma
l'ormula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

-Não se tomarão em consideracão quaesquer
offertas do vantagens não previ stas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pros.
posta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada coai o direito de de-.
eldir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecórdo com este edital será
rejeitada.
• A estrada reserva-se o direito de restrinjo
a quantidade pedida.

Seeretaria - da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918.— O secreta-
rio, Jose Ricardo de AlbuquerGac

!••••••nn!

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENrIÀ PARA O FORNECIMENTO DR
Ttil:L48 FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI n.
PAOS DE IPÊ PARA A 4' DIVISÃO DU/NANTD
O 1° -e:Sena/ME DE 1919
Do 'ordem da directoria, faço publ'-d.

que ás - 12 horas do dia 27 do corrente
mez do janeiro, na intendeneia desta
traria, na. estação Central, serão 'recebi-,
das propostas para o fornecimento de
tóras falquejadas .de madeira de lei -els
pdas de ipe, nas seguintes condições:,

Para as °Moinas:
375m3,000 de peroba parda ou arnarella'a

com o comprimento minimo
de 5m,0 e esquadria nainima
de 0m,50>s 0m,50 .e maxima
de lm,30 x lm,30, podendo

• ser um terço dom o compri
mento de hm,0; preço mexi-
mo de metro cubico, 1495500.

225m3,J00 de peroba parda ou amarellal
com o comprimento minimo
de 51n,0 e esquadria minima
de Orn,40x 0111,40 e maxima
de 1131,30 x Ini,30; preço ma-
ximo de metro cubico, reis

'1498500.
00m3,0d0 de peroba parda ou amarellO,

com o comprimento minimo
de 10m,20 e esquadria mini-
ma de 0m,50 x 0111,50, 'Meten-
do ser uni terço de Oni,40X1

0m,40; preço maximo de'
• melro cubico, 1709000.

225m3,000 do cedro vermelho ou rosa',
com o comprimento minimo
de 5m,00 e esquadria mini-
ma de film,60x One50, .podend
do - ser una terço com o ema-,

• primento de 4m,00 e esqua-
• riria de Oni,40 xOrn,40; preço
.maximo do metro cubico,
1308000.

2.m3,560 de guarabd para cabos de fer-
ramenlas: preço maximo de
metro cubico, 1005000.

750 'idos de ipê- branco, de lin.,20
de comprimento e 0m,10 de
diainetro; preço mexiam da
um, 35000.

15. Para o deposito do Norte:.
400m3,000 de vinhal ice arnarello com

o comprimento minimo de
5m,00 esquadria minima
0,m50 x Orn,50,. podendo - ser
um. lerço eon) esquadrla,



• Tvro-feiil 2I
	

MAMO OPPICIAn
	

IineTró ;-le 1919 , 1203

Ona40x0m,40 e com compri-
mento de •111,00; preço ma-
ximo de metro cubico, rés.

• 120$a00.
:1001)33000 de • peroba rosa com o. com-ar- •	 primento minimo dc 5m,00 e

esquadria de oni,50 x 0111,50,
a podendo ser nin terço com

esquadria de Onialdx On1,40 e
;e empalmai) o de .m,00;
preço maximo de metro
cubico, 120$000,

a_am3,000 de jequitiba rosa com o com-
primento minimo de 41.1,00 o

fr	 esquadria minima de OnialaX.
_I a	 'x 0m, ,i5; preço 111w:imo de

4,	 • metro cubico, 90$000.
toneurrencia versará apenas sobro

b. preço em reis para as unidades aci-
ma -estabelecidas, • das qualidades e
quantidades das madeiras citadas, en-
aregues na intendencia ou nos seguintes
deposito: da 4' divisão: Barra, Portella,
4Valença, Entre-Rios, Palmara, Lafayeta
ie, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.
• A preferencia caberá de direito ao
autor' da proposta maia barata, por mi-
vima que seja a differença entre cila p
qualquer outra.

A estrada não receitará propostas do
,Tioantidades inferiores ás ilisaaiminadas
neate edital,

A . estrada não aceeitará as ,propostas
aujos preços sejam superiores ama ma-

imos estabelecidos.-
- As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em citas via s, erri
envolucros fechados, com a daclaraçao,
por fera, do 'aasunapto e do nome do pro-
ponente. •

Esse envoluero deve ser acompanha-
alo do um outro, em separado, contendo
iodos os documentos que possam provar

idoneidade do . proponente, compre-
liendendo -se entre • enes os recibos de
quitação da ultima collecta dos impo.
loa 3 que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
aaão de 2:000$ préviainente feita na the-
souraria desta estrada para garantir_ a
assignatura do contracto, caução que
aeverterá para os cofres da imarna es-
arada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-

to dentro do prazo 'de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
a'or expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
aução • do fornecimento, effectividaclo
Ias multas e obrigações em que incor-

rer, caucionará na thesouraria da es-
•rada a quantia correspondente. a 5%
'do' valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida pua

O Contracto sa5 se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado peio Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annuneiados o dia 'e
hora para abertura e leitura das arda
postas, que, antes de qualquer decisaia,
acra() publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ala-
nullar a coneurrancia, caso assim "tona
:venha aos seus interesa.3s,
• As Propostas 715i - nodPr5o contar 'ata

.nrui Dna 115r_igii1? dQ a ça-1)111(4a s'slimlis

são a todas as clausid•s deste edital e
O preço, em réis, para o metro cubico
das quantidades 4.1.; inVeiros citadas,'
entregues nos togares mencionados, que
o proponmto offerQccr.
• Não se -tomar-,:o em consideraçãd
quaesquer of:ertas de vantagens nãoh
previstas neste edital nem es propostas
que contiverem apenas o orerecimmto
de urna rec:ucção sobre a proposta mais
barata.	 .
• .No caso e, absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada cor.
direito de decidia a auerii cabe a pre-
ferencia.	 -

Toda e qualquer Prope ata que não
est.ver inteiramente,de accOreJ com
este edital será rejeitada. 	 •
• A estrada reserva-se o direito de re,4
strip ,gir as quantidades pedidas. 	 .
• 'Condições para o contracto

A entrega será dentro de prazos suc.,
CCSSiVOS de 30 dias, a contar da • data
cio registro (10 contracto no Tribunal
de Contas, em quantidades iatraes tacs
que to do o fornecimento esteja termi-
nado em 30 de •u•bo de 1919.

Não sendo feito o fornecimento ,cona
forn.e está estipulado, fica a estrada
com' o direito de comprar onde lhe
apreuver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contraetante a dia-
ferença em preço para mais.

Ainda fica o eontractante sujeito • ao
pagamento da multa de 20 % sobre a
quantia • correspondente á quantidade
comprada.

A administração desta - estrada terá ã
faculdade de rescindir o contructo na
primeira falta de cumprimento de uma
dás suas clausulas ou • em outra qual-
quer, independente do interpellação ju-
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade;
o contractante Perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
3 caução, fica o contractante obrigado ,a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do BraF11, Rio de Janeiro, 7 de ;ia-4
neiro de 1919. - O secretario, Jose
cardo de Albuquerque,

• Estrada de Ferro Centra/ do Brásil 1
CONEURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE

• 1919, PARA A 4' mvisÃo
• PERRO, DURANTE O 1° SE:SIESIIIE DE

• De ordem da directoria, faço publicd,
que ás 12 horas do dia 21 do correntem
-mez de janeiro, na intendencia desta'
estrada; na estação Central, serão recea
balas propostas para o fornecimento.)
durante o 1° semestre de 1919, de a

Ferro B.B. em barra:.
250 kilos de 4" X 1 114"a

kilos de 6". X 1 114".
kilos de 5 112" X 114"a
kilos de 6" X 2".
kilos de 3 314" X 1 114.
kilos de 5" X 1 112".
kilos de 2 112" X • 1 III",
tinos de 1 311 X 318"...
kilos de 2" X 518".
kilos de 3" X 3j8a.
kilos de 718" X 1116".
kilos de 718" X 118"..
kilos de •" X • 118".
kilos de- .1" X 112"/
kilos de 1 1 4" X 38".
kilos de 1 1 4" X 114".
kilos de 1 3 4" x
lap2.s ale a" x.

a 250 kilos de 5 112" a.< 2".,
1.500 kilos de G • ' X 314"-.
2:000 kilos de 4" X : 4 112

. 200 kilos de 1 112". X 211

•

 6";
50 Mies de 1'2"	 118".
25 kitos de 513 X 1a.a

150 kilos de 3, '5" .X 111".
.100 kilos de 1" X 114".
13 kilos de 1 111" X 1116".
25 kilos de 1 114 X •5:16''.

200 látea :de 2 111" X 311%
j50 kilos de 1 112" X 112"..
50 kilos de 318' X 3116.

• 700 kilos de 1 112" X 114"..,

	

1.200 kilos de 2" X 318". • 	 •
100 kilos de 7" .X 318".

1.950 Ritos de 2 112".X 112"a
1.000 Mios de 3" X 112".

• • 500 kilos de 3 112 X 112%
1.000 kilos de 6" X 1".

750 kilos de 10" X 1"..
250 kilos de 3 112 X .1
950 .kilos de 3" X 518"..
COO .kilos do 2" X 114"...
250 .kilos de 5" X 1 114aa
50 kilos de 314" X 3;8".

500 kilos de 3 112" X 314",
1.000 kilos de 7" X 1".

500 -ki/os de 4" X 114";
800 .kilos de 4" X 112".

3.500 kilos de 4" X 1 112".
250 kilos de 3" X 1 112",
250 kilos do 4" X 3".
750 . kilos de 4" X 1
750 .kilos do 4 112. x 1 11

•

 4".)
750 ki/os de 4 112" X 1 112"..
400 Uni de 5" X 2".
400 kilos de 6" X 112".
900 kilos de 6" X - 3".
250 ki/os- de 7" X 112".
250 kitos de 6" X 314".
700 ki/os de 8" x 1".

a .000 adies de 10" x 1 lj a"
500 kilos de 12" x I".
a00 kilos de 12" x 1
500 Mios de 1 112" x	 -

• 500 kilos de 1 112" x
4.650 Moa de 1 112" X
1.500 kilos de 5" x . 1".
2.000 kilos de 3 1 1 2"'x 1
2.250 kilos de a" x '1".

625 kilos de 1" X '318";f 250 ki/os de 6" X 214".
1.650 'kilos de 8" x 112".
. 900- 1d/os de 2. 112" x 58".

750 kilos de -1" ;4 2".
500 }tilos de 3 112" X 1.
A00 kilos de 2 lja" X 3116".
500 kilos de 3" x 1".
50 kilos de 3.112" x 518",

500 kilos de 3". x 314".
•650 /dias de 3 112" X 518".
650 kilos de 2 112" x
500 kilos de 2" X 314".

1.250 /dias de 2" x 112".
1.100 1d/os de 2 112" X 3,8".
: 400 kilos de 6" 'x '718". •

-Preço maximo ' do ki/o, 1$6047.i.'
• Ferro 13. B. quadrado:

de 3".
de 3 112'

de 5":
de 2 3 4"a
de 1 5 1 a".
de 4 1 '
de •1 1 2".
de .1 31";
de 2". •
de 2 112",

Preço rnaximo IÕ kiki,
•Ferro 13. B.,' Fadei:45U

2.000 kilos de 1 118",2.000 1ns.de., 1 414"-
4R0 4- 1	 .

• 750
a 250
1.200
a 150

500
250

1 600
• 600

500
.	 25
. 150

25
• 750
1.000

• CO0
! 150

750 ki/os
500 kilos
50 kilos

500 kilos
250 Ritos
1 50 kilos•
250 kilos
500 kilos

, '1 50 kilos
500 kilos
500 klios



Ferro em chapa, Lowmoor:
'400 kilos de G" x	 x 1 2".	 • .,.
400 kilos de 10" x. 3" X 5 16".1
200 'Mios de 14" .x .3" x 3 8'.
,400 kilos de -12" x . 6" x 1 2''''.

Preço reaximO do kilo, 3$500..j
Ferro 'em chapa, galvanitaclo .3

25 tilos u, 16..
25 Mios n. 18.

kilos u. 20.
• 25 kitos n.

25 kitos u. 24.
• 50 kilos n. 26.	 4"

. 500 Irdes do 6" X 4" • X 1132"e
•450 latos. de 8" x 4 x 11•8".

Free° maximo do tilo . 28500.-
Ferro Lowmooe em cantoneira:Á

kilos em L de In X ir X 3116"
_no kilos de 2 112" x 2 112" .x 5116",

cru
( 15 kilos em L do 1" x 1" X 118".i

r0 Pitos em L	 1 1/4" x .1 114" x,• a/	 a
X 118"

250 kitos em L de	 x 2" X 3116".
100 Mios em L de2; 112" X 2 112" )(

x I I2
4, .50 Mios oro L de 1 112:: x.1 112" ,X;

X 114"
'400 kiios em L	 x 3" 'x 318".;
400 kilts em L de 3" ( 3" 'x 112".;

•.100 kilos em L ne 1" x. 1" x 31164.
150 kilos em L de 1" >c 1" x 11.8"x
150 kilos de 2" x 2" X 318", em L.
250 Mios em L de 1 114" x 1. 11.4'

X 3116".
100 Mios em L de 1 112" X 1 112" XJ

• X 116"; '
100 kilos em L de 1 31 .1"x 1 314" X;

X . 114"..•
250.kiles evo L de 2!' x 2" x
100 Mios em L:kle 2 112' )( 2 112" -X

5116"	 „
-100 , -lu1as , em L. de 3" X 3" ,x 112".
100 ,Ittlos. em L .de 3 112,":. ,x 3 112" x:

•-X	 .
. 100 icjios..ein Lilo 4" X . ,4"X 112".
250	 erri 4 , *410 :e 112" x •2 1 12' n X

• "

i2o4 Terça-feira 2r
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.2.500* kilos de 1 314".
1.500 kilos de 1 318".
1.500 kilos de 2"•:,
.1.500 kilos de .2".

750 kilos de 3 1121
500 kilos de 318".

1.000'lrilos de 112".,
kilos de

• 2.000 kilos do 518".
2.000 kilos de 314%,
2.500 kilos cle 718'.
1.500 kilos de 2 112".
1,500 kilos de 2 114".

500 kilos de 2 311",;
250 kilos de 4".
250 Mios de 4 112",,

• 250 kilos de 5".

- '400 kilos de 10" X
1.500 kilos de 10" X

500 kilos de 10" X
750 kilos de10" x
400 kilos de 10" X
500 kilos 10" x
100 Mios de . 10" X
500 kilos	 15" X

L000 Mios de 10" X
750 kilos de 8" X
250 Mios de '8" x
150 kilos de 8" X
500 kilos de 8" >(
400 Mios de 8" X

2.500 kilos de 8" .X
500 kilos de 8" •>(.;
750 kilos

5" 7,c 518r.
4" X 114%,
5" X 1 2".;

5" x 58".
5" x .3 16",
5" x I . 16"
4" x• 3 16".,
5" x
6" X 8";
4" >c. 3 16".
4" x 3 32".
4" x 1 16".
4" x 1 8".
6," x 1 4".
6" x	 8"".

de - 8" X 6" X 3 16".•
2,500 kiios de 8" x 4" x 1.,u

• Preço maximo do kilo, 2$500,,;;

250 kilos em L de 1 112" .X 1. 112"

x.100 kilos 3116' .
1' , de 1"	 „.x 3j16u.

100 kilos em T de 1 114" X 1 111" X:
x 3116".	 .

1,00 Mios em T de 1 112" X•1 112" X.1
X 3116".

200 kilos em T de 2" x' 2" x 3116".
100 kilos em, T de 3" . )< 2" X 31§3"
100 kilos em T de :5 11 .1" X 3 114" ><

x 1[2".
150 kilos em T de 3" X' 2" 'x 114".
100 kilos em duplo T de, 5" :X 3" X1

X.. 318".
kiios em duplo T de 8 1.14"x4",x1

x 318".
kilo& cm Ti de .4" X. g .112"

X 318".
kilos em 1I de 3" X' 2" X 318"e
kilos em Ti do 8"x2 1 2" X318"e
kilos Ti de 8"x2 3 4"x318".,
Mios em Ti do 8"x2 3 4"x118".,
kilos em Ti de 6"x2 1 2"x318"a
kilos em Ti de 6"x2 1 2"x318",,
kilos em Ti de 6"x2 1 2"x518".1
kilos. em 13 de 6" x 2 1 2'5< 112"0
Mios em EJ de 8 112"X2 112"Xl
• X112". -

500 kilos em U de 8"X2 112"X112"ar
`400 kilos em U de 12"x3"x112"., •
250 Mios em 1.1 de 15"x4"x318".i
500 kilos em U de 8"x3"x3116".1
250 kilos em Z de 3"x3"X318".
200 kilos em Z de 3"x2 112"x318%,
250 kilos em Z de 2 314"x2- 314"x1

x 318".
Mios cai Z de t 112"xl 112".x;

kixto3st. le6"n'; Z de
m	

2"X2"X1eir :
Mios e Z de 4"x3"x 1 2".

Preço niaximo do Lilo, a000.:;
Ferro Lowmoor, quadrado:.

1.250 trilos de- tr. -
1.000 kitos de 6".:

kilos de . 7%-
1.250 kilos de 4 Y2".1
1.250 kilos de 5 1,5".: •
1.250 kilos c/e G

Preço mexiam do Mio, 28000.-
, concurrencia versará apenas sobre

ó preço em róis por kilo dos iletigos
rlen-ia pedidos, sendo a entrega na hp-
t f:Meneia,, dentro- d g PCi1 7:0 de 40, dias, a
partir- do -registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja .a diffe-
vença entre dia e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos..

As propostas, que devei-ri estar devida-
mente senados, datadas, assignad-s, com
indicação_ das respectivas residene ias,
serão entregues em duas via:„. em en•
volucros fechados, cora a declaração Por
fora do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse erivolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, • contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
preliendendo-se entre elles os recibos da
quitação da 1.1Uma collee,ta, dos impos-
tos a que estiver sujeito.
- No acto da entrega da -proposta, O
proponente deverá exhibie o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, 'para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente , preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, cou-
tados da data da entrega •do convite que.
for expedido- para esse fim. ..•

O fornecedor, para garantia da exe-

cação do fornecimento, caucionará na
•thesouraria -desta estrada a (Manda cor-
respondente a ,5	 do valor do forne-4
cimento a realizar eu) t i	 ou eni
titulos da divida publiv:,.

O contracto só se torno; à effeelivet
"‘Jepois do • aporovado definitivamentei -
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo , Tribunal do
,Contas.

A questão da idoneidade 'dos propo4
nentes será julgada e examinada pré-
,viainente, antes de abertas as propostas.

As propostas, -cujos autores não ti-
Verem sido considerados .idoneos,
serão abertas.

Depois de julgada i idoneidade dos •
Proponentes, serão annunciados o dia o
tora para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes- de qualquer decisão,
serão publicadas..

A. estrada reserva-se o direito de arit.,
nullar a concorrendo, caso assim coa-4
venha aos seus interesses. 	 • .	 r\

As propostas, não poderão conter Ed., '-
não uma fórmula de completa submis-
são a todasi as- clausulas deste -edital 8

preço enforme já ficou, es:abelecido.
. Não se ' tornarão em consideração
quae.squer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de unia redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propoatas„ fica a estrada com o di-
reito de -decidir a quem cabe a prefe-t
vencia.

Toda e qualquer proposta que rao
estiver inteiramente .do accordo com
este. editai' será- rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de rc.
stringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada cie Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7 de janeiro de 191g.
, O secretario, JosJ Eticardo-,de
yucrque.

Estrada de Ferro Central do Brasa
c:e:seu-mexera PAIlA o roaNECI:siENT0 DE

AETIGoS PARA ELECTRIC/DADE, PARA 3* DI-
VISÂO, DURANTE o I° sEmEsTnE DE 1919

,(Alteração do edital de '7 de janeiro
' de 1919)

De ordem da directoria,' faço publico,
que ás . 12 horas do dia. 23 do corrente
mas de janeiro; na intendencia desta es-
trada: na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante, o 1° semestre de 1919, de:

Artigos para electricidade:
250 kilos de arame de cobre de 0m,00/,

maximo do kilo, 6$500..
1.000 kilos- de arame de cobre de .0m,002;

maximo do Mio,. 6$500.,
250 kiios do- acido sulphurico Puro,

para recumulador, maximo do
kilo,. 3$509.-

'100 abat-jour de porcellana para. Iam-.
pada incandescente, maximo da
um, 1$600.

'100 aranhas para soekete de lampada
incandescente, maximo, de uma,
500 reis.

2.500 kilos de arame de ferro ga/vani-.
zado de 0m,001, maximo- do
kilo,. 18.800.

5.000 kileá. de braçadeiras rectas; • da
ferro fundido, de duas linhas,-

.	 -• bitola, larga,. conforme amos ., 1
.tia, maximo do kilo, 18200.	 1

3.500 carvões. .agglernerados para pilha
',Manche de 0, IZO x 0,45 x0,02,
inaxirrio de um carvão, 18500,1

1,500 icilos de eldorhydrato de arnonea,
- .4.: •	 CM • pd' maximo do kilo . 7$001442.	 1- •

100,
-
• 250

Preço Maxim° do ki:o, 1$400. , 	 150
Ferro B. B. em 'chapa:,	 750

1.000
750
750

• 5005u x	 8,..; -
200
200
250



Para a 41 divisão "`"7www‘X,
2.500 kitos de potassa, maximo do kile

980 réis.
1 ..500 hilos de pó de sapato; maxim0 de

kilo 420 reis .
200 kilos de preto leve, maxirno

kilo .7$500.
.750 ki/os de seccante Castello, Mas

ximo do kilo 1$150.e
, 35 ki/os de tinta verde Repeliu, nuee

:timo do kilo 12$000.
150 kilos d'e tinto branca	 Ripoline

rnaximo do kilo 128000.
150 galões de tinta esmalte Whyted

malho() do galão 608000. .
1.800 kilos de tinta Lagolina, ven

lha, branca e preta em prarre-t:I
iguaes, maximo do kilo 4$000.

150 galões de tinta flatton para pa-
lhinha. maxirno de kilo 008000.

• 150 galões de tinta Car &tis' 1::ollor,
n. 1-11, maxirno do galão 608000.

: '70 kilos de terra de sienne erúa, nia.-
xiino do kilo 18300.

33 kilos de terra de sienne calcinar
maximo do kilo 18300.

200 galões de !exile, maximo do ga.
Ião 20$000.

• 300 kilos de tinta Adames, branca . 'e
cinzenta, Vartos jguaes, rna-
ximo do kik) 48200.

• .400 kilos de tinta Aclames, verinelhe,
niaximo do kilo 48200.

50 kilos de verde em pó 11. Alillory,
maximd de kilo 38000. •

3.500 kilos de vermelhão de eopateiro,
strangeirJ. inaxinio oo kilo

500 reis.
kilos de vermelhão lrancez ern

• iraxim do kilo 58500.
1.350 kilos de zarcão, maxiino do kilo

•1$900.r»
• 300 ki/os de eine° liso. A), 12,

do kiio 38200.
250 kilos de zinco liso, n. 14,

do kilo 38200.
1.500 kilos de ocre, mediu() do kilo 110

réis.
350 kilos de branco de zinco em mas-

sa, V. Montagne, inalinio do
kilo 2$000.

190 kilos de breu, maximo d'o kilo
980 reis.

.600 kitos de azul ultramar, li. U., ma-
armo do kilo •4000.

3.000 kilos de alvaiade de zinco V. Mon-
tagne,. em barricas de 100 kilos,
maximo do kilo 28800.

150 galões de verniz crystal, I. de Cara -
valho, maximo do galão 128000.

300 galões de verniz Copai 1. de Cai.-
..alho, maximo do galão 128000.

Pura a 56 divisão
2.500 kilos .de alvaiade	 zinco' 37.. -

Montagne, em barricas' de 10
kilos, maximo do •kilo 2000.

1.000 kilos de zarcão. em barricas do 50,
kilos, rnaximo do kilo 18900.

A coneurrenda versará apenas sobro
o preço em reis, para as unidades aelina
estabelecidas, dos artigos pedidos, senjo.i
a entrega na intendencia, dentro °e;
prato de 30 dias; a p.aytjg dQ

30

maxime

maxiino

Terço:-Feirvti 2f

\ 25 ehavetas para apparelho telegraa
phico, maximo de uma, 480. 00,1..r.

100 metros de conduite flesivel de Vã
maxirno do metro, 3$8,00e

15 campainhas electricas, com tyrie.a
.. pano, de om,10 de diameteoe

.- • maximo de uma 12$000.
i 25 cordões para phone, maxinao- de

um, 3$500.•
000 espiraes de cobre, mastim° de

uma, 18500.
.: 50 escovas M. 50 e M. 50 R, maxim. a

de uma, 3$000.
À.500 metros de fio duplo, flexivel, mào

ximo do metro, 550 reis.
130 fixadores de madeira de 2 a 14

• furos, maximo de um, 18200..
1.000 metros de fio de cobre com isola-

mento de chumbo, para pedal,
rnaximo do metro, 18500.

:/,000 isoladores Capanenia n. 1, ou se-
melhante, maximo de uni, reis,	 • 4$500.,-

.5.20 isoladores Capanema n. 2, ou se-
melhante, maximo de um, reis

. /4300.	 ..
/ ..000 isoladores Capanema n. 3, ou se-

m	 uelhante, muniu) de um, reis
r'	 -,	 3$800.
1 70 interruptores rotativos de 1 e 2
;e	 direcções, partes iguaes, mexi-

mo de um, 38500.
.2.500 Impado economicas do 120-

• volts,, 25 velas, maximo de
uma, 1$800.

.2.500 lanapaa-as economicas de 120
volts•, 32 velas, maximo de.‘,. uma. /$800.

500 tampadas economicas de 120
volts.

'
 50 velase mexiam de

urna, 0800.
• 100 lampadas eeonomicas de '120
i:	 volts., 500 velas, maximo do

urna. 18$000.
.100 lampadas lá watt de 120 volts.,

,100 velas, maximo de uma,'S	 148000.
100 tampadas 1/2 watt. de .120 volts.,

600 velas, maxirno de urna,
188000.

100 kilos de inercurio em potes, ma-
xirno do kilo, 24$000.

1.500 litros de oleo XX para motor,
maximo do litro, 18200.

500 litros de oleo para transforma-
'	 • dor, maximo do litro. 18200.
l GO porta-escovas M. 50 e M. 50 ,N,

maximo de um, 10$000.
750 pilhas seccas Red-Seel, maximo

de uma, 28800.	 .
150 supportes para tampada incei-

-	 demente, com interruptor e
bucha, maximo de urna, 28000.

250 socketes de base para eleats, ma-
ximo de una 18500.

.100 tubos de louça de 1" para fio de
7 ninn anaximo de um 150

lt"
'Só serão muitas tampadas tEdisone,

'*.Westinghousc» ou ePhilipso.
No caso de isoladores semelhantes ao

Capanema deverão ser apresentadas as,
amostras até a hora do dia marcado
para a coneurrencia.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, para . as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro d.e um
espaço de. tempo de 30 (lias, a 'contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a prefere.ncia de
direito ao autor da proposta 'mais ba-
rata, por minima que seta a diffeeença
entre cila e qualquer outra,

D1ARIÓ OFFÉCIAIV

Para as braçadeiras dó ferro fundido
'e espaço de tempo para a entrega po.e

-dera ser de GO dias.
A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores ao ma-
limo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-.
demente seiladas, datadas, assinadas;
com a indicação das respectivas resi-
delicias, serão gntreguos em duas vias,

-em envolucros fechados com a declara-
ção, por ',era, de assumpto e do nome
do proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendoese, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecLa dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0008 previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assinatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estiea-
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite 'que for expedido
para esse fim,

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 (112 do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em tie
tulos da divida publica.

contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e • registrado pelo Tribunal de
Cintas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de . julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das. pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
• rica reservado á estrada o direito de

acceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha ao seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de compiet submissão
a todas as clausulas deste edital e
pre42,o eenforpe já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edita/ nem as propostas que
contiverem apenas of fereeimento
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-

vhAt. estrada reserva-se o direito de res-
tringir ás quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro :Cen-
tral do Brasil, em .20 de janeiro de 191).
- O secretario, Jose Ricardo de dom.-
oueNtie.	 •

Janeiiio dç, 1919 4205 
;1

• Estrada de Ferro Central do Brasil I

CANCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO
TINTAS E OUTROS mimos PARA A 4' 12,
5' DIVISÕES, DURANTE O I° SEMESTRE
1919

• De ordem da directoria.. faco
que, ás 13 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-,
trade, na estação central, serão recebidas
propostas para fornecimento durante •

1° semestre de 1919, de:
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contraoto. no %Tribunal de 'Contas, ca-
bendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differeiaça entre alta a qualquer,
outra.

A estrada não acceitará as propostas,
cujos preços sejam superiores aos ma-
:timos estabelecidos.

As propostas, que (lavem estar decida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivts residene,ias,
serão entregues em duas vias, em cavo-
Lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assurnpto e do nome do propo,
alente.

Esse ermo/lacro deve ser acompardiadd
de um outro, em separado, contendo'
todos os documentos que possam provar,
a idoneidada do proponente, comprehena
dedo-so entre alies os recibos de quu.
tação da ultima collecta dos juipoatoS
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o puja
ponante deverá exhibic o recibo da cau.
Cão de 1:000$, préviamente feita na thea
souraria desta estrada, para garantir cti
assinatura do contracto, caução que rea
verterá para os cofres da mesma estrada;
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da
entrega do convite.que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da axea.
cutão d.o fornecimento ., caucionlará na
tbesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 aaa -do valor do forne,
aimento a realizar, em dinheiro, ou em
tilados da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo de.:
peds de approvado definitivamente pelei
Ministerio da Viação e Obras Publicus&
registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos propalai
mentes será julgada e examinada prévia
talante, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive
rena sido considerados idoneos, não sem
rão abertas..

Depois de julgada a idoneidade (loa
proponentes. sertio annunciados o dia o
piora para abertura e leitura das propos-
toa, que, antes de qualquer decisão, serão,
publicadas.

Fia reservado á estrada o direito de
atcceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differena
ca para menos nos preços dos varios ar-
tigos a serem fornecidos, assim como de
não accell.ar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren,
'aia. caso assim convenha aos seus intua.*
Ièaaes a	 •
I As propostas não poderá. ° conter siar
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas date edital e o preço
Coaforrne já ficou estabelecido.
• Não se tornarão em cOnSidora40,
flugenuer orçadas de vantagens não pre-
xiatas neste edital, nem as propostas que
pontiverem apenas offereatimento de urna
roduccão sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefacia-.

:è 'A estrada feaerva-se b direito de rea
ítringir as quantidades amdidas.

To e qualquer proposta que não es-• da
tiver inteiramente de acaórdo com esta
edital Será rejeitada.,	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trat do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de janeia
ao de 1019. — O secretario, Lesó 1ticgrd2•de, A01121/Mtie-	 . ..1 J

Estuda go Fano Contrai do Bras!,

rt. ONCURRENCIÃ PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES PAP.A P4AnoL c.T3YLE),
PARA A 4' DIVISA°, DURANTE O i°

I afta DE 1019	 -

De ordem da directoria, faço publico
Que ás 12 horas do dia 1 do proximo
mez de fevereiro, na intendencia desta
estrada, na estação central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o rf semeatre de 1910, dez

Sobresatentes para pharol cPtilex

.13 installaçõesa completas, Pyle, typo
E, preço anaximo do uma,
$617320.

',1 13 installações completas, Pyle, typo
C, preço maximo do uma,
$627.00.

' 25 pilardes electrices do 18", preço.
maximo de um, $148.00.

25 chaves para installacão electrica,
Pyle, preço maxinio de uma,
$5.00.

',3 rotores para turbinas Pyle, typo
E, preço maximo de um,
$82.00.

rotores para turbinas Pyle, typo
C, preço maximo de um
$85.00.

'10 bobinas Pyle, para pharol, preço
maximo de uma, $18.00.

O. bobinas magneticas superiores,
typo C, preço maxirao de uma,
$46.00.

,10 bobinas anagneticas interiores,.
typo C, preço naaximo de uma,
.$46.000.;

40 buchas externas n. S, preço ma.4
ximo de urna, $7.50.

AO buchas internas n. 504, preço
maximo do urna $2.80.

flanges de gacheta n. 20, preço,
maximo de um, $3.75.

socketes com chaves, preço maa
ximo de um, $1.00.,

sockets sem chaves, t. reço maa
ximo de una $0.00.

lampadas.de 250 volts, para phaa
rol, preço maximo de urna,
$10. 00.

25 reflectores para phardes electri-4
cos, preço Illa.XiM0 de um,
$121.00.

;.10 vidros ovaes para frente de pila.,
róes electricos, preço maximo
de um, $8.00.,

40 vidros lateraes para frente de
phardes electricos, preço raa,
ximo de um, $2.50.

100 escovas de graphite, para dyna-1
mo Pyle, preço maximo do
uma, $1.70.

DO caixas de espheras a06 para tura
bine Pyie, preço maximo
urna $20.00.

25 tampadas de arco para pilarei,
preço maximo de uma, $112,00.

40 metros do fio de cobre n. 10,
, D. S. especial, contra o calor
a. das locomotivas, preço ma,

ximo de metro, $0,70.-
00 metros de fio do cobre ,n.

• . D. S. especial, centra O calor
das locomotivas, preço InaXiMO
de metro, $0140.

i.s.000 tampadas incandescentes com tia
lamento metalico, para cabine,
preço maximo de uma, $1.00.,

valvulas reguladoras Pyle u. 134,
preço xinxim() de urna, $0.95.1

PlaPPOrtes inferiarea pira

das de arco- Pyle, preço raa4
inflo de um, $12.50.

. t, ã3valvulas reguladoras Pyle n. 650
A., preço maximo de urna,

a• 1,3 supportes superiores para lam,
padas de arco Pyle. preço ma.
acima de um, $12.50.

coneurrencia versará apenas sobra
b preço, em dollares, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega no
Cães cio Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos .aduaneiros
por conta (lesta, dentro de um espaço de
tempo de GO dias, a contar da data do
registo do contracto no Tribunal do Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
numa que seja a differença entre ella
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma.
ximo estabelecido.. 	 á

As propostas, que devem estar devim
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, coas a declaração.
por fóra, do assumpto ç do nome do.
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se entro elles„ os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
Pimenta deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
eusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite quo
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantir da cate-.
aução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cora .
respondente a 5 aa do valor do torne-. ri
cimento a realizar, em dinheiro, ou CU
latulos da divida publica.

O contracto só se tornará effecCivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pa-
blicas e de regiatrado pelo Tribunal da
Contas.;

!A questão de idoneidade dos propo.
'flautes será julgada e examinada pré,
lamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores Cio tive-

rem sido considerados idoneos, não sea
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquar decisão,:
serão -publicadas.,

Fica reservado a estrada o direito de
(vacilar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffc-
rança para menos nos preços dos varioa
artigos a serem fornecidos, atsim C.0111N

de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a eOneurren-ç
eia, casa assim convenha aos seus iam
tarasses.

As propostas não pastarão conter si.
pão unia td_rinula da ampla:ta subraisa

•
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sno a todas as clausulas deste edital e o
preço c'onforme já ficou estabelecido.

Nr10 se tomará eiri consideraciTà
rpmesquer offertas do vantagens não
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o ioffereeimento de
urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o
relia de decidir a quem cabo a prefe.g
rencia.

A estrada reserva-se o direito do res.;
tringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não CS...1

tiver inteiramente do accordo com este
edital seja rejeitada.

Serrotaria da Estrada do Ferro Cerk
trai do 13nsil, Rio de Janeiro, 10 de ja-;
neiro de 1919. - O secretario, Jos0 R1.4
cardo de Albuglierque.

Estradã de Ferro Central d'a" Bral0 •

tONCOIMENCIA PUA O 1+011NECimENTO DE REBITM
Mon E rATiArts0S, PARA A 44 DIVISÃO, MIRAN-
TE O i g SEMESTRE DE 1910

Do ordem da directoria, faço publico quó
ãs 13 horas do dia 30 do corrente no ma
de janeiro, na intondencia desta estrada, na
estação Central, soro recebidas propostas
para o fornecimento, duranto o 1° SOMORtr0
do 1919 do :

Rebites de ferro comMuj

400 kilos do 3
400 kilos de 3 1/2"x3/4",1
300 kilos de 4"x3/'..
400 kilos do 4"x5/8".
400 kilos do . 5" x 3/4".
25 kilos de 6 1/2"X3á"4
75 kilos do 3/4"5<1/4".

kilos de 1 1/rx1/4"a
150 011os de 2 1/2"x1/2"..,
400 kilos de 5"X5/8".

kilos de 1"X1/4"-.
kilos do 1"5<5/16"4

400 kilos de 1"X1/2":
4.000 kilos de 1"x3/8".
1.900 kilos de 1 1/4"x 3/8".j

kilos do 1 1/4"x4/4"4
750 kilos de 1 1/4"x1/2"a
400 kilos de 1 1/2"x3/8"4
750 kilos de 4 1/2"x3/8"4
000 kilo3 do 1 1/2"x3/4"a
600 kilos de 1 1/2"x1/2"a
200 kilos do 1 3/4"x3/6"g
100 kilos do 2"x3/8".
600 kilos do 2"x818".
200 kilos de 2"x172".
600 kilos do 2"x3/.'.
400 kilos do 2 1/2"x5/3"4
600 kilos de 2 1/2"x 3/4"a
300 kilos de 3"x5/8".
150. kilos de 3"5<1/2".
400 kilos do 3"x3/4".

Preço maximo do kilo, 3S000.i

Rebites de ferro Lotomoog

300 kilas do 1"X3/8".
250 kilos de 1 1/4"x3/8"a
250 kilos do 2"x1/2".
100 kilos do 2 1/2"x1/2".1
100 kilos de 2 1/2"X518"a
250 kilos do 3" x3/'.
200 kilos do 5" x
2C0 kilos do 4"x 3/4".
150 kilus de 3 1/2"x3/4",1
100 kilos de I. /4" x 1/2",
150 kilos da 11'2"x3/8'',1
250 kilos de 4" X7/8"g •
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109 kilos do 2 3/4"x1/2".
kilos de 6"x3/".

100 kilos do 5 1/2"x3/4".
Preço maximo do kilo, 3$000a

Porcas de ferro com rosca satavac44
100 kitos de 3/8";
650 kilos do 1,2".
800 kilos de 5/8".,

1.150 kilos do 3/4".;
2.250 kilos de 7/8".i
2.250 kilos de 1".

300 kilos do 1 1/8"..
700 kilos de 1 1/4".:,
350 kilo3 de 1 3/8%;
450 kilos de 1 1/2".
250 kilos de 1 3/4",1
100 kilos do 2".
100 kilos de 2 1/2";
Preço maximo do kilo, 4S000.

Parafusos de ferro com porca seatavadg

25 kilos de 1"5<1/4"
73 kilos do 1"X3/8"..
50 kilos de i"x1/2".

100 kilos do 1 1/2"Xi/2"1,4
300 kilos do 2"x3/8".
300 kilos de 2"X7/8".
300 kilos do 9"x3/4".
300 kilos do 9
300 kilos do 1.0"5<3/4".
300 kilos de 10 1/2"X 3/4",1
300 kilos de 11"x3/4",
300-kilos do 12"x3/4".
300 kilos de 13"x3/4"a
250 kilos cie 13"x5/8".
250 kilos de 12 1/2"X5/8"j
250 kilos de 12"x5/8".
250 kilos do 11 1/2"X3/8",4
250 kilos do 11"x5/8".
250 kilo3do 10"X5/8"%
200 kilos de 4"x-112".
200 kilos de 4 1/2"x1/2"4
000 kilos de 2 1/2" x5/8".;
250 kilos do 2 1/2"X3/4"4
300 kilos do 2 1/2"X7/8"a
350 kilos do 3"3/4".
300 kilos de 3"x7/8".1
300 kilos de 3 1/2"x5/8",/,
300 kilos do 3 1/2”x3/4"4
390 kilos do 4'5<3/8".
250 kilos do 4" x 3/4".
300 kilos de 4 7/2"x6/8"4
300 kilos de 4 ..1
350 kilos de 5"X7/8".
300 kilos de 6"X7/8"..
300 kilos de 6" xi".
175 kilos do 10 1/2"5<5/8"4

.175 kilos do 12"x1/2".
475 kilos do 12 1/2"x1/2"4
175 kilos de 14"x1/2".
175 kilos do 14 1/2"x1/2"a
175 kilos do 14"x3/4".
175 kilos de 15"x3/4".-
175 kilos de 15 1/2"x3/4",1
173 kilos do 16"5(1/2".
_Preço MaXiM0 do kilo 45009¡

Parafuso de ferro rosca 06cril0

125 kilos do 1"x1/2".
125 kilos de 1 1/2"Xl/2a
125 kilos de 1 3,18"x1/2"a
173 kilos do 2"x3/8".
200 kilos do 2 1/2"x1/2"a
475 kilos do 3"x1/4",
250 kilos de 3"X1/2".	 --
300 kilos de 3"5<5/8''.
250 kilos do 3 1/2"x1/2".j

300 kilos de 3 1/2" x 5/8"g
tiO kilos do 4" x 3/8".

kilos de V x 1/2"..
kilos de r x 3/8".,
kilos de 8" x' 1".

250 kilos de 6" x 1/2".
60 kilos db 5 1/2" X

&moiro (je .1919	 120?--

290 kilos do 5" x 1/2".
45() kdos de 2" X 1/2".
420 kiVos da 6" x 5/8".

kiios do 5 1/2" X 5/8".
24.0 i cR de 4 1/2" X 5/8".
ZO9 kdos do 2 1/2" x 5/8".

"‘e. .11reço maxiruo do kilo, 4$1-00.	 .
A concorrenda versará apenas sobre o prea

ço, em reis, para as unidades acima estabe10
vidas, dos artigos pedidos, entregues na
tendencia, dentro do um espaço do tempo dg
40 dias, a contar da data do registro do em-.
Cacto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por 'ululou que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devidamente
tolladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregu&;
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fdra, do assumpto e o urna
do proponente.

Esse envolucro devo sor acompanhado de
inn outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-n, entro
el/es, os recibos de quitação da ultima Co!-
beta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
tonto deverá exhibir o recibo da caução
1:000, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
raisar-so a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite qui:, for expedido para
asso fim.

O fornecedor, para garantia da execnçao do
fornecimonto,caucionara na theseuraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 a' do
:valor do fornecimento a realizar, em dinheird
Au em titulos da divida publica.

O Contracto só se tornará etrectivo deppsiá
de approvado definitivamente pelo Mitristel•io
da Viação e Obras Publicas o registado pelo
,Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, ari-
ps de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores nao tiverem
"sido considerados idoueos, n5.o serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propci,
!lentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antea
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annql
'a concurrencia, caso assim convenha aos sç
jnteresses.

As propostas não poderão conter sinão uln4
l'ormula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme jzi,
Aeon estabelecido.	 -

Não se tomarão em consideração finat
"anor offertas de vantagens não previstas nesto
edital nem as propostas que contiverem ap*
nas o offereeimento de uma reducçãO
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre 4
propostas, fica a estrada com o direito
decidir a quem cabo a prefermicia

A estrada reserva-se o direito de resellgt:
gir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer Droposta que nle esti,
inteiramente de accOrde CQM este egitti!
pjeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro &IMO
Bra.sil. lea de *Muito, 10 de janeiro do lel
1-0 Nça1iÀ121 Zini &à* di dikttOk
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(20NWENCIA PARA O PORRECIMENTO DE BROCAS

dimeovlas DE AÇO DE ALTA VELOCIDADE PARA

A 44 atvisIo DURANTE o 1 Q SEMESTRE DE 1919

pe ordem da directoria, faço publica Ana,
As a horas do dia 31 de janeiro corrente, nalrendencia desta estrada, na estação Central,

ão renhidas propostas para o fornecimen-
to, daitante o 1 semestre de 1919, de

Brocas americanas de aço de alta velocidade,
com punho conico «Morse»

21 de 3/16", preço naaximo do uma, 95000.
12 de 1 ./32", preço mexiam de uma 95300,
21 cie 1/4", preço maximo de uma, 105000
12 de 9/32", preço maximo de uma, 115000.
24 de 5/16", preço maxila() de uma, 125000.
1.2 de 11/32", preço maximo do urna, 135000.
24 de 3/8", preço maximo do uma, 145000.
ág de 13/32", preço maximo de urna, 1:59000.
24 de 7/16", preço xinxim° de urna, 1650)0.
lg de 15/J2", preço maximo de uma, 17500).
18 de 1/2", preço maximo de uma, 125000.
12 do 17/32", preço maximo de uma, 103000.
18 de 0/16,', preço maxinio de urna, 205000.
12 de 19/32' , preço maximo de urna, 223000.
42 de 5/8", preço maximo de uma, 245000,
12 de 21/32", preço maximo de uma, 265000-
12 de 11/16", preço maximo de uma, 283000.

1
2.r 23/32", preço, maximo de uma, 305090.
2 e 3/4", preço maximo de uma, 323000.

.12 de 25/32", preço maximo de urna, 345000.
de 13/16, preço maximo de uma, 305000.

Ag d.o 27/32", preço maximo de uma, 405000.:
dd 7/8", preço maxitno de urna, 445000.
146 29/32'4 , preço maximo de uma, 185000;
citi, $5716 1,5 preço mexiam de uma, 52$000a

p/32rep)rizximmaoxidirèiourodeautvicov05000..

d(). t Pli.6"; preço maxirno de 'uma,. 92M.•

• D1AR 1 OFFICI

9 de i 1/6", preço "amimo de uma, 70%006.
O de 1 3/$6", preço maximo de uma, (30$00e.
9 de 1 1/4", preço miruim° de urna, 905000.
9 de 1. 5/16", preço maximo de uma, 4063000,
9 de 1 3/8" ,preço maximo de uma, 1155000..
9 de 1 7/10,' , preço maximq de uma, 12850)0.

de 1 1/2", preço rnaainio de uma, 1485e00.
9 de 1 9/16", preço maxiaio de uma, 16)5000.
9 de 1 5/8" preço uivamo de rima, 1805000.
9 de 1 1416", preço nraximo de uma,

2005000.
6 de 1 3/4", preço maximo de unia, 2105000.

•6 de 1 13/16", preço maximo de urna,
2305000.

6 de 1 7;8", preso maximo de uma, 2505000.
6 de 1 15/16' , , preço amimo de uma,

• 2705000.
6 de 2", preço ma.xiMo de uma, 2905900.
6 de 2 1/16", preço =iam° de. uma, 32)5900. ".
6 de 2 1/8", preço maximo de unia, 3107)0).

•6 de 2 3/161v , preço maximo de unia, 3605000. -
6 de 2 1/4", preço maxi mo de uma, 3805000.
3 de 2 3/8", preço maxiino de uma, 4505000.
3 de 2 1/2", preço 'iraxim() de urna, 4905000.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregue na
intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minium
que seja a differença • entre dia e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos maxiinos estabelecidos não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas 'residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por'Tóra do assumpto e do 110010
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se entre ei-
los os recibos de quitação da ultima coitada,
dos impostos a que ()ativer sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá eX'higir o recibo da caução da
5005, préviameirta feito na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofrxs
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro da prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expealido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 50/„
do valor do fornecimento a realizar, em
ribeiro, ou o_.1 titules da divida publica te-
duns.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente paio Alinistorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
julgadaulgada e examinada préviarnente, antes

de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a tioneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de ecoei
tar parte do uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a differença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, aS21111 como do não aoceitar nenhuma
das proposta .9.pres:entada§ ou, annugar ema-

: eiro de 1919

currencia, casa assim convenha A09 seus in•
teresses.
• As prepostas não poderão conter sinã.ci uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
Ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas offorecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

.No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a.estrala com direito de do-
cidir a quem cabo a profeceticia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida,

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital sará.
rejoita.da.	 •

Secretaria da Estrada de Forro Contrai da
Brasil, 13 do janeiro de 1919. —Q seeretario,
dosé hiCarde de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MOCAS.
BADAMES E PINOS PACA A 4' DIVISÃO, DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço pubCo que
ás 12 horas do dia 2e de janeiro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão ree,ebidas propostas para fornecimento,
durante Õ 1° semestre de 1919, de:

Brocas The James SWAN C° para furar
com pneumaticos

12 de 1/2", preço maximo de urna, 215000.
12 de 3/8", preço maxiulo de uma, 195000.•
12 de 5/8", paeço maximo de uma, 245000.
12 do 3/4", preço maximo de urna, 275000.
12 pe 7/8", preço maximo de uma, 315000.
12 de 1", preço mexi= de uma, 355000.
22 de 1 1/2", preço maxime de uma,

455000.

Brocas liforson para furar com pocuinalicor

3 de 1/8", preço maximo de unia, 15500e.
3 de 13/16", preço baaximo de unia,

165000.
6 de 1/4", roço maximo de uma, 175030.
O de 5/16", preço maximo de uma,

	

185000.	 •
O cie 3/8", preço ma ximo de uma, 195000.
5 de 7/16", preço niaxialo de unia,

	

205000.	 .
de 1/2", preço maximo de uma, 213030.

a de 9/16", preço maximo de uma,
225000.

3 de 5/8", preço maximo de uma, 245000..
3 de 3/4", preço maximo de uma, 275030.

Badames para nmchina de furar Fay, Fon

6 de 3/46", preço maximo do uma,
165000.

6 de 1/4", preço maximo de uma, 175000:
6-de 5/16", preço 'iraxim° do uma,

18500e:
6 de 3/8", preço maximo de uma, 195000.
6 de 7/16' , preço maximo de. mna,208000-
6 de 1/2", preço maxila() de uma, 215000.

Brocas para raachina de furar Fay Ega21:

12 de 1/1",preço nipxiino de uma, 175000.
Sei, de 1/2", prno maxitne do unia, ,15.15000

BROCAS AMERICANAS DE ALTA VELOCIDAE

faSricantes: Pratt Mime?' Company. Has-
thford. Cone.

22 de 4/3r, preço maximo de uma, 135000.
• 10 dots 1V32", preço maximo de uma, 155300.

9 de 15/32", preço mexi= de urna, 175900.
8 de 17/32", preço maxiino de urna, 195000.
3 de 19/32", preço maximo de unia, 2?.$00(.
13 do 21/32", proço rnaximo de uma, 265000.
3 de 23/32", preço maximo do uma, 305300.

• 4 Cie 25°32", preço maximo de uma, 345000.
3 do 27/32", preço maximo . cle uma, 405000.
13 de 29/32", preço maximo de uma, 485000.
3 de 31/32'„ preço maximo de uma, 535030.

15 de 1/54", preço maximo de uma, 55000.
20 de 1/16", preço maximo de uma, 78000.
20 de 1/8", preço maximo de uma, 85000.
26 de 3/16", preço niaximo de uma, 95000.
23 de 1/4", preço maximo de uma, 105000.

•23 ,dp 5/16", preço maximo de uma, 125000.
23 cke 3/8", prço mujam de unia, 145000.
-34 7/16", preço maiimo de uma, 165090.
R e 1/2", preço maximo de uma, 185000.• e 9/10", dreço mexiam de uma, 205000.

e 1478" preço Maxim, de uma, 20000.
'i4 de 1146", preço maximo de uma, 285000.
14 de v", preço IllaXime de urna, 323000.
14 de 13/16", preço maximo de uma, 365000.
1,4"de '7/8", preço maxinio de urna, 414000.

. 17 de 1 14/15", pre0 maxiino de uma, 525000..
4k de 1", preço maximo de urna, 55$000. 	 •

Ja da 1 (/6", preço maximo de urna, 625000.
16 cha 1/32", preço maximo de uma, 65500.
6 dp 3/32", preço maximo de uma, 75500.

de 5/32", preço maximo de uma, 85500.
a de 7/,32", preço niaximo de uma, 95500.
1 Ide 2/32", preço maximo de uma, 115000.
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5°/'„do •.Valor;do farno .einiento adrealloar,--ein
(EM:ale°, OU ore tiiailos ...da ddrvida: ptibiic.a
fo.acraes.	 .

aconfrado sà se tomará °efectivo depois
de •approvo,do dofinitivantente pelo . Minis:o:rio
da ViaçãO.o Obras .hublicas e registrado: pelo
Tributial •do Conta.

• 'A quaastão • da idoneidade dos proponontes
será Julgada c examinada prèviamente, antes
de-abertas as propostas.	 .	 •

As propostas, OlijOs autores não -tiverem
sido considerados idóneos, • rlão serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nootos, serão annunoiados o dia o hora para
abertura •e leitura daS propostas, que, antes
de qutilquor decisão, sorrio publicadas.

Fica a•esorvado á -estrada o direito •che ac-
editar parto do uma proposta -o parto de
outra, ou outras, conforme aoditrerença para
menos nos •preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assioacoEno do não ato:citar o ne-
nh o ma das propostas apresoutadas, ou an-
minar •concurrencia„ caso ossioi convenha
aos sons interesses.

As propostas itã° poderão conter sino uma
formula de romplota submissão a todas as
clausulas deste edital d -o ¡maço conformo • já
ficou .estabolocido.

Itião se tomarão em oonsideraçã.o quasquer
&Tortas do vail •-.a.gens iião previstas neste edi-
tal non as propostas que contiverem. apoilas
c offerecinneato de uma roducção sobro a pro-
posta mais barata.

.No caso do absoluta ,igualdade entro duas
propostas, fica a estro( •, com o direito do de-
cidir a quem -cabo, a preferencia.

. Toda e nualquor proposta que não estiver
inteiramente do accàrdo com esto edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito _do restringi
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil, 13 do janoiro . tio 1.01.0.. —O secrolario,
José Itieardv. de Aibuquen.tu.

• •
.	 - -

Estrada de .Eerro Central do Brasil 2

coNcur.nENca o.nrk Is? LinNrcamENro )32
BTI OCflAS, nonnotorr, 120LADORES E 0130
Tilos /.:;TIGoS .PAIIA A 3' 'DIVISÃO, 1E1U.-1
11.ANTE O PRIMLI11.0 sr...4.-EsTas lin 1919

•••24 do 3/18",preço maximedo u".rna;15$000.
t; de 5116",preço ma ahno do unia:18t.0•10.

••	 • 6dc5/8".preçO maximo do uma,. toso )0.
•'t do 7/1d"oarrato onaolinoolo .inna. 2 o'•'"t0o.

•• • • '• 12 de 1. Oropreça ni aid too de tinia.; o.),I	 0
8 de 0/1troireou maximo de uma, 2:4;000.

Brocas Anter;cagas -
'

18 de 2m1'mii,prcçõ ida:sinto, do . urna, 1 $000.
19 ded3 mina [troço maximo•do urna. 18200.
18 cle 4 inial.proço 013Áinlo de uma, 18500.
48 ele 5 intilo-proço Maximo. do uma, 4$80o.

Pinas ,conicos;(8teel Taper Pins) do eatolojo
Prost ts- Whitney

1.000 do 3/I V do diamotro e 2" do compri-
'monto, preço inaximo do uni,
réis. •

2.000 do 3/1G" do cliametro e2-1/2" de.coin-
primemo, pairo) onoxinto de -um, 70)

• réis.	 •	 .	 .
•1.000 do 1/4" de diamotro o 3" de -compri-

mento, • preço maXimo .de um, 809
róis.

4.000 .cle 1/4"de -clitunetro o 2-1/2" do com-
.	 primento, preço niaximo de um, 700

réis.
1.000 de 1/4" de dia.metro • o '2" de compri-

momo, preço majoio de lha. 600
rdis.•

1.000 do 5/16" do diamotro o 3" do compri-
monto, "preço niaximo de um, 800
réis.

• 1.000 do 5210" dia diamotro o .2- 1/2 do com-
-	 • pi • imonto, pmmo maximo do um; 700

réis:

1-000 do 3/8" de diametro o.3 ;-1/2" •de oom-
primonto, preço maximo do um,
15200.

1.000 do 3/8"LO dionietro o	 do compri-
onento., preço anaximo de um, 4S000.

:1.000 .(1o1f2" . -cle..inetro o 4" do oatnpri-
.	 meato, preço máximo do um, 1$600.

...4.000 do 1/1" de diornotro o 5" do compri-
monto, preço iniddino do um, 25000.•

• • A coneurrencla vorsadá apenas sobro o
preço, em ráis, para as' unidades estabelecidas

„ dos artigos pedidos, entregoos na intendon-
e'a em uni prazo do tempo do 4.0•dias, a par-
tir do registro Co contracto no Tribunal do
Contas, cabeirlo, a preforeocia, do direito ao
autor da proposta mais borato, por minima
que seja a difierença entdo olla o qualquor
outra..

A estiada uão "acceitaráas propostas cujos
preços sejam superiores aos ma.ximos indi-
cados.	 -

As propostas, que devem-estar dovidamonto
seladas, datodas o assignadas, com indicação
das respactivas rei:delicias, serão entregues
eni duas vias, um envolocro Pohado, .com a.
declaração fdoa do assuippto o do nome do
proponentO.

•Esse envolucro deve ser deompanhado do nua
outro, em separado, "contendo todos 03 do-•
curnentos q..fi possam provar a idoneidade do
proponente. compre/tendendo-se, entre etlos,
os recibos do quitação da ultima coitada .dos
impostos a que estiver sujeito.

Iço acto da entrega da proposta, o pro-
'vomito deverá exhibir o recibo da caução
alo 500$, préviamontc feita na thesouraria.
*lesta estrada, para garantir a assignatura

.	 contracto, caução quo • reverterá • para os •
•• :cofres da mesma estrada si o pi•oponento

ferido se roctisar a .assignar o respectiva con-
tracto dentro do prazo do sois dias contado

• da data da entrega do convito qup fd .r. ano.'
tido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia , ,da- eXecuOts.

,de fornecimento, caucionará na thoSouraria
desta estrada' a quantia eorrespoOonto 4,

• De ordem da directoria, faço publicl
que ás 12 'horas do dia 22 de janeiro
corrente,_ na intendendo desta estrada;
-na estação Contra!, serão recebidas pro-
postas para fornecimento, -durante o 1°-
'semestre de O919:: -

•• ',ara o deposito geral!'
Irochas de cabello, enensteadas„

francezas, ris." '8, 10, 12, 14, par-
tes iouaes, morim° de unia;
08500.

10 Mios de barbante 'nacional de
qualidade, ina:zitno • do kilo,
108000.

25 cliaminés de mica guarnição do
metal, maxiono .de. unia, 48500.;

75 litros de espirito de vinho redis
• ficado., de .36d, maximo do litrol
• 1$000.
25 litros de espirita' ole vinho rectio

ficado, de 40°, maximo	 litro,'
• •- MOO:
50 Mios de estanho em verguinhasi

nacional; maximo tio kilog
n 	 14000.
30 metfos	 tutele das tres córesi

• partes iguaes., maximo do metro,
2$8a0:•.	 .

123 . 1atasde .kerozone, maxiMo da lata,

'11610 f)

'25 latas' do litro' -de'qtaol, • ou llupi,
maximo da lata. .2$800. 	 •

• 150 falhas do lixa esmeril em papa
e • •• • •	 -no. 0, 00, - F, FF, -1 ç 2, rnaxit7TO

• - da !olha 200 réis.	 •
13 Jon/peões de plataforma, comples

- • • los4 typo III, maxiino de: um,
• 00$000.

13 lampeões de plataforma, comp/os
- tos, ly-po 1; muniu) de uri)*

00$000.
•25 .vidrosdc olco fino para relojOarig,,,

. maximo de .um, 2$000.
2.000 litros -de -oleo de caroço de algos'

dão, conforme caderno de on-t
cargos, maximo -do litro, 2$790,a

10 Idos	 .pontas de Paris -com cas •
• X:	 beça -de 1" 2",-2 it12" o 3", ma4

ximo do kilo, 2$500.
15 kilos de sano

do kilo 900 réis.
25 barras de sabdnete «Raposo',

	

- ximo da barra, 18000.	 •
kilos de solda de estanho, madrell

do kik}, 0$500.
24 torcidas para . lanternas, .maxiind

do unia, 200 réis.
vidros de tinta para apparelho to41

le7tipliieo; de -Na ctualidadèg
• maximo do vidro de 125 gram.s

ontioo 2$600.•
•.• 23 vassouras •do plassava, grandes,

para varrer, maximo de .uni
uioo

0 vassouras df:,, eabello fl. 22 D, -ma-;
..ximo de uma, 29500: 	 - •

.503 isoladores para corrente de 10.00Q
• volts, maximo de um, 10000.,

23 kilos Co fio n. 10, com isolamentOJ
do, borracha • o .algodão branco, -
maximo do ,kilo, 11$000.•

'100 kito3 de fio ti. • 12, com isolamentd
.	 • de • hori..	 Ata	 •oodiio bralici-p;

maximo do kilo, 11$000.
.100

5

, 250

250

720

• '"	 .15$000.,

kilos de .fio n. 12, com isolas
mento de algodão \V. P., mas
:timo de kilo,,9:0000.	 •	 •

'bicos	 33, para 'carros,
mo de. um, 800 réis. 	 .

bicos n. 1x0, m...ximo de um,,.803
réis.

bicos acetyleno 'de 21 e -29 veias',
partes iguaeá, onaximo do !um, • •

• 1C,9 réis.
. 225 globos lisos para carros, confor-

mo amostra 182, maximo do
48500.

225 globos lisos para carros, confor-,
• mo amostra 183, maximo • do.

um, 4$500.
'100 globos lisos para carros Com 0;23 •

• de borco, „conforme amostra,
maximo do um, 4$500.

2.500 Véos -invertidos para carros, cons
.forrne 'amostra, maximo de um,
18500.

• GO torcidas para "lampo:to belga, ma•-•
mimo do • uma, 200 réis.

12 ralogio:s do 'parede, multi°
um, 30$000,

-1 À .concurrencia versará apenas sohnà
preço eia réis, para as unidades aci-

ma estabelecidos, dos artigos pediAos,
entregues na Intendencia; detido de urok
prazo de tempo do 30 dias, a contar da •
data do registro do '-contracto no 'rd--
bunal dc Contas, cabendo a pre'crencia,
de direito,' ao -autor' da: prdp.ottàd inai •
barata, por aninha qtfo Seja; -.Vdidiffe-4
renca entro cila •0 qualnueO.

As -propostas cujos -,proças
perlares aos maxirpos, coto/41'0'1de%.
não serão acceitas;-.• 	 ."-j “.•. •
. As !propostas, que . dçyarn'.esjtkr,s, devi.,
illamento senados, datadas„ •tssignados.
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aorta indicação das respectiva§ reside*.
elas, serão entregues, em duas vias, em
onvolucros fechados, com a declaracsaa,
por fóra do assurnpto e da nome do proa
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam 'provar,
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre cites os recibos de
quitação da ultima conecte dos jaipos,
tos a que estiver sujeito.

No "acto da _entrega da proposta ii pro-
Ponente deverá exhibir o recibo de caup
ah de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contrato, caução ' que
teverterra pára os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido rea
lassar-se a assignar o respetivo cort-
aria° dentro do prazo de seis- dias, coa-
'fados da data da entrega do convite que
•ôr expedido para esse fim. 	 -
. O fornecedor, para garantia tla axe-
êução do fornecimento, caucionará na
abesourada desta estrada a quantia
oorrespondente a '5% do valor do foene-
aimento a realizar, em dinheiro, ou em
alados da divida publica feasraes.
• O contracto só se tornará effective

f

epois de approvado definitivamente
elo alinisterio da Viação e Obras Pu-
licas e registrado peio ix f. ib unal do

Contas.	 -
A questão de idoneidade do§ propo-

nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas, cujos autores • não tiverem • sido

aeonsiderados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade . dos

Proponentes, serão annunciados e dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de urna proposta e parte
de (Agre, ou outras, conforme a diffe-
Tença para menos, nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assina
tomo de. não aceeitar nenhuma das pro-
postas apresentadas, ou anuullar n COR.
'eurrencia, caso assim convenha aos sega
interesses.

As propostas 'não poderão 'abater -si-
no uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, 8.

•o preço nas condições já estabelecidas.'
Não se tomarão em consideração

quaesquer 'Welles de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propostas
caie contiverem apenas o offereeimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta ira-Jalde-de eatro
atine propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A esaada teseraai-aa 6 'Mania' 'de
restringir as quantidades pedidas.;
- Toda 8 qualquer proposta qins nate
pstiver inteiramente de • accórdo 'corri
este' edital será rejeitada.- 	 .

Secretaria da Estrada - de Fero Certa
trai dó Brasil, 13 de janeiro de 1919.-a
O secretario, Jose Ricardo de Atbittitter.,
ase,

aa
a'" Estrada de Ferro Central do Brasil
tosmunnaiscsa PARA O FotmcumENTo lln

ApatueLLAs, FERI•to CARDONESE E ouTRos
'anTinos, PARA 4 4' DIVISÃO, DURANTE O
1°. SEMESTRE na 1919:	 -a

RAlteração •• do edital .de : 13 de janeiro
- •	 • '	 • de 1919), , ' „5
De ordem :da' directoria, façb publica

que, ás 12 horas de dia 21 de janeiro
•00 alliaa ' Ra iftti~ gaZ.SL:tàrbetà;

na estação Central, serão recebidas pro-
postas, para o fornecimento, durante o
a° semestre de 1919, de:

'400 kilos de arruellas de ferro, de 114"
e 318", partes iguaes, mexi-
mo de kilo, 4$500.

1.000 kilos de ferro carbonese, mexi-
- mo de kilo, 4$000.

2.000 tijolos para 'ar rear, maximo de
um, $300.

350 kilos de sabão comum, maximb
de kile, $680.

serras para metaes, 10", 12", 14",
p7rtes .iguaes, rimam . de

• -	 urna, $180.
- 12 serras para armação' de ourives,

as. 2 e 3, partes iguaes,
" ximo de urna,- $100:

6 serras circulares para ferra, 'de
1132" X 1116"; diametro ex-
terior de 4 112", furo de 1",
maximo do uma, 25$000.

6 serras circularri para ferro, de
1132" X 111C", • diametro in-
terior de 2 314", furo de 1";
maximo de urna, 188000. •

250 serras. em folhas para ferro, de
112- X 12", -*mimo de urna,
$400..

600 kilos de tinta sLagolinea, de 00
cinzenta, clara ora escura,'
maximo de Li/o, 4$000.

Contrapinas de ferro
25 grozas de 1" X 111G", previ mexia

mo.
grozas de 2 1)C X 1116", previ. Mexia

mo.
25 grozas cle I 112" X a .1 .116"8 preçã

maximo.
25-grozas de 1 112" , X 3132",- preçO

maximo.
25 grozas de 1 314" X 3132", Preço' tikt

• ximo.
25 grozas de 2" X 3132", preço' Maxia

30 grozas de 2" X 118", preço' ariaairli5.
30 grozas	 2" X 3116", preço mexia
• .rno.
25 grozas do 3" X 118", preço Maxim.5.-

grozas de 3" X 114"; preço. mexi.
mo. •

25 grozas de 3" X 318", preçci maxim45,
25 grozas de 2" .X 1116", preço mexia

mo.
25 grous de 1 . 11V X .118", pre0 ta11.4.'

ximo.
25 grozas de 1 112" X 118", preço taãd.ximo.

. 25 grozas de 1 314" X 118"; Dreç,O,
25 -. grozas de 2 112" X 118", preço " *da-

ximo.
25 grozas do 1 : 112" 3116", preço

rno.
25g rozo.s de 1 314" X 3/16_", preço ni1.4.

ximo..
25 grozas• de 2 . 112" X3116", preço

•ximo.
25 grozas de 1 112" X 114"; 'Preço fri-aa

ximo.
25 grozas de 2" X 114", Previ Mexi:115. •
25 grozas de 2 .1/2" X 114"s preço maa
• ximo. •
5 grosas' de 2 112" X 112", treçii

ximo.
•'grozr.s de 3" X- 3116", preça' taãXí+

• ••

23 grama de '4" . X 414". areça
ximo. •

:10 grozas de 3 1 5" 5 34", Prece Maxinufe!
6 grozas de 2"x311.6", preço ma:timo:a

• 6 grozas de 2" ..se . 3 1116", preço . raaa
ximo..

O preço será medica para ta-doa n- ra"-a
manhos. pedidos, sendo a anexim, 6$00(1;
Peneiras com •0%50 de arame kle tabu'
1 n. 3.	 •
3 n. • 4.
5 n. 20.
3 n. 30. •

2 n.
3 de 0in,001.
3 do 0rn,00.
3 de Crín,003.
3 de 0m,004,•
2 de 0m,006.
a Preço maxinas de urna, 268000a- -
' A coneurreneia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades ateia
'ma estabelecidas dos artigos pedido
entregues na intendencia, dentro da 30
dias, a contar da data do registro da
contracto no Tribunal de Contas, caberia,
do a preferencia, de direito, ao autor da

-proposta mais barata, por minima que.
Seja a differença entre cila qualqueg
outra.

O serras em folhas para ferro, de
• 1" .X -12", maxirno de uma,

3 pedrz?Pdp.e afiar (turcas), maximo
_ de uma, 9$000.

5 pedras de esmeril para abaixar
serras, de 8" x 114", mexia
mo de uma, 151000.

5 pedras de essaeril para afiar fa-
cas de maehina, de 3 lar X
N, 31 42"i maximo do uma,
15$000,

pedras de esialeril. t-eineaVas Para
• amolar- ferro de plaina, da

8" X 5" X 1", maximo de
uma, 1008000.

- 20 Pedras . de esmeril, de 0,30 X
X 0,30 • X 0,007 e 9.30 X

0.30 X 0,m010, partes
iguaes, maximo de urna,
18$000.

.12 pedras de eimeail. de 0,30 X
'a X 9,30 X-0,025, maxirno

-	 • uma, 25$000.
' 29 kilos de pa:hinlia era 'chicote.

'	 sendo: 6 kilos n. 1, 10, n.2,
10 n. 3, e 3 n. 4; *mimo de

• kilo, 30$000.
100 metros de oleado verde, de 1,27

de largo, maximo de metro,
12$000.

9 raetros de oleado verde garrafa,
tVictoria», maximo de me
tro, 12$000.

9 anetros de oleado tinzente, «Vi-
• ctoriaa, maximo de Metro,

IMO°.	 '
12 brochas de cabollo, chatas, frau,

Cozas, A P, na 10, 12, ci 14,
partes iguaas,' maximo de
urna, 68000.

12'1:rochas de cabello para caiação;,
2$500.

• '160 betumacleiras comnauns, rnaximo
de unia,- 3$500.

• 160 baldes de zinco, do 1.1" X 9", ma-
ximo de um, 3$800.

ft" 25 kilos de algodão em rama, mexi-
mo de kilo, 108000.

200 metros de algodão americano, ma-,	 Iriam do metro,- 2$600.
,750 melros, deaaniagero, Maximo: . do

'	 5 Éídiaja 11TA	 ".

.n. 000, triaximo de uma,

As propostas cujos preços sejam suaiea?
riores aos inaximos estabelecidos mia,
serão aeceitas.	 I

As 'propostas, que devem • estar devia,
filamento sellada_a, datadas,assignadak
ki9Aia till7U§çtb.raA tj



tias serão entregues em duas V188, sai
wenvoluUos fçchados, com a declaração
k?qr fóra do asétampto e do nome do proa
sone,ntor

Esse enVoluçro deve ser acompanhadO
rrlo um outro, em separado, contendo toa
'dos os documentes que possam provall

idenleidade de proponente, comprehena,
klendo-se entre çlles os recibos do quia
tação da ultima collecta dos impostos ai
!Suo estiver sujaito.

No acto da eritrega . da Proposta o pro-i
5ofientedeverá exiiibir o recibo da cau-a'
!Cão si0 500$, previamente feita na the-•
eouraria desta estrada, para garantir a
aasignatura do contracto, caução que re-
Ofertará para os cofres da mesma . estra-
da, Si o proponente preferido recusar-
toe a aesignar o respectivo contracto,
'slentro do prazo de seis dias, contados
'da data da entrega do convite que for

apedido para . esse fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

ir3U40 do fornecimento, caucionará na
Xliesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente . a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, era dinheiro, ou em
lautos da divida publica federaes.
- O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas

A questão 'de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada próa
,:siamente, antes de abertas as propostas.,

JAs • propostaa cujos autores não tiverem
sido considerados itioncos não serão
abertas. ,	•

Depois do julgada a idoneidade dos
¡proponentes, serão annunciatios o dia e-
bora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, se-

lo publicadas .
" rica reservado á estrada o direito do
Sicceitaa parte de uma propnsta e pasta-
do outra, ou outras, conforme a diffe-
¡vença para menos nos preços dos variOS
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar ne.nimma das propostas
apresentadas, ou annullas a concurran-
aia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinilo
uma fórmula de completa submissa() a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já estabelecias.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
pyevistas neste edital nem as propostas
•iue. contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
etringir a quantidade pedida .

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esto
R.dital será rejeitada.	 •

•

' .0ecretaria da Estrada de . Ferro Cena
trai do Brasil, 20 de janeiro de 19.19.

1. !O secretario, José Ricardo de illbaquer-
; ',1.14e,	 •

•

. .1a " Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
.rrtmos DE FOMO PARA CALDEIRA E ORE-

' MIAS TUBULARES PARA A Iss DIVISÃO, OU.,
PANTE O 1.° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico

-alue ás 13 horas do dia 29 de saneia°
canta, 31a iftenleDcia dO.la .çslr_ad4,

,

-na 'estação Centra), sege; reCobitlas pro-
postas para o fornecnnento, durante o it
semestre de 1919, de:
Tiths de ferro para caldeira, sem solda.

. 1 1.000 tubos de 20' e 3"X2":
1.000 tubos qo 13'e 6"X2 1 4";

500 tubos do 12' e 2"X1 314";

r 200. 'tubos de 12' e 7"Xl 7 8".
,r..1 " 500 tubos do 12' e 6"Xl 1 2"; .

Preço maximo do kilo $0.47.	 •
'Grelhas de ferro Ptbulares, sem soldaf

'750 ki/os dê 12'X1 718;
r 100 kilos de 12'X2";

750 kilos de 12X2 112";
1.000 kilos do 12'X2 314";
1.000 kilos do 12'X2 114".
Preço maximo do kilo $0.47.

- t concurrencia Versará apenas sobre o
Preço, em dollars, ouro americano, para
as unidades- acima estabelecidas, dos ar-
tigos pedidos, entregues no Cães do Por-
to, dentro dos •vagões da estrada, cor-
rendo os direitos • aduanados por
conta desta, dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a 'contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
o qualquer outra. •

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-,
ximo estabalecido.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados; com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um autro, em separado, consendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre -alies, os recibos de qui-
tação da ultima . coilecta dos impostos a
que estiver sujeito s	•

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, previanninte feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura tlo contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recuzar-
se assinar o respectivo contraia° (leni co
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que . fôr expedido
para - esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5, do valor do fornecia
mente a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica.

O contracto só setornará olfactivo
'depois deapprovado definitivamente pelo
ininisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tia
verem sido considerados idoneoS, tão se-
rão abertas. ,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia o
hora para abertura e leitura das propos.
tas, ame, antes.de .qualquer decisão, se-
rão publicadas.. •

Fica reservada a estrada o direito de
acceitar parte de uma praposta •o parte
de outra, ou outras, conforme a
vença para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
do pão aceitar 'nenkuina das:proposta:,

Janeiro de 10)!)

ou annullar a concorrcneia cao assio
convenha aos seus interesses. . _

As pro postas nao poderão conter si-
não uma formula de, comidela submissão
a todas as clausulas deste editai e o preço'
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em coissiçierasaa. .
quaesquer offertas de variais:0ns não prea
vistas neste edital nem as projaestas auo
contiverem apenas o offeroeimansa raS
uma redueção sobre a propusia
barata.

No caso de absoluta iguaiaado
duas propostas, fica a estrada cam o di-
reito de decidir a quem caias a peças-
rencia.•

A estrada ra'serva z-sa e dircito (10 ree-
taingir as quantidades ',açudas.	 .
• Toda e fl uainuar ProPa st a que ..nãis.

estiver inteiramente de accaedo com este
edital será rejeitada. 	 ••Socretaria da Estrada de Verso Central
do Brasil. Em 10 de janeiro de 1918.--
0 %ma t ará), José. Ri,:arda de ,Vini.que?r---.Nye.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O VORNECIMENTO DZ.
..MLTAES DIVERSOS PARA A 4 Divisa:o,-
DURANTE o 1° SE'AIEsTRE DE 1919 •

•De ordem da directoria, faço publico -
que ás 13 horas do dia 28 do corrente. -
moa de ,janeiro, na • intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de: • ..,
500 ,kilos de antimonio em bar-

rara, mamo do kilo 	  4500
2.000 kilos de metal nickel,

maximo do kilo 	  1000,
7.500 kilos do metal Magnolia,

ou semelhante, maximo
kilo

500kilos 'do zinco esu barra,
maxirno do kilo 	 	 28000

750 kilos de chumbo velho,
maximo do kilo 	 	 1$300
A concUrrencia versará apenas sobre

o preço, em réis, para as unidades aci- •
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro de um
espaço de tempo de 20 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata,- por minima que seja a differença •
entre cila e qualquer outra.
•A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores ao ma-.
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas,, •assignadae,
com a indicação das respectivas residen-.
cias, serão entregues em duas vias, em
ensolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse anvolucro deve Ser acompanhado
de um outro, em separado, editando to-
dos • os documentos raie, Possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostas a
que estiver sujeito.

No acto-da entrega da Proposta o pro-
ponente deverá exhibir o roo1b0 da cau-
ção de 1:000$; préviamento fada na
thesouraria desta e s.trada, para tiv,an-
tip a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres cia mesma
estrada si o proponente	 raferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do nrazo da seis dias, centa-
t1,1 ; d•.t 4-1-)t q d: , • eatrewa do convite crua
fèr expedido para esse fim.

•T tiafeir ?1	 .	 DIA1110 OFFICIAT.;

•



4212 Tf' txca-feira
	 PNITO oIrritiAt,	 .Trinel're

'O fornecedor, para garantia da exe- 2.2
exilo do foroecimente, caucionará na	 ti
thesouraria dIn estrada a. quantia cor- 4
respondente a 5 cip do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titules- da divida publica.

' O contracto só Se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministetio da Viacão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 10 de janeiro de 1919.-
1) secretario, Jogé Ricardo ele
que.

O
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2
2

2
O

O

2
2
2

2
2
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2
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2
Estrada de Ferro Central do Brasil

2coNcennExcus PAUIS FOliNECSSIE:NTOS DE nonos
PACA A 4' E 5" tdvisõEs, vutaivrE o 4° SEMES-

TBE DE 1919	 2.
1)e ordem ria directoria, faço publico que 	 2

ás 13 horas do dia 1 do proximo luz de feve 15
reiro, na intendencia desta estrada, na es- 15
tato Central, serão recebidas propostas para 13
fornecimento durante o 1° semestre de 1010,
de::

Vidaus brancos para caixilhos:
2:k de cya,,J....;0,03>:Or“,003
24 de um ,76 x 0'4 ,70 x0,2,003
521 de ow,60xow,r,sx0,003
24(10 062 x O w ,a9 xt.)°,,00:4
24 cie Orn,Nixo41.4.8x4Y.,003
24 do 02',56 X 0 1%61 X Oa',003
.5 de 0'9 ,72	 t X0%003
15 de On'9G2X0z‘,27x0"1,003
24 cie 052 x0'4.003
24 de On1 ,17x nm,43 X Ou',003
24 de 0'2 ,50 xu5 x,003
24 de (.02.C,Ox060x0a1,09'..;
24 do 01",62x0w ,56 X0%003
12 dc0.w ,S9 xom ,4ux 074,00::
12 de Ou ,71 x0a1,74x0,003
24 de 0,,V) X 0"' ',(:)6 x0w,00:;

fIe 0°;(1!".. x 0'4 ,61 x010,00:i
100 de f;', ,7;. xese,'4;;;;<•042.4904

do 00x Oru,61.

A questão -da idoneidade dos pronn- 2
nentes será julgada e examinada piai- 2
viamente, antes de abertas as propost as. 	 2

As propostas, cujos autores, não tive- 2
rem sido considerados idoneos, não se-. 2
rão abertas.	 2

Depois de julgada a idoneidade dos 2
proponentes, serão municiados o dia e 2
tora para abertura e leitui a das pro- 2
postas , que, antes de qualquer deciEão,. 2
serão publicadas . 	 2

Fica reservado á estrada o direito de 2
acceil ar parte de urna proposta e parte • 2
de outra, ou outras, conforme a diffe- 2
rença para menos nos preços dos v,:rios 2
artigos .a serem fornecidos, assim corno 2
do não • acceitar nenhuma das propostas 2
apresentadas, ou annullar a tuncum-a- 2
ma, caso assim convenha aos seus
teresses.

Loss propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
qão a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Ni'.o se tornarão em consideração
quaesquor offertas do vantagens não
previstas neste edital DM as propostas
que contiverem apenas o .efferecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No raso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o -direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
eStiver inteiramente de accOrdo com
este edital será rejeitada.

:=1

5 de 0°,70X0'1'..i):). XOffi.00:)
O de Ou ;70 x Out ,30 x 0°3,003
O de O06xP.47 X 0°,003
6 de r.62..ix 0%07.; x 0'3,003
2 de Cit°,16x 0m ,20 x 0°1,603.;
2 de 0 1",27x0w , 20x O"' ,003.
4 de O ,75x 0 21 ,00 xlim ,0 )3.
-I de 0%75 x 0,61 X0w.003.
4 de 0',76X0w,60x0m,003.
4 de 0'2.1
I de 0'11 ;70 x0w ,05 xon",003.
4 de O r°,77 x 0 4 ,61 x 0°,003.
4 de 0°1 ,77 x Ow.alixOni3Ou3.
4 de 0°',7 .7 x0w ,6: X0°3,003.1
4 de 0m ,Sti x 0°1 ,22 x0w,003.
k de Or°,S, X 0m ,b8 x0".003.
4 do 0%88 X0,01)<0.".003.
4 do On',00 xOt°,43X0w,003.
1 C,s Ei r°,90 xtru M.)x 0'4.003.
4 de 0w ,92x0",41 xnu,n03.
4 de 0,‘n x0ra ,61 x Ow,o05

de 01°,04 x 0'11 ,48 xow,003.
4 dc 0'2,30 x 0'.
4 de P",15x0m,3XV-',003.
4 do 4%20.. zOw,-;Ox0,003.
4 de Or°,02x0w,61x0w,r03.
I de O'n ,62 x 0 2.62 x 0%0 .
4 de 012,G3x0b,27.):0=1,003.

(1,0 0m,!;4xem.57x0m.003.
4 do 0°2 ,60 x 1"`,1,xout,0")2,
.1 do om,67;;PA,54:.(0",00.....
4 de Ow,07 x	 01°,003.

6,'1,70;<•.0m,;',0
4 de Cd°,70xCed,fil
4 de 021 ,7k) xts",n-2,x0m,01.1::.
4 de 0!°,10)( X O"' ,003.
4 de O',70 x crus; xo'n,On.
4 do 0f°;72x0'°,61 xfrn,1,03.
4 de 0"1 ,72 >(0',02 X u"1.003.

de Or"913x0m.50
4 de 0,74 x0'9,00 x
4 do 0.',74x0',61xP,003.
4 de O'à .: 4x O'''.62 x O00.;
4 de O,x0'n,tY.;x0"1,o0ã.
4 de O h', x0,25 X021,003.
11 de. O,75X0'.'.;3:-'.0'°,003.
I do Ota , 30 X0,17 x
4 do 0'52 X 0,3/ X Or",003.
4 de Orn9:i2X01X0,003.
4 d.; 0',53X0,28x.091,00i.

de 0n'.5.;x0m,29x01,003.
I do	 x 0'2 ;30 x0m,no.
4 do 0',12.0 x0/2x0,o1ii;.
4 de 0w,61 xurn, !..i0 x
4 de 0%61 x0w,01x0m ,t 03.
4 de Ow942x0w,24xem,003.

de CP,62x0"1,50xP,e03.
-I de Ou',62 x.0w ,60 x0'-111001-1.

de 07-,:l0 X On,52x01°,003.
1 de 0,52x c w,34 x 0%003.
4 de 0m,111x0,40x0w,03.
4. de 0%76 x0 w,62 x 021.003.
O dc Ow9-74x0w,62xP,003.
O de O w,72 x 0'2,62 x0w,003.
O de o',08x0'.59x0m,003.

Provo maximo do declinetro quad...ado
r `eis.

Vidros brancos rara caixilhos
de 0°1 ,87 x0w,425x0"1,005.

10 de 0%84 x 0°1,74 x0w,003.
10 de 0n,72x0m952x0m,00N.
h de 0°9 9 66>< 01°,4?ix Ow,005.
E; de 0,75 x O rn, 3S x Ow,005.

do 0,°,635 x O L",275 x 01'1,005.
10 do 0 m 999X01",29X0",005. •
10 de 0°',42x 0°4 345x 0°.,,005,.:
10 de 0°,345 X0w,21
'5 de 0%645 x 01493 x "005,
ti de Ot",03X02' 9495 X0'41,005.,
h da 0%79 X 0°,40, X0,1,005,
11 de 0°',77X0m,37X0u1,005.
11 de 0%49 X 0",30 X 0%005 N
i,de 00,30 x0R1,29 x0m,005.:
Ode 0w ,O4x Ow,35 x0w,005.;

dC 0°I,80 x (0°,35 x0,005.'
10de OR',805.x0M.,51,,x(ra,00:4:.
10 de 'Ox0N011',00:)_+

10 de 0'n,k3xon,,3r:x0m;-00:;.
io de 0'2,35 X0 1%27 x n;"`,095
40 de 0°,0 x 0'4 ,30 x
10 de 0,49x 0'2 ,585 X 0`",0O5
j o de ow,385xnz.,225x0'°,0•):;.•

de 0'2 ,505 x 0%353 x0.-°,00;i%
40 de 0,83x 0°1 ,745 X0w,003..
10 de 0,715 X0w,515X0",035,
5 de O0 X 00 X0',005.
5 de 0,83 X O,;;',) X 0111,00i.
5 de 01",88X0m,45X0',001.•

'ti de 1,",01;<0.,45.,x0,f)05.,
I'. de 1,",015;;0'".•;:
ti de tr" 9 88;•; 00x01005.

Preço iuitàlno do decimetvo quadrado, GO

Vidros brancas paro caix.i.'hos

10 de 02 .80:i	 °006.
10 de 0, -, , •76:;	 owno..;.
10 de 0 w 9 785 X"405 X '.w.00G•
10 de 112,0s0 x 0%875 x Ow.006.
5 de 0m,85X01",47X0'.0,0•
Preço	 decinie;.ro

Vidros brancos para clia.j/hos

10 de 6 9 ,2,-(G w,873 xel°,007.
10 de	 x '-',3 x Ota .uo: •
40 de tr', Zs. X	 ,1"-,X107

10 de (;1,".;1:;
de O - `,0 

5 de
10 de O', 2,
15 de o'",0 i x 0'3,60.5x
21 de 1'-'.0 xtf'.913
5 do 0 . '',07 x O	 ;

de 0 .",'..); ./.(1-",5•J><O'Tt. o;.
no (w.
2) de Vg .01:; 5; 0%705 ;.<
10 de 19‘,000,,..7;•i1,,,ow7.
1.0 de tru .015 x0'-^,007.
10 do 1°`,10;.;cp,:‘.sX0'',0 !7.
1:1 de O''. .S8 >:	 x 0"'.007.
1% de 0 .n .9 x( m .01 XO', 4)7.

de 012 ,90 x0m.V.,5x0.,01,7.
0",P..J x t)",3;>5 x0°,017 .

PCCÇO maximo do ticcimetro quadradoè
1$300.

Vid. os brancos estelladcs
15 de On),0:: :.;ota , c2,0 x 0 91 ,0 )4.
40 de InyrIxe''',22x.41,004.
10 de 0",,7)7';On',2x0,n,004.

Peoço inr.xiino do dedinetro quadrado, 450
ráis.

Viiros brancos lisos quatro cantos rPcrondoi

!O de 0 	 x Co°, x Ow,006
Prece litaXiiDO. do decinictro quadrado,

24200.

Vidros d.:um estreita:los
24 de o'n;d2x0,,,17x0"),003.
24 de 010,d2x0m,15x0°,0j3.

Pe,no iitaxiaw do clecimetro quadrado, 40N
se

Vidros roxos claros estreitados

24 do 0%62 x 0'",22x 0°2 ,003, preço ma.,
ximo do deciruetro quadrado,400 réis.

Vidros verdes claros

24 do Ow 9 62 XP,12x 0°1 .003, preço ma. •
xiino do decimetro quadrado, 403 réis,

5 de 02',285x0m ,P7 x
de 0,2 9 425 X0".17 X 0'4,004.

5 de 00 ,403 X 041 ,17 x0r°,001.
II de 0°148 x 00,17 x 001,004.

Preço ruaxime do dechnetro qu4drado,
540 ris.	 •

Vidros amarellos

24 do 001 ,63 x Ow ,13 x Ow,003.
24 de 00 ,66x0w ,15 x0w,003.•



24 de 0"1,60x0m,20x0,003.
24 de 0sa60)0 Ossi2x0sS003.

Preço maxiam da decimetro quadrado,
400 'Vs.

Vidros amarellos lisos

10 do ets ,61x0s1 43x01",004, preço ma-
alia° do decimetro quadrado, 510 reis.

Vidros amarellos ambar
75 de 0m ,66x0's,32x00,003, preço ma-

xila° do docimetro quadrada , 450 reis.
Vidros verdes lisos

5 de 0111,30x0°,17x0se003.
5 de 04,35x012,17x0w,003.
5 do 01%62 x Ow,fr xtrs,0a3.
5 do 021,42x0m,11x0sa0J3.
5 de 0ss47 x 0%17 xOss003.

Preço maxila° do decimetro quadrado,
40a rais.

Vidros rectangulares
100 do 0m,96x011148x0s),003.
100 de Cae ,"5 x 0°,62 Um,003.
100 de Osa6S x0`s ail x 0%003.
100 de 0"3,62x0sS60xOna003.
10S de 0ul,72><0ess02xem,003.

Preço inaxiroo do decimetro quadrado,
360 reis.
Vidros brancos para phar4

45 de OM,100x0m,003.
15 do Ots,480x0m,003.
15 de 0a,470x0m,003.

Preço maxinio do decimetro quadrado,
450 reis.

PARA 1 54 DIVISÃO
Vidros brancos

de 0W,80x0r",60x0m,0le.
150 de 0m,60x0°,a0x0"002.
150 do OsS50 x Ona40 x "002.
50 de 01°,40x0w,30x0m,002.

Preço maximo do decimento quadrado,
2;0 réis.

Vidros encarnados

25 de Or°,50x0m ,50X0m,002. preço maa
ximo do decimetro quadrado, 270 reis.

Vidros verdes

25 do 011 ,50x0m ,50><0ssO0
'

ai preço ma-
ximo do decimetrdquadrado, 20 reis.

A concurrencia versara apenas sobro o
preço em reis para as unidades dos artigos
pedidos, sendo a entrega na intendoncia,
dentro do prazo de tempo de 40 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre cila e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as . propostas cujos
preços sejam superiores aos maxiraos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, cio envolucros fechados, com
a declaração por fdra do aesumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uai outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a _que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cone
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias

'
 contados da data

da entrega do convite que for expedido para
ç,sse fim.

AMAM& CFP1 (AU

a.
Depois de julgada a iddieidade dos propce

nentes, serão annunciados o dia o hera park
abertura e leitura das propostas, que, antes
dd qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reservasse o direi tao de annullar
a concurrencia, caso assim coaenba aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinao uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não provistas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada COm o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accOrdo com este editai será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 10 de janeiro do 1918.— O secrea
tario, José Ricardo de Albuquerque.

estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA isArd CO:MPPJA. rue PAPEIS E
CARTÕES eLHOS DURA .NTE O ANNO DE
1919	 fa,

De ordem da directoria faço publico
que, na Intendeneia. desta _Estrada, na
estação Central, serão recebidas amo-
postas para compra de papeis o cartões
:velhos, durante o anuo corrente..

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis para kilogrammo de
papeis e cartões velhos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por mínima que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer outra.:
• As propostas que devem estar devida-,
mente saltadas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pra-.
aumentes

Esse envoluero deva ser acompanha-
do do um outro em separado, contende;
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre alies os recibos da
quitação da tiltima collecta dos impoass
103 a que cativar spjeitas
• No aetd da entrega da, proposta O"
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$, previamente feita
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assinatura do contracto, caução
que revertèrá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido rea
cusar-se a assignar ó respectivo contra-
to dentre do prazo do is dias, asaplasa.

Itarierfii ga 049'12 ^,

Cipo da data da entrega do eeiesaité
lar expedido para esse haja

A: questão de idoneidaska dos voo
Dente, será julgada e efliminaia p
yiamento, antea de abes as plan
tas. As propostas enjoa fintor(Sis não'
veres sido considerado lÚtUle0e3
serão abertas.	 .

Depois de julgada ã idojJad do4l
proponente, Serão aanunhl	 s	 dial
o hora para abertura é - tu et da preso
postas, que, antes de q qper d aisãN
serão publicadas.. 	 •is

A estrada raiserva-se d 4:reito de aria
nullar á c)neurreacia éaa5I ahaim aeaL4
yenha aos seus interaeísess	 ;

As propostas não poderão contei'si
não unia formula de completa seamja
são a todas as claueulas deste edita/
o preço em reis paias o kilograimno dd
papeis o cartões velhos.;

Não se tornarN em anasaleraeaaa
quaesquer offertas de vautageus nalP
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem arenas o offereci-i
manto de augmento sobre a prapostal.'
mais alta.

No caso de absoluta igualdade entra'
duas propostas, fica a estrada com (ia
direito de decidir a quem cabo a Pre•-i
f arcue ia.	 gToda e qualquer proposta mia não,.
estiver inteiramente de aceórdo (ses4¡
este edital, será rejeitada.

•
As condições para o contracto sãO

seguintes :
l', o contraetante obriga-se à rataria

o material sempre que reçoer, avisa
para esse fim;	 '	 ea •

2', as divisões, sempre que tenhaM
material a entregar, conumunicarão
intendencia a quantidade em kilogram-
maa, providenciando esta () aviso a(i
contractanto e a guia para o pagamen.j.ot
da importancia correspondente na
sopraria.

Com essa guia o contraetante effe-,
atuará b pagamento e, apresentando O
respectivo recibo, arrecadará do depo-
alto da divisão o material relativo. 	 •

A retirada do material será cai prazo;
que não exceda do 15 (lias a partir do
dia em que receber o aviso;

3', fica vedado ao contractanto X
transferencia deste contracto desde quo
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4', a estrada reserva-se o direito dei
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos isatea
resses. da mesma estrada, e qua,ndd
verificar a infracção de qualquer, dUl
clausulas do mesmos	 • ai

Secretaria da Estrada do Fero Ce
trai do Brasil, em 14 de janeiro de 19
— O secretario, .r. ose Ricudg cié Ap
Oger(114.e.:	 • —em

Estrada de Ferro Central do 13rasil

coNCURRENCIÃ PARA VENDÁ" Dp E§TOPX,
,,.., SUJA, DURANTE O AO MS 191U	 ,

:De ordem da directoriaj' la.00 gubliql
que, ás 12 horas do da 28 i Jane" cole(
rente, na Intendencia de 	 eiliAda. pai
estação Central, serão	 eisadess pra-i
postas para compra de (Lat,opsa autio, allu-1
pante o anuo corrente.	 .

A concurrencia versará apenas epbre e1
P.Intl PA réis Rara Ça ki19~4 (I Q fiei',

á pd themairael dca
O fornacedor, paragarauga

fornecimento, caucionar	
Cd,

estrada a quantia correspondente a B (19
valor do fornecimento a realizar, em (Unheiro',
ou em titulo! da divida publica.

O contracto só se tornará iskçtitp Rpoío
do aprovado dofinitivaaneata polo blitiNerio
da Viação e Obras Publicas e regisúldo
pelo Tribunal de Contas.

A'questão do idoneidade dos nioptinantes
se0 J ulgada e flaamiaada prévia/abate, antes
de abertas as prãpostas.

As propostas, .cujais autores aão tiverem
sido considerados idobece *são safa° abertas..
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• topa suj a, cabendo (I preferenoia de dl.;
roito ao autor da proposta mais alta,
por mínima que seja dillejun mia
cila e qualquer outra.,

As propostas, que devem estar 'devia
damente saltadas, datadas, assignadas ei
com indicação das respectivas residena
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por fóra do assunto g da nome dai
voante.;

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos 03 documentos que possam provar

•a idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima contata doa ip2Rosio,s
que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta Ó Pró,
'atinente deverá cxhibir o recibo da mula
cão de 100$ préviamentc feita na the-
aouraria desta estrada, Para garanir a
assinatura do contracto, caução que re.
verteria para os cofres da mesma esa
irada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do couvite gill0 for
expedido para esse fim..

A questão da idoneidade dos propoa
Dentes será julgada o examinada préa.
viamente, antes de abortas as propostas..
A5 propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneOs não serão
abertas.

Depois de julgada a idlmeidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
boca para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.:

A estrada reserva-se o direito de na.
nullar a conturrencia, caso assim corta
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão'conter ai-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço em réis para o kilogramino dq
estopa suja..

Não se tomarão em "conaideração
quaesquer offeatas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do augrnento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas. fica a estrada com o
direito do decidia a quem capa a P.aea;.
Sereucia..

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accórdo com este
adita/ sora rejeitada.:
• As condições para o contracto são az
-seguintes:
• 1*. o contraetante obriga-se- a retirar

malerial sempre sue receber aviso
para esse fim;

2a, a Intendencla providenciara h
aviso ao contractante e a guia para a
paganiellt0 da importancia correspon,
dente na thesouraria, guando tiver caa
taipa suja ai entregara

Com essa guia o contractantà affea
atuana, o pagamento e, apresentando o
frespectivo recibo a Intendenoia. roce-.
•liará a astglaa na sução Carga e Descara

na Nantima.,	 -
a A retirada do material será em prazo
mie não exceda de 15 dias, a partia dg

•(fia em que receber o aviso;
3. fica vedado ao contractante á

transferencia destç. contraelo, desde sege

não oblealla onsentimenta da direet0.4
tia;

tï estrada reserva-se ti direito dó
escindir este contracto quando a dire.

ttoria entender convediento aos batera
esses da mesma estrada, e quando se vea
rificar a infraoçãq da guJquer das clakd
bulas do ITICSLOQAi

Secretaria da Estrada de Ferro teu
gral do Brasil, 14 de janeiro do 1919. mis
gc, sem alir o„ log icedo cle Albuffierq
ne.0

f~si

Estrad.i4 7PQ0 gentni 40 rasii 1

CaNcur,RENcifs. pana; o FORNECIMENTO na
1 ¡CORRENTES DE SEGURANÇA PARA A QUAL"
I `TA DIviSÃQ, nuttaa-..ra Q	 SPI.E5174

j,31a,

De ordem da directoria, , 'faço publicci
que ás 13 horas do dia 31 de janeiro cor-
venta, na intendencia desta estrada, na
estação eantral, serão recebidas pro-
postas para. o fornecimento, duranta
a.° semestre de 1919, doi,

1.000 correntes de segurança, hm
Partes iguacs, conforme os desenhos
1513 e 107, sendo, o /vaca amimo do
• 11$000.

O ferro dessas torrentes deverá satiaa
/azar as seguintes condições:

Resistencia á tracção por mim,
33 kilos no mblimo;

• Alongamento. maximo sobre 203. mim,
e.- 25 .t/o.

Não será tolerada differença' superior
á 0,25 rum. do diametao do ferie india
cado no desenho.

A eoncurrencia versará apenas sobre
h preço, entre réis, para o kilo das cor-
rentes pedidas; entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, deu-
aro de uni espaço de tampo de 60 dias,
a contar da data do registro do contra-
ato no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja

differeniaa mitra alta. e iqualquea ou-
tra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma,
Nine° estabelecido.
•. As propostas, que devem estar devi-
damente sedadas, datadas, assinadas,
aom a indicação das respectivas cosi-
denotas, serão entregues em duas vias,
em envoldcres fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanha-
do do um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima coitada dos ¡aipos.
aos a que estiver sujado.
! No acto da entrega da proposta, ó bro-k
tonante deverá exhibir o recibo da caua
tão de 500$, práviamente feita na the-
confiaria desta •estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estria.
• ei o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite (lu Os
expedido Para ease

O fornecedor, para garantia da exea
tução do fornecimento, caucionará wi
thesouraria. desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor da for-
necimento a realizar, em dinheiro ou eia
'Ralos da divida publica federaos.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamento,
119elo Ministerio da Viação. e Obras Pu-
blicas o registrada pelQ trribunal fiQ
contas.

' A questão de idoneidade dos propci4
tentos será julgada e examinada próa
:viamente, antes de abertas aS proposa
tas.

As propostas, tujos autores não tivé4
tem sido considerados idoneos, nria. se-i
pão abertas.

Depois de julgada -a idoneidade doã
Droponentes, serão annuneiados dia G
piora para abertura e leitura das pi
postas Me, antes da qualquer. decisuo,,
gerilo publicadas.

Fica °reservado á estrada õ direito
não aoceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
aia, como convenha aos seus intera
esses.	 1

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-

•tal, e o preço, confoame já ficou esta-
belecido.

Não se tomarão em • consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offerecirnento
de urna rutilação sobre a proposta mai4
barata.

No caso 'de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o di-
tado cie decidir a quem cabo a prefea
renda.

A estrada reserva-se o direito de re4
stringir ás quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
aditai, será rejeitada.

,Seretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 17 de janeiro de 1019.-..
O secretario, Jose lticaydo cie Albutocr.

F•; _-r..", •

Estrada de narro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA ESTAÇõES E SECÇÕES DA INTES.
DE3C1A otatlesTE O 1*° SEMESTRE DE 1919

lle ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 do janeiro corrente,
na intendendo, desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
neciraento durante o 1° semestre de 1919, de:,
Para fornecimento á: estações (2* divisão)

475 vidros de 125 grumas de arnica, preço.
maxila° do vidro 13800.

wo vidros de 125 graninias de balsamo
catholico, preço ivaxiino dovidra

1$800.
030 kilo3 de barbante nacional de ia quali-

dade, preço maximo do kilo 403500.
2,620 metros anele branco, verde e encara

• nado, partes iguaes, maxiino do metro
2%800.

kilos de gesso cOmUlUln, preço niaÃinut
ao kilo 490



6 cestos de taquara do Porto, preço mo,11
• ximo do um 33000. -	 •

1.2 escarra.deiras de agathe, preço tuasire
• do uma 35500.
6 moringues da Balda, preço matimo dei.

'uni 15'500.

pé de cabra com unha de 0 1',60, prel)
maximo do um 4.25009.

torquezos, de 0,30, preço maximo dl
urna 45500.

cadeiras e anstriacas», preço maxim
do uma 123000.

metros do lona branca, fina; preçej
maximo do metro i$000..	 -,

Para a terceira seeçào da Intendencfa

6 vidros do 123 gramtuas fik3 arnica, pree
maximo do vidro 13800.	 6!

32 vidros do 125 gramma de balsamo ea-;
• thoilco, preço inaxiino dovidro)
• (5800.

50 kilos de barbante nacional do 1' quali
dado, preço maxito do kilo 105000e'

' 20 latas do litro tio creolina Pearsona
preço maximo da lata, 35000.

500 metros de aniagem, preço roaximo
metro 15600.

18 litros de oleo de ricino, preço maximtf
• do litro 25400.
12 litros do olco para dynamo, preço ma1.

ximo do litro 15200.
30 kilos de sabão especial, preço maxime

do kilo 000 reis.
5 espanadores de pennas de 0a ,10, proçO'•

mastim do um 45500.
100 kilos de pontas do Paris de 1", preço.

maximo do kilo 25400.
150 kilos de pontas de Paris de 4 i/rÁ

preço maximo do kilo 25400.
150 kilos do pontas do Paris de 2'', preço

maximo do kilo 25100.
30 kilos de pontas do Paris do 2 1/2",1

preço maximo do kilo 25400.

ct

e rt-Teir-Vi ,2))

1--'%.á00 kilo de gosma arabica em grão,
preço maximo do kilo 55200.

9.00 folhas do lixa esmeril em panno Daviee1-:	 ns. O e 1, partes iguaes, preço inaa
_	 ximo da folha 190 reis.. 

f.500 kilos de plombagina, preço maximo c/4
kilo 35000.

4.600 latas de pomada para limpar metaes;
preço tnaximo da lata 400 reis.

.500 kilos do potassa, mexiam do kilo,
ka	 080 féis.
'50 pincéis redondos n. 12, maximo da!

um 15000.
'),so latas dé litro de Rtipi, ou semelhante,'

maximo do litro 25800.
360 sabonetes em barra SA, maximo Cie um

25000.
225 tijolos de arear, maximo de um 300

reis.
621; vassouras do piassava n. 16 para lava:

gani, ma.ximo de tuna 15e00.
975 vassouras do piassava, grandes, para

varrer, maximo do uma 1$209.
2.300 vassouras do cipó, maximo de uma:

1$00a.
500 vassouras patmenas do piassava, ma.4

ximo de uma 900 réis.
1.1,0 vassouras de cabello n. 22 13, maxiroo

;	 do urna 25500.
' 600 pacotes do velas brasileiras do espera

macete, maximo do pacote 25000.
40 kilos de fio do algodão nacional, max/4

.	 mo do kilo 35000.
. 30 kilos de giz cm pedra, maximo do ki/o

il	 400 reis.
3.000 discos para re/ogio do ronda, maximo_..a	 de um 100 reis.

1;0 vascullios, de cabello com cabo, maxil
mo do um 45500.

Para fornecimento d.9 estações (3&di
visão)

1.2?.i0 Chaminés imitação belga, maxim0 d(3.
uma 15300.

100 &luzias de torcidas belgas n. 1, maxime,
duzia 53000..

. 100 duzias do torcida; sél n. 1; maximo
(luzia 1.32e0.

140 duzias do torcidas sói n. 2, maximo da• 
duzia 15200.

22:1 duzias de torcidas sói n. 3, maxirno da
(luzia 15200.

duziaa do torcidas abertas de 10 linhas
maximo da duzia 25400.

30 latas de litro cio Ilupi ou semelhante; .
• maximo do litro 23800.
'163 sabonetes em barra S. A •, maximo d6
, -	 um 25)00.

400 latas de pomada para limpar ~aos;
maximo da lata 430 réis.

(..
15 Caixas do velas para carro marca Fra.g,

cata, maximo la caixa 40430.
120 vassouras do piassava n. 16 para lava.4

gem, omitiu) do uma 13:00.
-149 vassouras de catello n. 22 13, raaxiMo:'

de uma 25500.
40 vwsouras do piassava, pequenas, ma.4„

• ximo de uma 200 réis.

23 espanadores de ominas de 0 ln ,50, maxl
mo de uni Moo.

30 espanadores de cabe,1Io, maximo do um
45500.

12:çki1o3 de potassa, maximo do kilo 983
réis.

80 latas do litro do creolina Pearson ", nia?
'imo do litro .3%0(10- .	 •

33 kilos de fio do algodão nacional, rufie:
mo do kilo 35000.

13 dnzias do torcidas redondas para lan4
ternas, maximo da duzia 18200.

100 chaminés de vidro de 10 linhas, maxi-J
mo de uma 15000.

200 folhas de lixa esmeril em narina DavieS .•••
ns. O e 1. partes iguaes, preço ma"aç-V..:;
ximo da folha 190 reis.

kilos de gesso commum, maximo dg•-3
kilo 400 réis.	 -

210 metros de fille/e, branco, verde e encar-
nado, partes iguaes, xinxim° do me
tro 2$800. .„

Para a segunda seco da Intendenetirr.

12 toalhas do linho marcadas E. P. C. B4:-
.de 13",00x0°,48, maximo do uma,

55000.
30 kilos de pontas do Paris de 1 1/2";

preço maximo do kilo 2$00.
kilos do pontas de Paris de 2", preço

maximo do kilo 25100.
10 ki/os de pontas de Paris de 1/2", preço

maximo do kilo 25400.
20 kilos de goroma arabica em grão, pre0

maximo do kilo 55200.
200 kilos de barbante nacional de primeira

qualidade, preço maxitno do kilo
105000.

20 kilos de potassa, preço maximo do ki/o
080 réis.

10 kilos de sabão especial, preço maxime
do kilo 000 réis.

.% serrotes do llargreaves, de 0%50, preçO
maximo de uni 03000.

2 regadores de zinco (grande), preço nua
'dm° de um 143000.

t espanadores de pennas, de 02 ,50, preço
maximo de uni 55000.

42 copos do 1/2 ceystal, preço maximo
um 2000.

12 vassouras do cabal/o, ri. 22 B,
cabo, preço muito° do urna 25500a' • 20

12 vassouras de piassava, pequenas, preço.
maxirno de tuna 200 reis.20

24 latas de creolina Pearson, preço ma .-: . p
situo de uma 35000. 	 •	 •

24 barras do sabonetes glycerina, pre0 ,
maximo de uma 15500. 	 1

12 lampadas do 50 veias 1/2 watt, 120
volts, preço maximo de uma 48000. - • ,

vassouras para lavagem, com cabo, , 50
preço maximo do uma 15200.

3 baldes de zinco (grandes), preço ina%	 40
ximo de um 45000.	 . •

•3 caçambas de zinzo para goiuma, preçO .4, 
maximo do uma 25000.

• 6 brochas de cabello, n. 6, preço maximo
do uma moa.

12 vidros de balsamo maravilhoso, prec,4
maximo do vidro 2200.

6 martenos amerIcanos, com unba, e
cabo, preço maximo de um 33300. ,

6 tal/ladeiras çalçadas de aro, de 0m ,30; •
preço maximo do uma 2SE00.

' 6 laias de Kaol, pcço maximo de urna
33000.	 „

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro 'de 1919 1215

GO tijolos de arear, maximo de um 300
reis.

20 folhas de lixa para ferro, n. I puçá
maximo- da folha 190 réis.

20 folhas de lina para ferro, n. O, .prcço
ma.ximo da folha 190 reis.

canivetes grandos, cabo do chifre,
aBodgerSe, preço Maximo dei um •

;.430911.

100

12

6

a

' 21

kilos de pontas de Paris de 3", preeo
maximo do kilo 25400.

kilos do pontas de Paris de •1", previ
maximo do kilo, 2$10o.

alicates redondos com córte, preço ma:Á
timo de um 45000.

alicate universal, preço maximo 1$00:.

brochas de cabano imitação n.
preço maxiino de unia 105000.

kilos do potassa, preço maximo do kilo
980 reis.

lampada.s de 1/2 Ivan 50 vidas 120
volts , preço maxiino do orna 45009.j

regadores do zinco, preço maxiino do
um 1,5000.

serrotes de 0',, ,50, preço maximn de'
um 93000.

lidos do aramo de zinco de 1 mini::
preço maxima do kilo ir,00,

martounN ATI-mim:nos, preço ITIR x ¡Itã

do um 4500.

talhadeiras de açn, grandes, preço
xiino de uma.

pés de cabra de cunha e ureia, db-:
0%80, preço maximo de tnn 12$900.

trena de parolo e fio metallico de :20%0;
preço rua,ximo 18500).

vassouras do piassava, pequenas, pre
maxinio dc nina 01 rèis.

limas murças de ttes quinas do
:Iwern :enrime de IM/9 i n da ""-- •
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2...Caçambas para gomma, preço malham
4e uma 2$000.

2 ealabeaa do agathe para uni litro, preço
maxlmo de uma 24000.

ta talhas de Ralho de P.00X02 ,48. mar-
`padas E. F. C. B., preço maximb de
lama 4000.

1 lamparina de soldar n. 3, preço acue
gloso do urna 22$000.

.2 carriathos de carga e. 4, preço amimo
o	 :35000. .4 um 6

p ca latkas sinoao..ig)reetça comtra siamsode deupana-

.12 copos de 1/2 crestai, preço amimo de
RIM 25600.

.S0 latas do litro de Iiiipi ou semelhante,,
preço rna.ximo da lata 25800.

ae sabonetes em barra S. A., preço ma-
alma de ura 2$000.

2 moringues em barro com prato e iam-

	

.	 pos, preço maios° de um 15500.
a sacoa-rolhas,. preço !luzimo 33000.
t kiloa de giz, preço maximo do kilo

500 réis.	 .	 .	 .
130 folhas de lixa em panno Darias ns. O e

I, partes iguaes, preço 'iraxim da
folha 190 réis.

3 peites de camurça, preço maximo de
unia 75000.

$a0 folhas de lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maximo da folha 200
réis.

pa litros de deo do caroço de algodão,
• - - preço maxilar° do litro 258 0.

esoarradeiras de agathe, preço maxilar)

	

.	 de uma 35000.
A concurrencia versará. apenas sobae o pre-

tei em réis para as unidades acima estabale-
'das dos artigos pedidos, entregues na inten-
encia, dentro do prazo de 30 dias, a partir
o registro do contracto no Tribunal de Coa-

to, cabendo a preferencia de direito ao tut-
ear da proposta mais barata, por minha
que seja a diferença entre dia o qualquer
tilara.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe,•
'Iacktos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com iudicaçã.o
alas respectivas residencias, serão entrapes
em duas vias, em eavolucros fechados, com a
deolaraçao por fera do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolncro deve sor acompanhdo de
Iam outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre
dites os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
ente deverá exhibir o recibo da caução do
os previamente feita na thesouraria desta
Cada, para gridntir a assignatura do coa-
cto, caução que reverterá para os cofres
mesma eatrada, si o proponente preferido

‘,

ase'fim.

recusar a asaiguar o respectivo contracto
entro do prazo do seis dias contados da data

entrega do convite que Rir expedido para

O fornecedor, para garantia da execução
ti fornecimento, caucionará na tbesouearia
aata estrada a quantia correspoadente a
V°j„ do valor do fornecimento a realizar' em

•i 'alheiro ou em titulos da divida publica ao
i t rtadola
•---- O (salitrado só se tornará efectivo depois

6 approvado definitivamente pelo Miniaterio
Viação e,Obras Publicas o registrado pelo
anal de Contas.
questão de idoneidade dos proponentes

r. e examinada preaiamente, antes
abortas as propostas.

propostas, cujos autores não tiverem
tatá çonsidarados idoneas, não serão abertas.,

1)402 ci2 j. td514 a 119.1.1ç iitil lu Pi2Z.t

moto, gene annunciadoa dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de jaaalquor decisão serão publicadas.

Tiers reservado a estrada o direito doac-
ceitar parte do urna proposta e parto de ou
tra ou outras, conformo a diferença pára
monos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não accoitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
'paliar a coneurrenciá, caso assim convenha
a6a seus interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens nas; previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accório com este edital será
rejeitadas
• A estrada reserva-se o direito de restringir

a quantidade pedida.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 18 de janeiro do 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil -
1:IONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Ir.

TINTAS E OUTROS ARTICos PARA A QUARTA
E • QUINTA DivISÕES, DURANTE O 1°
MESTRE DE 1919.

• "(Alteração do edital de 7 da janeiro
de 1919.),

De ordem da directoria, faço pulo
que, ás 13 horas do dia 23 do corrente
inca de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para fornecimento. du-
rante o 1° -semestre de 1910, de:

Para a (Marta divisão
2.500 kilos de potaesa, ri-laxem° do kilo

080 réis.
1

•
.500 kilos de nó de sapato, maximo cio

kilo 420 réis.
• 200 kilos de preto • leve, rnaximo

kilo 7$500.	 '
• 750 kilos dc seccante Castello, rua-

ximo do kilo 1$450.
35 kilos de tinta verde Ripolin; ma--

ximo do lito 12$000.
150 kilos de tinta branca Ripolin, ma-

'imo do kilo 14000.
j50 galões de - tinta esmalte Whyte,

maximo do galão 00$000.
$,800• kilos de tinta Lag. olina, varina-

' lba, branca e preta era partes
gaia es. iraxim° do kilo 4e000.

:150 galões de tinta flattan para pa-
lhinha, máxime do kilo 60a0oo.•

'150 galões de tinta Car Body Coltor,
n. 141, maximo do Jalão £0$000.

•t, 70 kitos de terra de sienne arda, ma-
mim) do kilo 1$300.

ff 35 kilos de terra de sienno. dalcitlada,
maximo do kilo 1$300.

200 galões de taxite, tnaximo do rity
• ião 20$000.

300 kilos de tinta Mames, branca e
cinzenta, partes iguae_s,
mo do kilo 4$200.

100 kilos de tinta Aclames, vermelhas
ai • , maxirno do kilo 4$200.

50 kilos de verde em pó II. Millory,
-	 maximo do kilo 3$000.
3,500 lados de vermelhão de sapateiro_

estrangeiro, maximo do kilo 500
-	 réis.
e 30 kilos de vermelhão. francez em pó,

maximo do' kilo 55500.
1. ,r0 kilos de. zArek_59.~	 NO

---

000 61los de zinco liso, G. '12, inalirn

	

-	
m

a
do kilo	 oo.

?:a. 50 	Mios de zinco liso, n. 14, imaxim0
do kilo 3$200.	 -

$.500kilroésisi.	.de ocre, maximo tio kilo 110
•

'350 !ílios de branco de zinco em mas-
sa V. Montagne, roaximo do

• kilo 25000.	 •
190 kilroésisd.e brau, maximo do kilo 980

'1.600 kilos de azul ultramar, R. U., ma-
. ximo.do kilo 45000.

kilos de alvaiade de zinco V. Mon- -
tagne, em barricas de '100 ii108,

	

é	 maximo do kilo 2$800.
150 galões de verniz crstal, 1. de Car-

valho, MaXIITIO • do galão 125000.
300 galões. de verniz Copal f, de Car-

valho, maximo do galão IMOD..
Para a quinta divisão

2.500 kilos de alvaiade ti-:iiozi2n,5c8o,00.V.•

• kiloa, maxinio do
Montagne, em barricas de 100

1.000 kilos de zarcão, em barricas de 50
maximo do kilo 15900.

• A concorrencia versará apenas sobro
-o preço em réis, para as unidades acirría
estabelecidas, dos artigos pedidos, sendo
a entrega na intendencia, dentro do
prazo de r,0 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
propoata mais barata, por minima que
seja. a differença entre dia e qualquer
outra.

A estrada não acceitnrá as propoalas
Cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As proprestas, que devem. estar devida-
Mento se-lindas, datadas, assignadas, com
indicação.. das . respectivas residencias, •
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, par
fóra, do assa-inapto e do nome do propo-
nente; •

Esse envolticro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to- •
dos os documentos que possam prova-.
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre dias os recibos de 'qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver siajeito.	 -

1;n • acto da entreaa da proposta o pra- -
ponente devera exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$epréviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo aontracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da
entrega do convite, que for expedido
pari esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará n't
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 r/o do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
aitulos da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministario da Viação e, Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.	 -

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes da abertas as propostas.

As propostas, cujas autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas..

Fica reservado á estrada o direito •de
atediar parte de uma 'proposta e Parld
ele outra, ou outras, conforme a diffea
1.01 11ra i ‘1100,1 g95_ meu go..a nein,

3. 000
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artigosr a serem fornecidos, assim Como
de não acetinar nenhurna das' propostas
apresentadaa, ou minutar a concorren-
aia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.-

As propostas não podarão conter sinão
uma fórmula de, completa submissão a
todas ás clausulas deste edital e o prega
conforme já ficou estabeleciflo.

Não se tomarão em consideração
'quaesquer orçadas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as mamadas quo
contiverem apenas offerecimanto
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caro de . absoluta • lati:lidado entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia..

A estrada reserva-se o direito de re-
striagir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com esto
edtal 'será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra do Brasil, Rio de Janeiro, 20 da ,ja-
aviiro da 1919. — O secretario, Josd Pia
cardo de Allaraucrque.

.1.n•nn••n•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCL7/111NCIA PAPA O PODNECT-
MENTO DE DEZ ND. DORMENTES
AFIRA Dr. ara Á E3Tin ADA D"..; FUMO RIO
!)'OURO, ATÚ 30 Da •UNII0 Da 1019

Da aderi.) do Sr. director geral, faço
publico que no dia 25 do corrente, ao
. i? 0 •difieio desta repartição, a,
atra do Itiachuelo n. 287, serão -carra-
das e aberras propostas para o formei-
mento de dei mil dormentes da modaira
4.k. lei para a Estrada do Fervo 910
d'Ouro, mediante as seguintes condi-
ções:

i•
As propostas, em .duplicata, devida-

mente selladas, sem rasaras ama amen-
daa e contendo o preço por catana) para
cada dormente, serão fechadas em Uiva-
lucros lacrados cem o nome do propo-
nente e indicaçao da na:iram:ia. Em
outro involarro, lambem larrada e le,
chada, rounu coda proponente o co-
ataaa t aaata da cançao da 500a, frita no
Thesottro Naaoned, mediante guia rex-
patada pela Sccção de Exaadiante desta
reparticao, e os Seus dectIlDerstOs
idonealade, provando estar quite com os
impostos fadara' e umnaapal do indus-
trias e profi:rzaics.

2'
idoneidade será julgada á vista de

documento s autD(uniM, que provem a
compateraia provam:11,e para o for-
nacimento de que se. trata, a juta) da
commissao que presidir a concurreneia.

Os involucros contendo os documentas
de idaneidade serão abertos e, logo era
seguida, os que contiverem ra propostas
dos concorrentes julgados idoneos, si
nenhuma duvida sobravier sobra tal
julgamento, pois neste vaso a commis-
saio determinará o dia da abertura das
vropoStas.

Aos coneurrentea não julgados idoa
31PD3 lhes serão rastituidos os &romena

bem como • os . involneros contendo aa.
44'01)054S, que não SOnbi Çkbertas.: a.a.;

	

a*	 •

Ai propostas abertas seio lidas, ru-
bricando cada concurrenta .ou seu Mai--
posto as outras a cada pagina. as se-
geadas vias serão publicadas no Marfo.
Offic ial, e, alias essa formalidade, fará a
COMMiS9r10 o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento total, por minaria que saia a
differança. No raso de absoluta igual-
dade da preço, decidirá a sorte feita em
presença dos empatantes.

• 5'
Ws cauções serão restituídas, palas

taaraitas lagacs, logo aaás o julgamento
da concuarencia, sendo que a do coneur-
reata escolhido só o será depois da
viatura do contracto, para cujo firo de-
verá o mesmo concorrente apresantar o
conhecimento do dcaosity faiai no The,-
souro Nacional, de 10 % da impartaricia
total do fornecimento, para aarantia e
ta:et:ação do dito contracte, i a conaura
renta escolhido não se apresentar para
assigaar o contra/elo dentro n•le cinco
dias, a contar da publicarão do edital do
chorada, perderá a caução da W-05' que
reverterá para 03 Cofres publicas.

De aecardo com o que determina o
§ 2' do art. 170 da lei n. :3.451, de 6 do
janeiro de 1a18, que orçou a despeza ge-
ral para o c'-'rente exercicio, esta re-
partirá.° estipula, corno praça mimo,
para cada dormente, a quantia de dous
mil e oitocentos rais afls. aa800), fican-
do nullaa, para todos os eaailas, as i'O -
po a que ultrapassarem o fithini:aiit
estipulado.

O roneurrente obre	 fOrMCer
nt a0 de juna ode 1r19 : mil (1r.000).
dormentes tio lua leira tie lei, de accar-
do com as especificações consta-ates
'leste ealtal.

Sertai Coilsideradas macieiras fie lei,
para eifello de applicatan da rata:sola
amararia as seguinias:	 pao
caileita capitão-noir, canana preia, ca-
Delia prego, tanielia sassafraz, caaella
1apinhoalt, graúna parda, grazina ta dia
ii Laaco, jacarandá liosr„lacauada
rta.a, jararamia cabearia., oleo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, saa
paraia •sapuraia t-imaaala,
saia:raia prata, tapialican, uba pin ver-
meda, urucutrana, sobrazil, araeira
da sertão, angelin pearia ar. • ada
amaaala, arariba rosa. ip im.i, ja-
taaa roxo, cantina 'amarelai, canana
parda. (iaaaerana, eapeltano, jiliatão, ga-
rapa araarella, grossally azeite, rnanaata,
marsaranduba amarelai. sr.puerdia var.
mento, tarnaO ou traaatia, arco de pipa,.
masara.nduba verma/La, N:ec.o dc olao,
orelha do onça, pio ferro, saitawira ama-
relia , sucupira preta, ajtara., cata:ala
tatá, arigalin amargo: a oleo de copabyaa
e carne de vacca.

As dinienaars das cicamootes r,ratof
uni metro e oilanta cenlimetros (im,eoy

compranauto, vinte centimetros
(0111,20) do larguaa e quatorze ~Lime-
tros (0m,1•1) de altura ou espessura.

"	 .10*

03 dOiflelitp.9. .terão	 ,crão rectan-
gular, faces serradas 	 perfeitamente
lavradas.. topos 'serrados du cortados ena
(eacit I adtrata, Munia s . v.i'Vã 'S	 .sr !ala :her-

-jelkuneLite sãos, isentos de. branca. da

madeira, brotos, ventos, nas e outros de-
feitos.

11'
Como -101orprPia, a	 O !animo de

10 %	 cada fiernecancnio,	 irodera
admittir:

a) que a sec..:ão 1.rfial - erSal do ' ler-
mente seja traranoittal, rata lenda,
Param, a base menor. de Irapezia dimen-
são inferior a 20 canlinaaroa oan.ra);

a) que o comprimento das darrarrtea
varie de 10• centinictras tatu, 10.; liara
mais ou para menos:

c) -tua as faces. kertieaas tantrean uma.
curvatura, cuja flaxa não poderá exceder
destes centimetros (thad'ij,

O fornecimento dos dormentes será
faiai á ;tiara" da linha da Estrada de.
Ferro Rio wourn, nag poutea da
bar (pse da Penha e Caia, a saguinte
proporção: 2.500 dcrrmentes nos pri-
meiros trinta dias a coatar assina-
lura do contracto, e os restantes
em quantidada iguaes por niez, ata 30 da
junho da 101a. As despezas dascaxga
correrão por conta do fornecedor. •

13"
• a7o caso de não serem satisfeitos pcto
faanaticaoros fornecinaintos parciaea,
dentro dos prazo.; estipidados na con-
dição nlecima segunda. fica o raesaarsu-
jeito á. multa de trinta por canto sobre a
impartaacia do fornecimento at,razado,
imposta pelo Sr. director geral, sob tiro-
posta do chefe de seca-ia de Cotia-rani-
dai-, podendo a repartição mandar earu-a
prar, independente do contatara), orn
qualquer parta, os (10r1TVWL?3 D5o.
tiverenr-sido entregues datara dai+ rafe-
ridos prazos.

' •
A differcnea do praro dos aormen'ea

comprados. conforme eloaeleca	 vau-
dição	 terceira (M-) a ina:or ,/o
cp. .1 os preços estipalados pelo eatOra-
eto, earrerá por conta da farnecedor
será 3Mukála da primeica canta que

esa t a haja da arr praia-anda' ou da
cauçãa da contrata. no i'3250 de não
havei. conta a processar.

13'
Si o fornecedor incidir nas papal ida-

de canstanaes da condição &cima ter-.
1;i ira (13') relativamente a dotar forne-
cimentos monsaes succossivoa uoitatai.
ser reschy lido o .0:0Dtra.M0 pelo directoe
geral, revertendo á fazenda Nacional
depoito de que trata a candição 5.
lassa -reseisaa ainda será, lavada a effeilci
par 1. 1) 11011d.). do iornecedür, morta ao
ti-lesmo, cessão do cataraalo sem• pravia
autorizarad da adminia!rarao, ou arai ra-
cção de tiOi'Melites Cifl tal:renas a
ta aa das reprezas dos mananciaes ca-
ptados para o abastecimento ia agia a
esta Capita!, embora os ditos terrenoa
sejam de propriedade do fornecedor ou
da terceiro.

101
Em cada afez receberá o fornecedor

unia guia ia 'ativa aos dormentes a for-
necer no moa seguinte, sendo marcado
pelo ela 7e da 2 divisão o dia para o ru a

-cebimento,

Verificando-se não existle no Ponto
indicat'i pelo fornecedor o numara da
dormentes constantes da guia, de 'pia
trata a condição decima sexta (10'a a,
importancia despendida pala astroal
para affeetuar a mareaçaoai reeariapaiiie.
com a deslocação do pessoal, trena eu-
Será indelanizada pato foanceedora •
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18'
O exame dos dormente assim como a -

sua mareamio deve preceder ao recebi-
mento e serao feitos por um empregado
designado pelo chefe da 2' divisão.

19'
Os dormentes rejeitados aerão mar-

cactos com dons golpes de enxa, feitos em
cruz. em cada urna das faces, proxinw ao
topo, e retirados pelo fornecedor da
margem da estrada, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar da data em que
Lerem rejeijado.e. Findo esse prazo, a
'estrada cobilará a respectiva arrnaaeed
nagam, podando dispor deites como lhe
aprouver.

20'
Os pagamentos serão feitos no The-

anuro Nacional á proporção dos forneci-
mentos man gues, apresentando o forne-
cedor,- para tal fim, contas em ires vias,
acompauhadas das guias de compra com
o competente recibo e daclaraçãQ do al-
Maisarifado da agrada.

As
•	 21' '	 - .•

propostn r§ indieaNd peeefi
!moeda nacional e não poderão conter
sia° uma formula de &sísmica& submis-
são a todas as cotidianos do presente adia
tal. Não serão tatuadas em consideração
'4ruaesquer offdalaks de vantagans não
previstas, nem as propostas que contive-.
aern apenas o offereciMento de uma rea
titicaão sobre a pi oposta mais barata.

Secção de expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. 8 de janeiro de
1919. — P. J. da Fonseca B rearia, chefe do
sa,cção.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Faço publico que, dentro de trinta dias, à
coutar de il do corrente mez, entrará em
CirCutaçãO o novo aello do 2 réis para fran-
quearacnto do impressos, fabricado na Case.
da Moeda, e areado em virtude do art. 1° da
lei n. 4.3.644, de 31 de dezembro proximo
findo. O aludido seno é impresso pelo sys-
tilem typographieo, piado de alto 23 milli-
metros por 20 millimaro.s de largura, tendo
a picotagem de 12 e moio pontos, com o se-
guinte desenho caracteristico : No centro
acha-sc a etfiene da Republica, dantro dc)
macia/hão de fôrma oval. cercado de ramos
que partem do interioc e que fecham a placa
branca onde se acha a designar,lo do valor.
que tem, de cada lado, apalúra réis: no
alto, em duas faixas :fanei-ricas, seguindo di-
recção sinuosa, acham-se as palavras aftrastf.a
á esquerda, e «Correio», á direita. Todos os
desenhos descriptos apparecom tio fundo tra-
çado tiorizontalmente, formando almofa.ia. A
impressão é feita em dm sépia.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, em Nitneroy, 14 do janeiro
de 1919.— lynacio de Moura, administrador
dos Correios.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

Da ordem do Sr. contra- ;almirante, director,
está aberta na Escola Naval de Guerra, edi-
ficio do Almirantado, até 31 deste inez, a
inscripção A. matricula do 10 aúno do curso de
Escola Naval, para preenchimento de cinco
vagas, de acctwelo com a lei de fixação de
força naval para. o corrente ~roteio.

A inseripaão será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pelo pae, mãe
viuva. tutor ou correspondente do candidato,
com documentos provando:.

1 0, que é brasileiro; .
r, que foi vaceinado com resultado apros

veitavel;

3*, que Stla idade está oomprehendida entre
14 o 18 aluam, iaclusive;

4°, que tem praticado ero. officinas maca -
nicas nos °Meios de torneiro aju.;:ador e que
foi subraettido a uma prova pratica ou que
tem realizado trabalims desse genero para o
Ministerio da Marinha.;

5', que, finalmente, está approvado no Col-
logio Pedro II, no Collegio Militar, nos coife-
gios fiscalizados pelo Governo ou perante
mesas eadinina.doras nomeadas pelo Minisam
na Marinha, nas seguintes matarias:

Portuanez. francez, inglez, noções da cos.
nãograprda e geograpbbs, noções de historia,
arithmetica, algebra até equações do 2" grae
inclusis-e e geometria plana e no espaço.

Os exames de arai:mu:Ge:1 o algebra até
equaçaes do 2 grão e geometria plana e no
cismo soritorepeticlos na escola e constistii-
tão o concurso de admissio.

Os signatarios dos requerimentos devoro
Umbela declarar que acceliam as respoiisa-
bilidades estatuidas no art. Sia do nauta-
mento.

Escola Naval, Baptista das Nevas, 18 de ja
miro da 19S9.—I. de AratijoStitio, secretario
interiao.

".~~0

Iniposito Naval do Ria de Janete..
SECÇÃO DE ranisaistaNro

De ordem do Sr. enfita° de mar e guerra
director, avisa-se ás Siais. costureiras matri-
culadas no armo passado. na l° eategJria,
que nos dias 27, 20 e 31, do corrente moz,
serão recebidas na 3' sução, as novas cartas
de fiança que iarvirão Mirante o cor:ente
anuo, acompanhadas das certidõas . de matri-
cula do anilo passado.

As cartas de fiança deverão ser dirigidas ao
Sr. capitão de mar e guerra direeW, que
julgara da idoneidade delias; deverão conter
o nome e residencia do fiador e tombam o
nome, estado civil e residencia da costureira,
com a declaração formal da responsabilidade
do fiador peraate o Depo sito, eia relação ás
peças de nuatamento entregues para con-
fecção.

As firmas dos fiadores militares poderão ser
attestadas pelos • chefes das repartissões ou
unidades onde olles servirem e a3 dos fiadores
Civis por ta be.fiato.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de ja-
neiro de 4.919.—Arnphiloquio Reis, capitais de
corveta, sub-director. 	 (•
i""•""'"" 	

ÃM UNCIOS
CODTGO CIVIL, 13/tASU.

1_4-OIRO
Trabalho reiati vos Ca sua.

elaboração
V E 20 VOLUMES

Acham se á venda na Thesouraria da Im-
prensa lacioual, pelo preço de 105000,
cmia exemplar.

A. praça

Cassino C.otup., tendo vendido sua fabrica
da rua Diainantiva a. 68, livro do qualquer
°nus ou dividas por oscriptura publica orn 11
de novembro de (918, .faz ossa eoromunicação
á praça para os devidos fins. Outrosim, con-
vida aos que se julgarem credores a roda-
marota dentro do prazo do troa dias a contar
desta publicação á. rua Ouvidor n. 81, 10 andar.

-Rio, 17 de janeiro de 1.9k9,-.Camitio

- 13anco do Dramil
PAGAMENTO DO 254 DIVIDENDO

- De ordem do Sr. presidente, faço publica
que no dia 25 do corrente começará o paga-
Menta do 25° dividenio, relativo ao semestre
encerrado em 31 de dezembro proximo pass
sacio, á razão de 85 por acção.

Este serviço será feito da seguinte forma:
No dia ae do corrente, diversos da latira A:
No dia 27 do corrente, Antonio e lettra B.
N. dia 28 do enrente, lettras C. D. E.
No dia 29 do corrente, latiras F. O. II. 1:
NI() dia 30 cie corrente, diversas da listara .fa

e João.
No dia 31 do corrante, Joaquim e Joná.
No dia 1 de fevereiro, lettras Ii. L. e diver.

sos da letra isl.
No dia 3 de fevereiro, Manoel e Mrria.
-No dia 4 de fevereiro, a; lettras de N. a Z.
Do dia 5 de fevereiro proximo futuro eia

deante, o pagamento csraprehencierá todas as
latiras.

Ris de Janeiro, 18 de janeiro de 1919.--O
secretario, Ta sares.	 (a.

Fallencia de Moises Schaky,
ti syndico da fallencia de Moisest

&balas', estabelecido a Avenida Gomes
Freire n. 11, que se processa pelo Juizo
da 1' Vara Civil, avisa que para maior
commodidade st) acha diariamente das
'12 ás 16 horas ã rua da Alfandega n. 91,
1° andar, para attender ás pessoas in-
teressadas e beni assim avisa que os
Praaos para aprosonta40 dos titules
ereditorios e respectivas declaraçUes.
terinipa no dia NO do corrente mez, e a
assemblda da credores terá legar no dia
12 de fevereiro proximo futuro ás 13
horas. Convi" os devedores da firma
falida a virem resgatar os seus debites,
evitando assim o processo Pidicial. Avisei
niabs que as communicaçries desta fal-
lencia serão feitas por esta folha. fins
de Janeiro, 16 de janeiro de 1919. —
Por procuração de M. Carvalho, Aranr,
Bandeira.

	Na

Companhia, de Cobras e Cosa.
abe iteções

São convidados os subia:roi:ores dci acçõe3.
desta companhia para a primeira assembléa
geral que se realizará no dia 2s do corrente,
á 1 hora da tarde, á roa do ilospicio n. 124.
--Os incorporadores, Ardia? de Souza Lcite
Ardaur Rocha.
••n •nn•••nn•••nn•nn•nImemek,	

(•

C7oncordata
COSTA mama, sara & cone., sai

Os conunissa-io .7. nos terinos do are. n. tia
§ n. 1 da lei 2.02a, de 17 de dezembro do
1998, cOMMUniCaltle á quem interessar possa.
que serão encontrados diariamente de 1/2,
dia ás 2 horas da tarde, na casa commercial
dos coneordatarios, á roa da São Pedro nu-
mero 28, afim de attender as reelaraações qua
ferem apresentadas.

Ria de Janeiro, 40 de janeiro do 1919. -irai
Banco Commereiat do Rio de Janeiro. —
Láfayeg te 4. Comp. — F. 11, Moreira ttj
Comp.	 (si(

Companhia Nacional
de Contracções Civiga e Iiy-; -

araulioas
São convidados os subscriptores de aeçtitsa-

desta, companhia para a primeira assembléia
oral que se realizará no dia 25 do corrente,
á-1 hora' tarde, á rua do Hospicio a.124a
—a0s insorporadores, Doninnos d§01...\tiktik.,..-

• e2C .13.. ••


